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MANUEL BANDEIRA (Poeta contemporâneo)

Poemas/Pensamentos em torno de Manuel Bandeira e suas criações

MARIO DE ANDRADE
.

HOMEM ERUDITO, ROMANCISTA E POETA DA SEMANA REVOLUCIONÁRIA DAS ARTES
BRASILEIRAS, A SEMANA DE 1922

"ODE A WALT WHITMAN"
Alvaro de Campos: heteronômio de Fernando Pessoa

WALT WHITMAN

Poeta inglês, contemporâneo

E, ainda: "Poema em Linha Reta" de Álvaro de Campos

A LITERATURA BRASILEIRA E OS PROCEDIMENTOS BARROCOS

GREGÓRIO DE MATTOS

Gregório de Mattos dialoga com Camões que, por sua vez, será objeto do diálogo de Cláudio
Manuel! da Costa

O Corpo Geométrico­Estático Clássico permite se deixar romper 351

MANUEL BOTELHO DE OLIVEIRA
E A DESCRIÇÃO/LUZ DO REFERENTE (Seiscentismo)

Ampliação relacional das miniaturas barrocas

O PASSARINHO BARROCO

PÁSSAROS, EM VÔOS CIFRADOS... DENTRO DO POÉTICA BRASILEIRA

E, ainda mais: A obra do poeta amazonense: Jorge Taufic, que fala de pássaros

O "ROMANTISMO" NA LITERATURA BRASILEIRA

AS "CANÇÕES" DO EXÍLIO E A "PERFORMANCE" DO SABIÁ

DE OUTRAS "PRESENÇAS" DO SABIÁ
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CANÇÃO MÍNIMA

Cecilia Meirelles

No Misterio do Sem­Fim,
equiltibra­se um planeta

E, no planeta, um jardim,
e, no jardim, um canteiro;
no canteiro, uma violeta,
e, sobre eta, o dia dúnteiro,

entre o planeta e o Sem­Fim
a asa de uma boxboLeta
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1984: ANO 1, ERA DE ORWELL.

Haroldo de Campos

enquanto 04 mortais

aceleram uranio

a borboleta

por um dia imortal

elabora seu vôo ciclâmen
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Rubens Rodrigues Torres Filho

Na quina da mesa

a borboteta passou, Lepidoptera,
movendo­se com a graciosidade de um sembotdo.
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O GUARDADOR DE REBANHOS

(1911­1912)

Alberto Caeiro

o "Mestre"
heterônimo de Fernando Pessoa

EU NUNCA guardei rebanhos,
Mas & como se cs guardasse.

Minha alma é como um pastoun,
Conhece o vento e o sol

E anda peta mão das Estações

À seguir e a olhan.

Tôda a paz da Natureza sem gente
Vem sentar­se a meu Lado.

Mas eu fico triste como um pôr de sol

Para a nossa imaginação,
Quando esfria no gundo da pLlanecie

E se sente a nocte entrada

Como uma borxbolteta pela janeta (...
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Jose Paulo Paes

São meus todos 04 versos ja cantados:
À gL£om, a &ua, as musicas da infância,
O Ltquido momento e os azulados
Horizontes perdidos na distancia.

Intacto me revejo nos mil Lados
De um s5 poema. Nas Lâminas da estância,
Ciírcutam as memorias e a substancia

De palavras, de gestos isolados.

São meus tambem 04 Liricos sapatos
De Rimbaud, e no gundo dos meus atos
Canta a doçura triste de Bandeira.

Drummond me empresta sempre o seu bigode.
Com Neruda, meu pobre verso explode
E as bormbotetas dançam na algíibeira.
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HISTÓRIA DA BORBOLETA BRANCA

Augusto Frederico Schmidt

Eu quemia cantar a borboleta branca,
A mestericsa dançarina
Que eu vi, paltpitante e estranha,
Na manha estíval.

Eu queria. cantar a borboteta branca
Que eu vi, inquieta
Na ox£ta da montanha aspera,
Lutando e vívendo.

Exa uma flor. Exma uma petala de rosa,
Leve e branca.

­

Exa uma fLoxk, mas viva e tragica,
Em Luta com o mundo.

Na estrada, sob o 40% extremo e ingLexível.
As anvores pacientes
Esperavam a distante consolação da noite,
Da noite Libertadora.

Mas a bormboteta branca vivia a sua hora unica,
E ema como um espirito,
E exa como um pensamento claro
Surgido da texxa.

Vendo­a dançar, inquieta e muito branca,
Na ardente manha,
Lembrei­me de que a noite triste inevitavel
À encontraria em pouco morta.

Lembrei­me de que as sombras a surpreenderiam
— Com as suas Árageis asas,Que se agetarnam nos ceus azuis como velas no mah,
MNachucadas e escuras.
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Lembrei­me de que a noite a encontraria exausta e
[desmaiada

— A dançarina flor branca.
Virgem Louca, que o amor do sol violentamente
Destruiu e perdeu.

No entanto a borxboLteta branca ema um claro pensa­
­

[mento
Exa uma ideia inocente

­

:

Perdida entre as coisas rhAudes e asperas,
Na manha Luminosa.

A bormboLeta branca era a vida, exma a fragil vida,
Na sua egemera plenitude.
Vendo­a, meu cormação sofreu a compreensão dos des­

[tinos detiícados
Das Lagrimas e da poesia!

Vendo­a, senti a Luta misteriosa do que e branco e
[eterno

Com o que e, no tempo,
Duraçãoe fo&ça, escuro e resistencia
Limitação e certeza.

A montanha e as arvores pareciam não existia.
A bormboLteta branca dançava,

|

E exa a poesia e o eterno espirito da vida,
Na sua mais clara e egemera imagem.
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(1) A autora assume a "marca" da preferencia pessoal, que.percorreu o pro
cesso de seleção dos textos. E, ainda mais, o "marco", representado pe
la atividade artística de João Cabral de Melo .Neto. Nesse caso, implí
cito está o criterio. Trata­se de um inventor, predominantemente meta
lingUlístico­poetico e a montagem dos textos deste trabalho caminhou,
dos discursos mais referenciais, em direção a este tipo de Poesia. À
intenção foi a de articular diálogos, construções metalingUísticas, o
que implica, sempre, a possibilidade de reformulações e acrescimos.
Nesse sentido, esteve, está e estará sempre aberto...
E, diálogos, pelo menos, em tres níveis: ao nível das relações sintaá­
ticas e/ou formais, ao das relações temáticas e ao nível das relações
conceituais­argumentativas. (Por detras, um subtexto sutil: a ativida
de poetica dos poetas sufis).

”"

As referências, a respeito de poetas e poemas, aparecem, quandoos poe
tas são considerados "poetas matrizes", para efeito da montagemdo tra
balho, quando se trata de poetas não brasileiros e quando os poemasa
parecem, apenas, numerados. Nos momentos, em que os diálogos ficam a­
cirrados, ficam complexos, essas notações se rarefazem e cabe aos lei
tores, neste caso, co­autores, procurarem as referências, consultando
Bibliotecas e/ou Livrarias.
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TEXTO DE INTRODUÇÃO
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O nascimento de cada homem e o começo de uma narrativa.
O arranjo das nossas ações, articuladas no tempo /espaço,
seja no predomínio do principio Logico da contigllidade,
seja no das anatogias, são modos de produção de estórias.
Escrever e se aceitar Sherazade, tosquiar cs momentos
em que a emoção, o factual ou o apeto do outro exigiram
que as estorias de desuvestissem. E se pausas houverem,
nesse andamento, as narrativas não se esvaem... Ficam no
segredo dos sonhos, na ceriação dos mitos, nos ideoletos,
no ensimesmar­se. "Parar de contar e monxnex". Cada ho­

mem reescreve o Livro d'As Mil e Uma Noites...
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Dizem que, na mítica hinduísta,se conta a estória de
um grande numero de crianças, que se recusaram a nascer dos ges
tos criativos de Brahma. Aconchegavam­se no regaço desta Deida­

do e se recusavam a olhar para a Terra. (Brahma, o deus de cor

verde, que está sempre a criar...). E, isto, no momento exato,
em que deveriam nascer. (Sei que já e sempre nasceram. Acredito

nisso. Imaginei, neste gesto de "birra" inicial, um dos porquês
da lucidez dos Poetas. Resolvi continuar e reinventara estória)

Estavam, ali, no calor do mito da "Taiímuxti" indiana.

Sentiam o fio de tensão, que liga Brahma a Shiva, o Deus/Deusa

vermelha, que impede a cristalização das formas, que as destroi,

na dança de inúmeros braços, em relações, as mais variadas e im
previsíveis, modulações irreversiveis. Sentiam­se bem, ali.

Sabiam que esta é a linha, anterior à pretensão dos homens de

criarem o tempo. Sabiam que Shiva estava a provocar desequilí­

brios, mas desequilíbrios que, através de si mesmos, se reorga­

nizavam e adquiriam coerências internas. Sabiam que, assim, avi
da podia estar em constante evolução. Sentiam­se bem, nessa di­

nâmica, pois não havia a hipótese real de destruição ou degene­

ração das formas, porque a tensão Se desfazia .em "Vishnu", a

Entidade azul, que conserva a constância da energia: o fio mais
sutil desse momento tensional.

Estar ali era gostoso, era como se flutuassem em um

continuum de incertezas e indeterminações. Mas, não queriam cer

tezas, nem determinações. Quando o pânico chegava, o medodo des
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NFERTE

conhecido, da atuação de Shiva, podiam se perceber como qualida

des, e qualidades, da sensação do azul... Nestes instantes, até
se sabiam pontinhos, gotinhas do cêu e do mar: um campo de mio­

sótis. E esta relação, a três, acontecia, de modo muito natural.
Era O reflexo do trabalho cotidiano do sol. Os meninos ficavam

fascinados com essa Analogia. O Sol aparece, encarnado de três

modos, ao mesmo tempo. Fertiliza com o calor (Brahma), destroi,

com seus raios ardentes (Shiva) e preserva, ou conserva tudo,

com o voder de sua Luz. viam, nessa luz, O poder conservadorden
tro da transmutação de cores, linhas, texturas e qualidades das

formas,realizadas pelos artistas plásticos, traduzida em sons,

pelo trabalho dos poetas e dos músicos. Era isto, queriam ser

poetas, não estavam querendo nascer por medo de não chegarem atê
aí... Realmente, estava muito difícil a resolução de descerem à
Terra. A ansiedade era grande. Tinham medo de não conseguirem

descobrir, para os homens, a possibilidade de evolução, no mun­

do ocidental, pois tudo parecia estar fechado. E, a partirdo se

culo XVII, parece que tudo se fechara de vez. Newtone Descartes

geometrizaram e estatizaram as possibilidades dinâmicas, circu

lares,da percepção,a serem realizadas pela Razão humana. Troca­
ram as qualidades sentidas pelas quantidades medidas.E O Cosmos

ficara assim. Acima dele, bem lá em cima, numalinha goticae ver

tical, estava o modelo de um Deus paralisado, em torno do qual

se plasmara o molde da cultura da longa Idade Média. Agora, aa

certeza era total. São os homens que criam o tempo, de acordo

com o mundo em equilibrio harmonioso, previsível, simulacro da
construção dos relógios, dos calendários e, .hoje, das agendas

e das muitas agendinhas.
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Acredita­se, realmente, que a lógica da "contiguúida­

de" (as relações de causa e efeito, de um antes e de um depois,
de uma coisa puxando a outra) é a única lógica do mundo. Nem si

quer se percebe que esta não é a lógica da percepção dos homens.
A mente humana atua por analogias, produz o encontro de rela­

ções convencionais, de relações semânticas e de relações sinta­
ticas, propiciando­nos a modulação de códigos, os mais diversos.
Mas, não. O mundo é o mundo da coisa e suas propriedadese os ci
entistas da linguagem requintam,cada vez mais, a classificação
dessas propriedades. AS coisas são possuidoras de proprieda
des estruturais (referentes às formas) e de propriedades funcio

nais (referentes às funções). A forma se distingue, abissalmen­
te, do seu conteúdo, das suas funções. O homem tem O seu corpo
e a sua alma. Tudo é Binário.

Isto os deixa perplexos. Estão, descansando, tranqui­

lamente, numa relação a três.

E o pior de tudo é que a linguagem verbal, dentro da

qual querem encontrar a evolução da poesia, está sendo conside­

rada O instrumento, mais adequado, para representar este mumifi

cado universo. De fato, O universo é O universo da predicação.A
linguagem verbal, com à sua lógica, aparente, de subordinação e

de exigências predicativas, representa, com bastante competên­

cia, a proposta cartesiana. As orações principais se subordinam
às outras, os sujeitos exigem seus predicados...
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Nem mesmo se sabe mais se é a estrutura binária fono­

lógica e a linearidade lógica, deste tipo de linguagem, não ideo
gráfica, que modela a paralisia deste tipo de mundo, ou se ê es

te tipo de mundo, que provoca a codificação dessa espécie de lin
guagem. Estão desesperados. Parece impossivel a missão de poeta!

[[ Mas, antes, muito antes, muito antes da erade Cris

to, apareciam luzes neste túnel. Lá viveram os Sufis. Ainda vi­

vem e são sábios que acreditam em todos os possiveis, que codi­
ficam todos os tipos de verdades, pois tudo esta apto a revelar

alguma faceta, por menor que seja, de alguma sabedoria. Um dia,

disse Fernando Pessoa: "tudo vale a pena, quando a atma não e pe
quena"]]

(Os meninos já começam a sentir um pouco de felicida­

de. Jogam, para O ar, uma espécie de cordinha, para iluminarem,

lá atrás, a atividade do sufismo. Imaginem so, estes sábios, nem

mesmo, distinguem entre os mortos e os vivos, não acreditam na

morte. Sabem que a criação verdadeira é eterna, é movimento cons

tante. Quando um criador vai embora,outro continuarãá tudo aqui­

lo, que ele criou. Estes poetas estiveram sempre presentes, e in
filtrados, nas culturas, que aconteceram desde O começo dos tem

pos. Estiveram com os indianos, com os chineses, com os egilp­
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cios... E se manifestaram, com maior clareza, dentro da cultura

árabe, por estar a lingua arabe mais apta à construção de jogos

analógicos/poêticos, atraves dos quais comunicavam, com prazer
estético, suas descobertas em torno das verdades. E, mais tarde,

assim como os alquimistas da Idade Média, foi, atraves dessasmon
tagens estranhas, que encobriram estas mesmas descobertas. vê­
se, portanto, que os estudos, que fazemos hoje, acerca dos fun­

cionamentos poéticos das linguagens, já eram bem conhecidos des

ses ocultados poetas... Os meninos lêem e ficam a olhar para qua
tro dos versos do poema "Kasidah", "O titintar do chocadhodo ca
meto", escrito pelo poeta, sufi ocidental, Richard Burton, que

viveu na segunda metade do século passado:

"Basta de pensar que a Verdade existe; vamos nos sentar onde
explodemas rosas;

Na verdade não sabe como saber quem tampouco sabe como não
sabex"t=

Os meninos já sabem, então, que a relação vertical, es

tática, fechara e tentara excluir este tipo de poesia. A Idade

Media fora negra neste sentido!)
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Queriam encontrar a possibilidade da evolução, tradu­

zida em movimento. Onde está o Movimento? E não se trata, aqui,

da busca dos movimentos repetitivos, recorrentes,e,que, por pre

visíveis, tendem a se estatizarem. Pensam no movimento, que tra

duz modos momentâneos de relações novas, produtoras de informa­

ções, condensadas e irreversiveis.

De repente, apontam um momento privilegiado da atua­

ção das ciências ocidentais. No final do século passado, segun­

do a informação de Max Bense, um teórico da nova esteética,0 ma

temático Max Born codificou a queda do universo da predicação,

a queda da função de representação do codigo verbal. Explicou­
nos, com clareza, que não existe mais a coisa e suas proprieda­
des. Isto porque a coisa, visualizada como uma invariantede suas
propriedades, se mostra como estrutura e apenas OS nomes as es­

tatizam, ilusoriamente. As propriedades, por sua vez, tomadasco

mo invariantes das estruturas,se transformam em funções. As pro
priedades estruturais e funcionais passam a se equivalerem, den

tro desse campo relacional, atraves do qual, se realizam, opera

cionalmente, os planos de significação da chamada realidade. A

atuação dos artistas plásticos ja vinha, há algum tempo, fazen­

do uma manifestação ostensiva deste novo Cosmos, atraveés do qual
as categorias do ser vão sendo traduzidas por categorias objeti

vas. A visão do universo continua a ser equacionada,a partir de

categorias interpretativas, mas, agora, estas não se derivam, a
penas, das determinações argumentativo­verbais.

É, assim, que Os pintores impressionistas, alémde in­
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tensificarem a fixação da luz, como já tinham feito os pintores

ingleses românticos, principalmente, Turner, procuram a percep­

ção dos diversos modos de manifestação de uma estrutura, em mo­
vimento. Monet, por exemplo, apresenta seus desenhos, dessa ma­

neira. Pinta à mesma figuração da Catedral de Rouen em variâá­
veis, provocadas pelos comportamentos do ar, da luz e das varia

ções, as mais diversas. Ao mesmo tempo, já, ao final da vida, a
presenta diversas leituras do mesmo pequeno lago, que existia em

Sua casa. Esta percepção, em busca da circularidade, já existia
como sonho do homem, desde os desenhos nas cavernas prê­históri
cas. Aparece, agora, a dimensão consciente da profundidade des­
te desejo. E de tal modo, que a história das artes visuais, a

partir de então, pode ser revisitada, como sendo modos de bus­

cas da liberação em relação ao poderio do verbal. Olhando­se pa
ra O passado Ou para o futuro, a partir daí, cada artista plás­
tico apresenta o seu momento criativo, testemunho deste  encon­

tro. Os quadros de Renoir, por exemplo, revelam uma espécie de

documentação dos esforços feitos, pelo artista, parase libertar
do figurativo, exigido pelo universo verbal. Ao mesmo tempo, as
aparentes figurações, escolhidas por Manet, propõem um desloca­
mento cristalino da realidade referencial. Observando­as, com

clareza e, quem sabe, à partir do auxilio de uma lupa, se perce

ba que as figuras estão em disfarçada levitação. Hã um pequeni­
no espaço entre elas e o chão, em que repousam. Veja­se no caso,
o "Piíc­nic sobre a rmetva". Em busca do trabalho, com os mate­

riais e procedimentos especificos do código plástico, ê que OS

impressionistas abandonam os ateliers epartem parao contato cor
poral, direto e integrativo, com a realidade, que recriam. Al­
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guns, como Gauguin, enfrentam o descondicionamento de referen­

tes estranhos ao seu cotidiano. Este esforçode liberação, fren
te à onipotência argumentativo­verbal,parece ser a válvula pro­
pulsora de todos os "ismos", que caracterizam a produção plasti
ca, a partir do seculo XIX. Dois momentos nos parecem radicais,

neste sentido.

De um lado, as produções, denominadas de "cubismo",

tendo Mondrian como a figura chave e, de outro, os móbiles de

Calder. No primeiro caso, a realização do sonho de construção

das diversas possibilidades da percepção da forma, ao mesmo tem­

po. De outro, a criação da possibilidade, constatáâável, da multi

plicidade de manifestações, provocadas por uma mesma estrutura,

ao sabor do vento...

De fato, os artistas plásticos já estavam fazendo a

inscrição do desequilíbrio, na matéria, como afirma ser a fun­

ção dos artistas, O cientista TIlya Prigogine. De fato,oque jãá

se via ê que as funções de uma estrutura não são mais mensurâá

veis pela matemática tradicional. são imprevisíveis e irreversí
veis.

(Os meninos estavam ficando felizes. Viam Ilya Prigo­

gine como um conspirador, em busca da quebra da geometria mecâã­
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nica do universo ocidental. A termodinâmica, por não ter nunca

perdido a noção de conjunto, de organismo, de sistema em movi­.

mento, estava, agora, na vanguarda das ciências. O não equilií­

brio da matéria, e, portanto, das relações sociais, dos compor­

tamentos humanos, não so estavam sendo aceitos, mas, também, vis

tos como indispensáveis para a manutenção do chamado equilibrio.
Não poderia mais haver o medo do desequilíbrio, pois este tinha

condições, em si mesmo, de encontrar coerência interna e de se
auto regular. Shiva fazia presença no mundo da ciência ociden­
tal. Os meninos sentiam que, de repente, o mito da trimurti in­
diana estava sendo decifradopela Ciência do Ocidente. Havia,

sentiam eles, este maravilhoso encontro. Começavama decorar fra

ses, afirmações de Ilvya Prigogine, colhidas em suas obras e em
suas entrevistas:

"... Hofe vemos fenômenos inrTeversíveis na natureza e compre
endemos o papel construtivo destes genomenos inreversiveis.
Vemos se Sormarem estruturas, vemos como algumas regioes do
espaço estao organizadas pela inrneversibitidade",

"Devemos considerar o tempo como aquito que conduz ao homem
e não o homem como exmiador do tempo. No gundo este e o pon­
to da questao",

" ..., para mim o homem faz parte desta corrente de Liireversi
bilidade, que e um dos elementos essenciais, constitutivos
do universo".
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"Na concepção classica, o homem & reLtegado para fora da fUsi
ca. Trata­se de uma concepção que atribui ao homem poderes
quase divinos...”

"... Creio que a ciencia foi feita neto homem que, por sua
vez E parte da natureza que descreve. À ideia de uma —Omi­
nisciência e de um tempo criado pelo homem, pressupoe que
o homem seja diferente da natureza, que descreve. Quer seja
mos Laicos, quer Religiosos, a ciência deve Ligaro homem ao
universo. O papel da ciência e exatamente o de encontrar Za
gações, e o tempo e uma detas. O hemem provem do tempo; se,
peto contrario, o homem criasse o tempo, esse semia, evíden
temente, um estorvo entre o homem e a natureza".

"... Com o aparecimento da vida, nasceu um tempo interno, que

prossegue durante bithoes de anos de vida e se transmite de
geração em geração e não, apenas, se transmite, como se tor
na cada vez mais complexo",

É que Longe do equilíbrio, a materia adquire novas pro­
priedades, ttpicas da situação do não equilíbrio, situações
em que um sistema, Longe de estar isolado, e submetido a for
tes condicionamentos externos [fluxos de energias ou subs
tancias reativas) e essas propriedades, completamente novas
são verdadeiramente necessárias, para podermos compreender
o mundo à nossa volta".

"Estas propriedades são estudadas peta ftsica matematica não
Linear, neste novo estado da materia, que caracterizaum sis
tema submetido a condiçoes de não equittbrio",

E continuavam a perguntar: E a Poesia? Onde está?)
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Afinal, este mitoé uma criação própriada Índia,de hã
dois mil anos a.C. Lá nunca se perdera a noção de que O signifi

cado das coisas é relacional e que só o não equilíbrio produz a

evolução. La existem deuses e cultos às doenças, à loucura e àa
todos os tipos de pestes. La, a dança de Shiva é sempre sinôni­

mo de conhecimento, De fato, os três deuses já estão indiciados

nos textos Upanishads e nos Brahma Sutras, dos quais surgiramos

sistemas dos vedas e os textos sagrados 045 Agamas , que destes sur
giram, ao mesmo tempo, ou depois, também os veiculam. Quando es
tes textos produzem as religiões codificadas, cada deus passa a

Iser cultuado, separadamente. O Ismartismo se liga à ação e nos
revela Brahma. Este criara a si mesmo, através do Atman, ener­

gia criadora, numa espécie de gesto circular continuo. O Visnu­

ismo cultua a ação conservadora de Vishnu eo Shivaismo cultua
a ação guerreira de Shiva. Como religiões se excluem umas às ou
tras. Os shivaistas não entram nos templos dos vischinuistas, por
exemplo. No entanto, as três religiões cultivam os três cami­

nhos: a ação, ligada à Brahma, a devoção, ligada a Vishnu e o

conhecimento, ligado a Shiva. E, sendo O conhecimento o objeti­

vo maior do caminhar do homem indiano, o não­equilíibrio funcio­

na, sempre, como o modo de encontro da lucidez maior. Nos poe­

mas epicos, que se classificam como literatura popular,por apre

sentarem exposição popular dos modos de vida, necessáriospara o
alcance da sabedoria, a trimurti já está indiciada, de modoa se

constituir, mais tarde, uma metafora/montagem, um quase emblema

da cultura indiana, no seu conjunto.

Assim, estes três caminhos estão presentes, sempre, na
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mente do povo indiano. E as escolas, que foram surgindo, tambêm

os integraram e assumiram a necessidade da coerência de situa­
ções dinâmicas, equilibrâáveis por si mesmas. E, isto, mesmo quan
do as escolas giram em torno de personagens privilegiados, como

é ocaso do Budismo e do Jainismo. Carvaca, que expôs, sempre,
uma visão de mundo singular, dentro da filosofia indiana, tam­
bêm, não abandona a idéia de movimento. As escolas, criadas por

ele, acreditam que a vida e o espirito aparecem, quando as par­

tículas materiais se reunem e assumem algumas formas estrutu­

rais. Mas não se interessam pela investigação da natureza des­
sas estruturas. O interesse da escola é o de incentivar a ação
ea devoção à própria vida e ao conhecimento, aquina terra, por
que a vida e O espirito desaparecem, quando as partículas mate­

riais se separam, produzindo a morte. Este tipo de escola, meio

dissidente, não obteve uma grande adesão do povo indiano, mas
não conseguiu também se desligar da noção de comportamento evo­
lutivo e continuo, a partir de situações inusitadas. Portanto,

para todas as escolas indianas, "o homem e um caminhante cujo ca

minho não vaí de um Lugar a outro do espaço, Senão do mundo da
rneatiídade interna. À vida 2 a interioridade que aleança a mate­
nia e o espírito (ou a mente), e a interioridade que a vida al­

cança no processo do mundo, que obsexmvamos. O ser do homem pex­

tence a este processo e o Exito na vida e proporcional à interio

ridade, que permsiga e alcance detiberxradamente”.? E o conhecimen
to, com certeza, inclui, sempre, a percepção, aceitação e trans

posição dos impecilhos provocados pela ação de Shiva.
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(De repente, apesar de saberem que a cultura indiana
se iniciou, ao redor do ano 2000 a.C. e dura atê a atualidade,
enquanto a filosofia grega começa, geralmente, com Tales, no se
culo VII a.C.,e termina com os Alexandrinos, no seculoII d.C.,
as crianças resolveram que era importante rever, um pouco,a cul

tura grega, atraves de alguns "flashs". Sabiam que muitos dos
comportamentos ocidentais, vieram dai. Aceitavam adentrar, as­

sim, o Tempo dos homens. Ainda, que fosse, apenas, para apreen­
derem os modos como viveram o problema do movimento e os proble

mas da linguagem...)

Entre os pre­socrâáticos, os chamados sofistas, Parmê­
nides e seus discípulos, acreditavam que tudo era imóvel, en­

quanto Heráclito pensava que tudo estava em movimento. Protâgo­

ras, o mais conhecido deles, estava um pouco de acordo com Herá
clito e acreditava que se nossos sentidos nos dizem que tudo se

move, então, se movem e nossas sensações não se repetem jamais.

Nós, como individuos, somos a medida do ser, das coisas que são

porque são e das coisas que não são porque não são. Nossas sen
saçoes não se produzem, por sá mesmas, mas sempre em xeLtação com

atgum processo de estimulo. Este, pok Sua vez, se experimen

ta tal como e em relação comigo e com meus orgãos de percepção.

Vê­se que Os sofistas, ao relacionarem o homem e à na
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tureza assumiram posições semelhantes às da ciência atual, no
que se refere à irreversibilidade dos fatos e à integração do
ser, que percebe, naquilo, que é percebido. No entanto, não che
gavam a ligar este modo de visão com os recursos de codificação
da linguagem verbal. Era como se essa estivesse desligadado mun
do, que representa. Os sofistas a viam, ludicamente, como uma es
pêcie de jogo, que se deve jogar. Mas, Oo jogo não valia por si

mesmo, mas sim, em função do triunfo, que atraves dele, se pu­
desse atingir. Dal Oo nome de sofistas e de sofismas aos tipos de

argumentos que chegaram a construir.

Heráclito, enfatizando Oo movimento constante do uni­

verso, que evolui a partir de oposições, movimento representado
pelo simbolo do fogo, pode ser considerado o primeiro Shiva da

cultura grega. No entanto, não discute esta questão em termos de
linguagem.

O assunto aparece modelado e, ao mesmo tempo, objeto

da ironia de Sócrates, na obra Crxatilo, ou da exatidão das pata
vrãas. Nesta Obra, escrita por Platão, Hermogenes propõe a Sócra
tes a hipótese da convencionalidade dos signos verbais. Sócra­

tes lhe demonstra à possibilidade, também, de signos icônicos,

ideográficos, que representam a natureza das coisas designadas,

ou seja, traços, imagens da visão destas coisas. Terminapor con
cluir que o verbal ê constituído, em parte, por signos conven­

cionais e, em parte, por signos ideográficos. A seguir, os dois

interlocutores levantam a hipótese de os signos verbais poderem

representar o universo, em movimento, como foi proposto por He­
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ráclito. Então, tomando como base os nomes escolhidos por Home­

ro, Sócrates passa a imaginar relações etimológicas entre as pa­
lavras, cria diversas metãforas­montagens, representativas dos
nomes dos Deuses e dos nomes dos heróis (estes últimos decorren

tes das relações entre homens e deuses, pois os heróis são con­
siderados, por Homero, como semi­deuses). E, tudo termina, iro­
nicamente, como sendo um momento de inspiração louca de Sócra­
tes, como se estivesse a propor oráculos, segundo a afirmação de
Hermógenes. E, tudo termina, segundo o desejo de Platão (o au­

tor, que veremos mais tarde), pois para Platão, pelo menos, apa
rentemente, o estudo da linguagem verbal é de menor importância,
é apenas um dos elementos da teoria do conhecimento, que é ver­

dadeiramente o importante. Socrates termina por confirmar, com

o que concorda Cratilo, que o conhecimento das coisas deve par­

tir das coisas mesmas, da observação das suas essências imuta­

veis.

Mas, e preciso observar que, nos momentos em que Só­

crates faz estas observações etimologicas, que, por sinal, repre
sentam a maior parte desse diálogo, revela, em Platão, um pro­

fundo conhecimento do trabalho poetico com a linguagem verbal,

antecipando, com clareza, os estudos atuais, em torno do traba­

lho poético dos códigos. E, ao mesmo tempo, o endosso do possi­
vel universo, em movimento, postulado por Heráclito.

Por outro lado, o prê­socrático Górgeas de Leontine

(487­380 a.C., aproximadamente) aprofunda o subjetivismo relati

vista de Protâágoras e chega à uma posição de ceticismo, quase to
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tal. Afirma que nada existe e que se alguma coisa existisse,não

poderia ser conhecida por ninguém. Afirma, desse modo, a opaci­

dade da linguagem verbal e a abandona como função de representa
ção do real e passa a estudá­la como estrutura em si mesma. (£,

então, que Górgeas acaba por demonstrar a diferença entre a re­
tórica e a poética, e assim, se distingue dos demais sofistas.

A linguagem verbal, além de ser um modo de persuasão,ê também um
codificador das paixões humanas e dos modos de se "desenhá­las"
verbalmente.

Sócrates, por sua vez, era considerado pela opinião pú

blica geral, como um sofista e, efetivamente, tinha muito em co
mum com estes mestres do século V. Mas, apesar de não ter dei­

xado obra escrita, foi um pensador muito original que transfor­

mou, radicalmente, a orientação do movimento sofista e estabele
ceu as bases para uma nova corrente de pensamento,que dominou a

filosofia européia durante dois milênios e sobrevive até nossos

dias. Em seus estudos de pensadores anteriores, especialmentede

Anaxâgoras, e em suas discussões com mestres do século V, como

Protágoras, Górgeas, Ssipias e Pródico e, por último, em Suas
conversações com jovens e cidadãos de Atenas, elaborou uma nova

visão do homem e do universo...

Segundo Aristóteles, Sócrates nos deixou as contribui

ções básicas para O pensamento racional: o raciocinio induti­

vo ea definição universal. Seu objetivo constante, como vi­

mos, era o de definir a essência das coisas e as suas virtudes

naturais. É,nesse intento,que Sócrates estabelece aorganização,
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ou, quem sabe, a criação da visão do Universo como um conjunto

das coisas e suas propriedades. "Apesar da mudança constante, que
prevalece em toda natureza, e possível que a mente humana conhe
ça e distinga, claramente, certas qualidades naturais, fixas, que
permanecem estaveis em meio ao fluir e, que aparecem em inumexa
veis exemplos. O mundo e algo mais que a confusa transição que

revelam 04 sentidos; tem uma estrutura invariavel, que faz cada
COLA SehA O que e, independente de que se a conheça ou não. Es­
ta estrutura, estavel independente, é captada não pelos sentíi­

dos, mas mediante a razao e pode ser formulada em desiniçoes u­
niversais inteligíveis".?

Sócrates estabelecia assim as bases do interesse de Pla

tão pela busca, quase obcedante da essência das coisas e da ati
tude de Aristóteles ao criar a teoria das substâncias. E, sendo

que Sócrates, segundo Platão, se interessou pelo problemada lin
guagem verbal, considerando­a como traço distintivo do ser huma

no, em relação aos outros animais, estavam lançadas e endossa­

das, filosoficamente, as bases da construção do universo da pre
dicação da cultura ocidental.

Este universo continuará comoo cerne das especulações

filosóficas e científicas, atéo final do século XIX. Sob o pon­

to de vista das ciências, será contraditado, como vimos, pela

matemática não clássica. Dentro da filosofia encontrará a oposi
ção e a desmontagem, a partir da atuação de um Shiva, de inume­

ráveis braços, que destruirá os conceitos de origem (fixados

por Aristóteles) e os conceitos de finalidade (fixados por
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Platão). Trata­se de Friedrich Nietzsche que, em 1862,jães

tava com 18 anos. Inverteu, bastante, a visão dos prê­socráti­
cos, bem negativizada por Platão e, deles, faz uma sintética des
crição:

"Tates ­ tudo deriva de um eLemento unico.
Anaximandro ­ a fuga das coisas e o seu castigo.
Heraceito ­ uma Lei que rege a fuga e a instituição das coi
sas.

Parménides ­ a fuga e a instituição das coisas e ilusão. So
existe o uno.

Anaxagoras ­ todas as qualidades são eternas. Não hã vir a
ser.

Os Pitagoricos ­ todas as qualidades são quantidades.
Empedocltes ­ todas as causas são magicas.
Democrito ­ todas as causas são Mecanicas.

Socrates ­ a umica coisa firme e o pensamento",*

Desconsiderando a afirmação de Sócrates, Nietzsche ten

derá a revalorizar os instintos humanos e retomará o estudo das

tragedias gregas, valorizando­lhes as funções, não so a de "Ca­
tarse" como a de produtoras de prazer estético. Em um momento,

chega a afirmar: "O homem do gutuxo: excêntrico, caloroso, inga
tigavel, artista, inimigo dos Livros. Eu gostaria de afastar de

meu estado ideal, os homens ditos... 'culttivados!,.."*

Na Segunda Conferência, Nietzsche estuda o fim da ar­

te antiga, que afirma ter declinado, gloriosamente, ficando em

pê apenas a tragédia. A arte grega desaparece com Sófocles, co­

mo que destruida por uma catástrofe. Nesse sentido, Nietzsche ou
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sa denunciar o mais reverenciado dos homens, até então, o bem a

mado filósofo Sócrates. Foi Sócrates, o ateniense de raça inde­

finida, O grego de feições informes, nariz achatado, lábios gros

sos e muito feio, quem eliminoua poesia.

"Sõcrates não e um artista, nem um fitõsofo, nao escreve,nem
ensina: apenas falta, Sentado na Ágora, na praça publica, in
terpeta os passantes, Lhes faz as perguntas mais simples, de
pois, tomando como tema as suas respostas, examinando ­as com
uma Logica motejadonra, convence a todos, um apos outro, da
ignorancia e do absurdo. Inventor da ironia, a sua ironia tn
veste contra as Crenças Ángênuas que conferiam gonças aos an
tepassados, destroi os mitos, que exam o alimento de suas
virtudes. Socrates despreza a tragedia e o declara; Euripe­
des não tarda a se perturbar e refreia a sua inspiração; O
jovem Platão, que poderia ter superado o próprio Esquilo, o
proprio Sofocles, queima seus versos e renuncia a arte. Des
se modo, Socrates realiza a mais decisiva das revoluções:
desconcerta a velha humanidade instintiva e Lírica, a aris­
tocracia das cidades o, peta voz de Platão, seduzido e des­
camíinhado, propoe as Gerações moças, a visao de um mundo so
brenatwural, penetrado de razao, de harmonia etema. Sõcra­
tes substitui a Ánspiração herõica pelas deduço es da diate­­
tica; a cicuta foi merxecida”".*

Deixemos Nietzsche para o final do seculo XIX e pense
mos um pouco no "desencaminhado" Platão. Dentro do universo fi­
xado por Sócrates, Platão estudará e tentará organizar as cate­
gorias do ser. "Com esgeito, seu descobrimento da inteligênciara
cional e da ordem natuxmal, q Levava, inexoravelmente,ao reconhe
cimento da Divindade. A existência de uma ordem cosmica requer
um £atoxr organizador do Casmos superior".?
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Em oposição consciente às doutrinas comuns aos sofis­

tas, declara que Deus e não o homem é a medida de todas as coi­

sas. Contrapõe­se à idéia tradicional de uma decadência inevita

vel depois de uma idade de ouro e à teoria sofista de avanços

constantes. Tinha uma concepção ciclica da historia. Ampliou pro
fundamente a noção socrática de essência e chega à conclusão de
que as formas estáveis das entidades naturais concretas, como oO

homem, a árvore etc.,eas características humanas abstratas como

as noções de justiça e de bondade, por exemplo, existem em al­
gum lugar, independente das coisas sujeitas ao movimento, em um

mundo próprio, onde são eternas e imutáveis. A alma humana pode
conhecer esta verdade através do conhecimento. É, então, que Pla
tão classifica a filosofia como a ciência superior a todasas ou
tras.

Relaciona a noção de conhecimento à de imortalidade,

quanto mais conhecimento, mais imortal o homem se torna. Toda

forma de conhecimento determina uma forma distintade desejo. Ca
be ao artista desejar e modelar sua obra em função desse mundo

superior das idéias, fugindo ao desejo da simples informação re
lativa, produzidas pelas coisas concretas, sujeitas ao movimen­

to. Isto vorque alma e corpo estão separados,a alma está no cor

po como o marinheiro em seu barco e tende necessariamentepara o

mundo das idéias. Nessa linha, acaba adotando a idéia oriental

de re­encarnação.

No que se refereà noção de cultura e evolução humana,
Platão acaba por modelar uma linha vertical, através da qual oO
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mundo dos homens não passa de um simulacro de um mundo essenci­

al, um intrincado conjunto de sombras.

Este é um dos aspectos mais importantes da obra de Pla
tão. Trata­se de uma teoria acerca das idéias, como vimos, atra
vês da qual procura explicar como se desenvolve o possível saber

humano. Este nada mais é do que uma passagem progressiva do mun

do das aparências para o mundo das ideias e essências, E tudo se
faz atraves da dialética, O conhecimento autêntico.

"Platão criou uma aLtegoxria, conhecida como o mito da caver­
na, que serve para explicar a evolução do processo de conhe
cimento. Segundo ete, a maioria dos seres humanos se encon­
tra como prisioneiro de uma caverna, permanecendo de costas
para a abertura. Luminosa e de frente para a parede escura do
áundo. Devido a uma Luz que entra na caverna, o prisioneiro
contempea na parede do gundo as projeções dos seres que com
põem a reatidade. Acostumado a ver somente essas projeções,
assume a ilusão do que vê, evêas sombras do real como se gos
sem a verdadeira reatidade".*

No entanto, tomada sob o ponto de vista da função da
representação da linguagem verbal, acreditamos que a proposta de

Platão possa ser olhada de modo invertido e a estaticidade, ima

ginada para o mundo das idéias e essências, poderia absorver al
guma dinamicidade. Realmente, se oO plano de significação é, na

verdade, um campo relacional e abstrato de funções, assim como

se fosse um ideograma chinês, o mundo das idéias estaria absor­
vendo, da representação do real, este tipo de movimento e o es­
taria relacionando com o mundo ideal. Dentro deste,as ligações,
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se codificadas, pelo verbal, mostrar­se­iam inúmeras e imprevi­

síveis, um campo de ideias sonháveis. E é como se Platão deixas

se o verbal movimentar o universo da predicação, apontadopor Só
crates e estivesse a jogar esse movimento para o mundo das i­

dêéias, abstratas e absolutas...

(As crianças ficaram felizes com esta possível inter­

pretação de Platão, mas sabiam que esta alegrianão impediriaque
mais tarde este mundo das idéias fosse paralisado, de vez, e

substituido por uma só palavra, a palavra Deus, palavra em mai­
úscula. Heidegger, mais tarde, perguntará: não será o Ser, ape­
nas a palavra Ser? Já estavam antecipando o modo de ser da cul­
tura da Idade Media. Antes, porém, seria bom pensarem, um pou­
co, no filósofo Aristóteles, pois este também estaria lá...)

Aristóteles não aceitou a existência autônoma das for
mas. Criou uma visão mais terrestre e realista do Cosmos, mais
próxima dos dados da experiência, O universo passa a ser subs­
tancialista. Desconfia da especulação, mantem algumas concepções
básicas de Platão, mas as reformula. A alma se distingue clara­
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mente do corpo, mas não é independente dele. A razão eamais al

ta faculdade cognitiva, capaz de captar as estruturas imóveisda

natureza, que agora aparecem como substâncias.O racionalismo de

Platão passa a ser revisado, mas agora, baseado na observação e

na análise empirica. O mundo das essências está aqui mesmo, li­

gado ao mundo das substancias e a linguagem verbal codifica es­

te mundo.

Neste sentido, Aristóteles trabalha, enfaticamente, a

noção de "mimeses", demonstrando estar a linguagem verbal e, a­
traves dela, as outras linguagens, aptas a codificarem as rela­

ções entre as coisas e por entre as coisas. Neste caso, este u­
niverso, classificado, empiricamente, pode ser totalizado a par

tir da fixação dos elementos conectivos da própria linguagemver
bal. Trata­se, no caso, de conjunções subordinativas, capazes de

hierarquizaremn, a partir da oração principal, a partir dos sujei­

tos da predicação, a partir dos adjetivos, capazesde categoriza
rem as qualidades das coisas. Da noção de "mímeses", aAristóte­

les parte para a conceituação da poesia, que deve codificar o

mundo dos possíveis, do dizivel. Aceita, desse modo, ao nivel da

arte poetica, o eclodir dos imprevisíveis. É, nestemomento,que
se estabelece, embora sutilmente, uma diferença entre omundo da

Ciência e da. Filosofia, articulados a partir de uma linguagem
argumentativa e O da Poesia. O mundo da Poesia estará em busca

das linguagens de constatação imediata e das possibilidades da

codificação das qualidades dos sentimentos e das sensações. E pa

rece que estes dois mundos estarão, sempre, em duas linhas para
lelas, que se refletem, mas tendem a não se encontrarem.
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É assim que Aristóteles escreveu a obra, denominadade

Poetíca, da qual nos resta apenas Oo 19 volume. E parece quea es

critura dessa obra foi realizada de modo meio oculto, devido às

postulações de Platão, ja declaradas. Platão fundou a sua acade
mia para dar continuidade às suas ideéias,e Aristóteles,após per
tencer à Academia, fundou o Liceu, germes de nossas escolas e u

niversidades.

Aristóteles escreveu a Poetíica, como metalinguagem das

obras da arte grega, que já tinham sido modeladas. Suas teorias

como as dos demais filósofos nasceram "a posteriori":

"Depois que ja tinham sido escritas as maiores obras da Gre­
cia arcaica e classica; depois de Homero e Hestodo, Epicos,
depois de Pindaro e Sago e Anacreonti, Liricos, depoisde Es
quito e Sofgoctes e Eurípedes, tragicos, depois de Anistoga­
nes, cômico, o conpus vivo da Literatura grega estava edge
cado e jã se havia incorporado a mais fecunda tradiçãodo po
vo. Foi então, e so então, que chegou a hora grave da meta­
Linguagem. Platão reflete, agonicamente, Arnistotetes desi­
ne, reparte e classifica...."*

(E Os meninos se perguntam: Se a ciência e o mito

se encontraram, a poesia não entrara no jogo?)
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­ É preciso esclarecer que Aristóteles, ao assumir uma

obra denominada Poetíca, assumiu também o poder da filosofia de

integrar, não so o campo das artes, como o das ciências, assim

como queria Platão. Assim será até Oo começo do nosso seculo, fi

cando a filosofia à frente da gramática e da retórica, no que

se refere aos estudos poêticos. "Ê atraves do pensamento grego

que se esclarecem e se articulam 04 conceitos chaves de Mitos e

de Logos, como construção racional, de Ethos e Pathos, de Mtme­
ses e de Catharse".*º

(Os meninos se reorganizam:

Mitos ­ gabulas, nanrativas de significação símboLlica, normmal
mente Ligadas a noção de cosmologia;

!

Logos ­ a razão,o principio de intelegibidtidade. Segundo PLa
tão, o princípio da ordem, mediador entre o mundo sensível
e o inteligível;

Ethos ­ costume, Uso, OU ASSUNtos nregerentes a etica;
Pathos ­ sofrimento;
Mimeses ­ imitação;
Cathurse ­ purificação, purgação. )

Do mesmo modo, êa cultura grega que vai marcar as fei
ções tipicas dos períodos culturais do ocidente. E, também, O an
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damento do pensamentoda filosofia ocidental, ateos nossos dias.
E, de tal modo, que a história da filosofia pode ser vista como

um conjunto de textos que falam de Sócrates, Platão e Aristóte­
les, textos que tentam se libertar da arquiteturade mundo, cons
truíida por Platão... Na Idade Média, como jãâá foi dito, Deus ocu
pará o lugar do mundo das idéias. Esse mundo será paralisado, de
vez, numa linha vertical, bem marcada. A proposta de Platão ser

via com adequação à visão de um Deus, cerceado em sua modelagem,

atraveés de dogmas e prê­julgamentos. Dal a presença de Platão e
Aristóteles e da concepção grega do homem, no pensamento maome­
tano e cristão. Dois pensadores fazem uma espécie de sintese fi
losoófica da cultura grega, dentro da cultura árabe. Avicena (980

—1088 d.C.) e Averrois (1126­1198 d.C.). Essas interpretações à

rabes foram traduzidas, em latim, introduzidas na Europa ociden
tal, por volta do ano 1200, e produziram grande tensão na leitu

ra, que O cristianismo fazia de Platão e Aristóteles. Uma relei­

tura de Platão já tinha sido realizada, sob 0o comando de Santo

Agostinho e adaptada à doutrina católica. De qualquer modo, (o)
que se enfatiza é a linha vertical, que coloca o homem, bem pe­
quenino, diante de Deus.

Santo Agostinho, principalmente na obra denominada "A

Cidade de Deus", demonstra a presença da razão humana, atravês
de dúvidas e indagações, que vão sendo respondidas por etapas.
O filósofo nasce, portanto, a partir das dúvidas que o ser huma

no vai podendo se formular. Essa atitude da filosofia patristi­

ca, como foi chamada a filosofia dessa epoca, se faz precursso­

ra da teoria de Descartes, quedominarãâá o século XVII,como veremos.
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São Tomás de Aquino, mais tarde, interpreta Aristóte­

les e o integra tambémao texto cristão. Em suas obras nrinci­
pais, demonstra não haver conflito, mas uma profunda harmoniaen
tre o uso disciplinado e empírico da razão, com a ajuda dos sen
tidos e a fe cristã. E as catedrais góticas vão sendo construí­
das, com seus alicerces bem firmes e suas torres verticalizadas,

buscando apontar os ceus... É o tempo da filosofia denominadade
escolástica.

(Os meninos começam a olhar, à distância, oO mistério
das catedrais. Soltas no espaço; funcionam como móbiles, trans­

formáveis ao sabor das modificações da luz e da condensação dos
ares. Burlam a estaticidade, pretendida por seus arquitetos e,

por dentro, revelam a alquimia das cores e a combinatória de lu

zes, que representam e, ao mesmo tempo, escondem, os sutis estu
dos dos alquimistas, em busca da pedra filosofal...)

No seculo XVI, no quinhentismo, essa verticalidade ten

de a descer à Terra. O mundo ocidental começaa se defrontar com

à linha do horizonte. O substancialismo de Aristóteles passa a
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predominar, por sobre o idealismo de Platão. Mas, Deus continua

1á em cima, um pouco silencioso, talvez, mas sempre como o "

cessarnio e propulsor de qualquer tipo de pensamento. De qualquer

modo, a filosofia dos discursos começa a ser marcada pelos seus

diferenciais platônicos"”.*%

O homem começa a ter importância, mas como um Ser abs
trato, cognocivel a partir de comparações. É o século das analo
gias. As caracteristicas de uma coisa tendem a iluminar as ca­

racterísticas, equivalentes, de outras coisas. O Cosmos parece
se transformar em um tecido de similaridades. A cosmologia se a

firma como a ciência, que aponta similitudes e, assim, reafirma
a existência das coisas e das suas propriedades. Trata­se, no en
tanto, de uma rede finita de possibilidades, de uma vontade fer
renha de demarcar a finitude. Uma volta ao espirito grego, ao

que parece. A cultura grega não procurava o infinito, como nos
afirma O poeta Fernando Pessoa. Seu desejo básico erao de po­

der marcar a finitude, atraves da razão. É o começo do funciona
mento de um mundo, que desbordará para dentro da filosofia e da

ciência do século XVII. Por debaixo dessa, O fundo comum dos an
tônimos, tende a ser rarefeito. A alegria triste dos humanos &é

desclassificada, como um "terceiro excluído". Os argumentos ver

bais se organizam, geometricamente, de acordo com a lógica mate

mática, do verdadeiro e do falso. As substâncias podem se orga­
nizar de uma maneira harmoniosa, baseada na soma dos elementos,

o que lhes paralisa as relações. Estavam preparados os alicer­
ces do pensamento cartesiano.

AA
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“.. 12 13 14 15 16 17



Estas antinomias de fundo, estes encontros de signifi

cados contraditórios, os entre­choques de codigos diversos, a

fluidez das qualidades dos sentimentos, intransferiveis de uma

pessoa para outra, passavam, mesmo que não se pretendesse isso,

a serem os temas das pnreocupações dos poetas. Estes, se por um

lado obedecem, carinhosamente, as regras diversasa respeito das
rimas, promulgadas pela poesia clássica e privilegiam Oo soneto,

como foco central das atenções, por entre esses recursos expres

sivos, movimentam seus jogos de idéias. É o caso de quase toda

a lírica de Camões. É o momento da alegria triste do amor, da

saudade alegre, da transformação do amador na coisa amada. Ê o

tempo do início da criação dos oximoros, figuras reveladorasdos
entre­choques das contradições semânticas.

Aos artistas plásticas é necessário a crença de que o

referente, coisa e propriedades, precisa de um simulacrobem fei
“to, necessário à precisão e à nitidez dos contornos. A pintura

dos retratos vai se transformando, numa espécie de arte maior,

correspondente à ação dos veículos de comunicação de massa, ho­
je, porque vinculam os artistas ao poder econômico da epoca. E,

muitos deles, mesmo que estejam voltados apenas vara a arte, a­

ceitam, tranq«ilamente, a geometria harmoniosa do universo. (£,

assim que quadriculam suas telas, para poderem lhes mediro cen

tro e marcarem o mesmo número de elementos, a mesma muantidade

de massa ou substância, para cada ladodo espaço dos quadros. Mas,
um dia, Leonardo da Vinci traçou, no centro desse projeto, um
composto de círculos, o encontro dos círculos com as linhas on­

duladas da boca e criou o eterno movimento de um sorriso... Mo­
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nalisa passou à sorrir vara sempre e a testemunhar o contraste,

em espelho, dos procedimentos da Arte e os da organização do Cos
mos, naquele momento.

(os meninos, de repente, começam a sentir prazer na
leitura dos sonetos do poeta Camões. Sabem que este foi mais lon
ge do que O simples trabalho com os movimentos das antiteses. Em

um momento, de sua epopéia, 04 Lusíadas, modula o encontro ver­

bi­voco­visual, para falar de Netuno, o Deus do Mar. E é gosto­

so ouvi­lo, assim:

Canto sexto ­ VIII estrofe

"No mais interno gundo das progundas
Cavernas altas, onde o mar se esconde,
La donde as ondas saem guwribundas,
Quando às iras do vento o mar responde,
Netuno mora e moram às jucundas
Nereidas e outros deuses do mar, onde
As aguas campo deixam as cidades
Que habitam estas umidas deidades")
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Ja no século XVII, Francis Bacon assume, diretamente,

a necessidade da atitude empírica. A natureza deixa de ser o lu

gar, atraves do qual se lê e se imita os direitos naturaisdo ho
mem. A razão humana começa a existir, de fato ea natureza de­

ve ser subjulgada pelo homem. Apesar da validade de sua propos­

ta cientifica, seus escritos, hoje, seriam considerados planfe­
tários e anti­ecológicos. Para Bacon, era necessário abandonar,

de vez, qualquer visão mitica da natureza, qualquer texto antro
pológico, que a considerasse como mãe, ou como Mãe­Terra.

Era o momento em que ciência e filosofia estavam im­
brincadas e Descartes e Newton pareciam falar em unissono.O pri
meiro deixou de aceitar qualquer conhecimento tradicional easua

proposta foi a de criar um novo sistema de pensamento. "Penso,

Logo existo" era à sua divisa. Era preciso criar uma visão de na
tureza, baseada na matemática da epoca, baseada em princípiosfun
damentais, demonstráveis diretamente. Tudo deveria ser deduzido

à maneira de uma demonstração matemática. A essência da nature­

za humana reside no pensamento humano e o que este concebe cla­

ra e distintamente é verdadeiro. De um lado, havia a mente e de

outro, a materia. Deus era responsável pela possibilidadede cla
reza da mente humana. O "a priori" filosófico era fixado,devez.

Representava­sea natureza como uma máquina perfeita, governada por

leis exatas. A metáfora "maquina do mundo" começa, dai para fren­
te, a representar o universo. Newton assume o poder da metãfora

e confirma o rigoroso determinismo do universo, governado por

leis imutáveis. Todos os acontecimentos foram provenientes de

causas determinadas e tendem a gerar novas causas. O futuro po­
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de ser previsto e a ciência passa a ter o poder de fazer predi­

ções. Newton retoma a visão substancialista de Aristóteles, in­

corporando na substância a noção de essência. Quaisquer que fos

semos componentes básicos da matéria consistiam numa mesma subs

tância, cujo total era dado por suamassa.A metáfora máquina po
dia cumprir perfeitamente seu papel.

E, por debaixo da construção desse maquinismo, quatro

regras fundamentais, bem explícitas, por Descartes:

"a. À regra da evidência: jamais admitir coisa alguma como
verdadeira se não a reconheço evidentemente como tal, a
não ser que se imponha a mim como evidente, de modo cla.
no e distinto, não me permitindo a possibilidade de duvi
da. Em outras palavras, precisamos Quitar toda a precipi
tação e todos os preconceitos. So devo aceitar o que Sox
evidente, quer dizer, aquito do qual eu não posso duvi­
dan;

« Dividir cada uma das dificuldades, em tantas parcedas
quantas forem possíveis;
Regra da sintese: concluir, por ordem, meus pensamentos,
começando pelos objetos mais simples e mais gaceis de se"
nem conhecidos para, aos poucos, como que por degraus,
chegar aos mais compLexos;
Regra do desmembramento: para cada caso, fazem enumeia­
ções o mais exatas possível (...) a ponto de estar certo
de nada ter omitido",

(Cf. discurso sobre o método II, 28 parte)?

Apesar de Newton e Descartes terem, cada um por seu la

do, gerado a mesma metáfora (máquina do mundo),hãá algumas dife­

renças fundamentais, que os separam. O empirismo do primeiro,
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utiliza o método indutivo. O racionalismo cartesiano, o método

dedutivo. Descartes vai dos principios às consequências, usa o

metodo dedutivo, "a priori", baseado na intuição, ou seja,no co

nhecimento direto pela razão.

"Newton, ao contrâxio, pretende tirar totalmente da experien
cia sensível as Leis da natureza para remontar até os prin­
CLpios gerais que a regem. Segue o metodo indutivo, a poste
niormi. O cantesianismo tira a sua metodoLogia da matemati­
ca: nas ciências da natureza, 04 principios conhecidos por
intuição desempenham o papel de axiomas, e as Leis são ana­
Logas aos teoremas, que detes podemos deduzir. O newtonia­
nismo, ao contrario, considera que a experiência e o ponto
de partida de nosso conhecimento, não sendo necessanmio fa­

n 13
|

zer hipotese previa"
+?

Este é O momento em que a metáfora passa a ser, radi­

calmente, cindida. A Arte como campo de possibilidadesé assumi­

da como tal, enquanto a máquina do mundo científico funcionaper

feitamente e a natureza pode ser dominada para melhor exerceres
te papel. Os artistas tambem projetam os seus maquinismos, mas

só aceitam trabalhar no mundo dos possíveis.

A dissociação dos dois planos, proposta por Aristóte­
les, o plano do real e o plano dos possiveis, começa à se radi
calizar. Os projetos da maquinária barroca implicam na abertura

para um equilíbrio distribuído, para os modos da assimetria de

movimentos. Um quadro barroco da época pode funcionar como um

projeto dessa arquitetura de mundo. Os pintores marcam um ponto

abstrato e a energia de seus gestos e de seus procedimentos pa­
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ra lá convergem, possibilitando­nos um jogo continuo de espe­

lhos, de projeções de indeterminismos... A cisão entre Ciênciae
Arte começa a ser intensificada e a filosofia começa a ficar a­

meaçada de perder O seu dominio sobre a Poética. Os dois cami­

nhos se projetam, como módulos, com direção e sentido para o sê

culo XX...

(Os meninos se divertem, contanão os números de asi­

nhas, em sobreposição, que caracterizam os anjinhos barrocos,e
que propiciam a percepção dos movimentos dos gestos, exigidosdos

artistas para a criação desse jogo de sobreposições. O anjinho
nítido e preciso do classicismo permanece como uma linguagem ob

jeto, que vai sendo rarefeita, pouco à pouco. A superposição de
metáforas, na poesia, cria círculos, e rompe com os cortes ver­

ticais e horizontais dos tempos anteriores. Quando os anjinhos

se organizam, geometricamente, ao redor dos espelhos, a moldura

adquire a função de decoração de interiores e perde o seu efei­
to. Mas, na poesia, mesmo o maneirismo se torna eficaz. É preci

so desvelar, de qualquer maneira, o plano de significação da lin
guagem verbal, como um desenho de relações e não como uma linha,
lógica, linear e constante).
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No seculo XVIII, Immanuel Kant (1724­1804), publica uma
sêrie de obras, através das quais pretende organizar melhor e,

de maneira mais crítica, os modos de codificação verbal, em tor
no do universo, regido pela coisa e suas propriedades. A Catti­

ca da Razao Pura (1781), como o próprio titulo da obra indica,
pretende formular uma definição mais precisa a respeito do Lo­
gos, já definido exaustivamente pela cultura grega. À Criticada
Razão Pratica (1788), formula modos do conhecimento mais direto

da realidade. Critica do Juízo (1790), procura categorizaros mo

dos de organização dos juízos, em busca de uma conclusão mais a
dequada. No prefácio à primeira edição da primeira obra, afir­
ma: "Nossa epoca e a verdadeira epoca crítica, a qual tudo tem

de se submeter. À religiao, mediante a sua santidade, e a Legis

Lação, mediante a sua majestade, querxem comumente, subtraíir­sea

eta. Mas, então, provocam contra sia, fusta suspeíçao e não podem

reclamar reverência sincera que à razão outorga, somento aquilo

que pode suportar o seu exame Livre e pubéico".

E, ainda, já no decorrer dessa obra: "Em todosos seus
empreendimentos, a razão tem que se submeter a critica e não po
de Limitar a Liberdade da mesma por uma proibição, sem que 4440
a prejudique e Lhe acarxete uma suspeição desvantajosa. No que

tange à sua utilidade, nada E tão importante, nem tão sagrado,

que Lne seja permitido esquivar­se a esse inspeção atenta e exa

minadora, que desconhece quatquer respeito pela pessoa. Sobre es

Liberdade, repousa ate a existência da razão; o veredito dessa
uttima, Longe de possuir uma autoridade ditatorial, consiste sem
pre em nada mais que o consenso de cidadaos Livres, dos quais
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cada um tem o poder de exterxnarm, sem constrangimento algum, as

suas objeções e ate o seu veto".**

Para Kant, a razão se torna crítica, quando toma cons

ciência dos seus próprios limites. Por isso atribui à razão duas
funções novas: a de idéias regulativas, que acontece, quando as
idéias metafísicas se tornam instrumentos metodológicos de ava­

liação do progresso da experiência; e a das idéias que negam O
caráter contraditório de si mesmas, como, por exemplo, as ideias
de liberdade e de necessidade entre si,e atribuem uma dupla sig

nificação ao conceito de objetos, como fenômenos e como coisa em
si. Experiência é definida como um tipo de conhecimento que nas
ce da conexão de percepções produzidas mediante o entendimento.
Esse conhecimento pode ser chamado de empírico, pela presençados
objetos. Fenômeno, como objeto do conhecimento sensivel, ou se­
ja, do modo como a realidade nos aparece e é conhecida. Idéiase

apresenta como a representação conceitual e global ou incondicio
nada da razão, resultante da extrapolação da categoria do enten
dimento. Idêias se apresentam como conceitos puros que tendem 'a

unificar as representações em julzos, o que ê a condição primei
ra de toda predicação empirica. Conceito, portanto, sedefineco
mo a representação geral do entendimento, que procura dar unida
de às sínteses sensíveis. A coisa em si êo objetoda idéia, quan

do é pensado como existindo e apta a fundamentar os fenômenos pa

ra além da experiência. A intuição faz uma representação parti­
cular e imediata do sensivel. A natureza representa o conjunto

dos fenômenos que são regidos por leis. Algo puro ê o "a priori",

que se opõe ao empírico. E transcendental se define como a pos­
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sibilidade de conhecimento do "a priori", como condição de pos­

sibilidade de outros conhecimentos.

No que se refere à linguagem verbal,a atitude de Kant

nesse sentido é a de purificá­la, cada vez mais, como linguagem

dissertativa, apta, portanto, a codificar as categorias do uni­

verso da predicação e, isto, em constante evolução, de modoa am
pliar, cada vez mais, a capacidade critica dos sujeitos dessas

predicações. O conhecimento cientifico acaba sendo, portanto, oO

conjunto dos modos, através dos quais os conceitos, aprendidos,

empiricamente, vão sendo confirmados.

Em aparente paralelo com as postulações criticas de
Kant aparece, já em nossa época e, dentro da história da Episte

mologia ou Teoria do Conhecimento, o cientista Karl Popper. Es­

te procura posições criticas, frente ao conhecimento doreal mas,
agora, O real já é visto, na sua dinâmica continua, como conjun
tos de estruturas e funções. Kant, como ficou claro, labora, cri
ticamente, mas, dentro de um universo de coisas e propriedades,

regido, sempre, por um "a priori" que, muitas vezes, recebeono

me de Providência. É verdade que Kant propõe pensamentos antite
ticos em relação ao "a priori" ou conhecimentos anteriores, mas
a noção de Ser, acaba por ser confirmada.

Para Popper, qualquer conceito, ou modelo, ou metodo­

logia, enquanto postulações universais só se tornam científicas

quando passíveis de contestações e reformulações. E, sendoo uni
verso, um Universo Áberxto e O futuro, um futuro que está aber­
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to, qualquer pesquisa cientifica toma por objeto apenas uma pe­

quena parcela desse dinamismo e o resultado dela será sempre pro

visório e dependente do espaço e do temvo, dentro dos quais foi

realizada.

Para Popper, o começo de uma pesquisa cientificaé sem
pre o da organização de conceitos, já formulados, que são toma­
dos como sendo provisórios. A seguir, planeja­seas etapasdo tra
balho, em torno desses conceitos. E chega­se, assim, a conclu­

sões que contradizem e permitem a revisão dos conceitos proviso
rios. Popper propõe, portanto, a troca da busca da ampliação de

definições conceituais, por definiões operacionais. Reformula,

portanto, e inverte, de certo modo, as propostas kantianas.

Apos Kant, na virada do século XVII para Oo XVIII, He­

gel refina e pormenoriza Oo conceito de dialêética,que foi amplia

do dos preê­socraticos para Platão, de Platão para Aristóteles e
de Aristóteles para o centro do criticismo kantiano. Esse con­

ceito assumiu diversos significados que, só algumas vezes, esti
veram relacionados com o seu sentido etimológico. Foi em Hegel que

se passou a dominar todas as etapas da reflexão filosófica co­
mo objeto de questionamentos e como válvula central da organiza

ção de seu proprio discurso. Têm­se, até, a impressão de que He
gel apenas decifrou as possibilidades dialêéticas, implícitas à

própria organização argumentativa do verbal. Distingue entre a
dialetica do ser, dizendo que O ser e O nada são equivalentes à

dialética da essência, que se define como sendo o "aparecer", em
si mesmo e a dialética do conceito, tomado como sendo a unidade
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do ser e essência. Especula, ainda, a respeito da dialética do

ser, da essência e do movimento do conceito. Na esfera do ser,
o dialético é a transformação em outro, na esfera da essência e

o aparecer em outro. O movimento do conceito é o desenvolvimen­

to, através do qual ele só se torna aquilo que já contém em si

próprio. Já a dialética da idéia absoluta é o modo através do

qual a lógica representa o movimento, vróprio da ideia absolu­
ta. Mas, isto enquanto palavra originária:uma expressão que, cO
mo elemento exterior, desaparece nisso que ela é. Portanto, a
idéia existe no pensamento puro, no qual a diferença, ainda não

tem nenhum ser­outro, pois é, permanece e, permanecerá sempre,

completamente transparente.

Ê, então, que Hegel transforma em Espirito essa cons­
ciência humana, imediata. A seguir, integra a história do Espi­
rito à História dos homens. A arte, tomada como possibilidade de

desequilíbrios é aceita, momentaneamente, como um dos modos da
evolução espiritual, em busca de uma etapa final e plena. Tra­

ça, assim, a FenomenoL£ogia do Espirito, através da qual acaba

por estatizar Oo conceito de evolução, já que se está em busca

de um momento final, real e possível.

A consciência do homem, então, "gechada ao desejo, he

trai­se a vida 80 para consermuar a universalidade do pensamen­

to..."

"Esse retraimento, capetulo importante da historia do
Espirito, e estado de servidão aos outros e as coisas, disíanr­
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cado na Liberdade do sabio, indiferente ao que não seja pensamen
to, invulneravel à existênciaque a abstração do pensamento neu
tratiza... Declarou­se com o sistema de Hegel a impotência pra­
tica da ditosofia, que dat por diante não sera mais capaz de en
SANAR­NOS, nem a VvÁvea, nem a mo&kera... Seu magiísterio negativo
exerce pela redução. Reduz a nada a consciencia, reduz a conscá
ência a Linguagem ou ambas ao absurdo.

Assim, abrange, numa si4ntese diaLtetico­histómica, Os

principios, 04 conceitos e as categorias, que formam o conteudo

da tradição recebida e que 04 gitosogos gregos enumeravam",1?

A partir dal, os pensadores começam acolocar em dúvi­

da, em varalelo com os cientistas, o próprio universo da vredi­

cação. O conceito de sujeito passa a ser questionado e o "a

priori" tende a ser objeto de especulações.

Marx parece ir direto ao assunto, nos momentos em que

faz filosofia. Chega a nos propiciar um conceito paradoxal, o

conceito de essência concreta. E é como se dissesse: se existe

alguma essência, deve estar, aqui, embaixo, na relação dos ho­

mens com os homens, dos homens contra os homens, dos homens com

a Natureza, criando objetos, relações de produção e situações

culturais.

Freud faz a consciência emergir da inconsciência. Pro

põe, ao longo do tratamento das neuroses, o esvaziamento dos su

jeitos das predicações, em busca do sujeito plural, capazde plas
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mar as qualidades de sentimentos, que caracterizam, fundamental

mente, a individualidade dos analisandos. O "a priori" filosofi

co fica, assim, transformado em redes de relações, caracteriza­

doras do inconsciente de cada indivíduo e, às vezes, apontam mo
dos das construções de mitos, característicos da cultura huma­
na, como um todo. Jung amplia a visão de inconsciente, recupe­
rando, por dentro dela, a história analógica dos mitos, substi­

tuindo a noção de Ser pela (de Inconsciente Coletivo, testâável,
não como "a priori", mas já como um conjunto de relações pró­
prias da experiência humana.

Mas, e Nietzsche, como ja foi dito, quem amplia seus

braços, destroi qualquer possibilidade de realidades primeiras,

e afirma "em cada instante, o Ser principia, em cada aqui hola
a essera acota. O meio esta em toda parte. Recurmvo & o caminho

da Etexnidade”.*5

Volta­se para dentro da consciência do humano para lhe
questionar os limites. Especula a respeito da loucura e vê, nes

se aparente não equilíbrio, a experiência de conhecimento mais
cristalino. No entanto, traz, ainda, uma dependência do concei­

to de Absoluto, quando traduz, embora de modo sutil, a experiên

cia da loucura como uma experiência de impotência frente a um
conhecimento maior. A loucura se desencadeia, no momento em que

o ser humano está prestes a captar o Ser, que principia, estã

prestes a entrar na visão de "um caméínho do meio", que lhe esca
pa e o deixa so. Nessa experiência fundamental de solidão exis­
te sempre uma coerência interna e a possibilidade de equilibrio
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natural, porém tudo se passa dentro de um mundo regido, ainda,
pelas categorias do ser.

Sendo assim, apesar de poeta, pelo modo coordenativo

da expressão de seus pensamentos, pelo apelo às metáforas, esse

Shiva não chega a provocar a falência da função da representa­

ção verbal, não chega a trabalhar a materialidade do código,não

chega a trocar as categorias do ser por categorias mais objeti­

vas;no uso dos oximoros e na defesa das tragédias humanas, segu

ra, ainda por detrás de suas contestações e, até mesmo, quem sa
be, por causa do radicalismo delas, Verdades —Absolutas,

que escapam à própria possibilidade de conhecimento, representa
da pela loucura.

(As crianças gostam de Nietzsche. Ele emeio poeta. Ele

e meio Shiva e é bom encontrar alguma coisa de Shiva, dentro do

mundo coerente, dissertativo, da linguagem filosófica. Mas, co­

mo filósofo, não assume por inteiro o valor da verdade e de coe

rência do não equilibrio. Este se transforma apenas em objetode
suas indagações e especulações)
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Porêm, a partir da atuação de Nietzsche, a própria fi
losofia vassa ser objeto de indagações dos filósofos, com sur­
preendente "convexrgencia de determinados conceitos sundamentais,
ate ha bem pouco tempo, confinados, doutriíinariamente, em campos
ditosogicos diferentes e opostos. Tais conceitos são 04 de para­

xis, poesis e memeses".+?

A praxis aponta o desejo de Marx da superação históri

ca da filosofia, em geral, por um humanismo prático. A poesis a
ponta a construção real dos mundos possiveis e a miímese, a pos­
sibilidade de imitação do real, agora marcado como um universo

de estrutura e funções. Pensa­se em uma filosofia nascida após
a falência dos sistemas e doutrinas, disposta a pensar a lingua
gem, atraves da qual se construiu,como um sistema de metalingua­
gens.

Apos a Queda do "Primeiro", a filosofia passou, tam­

bem, um bom tempo, questionandoos limites do eu individual e os

porquês da existência das condições e dos destinos do homem.En
trou­se em um momento filosófico, que foi denominado de Existen
cialismo.

Soren Kierkegaard, escritor filósofo eteólogo dinamar

quês, bem antes (1813­1855), rodópia em uma especie de labirin­

to, construído por jogos antitéticos de pensamentos e acaba vor

considerar O desespero, sem saida, como a condição humana essen
cial. Fundamenta, de certo modo, o movimento romântico, na poe­
sia, que apareceu, na primeira metade do seculo XVIII. Jean Paul

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”“.. 12 13 14 15 16 17



Sartre, jã no seculo XX (1905­1980), intensifica a noção de exis
tencialismo filosófico e questiona, exaustivamente, a condição
humana, mas, jã, agora, procurando encontrar algum espaço de 1i
berdade para a ação da consciência humana. E isto, emborase man
tenha enojado (lembre­se de À Nãusea), frente às realidades do

mundo. Martin Heidegger é O único dos chamados existencialistas

a enfocar, diretamente, questionamentos acerca da linguagem ver

bal. Por detrás de sua obra parece estar, sempre, a indagação:

Seria a consciência humana, apenas, uma estrutura de linguagem?

Heidegger retoma, desse modo, as indagações feitas por
Hegel e afirmações, características de Nietzsche. E é precisono
tar que esta auto­reflexibilidade é caracteristica da Filosofia

Alemã, no seu conjunto. É, assim, que a afirmação feita por
Nietzsche, anteriormente, pode, com tranqiilidade, se referir
tambem, à obra de Heidegger.

Este, ao tentar avaliar a queda da metafisica, parece

pretender encontrar, ou re­encontrar, um lugar de início, um lu

gar cheio de relações, porem, anterior à codificação verbal. Ao

se propor à destruição da estética, chega a nos revelar o dese

jodo encontro do belo edo eterno, desprovido dessas nomeações.

Quer um fundamento originário, no qual se "esgote a intenciona­

Lidade da questao sobre oq Sex". Busca descongelar os signos, en

cobridores dos conceitos interpretativos, aquea antologia clás­
sica deu nascimento. Retoma a redução, jã, anteriormente, reali
zada por Hegel, da consciência à linguagem verbal. E, "digicil

e asirmar se estamos aquem, ou alem, da Logica. Mas isso não im
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porta. Para Heidegger, a Logica esta rodeada por um Logos prime

vo, que a Linguagem condensa e que os poetas reatiívam, Liberan­

do o mesmo gundo que à ontoLtogia fundamental cabe mostrar, seja

pela palavra, seja pelo siítêncio".*+*

Aponta como a cena de seu desejo, o instante, em que

o ser principia, mas este lugar, este instante é um lugar moven

te, é um jogo de relações, captaveis velo poeta.

Este lugar so se concretizara, verdadeiramente, quan­

do a materialidade da linguagem movimentar, visivelmente,os pro

cessos de significação, acreditamos.

Michel Foucault (1926­1984), por seu lado, como filó­

sofo francês contemporâneo, tenta organizar as indagações, que
vem sendo feitas, dentro do pensamento filosófico. Questiona,
claramente, à noção de sujeito e confirma a queda do sujeito da

predicação. Retoma as relações predicativas, mas como portado­

ras ou camufladoras de algum tipo de poder, sendo que a organi­
zação das sociedades modernas revelam, por isso mesmo, uma nova

organização do poder. "Tradicionatmente, o poder é concebido co
mo uma fgo&ma rHepressiva, portanto, negativa, que emana do esta­
do e dos seus aparethos. Esse poderx moderno desenvolve mecanis­

mos de nomínações muito sutis, apreensivas apenas atravesde uma
analise, pormenorizada, das Linguagens que o codisgicam. De ma­
neíira geral, 04 mecanismos do poder nunca gorxam muito estudados

na historia. Estudaram­se as pessoas que detiveram c poder. Exa

a historia anedotica dos reis, dos generais. Ao que se 0n0s a
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historia dos processos, das infra­estruturas economicas. À es­

tas, por Aua vez, se opos uma historia das instituições, ou se­
ja, do que se considera como super estrutura em relação a econo
mia. O%xa, o poder em suas estrategias, ao mesmo tempo gerais e

sutis, em seus mecanismos, nunca goi estudado".*º

O poder produz saber, produz conhecimento. O saber,

r sua vez, engendra poder, produz "efeitos de poder". A verdaPO P Pp
2

de, O conhecimento e a ciência não estão nem acima, nem separa­

dos ou transcendentes em relação ao poder. De acordo com Nietzsche,
Foucault acredita que um discurso de verdade nunca ê resultante

de uma pesquisa livre e desinteressada, mas sempre atravês de um
exercício de poder. A verdade é sempre busca interessada. Nesse

sentido, Foucault toma como base a obra À Geneatogia da Moxral,
escrita por Nietzsche, em 1887, e afirma:

"Vivemos em uma sociedade que em grande parte marcha ao com
passo da verdade, ou seja, que produz e faz circular dis­
CURSOS, que funcionam como verdades, que passam por tal e
que detêm, por esse motivo, poderes específicos. A produ­
ção de discursos verdadeiros (e que alem disso mudam inces
santemente), e um dos poderes fundamentais do Ocidente. À
historia da verdade — do poder próprio dos discursos ver
dadeiros — esta totalmente por sex geita".?º

O poder não e uma instituição e nem uma estrutura, não
e uma certa potência de que alguns sejam dotados: e o nome
dado a uma situação estrategica, complexa, numa sociedade
determinada"2%
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Para Foucault, saber designa conhecimentos e discur­

sos, sejam estes científicos Ou não. £, nesse sentido,
que se transformouem um dos filósofos mais populares de nos­
sa época. Analisa diversos tipos de discursos, quase todosde in
teresse geral. E, isto, através de obras, como: Historia da Lou
cura, Nascimento da Clínica, As Palavras e as Coisas, A AXqueo­
ogia do Sabex, Vigiar e Punira, História da Sexualidade e ou­
tras. Procura estabelecer a relação entre as palavras e as coi­

sas, enfocando um dos assuntos de maior interesse para os estu­

dos das linguagens, que ficara desclassificada, ironicamente, em

um dos diálogos de Platão, como vimos. Retoma também, o estudo

da loucura humana, mas sob um ângulo diferente ao daquele, arti
culado por Nietzsche. A loucura se apresenta como um desequilí­

brio, apenas, porque revela claramente os "espelhos deformantes",

que cada homem trás, dentro de si, e que é preciso reprimir, no

outro e segregã­lo da convivência social, para que essa se man­

tenha em harmonia previsivel, capaz de garantir o poder, oculto

por dentro das estruturas sociais,e dodesejo de poder decada in

dividuo. Foucault estuda, nessa perspectiva, os diversos modos

de manifestação da loucura, os consequentes mascaramentos e ex­

clusões, através dos periodos históricos. Em co­relação estuda,

também, a eclosão do poder da medicina, que classifica como o po

der mais atuante, no mundo moderno. Afastando­se dos estudos fi

losóficos, propriamente ditos, adentrando o campo da Sociologia

e da Antropologia, demonstra ter estrapolado esses limites, em

função mesmo da superação ou de reformulação dos principais ob­

jetos de estudosda Filosofia. Já caira, como vimos, os "primei­

ros" eo sujeito da predicação. A filosofia já entrara no seu mo
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mento de metalinguagem. E, Foucault, quando se distancia dos ob

jetivos do pensamento filosófico, propriamente ditos, anuncia
Deleuze como O grande filósofo moderno.

Mas, antes de falarmos de Deleuze, e preciso que nos
lembremos do filósofo austriaco Wittgenstein (1889­1951), que
fez da linguagem verbal o seu principal objeto de estudo. Suas

proposições, a este respeito, podem ser percebidas, e de modo,
contrastante, a partir de duas obras, O Tractatus Logico­Phíito­

sophicus e As especulações filosoficas. Dois pontos de vista po
dem ser detectados, na primeira obra: o ponto de vista ontológi

co,a respeito daquilo que existe e o ponto de vista linglístico,

a respeito daquilo que pode ser dito. "A Zínguagem tem que ter

seu apoio no mundo, caso cOontrârio, as proposições fgicam despro
vidas de sentido. É o mundo, que fornece uma base fixa a Lingua

gem e a Linguagem apoia­se sobre esta base. O mundo fornece ano

ção de substância e a Linguagem fornece a noção de forma de re­

presentaçaão". O filósofo distingue entre dizer e mostrar. O que

pode ser dito estã relacionado à linguagem referencial, seja no

que diz respeito ao mundo das coisas, seja no que diz respeito

ao processo cognitivo. Nesse segundo nivel,o filósofo deixa cla
ro que uma dúvida sempre comporta uma indagação e, onde existe

uma indagação, sempre existe uma resposta, mas a resposta depen

de do modo como é dita. Em relação ao mundo, afirma que as coi­

sas so podem ser nomeadas, mas nunca descritas. Em lugar das coi

sas e suas propriedades, coloca q fato. O fato não corresponde ao
empírico, o fato designa apenas uma determinada combinação de e

lementos, que não é um simples amontoado, mas sim "uma articula
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ção, cujo carater Lógico pode ser apreendido e claramente mos­
trado por meio de uma escrita conceitual ou ideogragica: uma es

erita que mostre essa arnticutação Lógica. Portanto, tanto o mun
do, quanto a Linguagem, noçoes tomadas em sentido absotuto, nao
são outra coisa senão tudo aquito que pode ser mundo e tudo aqui

£o que pode sex Linguagem. O que estiver fora do mundo, nao se­
na fato, e oque estiver fora da Linguagem, não serxa proposíi­
ção".?? Só há linguagem e fica excluída a possibilidade da meta
linguagem.

O filósofo procura, dessemodo, encontrar uma isomor­

fia entre as proposições, permitidas pela linguagem verbal, Os

fatos linglisticos e os fatos, caracterizadores do real. As ou­

tras formas de linguagem: poéticas, metalingiísticas, emotivas,
conativas e fáticas podem apenas ser mostradas, mas não podem

ser objetos do dizer.

"0 mundo em sua totalidade, não e um fato particulan, mas o
conjunto de 4atos particulares e a experiencia dessa tota­
tíidade não pode ser desernita na Linguagem, uma vez que es­
ta e, eninentemente, racional. O esforço do gitosogo seria
então o de separar aquito que pode ser dito, daquito que E
inesãvel, e retirar­se da cena, deixando falar os cientis­
tas" *?

Apesar dessa ênfase na linguagem referencial, o filó­

sofo abarca, nessa busca de isomorfismo, o principioda analogia

semântica, pois não considera a metáfora um comportamento inefá

vel da linguagem, mas a assume como sendo operante e precisa.
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i5 BALIOTECA E

Nas Especulações Filosóficas,deixa a obra anterior co

mo pano de fundo e passa a considerar todos os tipos de discur­

sos, na medida em que, agora,a linguagem é vista, em funciona­

mento, nos seus modos de uso.

"A nova concepção de proposição e bem distinta: esta deixa
de ser um mode£o exato da reatidade para ser uma hipotese,
isto &, uma forma mais ou menos adequada de representação,
que pode ser refonmmulada, constantemente, em certos aspec­
tos: o grau de adequação não depende mais de uma isomonrgia
estrutural entre a proposição e o fato representado, mas
sim das circunstâncias em que a preposição e utilizada, is
to &, daquilo que fazemos com a preposição em determinadas
situações de comunicação"?*

Wittgenstein procura salientar, assim, a praxisda lin

guagem, Ou seja, a multiplicidade de atividades, nas quaisse in
sere a linguagem, agora, aprendida como jogo, como "jogos de Lin

guagem". Aceita usar meios precisos "para caracterizar impreci­

samente aquito que e impreciso”.?*

Vê­se, então, que o filósofo contestaa função de repre
sentação do verbal. Propõe, inclusive, que se façam comparações

entre os diversos jogos da linguagem, apontando, assim, um tra­

balho de pesquisa e de percepção,em termos analógicos. E hã um

momento, nessa segunda obra, em que Wittgenstein afirma: "O que

descubro são metaíoras!",

Realmente, trata­se de um pensador que viveu Oo momen­

to da queda das representações, que testemunha esse momento, e
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parte em busca das possibilidades da anti­representação. Para

tanto, especula, profundamente, as possibilidades de expressão
dos imprevisíveis, atraves da linguagem, em ato, em situação de
comunicação. Aproxima­se, como veremos, dos teóricos das lingua

gens e, entre eles, Roman Jakobson e Charles Sanders Peirce.

Deleuze, como filósofo bem atual, também pensa direta

mente os nroblemas da linguagem e quase sempre toma, como obje­

to, obras de arte, fazendo de suas especulações, uma segun­

da linguagem. Sabe que estã no mundo de estruturas e funções,

que as funções são imprevisíveis, que o não equilibrio é neces­

sário e, na obra À Logica do Sentido, focaliza a coisa como sen
do um "acontecimento",a ser observado em si mesmo, desligado de

qualquer primeiro. Focaliza a antiga coisa e suas propriedades,

eo conceito de fato de Wittgenstein, como realidade, di

nâmico, por sua própria natureza, a ser focalizada, sempre,

no "presente". Seu objeto de estudo é também e, principal

mente, a linguagem verbal e, muitas vezes, enfoca como objetode

estudo, as linguagens literárias ou poéticas. O mundo da predi­

cação fica bem desclassificado. Julga urgente conceber "a Linha

indesginida que, em vez de Levar 04 acontecimentos com um fio a

meada corta todo instante e volta a conta­Lo, tantas vezes, que
todo acontecimento surge ora incorporal ou indeginidamente mul­

tiplto, E necessario conceber não o sujfeito sintetizado, mas es­

ta insuperavel Salha; aLiãs, E preciso conceber a série sem su­
feição, originanria dos simulacros, dos fdoLtos, que na dualidade

temporal, em que se constituem, estao sempre numa ou noutra par

te da falha, donde comunicam entre sã por signos e existem con­
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quanto que signos. Fenda do eu e serie dos pontos significantes

não formam a unidade, que permitinmia que q pensamento fosse ca­

da vez sujeito e objeto. Antes são eles mesmos o acontecimento

do pensamento e o incorporal. do pensado, e o pensado como pro­

blema (muttiplticidade de pontos dispersos)..."”?S

Em Diferença e Repetição, busca, para além das analo­

gias, permitidas pela linguagem, o momento único da diferença,
como sendo o próprio cerne do irreversível. Como o vaqueiro Gri

vo, do conto Cara de Bronze, de Guimarães Rosa, Deleuze toma, co
mo objeto de especulação, o momento em que as primeiras primeri
dades, de repente, produzem uma qualidade nova, não passível de

codificação, pelo verbal, porêm perceptível como diferença, em

relação às qualidades passíveis de serem verbalizadas.

(Os meninos continuam lá, em cima, e estão meio sono­

lentos... E a poesia? Afinal, a filosofia ocidental, ainda, se

articula, em meio às categorias do ser, embora as tenha trans­

formado em linguagens­objetos. O poderio dissertativo do verbal

ainda permanece. Onde estão as categorias objetivas, que possam

dar conta de apontarem as funções das estruturas, como queria

Marx Born? E ficam curiosos. Como teriam reagido os cientistas

da linguagem, frente à queda da função de representação do ver­

bal? Antes de pensarem, diretamente, a poesia, sentem à neces­
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sidade de responderem a essa indagação).

De fato, na passagem desse século, as linguagens,a ar

te e as ciências se desligaram da filosofia e começaram à se

transformaremem objetos de estudos, por e em si mesmas. Os lin­

glistas, preocupados com a queda dessa função verbal, voltaram

os olhos para os modos de arranjo desse código, paraos modos de
organização de suas estruturas especificas. Intuiam, talvez, que
se assim não procedessen, a linguagem verbal rapidamente se tor

naria obsoleta, pois o cinema e os outros veículos de comunica­

ção a incorporariam, como simples componente de seus jogos de

encontros de códigos.

Ferdinando de Saussure (1857­1913), lingúdista de Gene

bra, em seu Cuxso de Lingltatica Geral, escrito por seus alunos,

marca os dois modos de arranjo do verbal, unindo a lógicada con
tigUidade, já deveras conhecida, responsável pela combinação, pe

lo sintagma, pelas relações de implicação, pela linearidade cau

sal e temporal, à lógica da equivalência,responsâável pela sele­

ção e substituição dos signos, pelo trabalho no paradigma.

Aliás, essa proposta de duplo princípio, na montagem

da linguagem verbal, já se encontrava apontada, na Poetíica, de

Aristóteles:
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", En esta materia, pues, distingo de esta manera. Hay ax
tes que emplean todos Las medias indicados antes, et nit­
mo, La metodia y el metro, como hace La poesia ditirâmbi­
ca, el nomo, £a tragedia y La comedia; pero La diferencia
esta en que utilizan estos medios, unos simultaneamente, o

“tras de uno en uno o sucessivamente”.

(Tradução para O espanhol de Francisco
De P. Saramanch)??

Roman Jakobson, lingllista russo, radicado nos E.U.A.,
em 1920, mais ou menos, a partir da constatação de Saussure, or
ganiza a distinção dos dois campos de estudos:"Linglitática e Poe

tica", ao perceber que a linguagem poética não estã excluída, co

mo objeto de estudo, pois é um dos modos do funcionamento das
linguagens, no processo de comunicação. Cria, então, um modo ope
racional, para definir as mensagens.

"O texto e visualizado como uma Linguagem em ato, aparente
produto do processo de comunicação, como um genomeno. Na
verdade, se o processo se distingue do produto, por seu ca
rater de dinamicidade interna, de relação entre os diver
404 elementos, a estaticidade do fenômeno resultante e ape
nas aparente. Qualquer observação, mais acurada, da Lingua
gem produto, acaba por detectar Lndices do funcionamentoco
municativo, que a gerou, Ligando­a, organicamente, a tal
processo. À proposta do Lingllista e, então, a de apreender
a marca do dinamismo construtor do texto e, para tanto, fon
matiza o ja conhecido mode£to das funções da Linguagem. Ca­
da etemento do processo de comunicação, produz a organiza­
ção especísica de um fragmento da Linguagem, desde que a
mensagen nele estejamais centrada. A Seição catactertstica de
uma estrutura verbal, portanto, E perceptível, a partir da
gunçao predominante, da organização que mais se repete e,
as vezes, obcedantemente,em um determinado texto. Mas, one
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suttado so e alcançado pelas seis funções — em concorxrên
cia — de euja hieranquia depende a eLaboraçaão da degini­
ção operacional procurada"?º

Fmissor Receptor

Função emotiva Função fática Função conativa

codigo

Função metalinglUística
referente

Função referencial

mensagem

Função poetica

A descoberta desse modelose nos mostra como um dos pon­

tos centrais dosestudos das linguagens, em nossa epoca. Isto por

que é à primeira vez que se elabora um modo de demonstração do

sentido de um texto, antes visto como produto, agora, traduzido

em estruturas e funções. O trabalho de Jakobsonse apresenta, por
tanto, em paralelo com o trabalho de Marx Born, na matemática.

Esta transformação da coisa­texto em estrutura­texto,

se nos revela, com clareza, se observarmos a transformação, e­
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quivalente, do conceito de metalinguagem em função metalingiis­
tica. A metalinguagem está ligada à possibilidade de definições

conceituais dos termos, dos componentes e das atividades, defi­
nições características da Ciência, aos modos de Newton edas lin
guagens dos dicionaários. Corresponde à visão do código verbal,

como algo finito e estático, através do qual o signo tem por fun
ção representar, apenas, sua referência de objeto. A função me­

talinghistica opera, em conjunto com as outras funçõese demons­

tra a linguagem, em ato, sendo traduzida, a cada instante, por

um intérprete diferente.

É assim que, conforme a função metalinglística apare
ça imbricada a cada uma das outras cinco funções, um procedimen

to novo da linguagem pode ser detectado, pelo modo de ser de sua"
tradução.

Quando ligada à função emotiva, por exemplo, permite

ao pesquisador atual um modo objetivo de se aceitar como ser in

tegrado naquilo que pesquisa e de estabelecer os limites da in

terferência dessa integração, no resultante de seu trabalho. ES

te tem sido, sem dúvida, o grande questionamento da ciência atu
al. O cientista de hoje sabe que a linguagem verbal objetiva não

existe e que não está e nem tem mais oO direito de estar afasta­

do daquilo que estuda. É preciso se aceitar como um ser que in­

terfere, de algum modo... Para o biólogo Humberto Maturanae seu

grupo de estudos chileno, até o modo de organização específica

das células de um indivíduo, as características biológicas de
seu corpo, são elementos,que não só interferem, mas, às vezes,
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condicionam seu modo de percepção. O "eu" do emissor se indica

como emoção e, não mais, como sujeito de um predicado. É um as­
sunto que o cientista esclarece, com clareza, e de modo demons­
trativo, no seu livro E2 Arhol del Conmecimento: las bases biolo

gicas del conecimento humano (Editorial Universitário, 82 edi­
ción).

Quando a função metalingiística aparece imbricada na

função conativa, tripudia o "fingimento", implícito ao poder enPp 9 P Pp n

cantatório da persuasão e, desvela, ao receptor, Indices, capa­

zes de provocarem os desmascaramentos do encanto, ou as manifes

tações da "ma consciência". "Ma consciência" significa, aqui,

os modos pelos quais as classes dominantes (ou qualquer poder do

minante) camuflam essa dominação, encenando modos de demonstra­

ção de similaridades entre as classes sociais. No caso do pro­

cesso de comunicação, acontece, quando a função conativa encobre

sua feição condicionante e tenta se diluir, se apresentando a­

traves de fisionomias, caracteristicas de outros tipos de funcio

namento das linguagens.

Junto à função fática, a reinforma e produz a críti­

ca, ou, pelo menos, a possibilidade de crítica dos "porquês" do

esvaziamento das mensagens, das intenções ocultas e politicas,

quando da criação de mensagens, apenas previsíveis.

Quando ligada à função referencial permite a organiza

ção de uma mensagem, tão objetiva, quanto possivel e quase pró­

xima da linguagem da matemática analítica. E não só sob o vonto
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de vista da descrição de fatos e acontecimentos do mundo extra­

texto, como tambem, da expressão de processos cognitivos.

Quando junto à linguagem poêtica, faz a demonstração

das possibilidades inusitadas do código e, neste momento, de­
monstra os modos como as categorias do ser vão sendo traduzidas

por categorias objetivas. Dos modos como as categorias estéti­

cas filosóficas (categorias do belo e do eterno) vão sendo tra­

duzidas pelas realizações concretas da Estética Objetiva. O tex

to, que nasce como uma espécie de "hiato" entre a função meta­

lingtiiística e a função poética, no dizer de Umberto Eco, se faz,

concretamente, plural, porque produz imprevisíveis camposde lei
turas. Fica sendo um texto eterno. Quando nasce, segundo a defi

nição empírica da função poética, produz oO belo, concreto, visi
vel e tocável.

(As crianças começam a amar Jakobson. Afinal, ja ha­

via um modo direto de valorização para O trabalho poético! Olham,

pensativas, para o mundo atual...)

De fato, O que se percebe é que, quando o principio

de equivalência do eixo de seleção se projeta dentro, e por den

tro, do principio da contiguidade, é produzida uma atividade ar
tistica, geradora da Poesia. É, então, que o texto poético se a
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presenta como um discurso citado, dentro dos outros discursos.

Ê, então, que o texto poêtico pode realizar, dentro do verbal,
através do verbal e com o verbal, a demonstração, simultânea, das
inúmeras manifestações de uma mesma estrutura, como fizeram os
vintores cubistas. E a Poesia acontece como um lugar de encon­

tro de diversos codigos... Só o texto poético pode salvar o ver

bal da queda de sua função representativa, substituindo­a pela
sua função construtiva.

Assim, se considerarmos como um dos desejos da ativi­

dade artistica, rotulada de pós­moderna, como sendo o de poder

abarcar, captar e construir as feições múltiplasdas estruturas,
já estava em Jakobson a formulação teórica dessa possibilidade.
Parece­nos, realmente, que a cultura atual, pós­moderna, nos co

loca, de um lado, buscando O imprevisível e o irreversível das

manifestações das estruturas, onde estamos inseridos, numa pos­
tura de aceitação do não equilíbrio, de fê na coerência interna
dessas situações, como postula Prigogine. E, de outro lado, a­
meaçados por uma constante codificação, rígida e autoritária,
dos binarismos, característicos da maioria das máquinas da era

eletrônica: um novo universo da predicação, ja, agora, bem mais
refinado, porque binário, e esvaziado das conotações semânticas.
O pós moderno parece se definir como um estado de vida, em cons

tante paradoxo. E, de fato, podemos fisgar fios desse paradoxo

(ainda que seja na tessitura do Imaginário da memória), a par­

tir da revolução industrial europeia.

La, e aqui, a revolução industrial poetiza o referen­
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te, por momentos. A superação do "artesanato" e a possibilidade

de fabricação de artefatos, em serie, projeta, visualmente, a

predominância do similar, dentro do diferente. Há a ampliação e

a amplificação de signos. O principio lógico da equivalência en

tra, por dentro do principio lógico da contigllidade e ameaça en

cobri­lo. As indústrias procuram provocar o prazer estetico ese

organizam,a partir da busca de efeitos visuais análogos... Ate

parece que Oo mundo dos objetos vai criar a Poesia do mundo. Es­

sa consciência vale e se fixa por algum tempo. Permanece, ainda

como pano de fundo, no trabalho do chamado "designer" que, des­

de então, fornece técnicas para a tradução das analogias do ver

bal ou, então, criam técnicas de analogias, dentro dos procedi­

mentos especificos dos códigos visuais e musicais. Fazendo uma

metalinguagem constante, estudando as possibilidades de equiva­
lência de forma e função, o "designer" segura O poético, o ver­
dadeiro revolucionário dessa revolução. Ficam as indústrias, a

industrializar... E surge, de modo intenso, o problema do consu
mo. Criam­se novos universos de leis e convenções. A linguagem
verbal conceitual é chamada, novamente. Vem fundamentar, sutil

mente, esse novo mundo de predicações. Oculta e ocultada, fica

mais radical. Cria­se a arte da publicidade e da propaganda. O

poder verbal atua, atua e atua,por detrás...

Em paralelo com o desenvolvimento industrial,vai ha­

vendo o desenvolvimento da tecnologia (e tudo começou, na Ingla

terra, na segunda metade do século XVIII). Com o desenvolvimen­

to da tecnologia, o poético, o artistico,vai sendo, diretamente,
colocado em cheque. Aparecem novos veiculos de comunicação, li­
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gados ao consumo, à produção de dinheiro.

Antes, a retórica política, Os sermões e os Saraus

eram veiculados para um número maior de ouvintes. Agora, cada

veículo, que surge, "tenta engolir" o outro. É a roda do consu­

mo (o novo universo da predicação, em plena ação). A obra de ar

te pnassa a ocupar o pano de fundo, causa estranheza. Só depois
de testada, repetida e veiculada, de modo programado, pode atin
gir o grande público (é O caso das letras da música popular bra
sileira). Desobrigadas da comunicação, as criações poéticas li­

bertam­se,de vez, dobram­se, sobre si mesmas, em busca de pensa

mentos poéticos, em torno de seus procedimentos, materiais e mo
dos de veiculação. £É, então, que radicalizam seu poder de dese­

nhar estruturas analógicas, capazes de provocarem prazer estéti
co, por dentro da automatização da percepção, provocada pela cul
tura de massa.

A cultura mecânica, como afirma o comunicologo Marshal

MacLuhan, serve de conteúdo à cultura eletrônica. Esta, por sua
vez, precisa da linguagem analógica para se dizer. A linguagem

poética tende a ser chamada de novo para ocupar a frente do pal
co... Isto, por enquanto, apenas uma predição. Os computadores

tentam representar os poderes de percepção da consciência huma­

na. De um lado, O binarismo, de outro,as possibilidades grafi­

cas, que ampliam a possibilidade de produção de procedimentos ar
tisticos...

Mas, depois de termos acompanhado, por um momento, os
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olhares pensativos das crianças, envolvendo o estado atual da

realidade social, voltemos ao modelo das funções. E &é preciso es

clarecer que o fato de termos enfocado a transformação do "Cos­

mos",a partir do comportamento da função metalingiistica, não

foi arbitrario. Quando a linguagem ê aceita em funcionamento, em

ato, são os gestos de tradução, que passam a importar, como jã
esclarecemos. São os modos da interferência dos repertórios dos

intervretes, em percepção multimídia, que criam ou tendem a cri

ar os signos novos. Quando mostramos o imbricamentoda função me

talingUiística às outras funções, já estávamos fazendo um traba­

lho metalingiístico. De certa forma, reformulamos o modo de co­

locação das seis funções, privilegiamos o metalingllístico e sa­

bemos, agora, que O modelo pode ser considerado científico, con

forme as proposições de Popper, já explicitadas, anteriomente.

Um modelo universal só adquire feição cientifica,quan
do é passível de revisões e de reformulações. Quando ê ape­
nas aplicado e comprovado, organiza a estrutura do mito, do re­

ligioso e do dogma. E isto não queriamos que acontecesse com. Ja
kobson. Afinal, as crianças Oo amavam tanto!

(As crianças não estavam cansadas dessa vez.

luzes iluminavam o campo do poêtico e, nisto, estavam,

começo, muito interessadas).
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Jakobson, quando especulando a respeito da "essência

da Linguagem", descobre e valoriza o trabalho do americano Char
les Sanders Peirce, oO fundador da Semiótica (Semeion, raiz gre­
ga, equivalente a "signo"). A indagação básica, que justifica e
fundamenta o trabalho, filosófico, matemático, lógico, cosmoló­

gico e da teoria das linguagens de Peirce, é a mesma que as cri

anças estavam se fazendo, até então. Como posso criar um siste­
ma de evolução, em meio a um mundo predicativo, geométrico e es
tatizado, principalmente, nas linguagens, pelas linguagense den
tro das linguagens? Assim, ja de início, o autor enfoca o lado

pragmático da significação, o lado do uso, através do qual O im
previsível pode aparecer como garantia de constante novidade.

Aliás, O motivo pelo qual criou os seus textos semió­

ticos se baseia, tambem, de certo modo, no mesmo tipo de indaga

ção, feita por Lady Welb. Esta, uma senhora inglesa, encarrega­

da de criar o verbete, para a palavra "significaçao", na Encí­

ctopedia Britanica, frente ao mundo, já transformado, não sabia

o que dizer. De fato, não era mais suficiente definir a relação

entre o signo e seu objeto, como se fizera, até então. A signi­

ficação era, agora, considerada relacional e dependia dos signi
ficados, conferidos pelos interpretes, dentro das linguagens em

funcionamento. Em resposta às cartas de Lady Welb, Peirce foi
criando, por etapas, O seu maquinismo da significação.

Apalavra "interxpretante" passa a ser o modo de se no
mear o ato, em gerúndio, dos intérpretes possiveis. Retoma, ao

mesmo tempo, as referências de objeto e de meio dos signos. Am­

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”“.. 12 13 14 15 16 17



plia a noção de contexto, explicitada por Saussure e por Jakob­
son, distinguindo­as. De um lado, a contigUiidade instituída,1i
gada às linguagens convencionais, marcada por normase por leis.
De outro, a contigliidade dada, ligada ao universo físico, ao qual
se adentra, a partir de sinais e indicações, que apontam situa.
ções da existência e das quais fazem parte.

Peirce integra e coloca em relação, tres mundos, real
mente, indissociáveis, ao nivel da percepção concreta: o mundo

dos possíveis, marcado pelas relações sintáticas e que pode ser

interpretado, a partir de proposições possíveis, o mundo dos e­

xistentes, agora, ja visualizado, como conjunto de estruturas e

funções, marcado pelas relações semânticas e o mundo das leis,"
marcado pelas relações pragmáticas.

Afastando­se da noção de um "a priori" determinante,a

noção de Ser, por exemplo, Peirce enfoca o universo, apartir de

categorias interpretativas, bem aceitas e intencionais.

Busca defini­las de diversos modos. Numera­as para e­

vitar as conotações, implícitas às designações verbais. Para en

tendê­las, ou tentar explicá­las, podemos apelar para os modos

. da percepção humana. Nesse sentido, a "prximeirxidade" pode ser en

tendida como o momento,em que desaparece a distância entreo per
cebido e o ser, que percebe, o qual fica, então, por instantes,

integrado ao cosmos — espaço da experiência do perceber. É avi

vência do um. É quando as relações sintáticas da Mente do recep

tor, unificadas como uma qualidade de sentimento — qualidadeda
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consciência imediata — não se distinguem da variedade de quali
dades das sensações, provocadas pelo não­eu e em função do Aca­
so, a elas subjacente, E O Acaso, como "fenómeno objetivo e de­

dinido como a propriedade de uma distribuição”.??º Enquanto que
para Pitágoras, qualidades são quantidades, segundo a leiturade
Nietzsche, para Peirce, qualidades são potencialidades abstra­

tas. E é preciso lembrar que Peirce denomina as categoriasda ex
periência de categorias cenopitagóricas. A "secundiídade" é o mo

mento da vivência do dois, do rápido afastamento do ser,que per
cebe, em relação ao "existente" percebido. É o momento do reco­

nhecimento, do esforço perceptivo, por parte do ser, que perce­

be e da força e da pressão, exercidas pelo não­eu, na consciên­
cia do eu. É a certeza de que o outro existe, ê a vivência da al
teridade. A terceiridade é a percepção, que se faz pelo distan­
ciamento, intencional, mas, às vezes, automático, entre o "exis
tente" percebido e o ser, que o percebe. É o momento da media­

ção, da inserção do percebido, na contigiidade do Tempo. Pode­.

riamos dizer que, no primeiro caso, temos a unidade, no segundo

caso, O primeiro par e, no terceiro caso, o primeiro todo.

Através do segundo, apreende­se a existência, na sua

condição de elemento bruto, de mundo fisico, de mundo dado, an­

terior, portanto, ao pensamento do homem. Na terceiridade, toma
­se contato com à força da lei, seja ao nível da tendência in­

terna do Pensamento, seja ao nivel da tendência do Cosmos à cri
ação de hábitos e normas.

Essa integração entre os dois parceiros da percepção
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se faz pelo fato de Peirce colocar em paralelismo, a Mente huma

na eo Cosmos. Para alguns estudiosos de Peirce, trata­se de um

modelo "antropomôniico", mas preferimos usar a metãfora, cons­
truída pelo próprio autor. Então, o Útero do pensamento se faz
equivalente ao Útero do mundo, na movimentação de um maquinismo,
que os integra. A noção de Ser fica substituida velo conceito

de Inteligibilidade do universo. Para alguns, esta postulaçãode
Ser indica uma atitude platonista, por parte de Peirce,mas acre

ditamos que seja apenas sob o ponto de vista de que oO "mundo das
ideias" de Platão parece acontecer, sempre, no momento presente
e, em paralelo, com a vivência do ser humano. De fato, não exis
te em Platão a noção de origem, que foi acrescentada por Aristó
teles e nem a noção de criação, que foi acrescentada pelo Cris
tianismo. Apesar disso, sabemos que Platão estabelece um "pxi­
meirxo", um "a priori" estático e modelar. Peirce elabora, tam­

bem, reflexões à respeito do começo, do princípio do universo,

a partir do aparecimento das qualidades, quando aparece, também,

uma espécie de lei analógica, característica dos existentes. Es

sa mesma lei leva os existentes à complexificarem­na e a exigi­

rem dela uma relação mediativa, Trata­se da passagemda não exis
tência à existência real. No entanto, tudo se passa, aqui, no

"ptaneta Terra", nas relações entre o homem e a natureza e en­

tre os homens,entre si. Trata­se da postulação da existência do

Tempo anterior à criação dele pelos homens. Nesse sentido, Pri­

gogine se aproxima de Peirce, sendo que, naquele Autor, a fei­

ção do tempo parece ser, mais marcadamente, linear.

É preciso enfatizar que, para Peirce, O importante eéêo
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embate do homem com a força dos "existentes", o teste continuo

das leis, junto à existência, para, então, se poder perceber a

adequação destas leis, ou suas conseqltentes reformulações. O ni

vel de representação das linguagens estã, sempre, em estado pro

visorio e, se caiu o mundo da predicação, se caiu o sujeito da
predicação, esse sujeito ê, agora, o ato experencial, em si mes
mo. O ser humano, que era sujeito da predicação, cai enquanto oO

"nos" desse tipo de mundo, mas é recuperado naquilo, que O ca­

racteriza, de modo singular e intransferível: as qualidades dos

sentimentos. Por todas estas razões é que o próprio Peircese au
to denominou de idealista­realista.

Em termos da classificação dos signos, Peirce mantéme

enfatiza a importância dessas três categorias, basicas, na sua

constituição de universo, como vimos. Tendo ampliado a referên­

cia de objeto e a referência de meio do signo, acrescentando­

lhes a referência de interpretante, garante, como vimos, a pos­

sibilidade constante da tradução dos signos, deixando,bem claro,

que Oo significado de um signo é a sua tradução por um outro sig

no, que O traduz e O interpreta com maior amplitude.

É, então, que classifica, de três modos, cada referên

cia, mantendo os signos,em constante relação.
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Refer.de objeto Refer.de meio Refer.de interp.
(signo em relação (signo em relação (signo em relação

CATEGORIAS ao objeto) a si mesmo = ao interpretante)
signo, ao meio)

PRIMARIEDADE ícone quali­signo rema

SECUNDARIEDADE indice sin­signo dicente

TERCIARIEDADE simbolo legi­signo argumento

(*) A tradução dos nomes das categorias, aqui, se apresenta mais próxima à
do texto­base.

Para demonstrar esse maquinismo de significação resol

vemos transcrever, também, aqui, a leitura das classificações das

três referências semióticas precisas, elaborada por Elizabeth

Walter e apresentada por Max Bense, na sua Pequena Estetica, on ­­
de se vê, com clareza, o molde abstrato desse maquinismo. Isto

porque, neste caso, trata­se da leitura da classificação dos sig

nos, inserida dentro da "Teoria dos Conjuntos", de acordo com a

matemática atual. Por um lado, a geometrização, aparente, nos

lembra Descartes e sua Razão, "a priori", equivalente ao harmo­

nizador Deus, responsável pela "maquina do mundo". No entanto,

essa aparência, tão bem interpretada pela autora, corresponde,

acreditamos, à atitude paródica de Peirce, que nos dâáaidéia de

uma geometria perfeita, apenas para fazer, dela, objeto de uma
critica visivel e radical...

AA
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”“.. 12 13 14 15 16 17



Esquema de Referências
de Signo

N.

: MM = Qualisizn(QO), é : OM = iconctlo) n :i1+9M a Remetk)
: M+O =SinsíignotSi) é ;O+O sindice(ln) 0 :1+O « Dicente(D)
:Mº*I sLegisigno(L) gg :O0*l  Simbolo(Sy)4a 119] = Argumento(À)

A

(Segundo E. Walther)

Olhando­se para essas classificações das três referên

cias semióticas, nasce, espontaneamente, o desejo do leitor
fazer as combinatórias possiveis, entre as três referências, co

mo se estivesse acionando uma espécie de tábua de ressonâncias,

assim como a de Pitágoras. E, temos as dez classes de signos, a

presentadas por Peirce e, aqui, interpretadas por Max Bense.

1 — Qualisigno remárnico­icônico. À sensação cromática de vermelho
é uma qualidade tomada como signo. Em relação ao objeto, à qualida­
de é um ícone, pois só O representa porque tem algo em comum com
él. Para O seu interpretante, à qualidade é uma possibilidade aberta, O
suno de uma esséncia, logo, um rema.

2 — Sin­ugno remásicoicónico. Um diagrama singular é um sin­
sugno. Como tem algo análogo à seu objeto, é também um Ícone. Re­
presentando, para scu interpretante, uma possibillade qualitauiva, O
MvuNno de uma enéncia, é um rema.

3 — Sin­signo remásiico­indical..ÔO Um grito espontâneo é um signo
singular (sínssigno), um evento tomado como signo. Como chama
direlamente à atenção sôbre um objeto, está cletivamente relacionado
com êk, é também um índice. Para O interpretanie, é uma possibili­
dade qualitativa, oO Nyno de uma cssência, portanto um rema.

4 — Sin­suigno dicente­indicial. Um catavento é um signo singular,
um objeto de nossa experiência direta, e também um Índice, pois seu
movimento cstá imediatamente ligado ao processo físico que assinala.
Para O scu iInterpretante, é O signo de uma existência real e transmite
uma informação sôbre o seu objeto, Que pode ser enunciada como uma
afirmação ou uma negação. Logo, é um dicenie.

$ — Legusigno remásico­tcônico. Um diagrama geral, independen­
temente de sua atualização fatual, é um tipo ou ki geral, portanto um
legisigno. Produz na mente um Ícone, na medida em que reproduz a
idéia geral de seu objeto, sob à forma de um análogo. É também
um sema, o signo de uma posubibldade qualitauva. Atualizado num
diagrama singular, ésse diagrama­tipo converte­se num sin­signo remáil­
coicônico (cl. 2, supra).
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6 — Legrsigno remático­indicial. Um pronome demonsuativo é
um índice no plano da linguagem verbal, chamando a atenção cireta­
mente sôbre seu objeto. Enquanto considerado como tipo geral, repre­
scntativo da faculdade que à linguagem tem de desigear mostrando
tiendmeno que em uramátuica se chama dêixis), é um legissigno. Como
têrmo isolado, partie de um possível enunciado, é um rema.

7 — Legisigno  dicente­índíicial. Placas de trânsito, consideradas
como tipo geral, como enunciados de um sistema de kis de tráfego, in­
dependentemente de suas réplicas singulares, são legi­signos. Sendo
enunciados, — movendo à consciência à uma afirmação ou negação, são
dicentes.— Apontando diretamente para oO seu objeto, assinalando­o por
uma relação de natureza causal e compulsória, são também índices.

8 — Legi­sino remárico­simbólico. Um concerto geral (os subs­
tantivos do dicionário da língua, por exemplo), que representa con­
vencionalmente seu objeto, é um símbolo ce também um legi­signo. Como
têrmo, parte de um possível enunciado, é um remia.

9 — Lexgi­signo dicente­simbólico. Um legi­signo remásico­simbóli­
cu, integrado como predicado (função proposicional) num dicente, for­
mando uma frase tenunciado) do upo: “Sócrates é filósofo”. Trata­se
de um signo composto, envolvendo à classe imediatamente anterior.

10 — Legíisigno  argumental­simbólico.º Uma figura de conclusão,
que tenha como premissas legi­siínos dicente­simbólicos. Um silogismo
ou uma forma artística determinada por regras sistemáticas, como um
sonéto ou uma fuga, servem de exemplos. Trata­se de um signo com­
posto, envolvendo à classe imediatamente anterior.

Além dessas dez classificações, Peirce elabora mais 32

subclasses e envolve esse aparente desejo classificatório, com

o levantamento de 50.049 dúvidas e/ou indagações.

Observando­se, agora, o modo como Peirce designa a re

ferência do objeto,em terceiridade: o simbolo, de início, somos
levados a acreditar que Oo Autor esteja apontando o universo da

coisa e suas propriedades e valorizando o aspecto, meramente se
mântico, da linguagem verbal. Aliás, O próprio Peirce, fazendo

à revisão de seus primeiros escritos, chega a se auto criticar

como Nominalista. No entanto, na sua Speculative Grammarx, e co­

mo nos esclarece, de modo bem afirmativo, Roman Jakobson, em seu

artigo "A procura da essência da Linguagem", Peirce afirma que

um "simbolo autêntico" é um símbolo que tem uma significação ge
ral. O "siímboL£o autêntico" designa sempre uma espécie de coisa
e ele próprio é uma espécie de coisa e não uma coisa singular.

Sendo assim, coloca, em relação de isomorfia, a qualidadede lei

dos simbolos e a qualidade de lei das coisas representadas. E
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é como se estivesse, por dentro da contigõidade das linguagens

convencionais, notadamente, da linguagem verbal, apreendendo O
princípio de analogia da construção das leis. No verbal, rompe

com o conceito de arbitrariedade dos simbolos e, sob este aspec
to, aproxima a terceiridade, da primeiridade, como jã foi dito,
ambas marcadas por uma situação de continuidade... E pensa­seem

primeiro dos terceiros e em terceiros dos primeiros.

Em uma das obras póstumas de Peirce, como, ainda, es­

clarece Jakobson, o "Existential Graphs", o Autor procura preci

sar, com maior clareza, as classificações da referência de obje

to. Assim, apesar de a primeiridade ter sido postulada como uma
situação, no tempo presente, o "Xcone", como referência de obje

to, nesta situação de primeiridade, tem o seu ser marcado, no

passado. O ser do Ícone pertence ao passado, é uma imagemna men
te do intérprete, esclarece Peirce. Acontece que, agora, o pri­
meiro é visto, em termos do interprete e é através dele, que se

tem o paralelismo com o Universo. O ser de um Índice é o da ex­

periência presente. De fato, o que importa, verdadeiramente, &é

o contato direto e presente, com à situação apontada, o ato ex­
periencial, propriamente dito.

"Mas, o ser de um símboLto consiste no gato real de que qual
quer coisa sera certamente conhecida por experiência, sese
preencherxem determinadas condições. Tato quem dizer que in
gtuenciara o pensamento e a conduta de seu interprete. To­
da palavra € um símbolo, toda frase um seimboL£o. O va­
Lor de um simbolo 2 o de servir para tornar racionais o pen
samento e a conduta e permitir­nos predizer o guturo".?º
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Enfocando, especialmente, o problemadas linguagens,
vê­se que Peirce, não só trabalhoucom a aceitação da desclassi
ficação do universo da predicação, como também desclassificou,no

seu modelo, o poderio do código verbal, código determinativo, e
"fascistoide", como constatou Roland Barthes, principalmente,no
Ocidente. Cada código possível fica valorizado, como portadorde
traços especificos e de traços "nan­semioticos", como os definiu
Jakobson. Em se tratando do verbal, a "primeiridade" incorpora
todos os possiveis das linguagens de constatação imediata e to­
das as possibilidades construtivas desse código. E, se é através da

vivência em "primeiridade" que se faz Oo crescimento e a evolução

da percepção, e, em simultâneo, do universo, a atividade artis­

tica tem o seu papel garantido, nesse sentido. No entanto,é pre
ciso observar que Peirce não fala.da obra de arte, propriamente
dita, pois esta não é vista mais como produto, e sim, como ati­
vidade de produção.

A atividade artistica, quando se define, operacional­

mente, como um texto de função poética predominante, parece não

encontrar, de imediato, Oo seu lugar no mundo dos "existentes".O

artistico fica em estado decorrealidade. A referência, marcada

nesse caso, é, diretamente, a imagem da mente de seu criador e

presentificada através dos procedimentos e materiais, por ele se
lecionados. Talvez, seja, por isso, que Peirce criou, paraa pri
meiridade, além do interpretante remático, O interpretante emo­

cional. O ideal do artista deve ser, sem dúvida, o de conseguir

transformar uma qualidade de sentimento em signo e segurá­la, em

"durxaçao", no momento fruitivo. No entanto, na maioria das ve­
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zes, essa situação se apresenta como umideal de busca. E, qua­

se sempre, a obra de arte fica marcada como "sinsigno", na refe
rência de meio.

É devido ao fato de a referência do Ícone se fazer a­
través da mente do criador que Charles Morris,no texto: "Signs, Lan
guage and Behavior", publicado em 1946, vincula, sempre, a ati­
vidade artística ao trabalho como Ícone, vinculação, atualmen­

te, enfatizada, sempre, pelo poeta e teórico da linguagem, De­

cio Pignatari. Quantoa essa correalidade das obras artísticas,

quem nos esclarece é Max Bense, através do texto "Estetica­ Con
siderxaciones metafgisicas sobre L£o belLo", publicado pela primei

ra vez, em 1954.

"O canãter de Unica, no tempo, de uma obra de arte, o cara­
ter irrepetível de sua gênesis, e uma conseqliência do fato
de que o nascimento de uma obra de arte corresponde a per­
cepção de um objeto estetico, que com eta se gaz visível e
que com eta se elabora experimentatmente e sinteticamen­
te...”

"As obras de arte são algo mus que as realidades e, por Às
so falamos da correatídade das obras de arte e dos obfe­
tos esteticos..."

"E proprio dos objetos esteticos terem necessidade dos obje
tos reais para terem realidade e poderem realmente se apre
sentarem como ser. O ser estetico e um ser cornneal,.."

"A deginição e anatise do beto, portanto, tem por ginadida­
de uma indagação acerca da correatidade”.?*
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Apesar dessa ligação da atividade artistica com o Ico

ne, parece­nos importante a ligação da atividade artistica com
as classificações de signos, traduzidas por remas e, agora, por

interpretantes emocionais. Para distinguir Oo processo energeti­

co do emocional e o processo energêtico do mundo físico, ao la­
do do interpretante emocional, Peirce, para substituir o dicen­
te, criou, também, o interpretante energético.

Observando­se, um pouco mais, esta relação temporal,
entre os signos da referência de objeto, podemos entender que a

"FenomenoLogia", dentro do modelo de Peirce, se refere ao momen
to da presentificação da percepção, realizada pelo signo indici
al. É, nesse momento, que os fenômenos da existência podem rece

ber uma redução (eidética), que os purifica,em termos psicológi
cos e em termos de suas caracteristicas reais,e os eleva ao pla

no da generalidade essencial. E, já, então, adentramos uma ati­
vidade pragmática. E e William James, quem nos explica queoter

mo pragmatismo deriva da mesma palavra grega pragma, que signi­
fica ação e que foi introduzida, pela vrimeira vez, em Filoso­

fia, por Peirce, em 1878. Confirma que esse Autor afirmou, nes­
se momento, que "as nossas crenças são realmente regrasde açao"

e que 'para desenvolver o significado de um pensamento e neces­

sario apenas deteaminar que conduta esta apto a conduzir. Aqui­

to 2 para nos o seu unico signisicado. E o fato tangível,na raiz
de todas as nossas distinçoes de pensamentos, embora sutil, e

que não hã nenhuma que seja tão fina ao ponto de não resultar em

alguma coisa que não seja, senão, uma diferença possível de pra
tica" ??
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(Os meninos estão encantados com o maquinismo, criado

por Peirce, Aceitam, tranqlilamente, a metáfora utero para inte
grar a relação da mente humana com a mente do mundo. Gostam de

pensar que Peirce acredita que toda inteligência humana tende pa

ra a busca da verdade. Aceitam a afirmação do estudioso da Se­

miótica, Ransdell, que vê a semiosis como O equivalente da men­

te humana, sendo os signos, equivalentes aos pensamentos e, nes

se caso — e com isso as crianças vibram — Peirce estaria ven­

do o mundo como um grande Poema. Realmente, como vimos, por de­
trás das contiglliidades, Peirce desvenda um constante jogo de a­

nalogias, em termos da constituição dos existentes e, em termos

da constituição das linguagens convencionais).

Apesar dessa visão do universo como um poema, O poema

propriamente dito, o trabalho da função poetica, só se realiza,

verdadeiramente, como "primeiridade". Mas, este comportamento de
ver na atividade artistica a possibilidade de realização do inu
sitado e, ate, do irreversivel, não parece ser uma novidade, a­

presentada por Peirce. Novidade é a inserção dessa categoria den
tro de um modelo maior, conferindo­lhe o estatuto de objeto de

estudo, em si mesmo. Além de ser esta a característica marcante

dos pensamentos poéticos dos orientais e, principalmente, dos

poetas sufis, remonta aos prê­socráticos (século V a.C. mais ou

menos), dentro da cultura grega. A escola pitagórica, por exem­
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plo, considera a arte e, principalmente, a música, como uma a
tividade, atraves da qual se pode criar um desenho mágico, ca­
vaz de integrar o mundo e o receptor. Gôrgeas, por sua vez, vê
a linguagem poetica como sendo capaz de construir simulacros das

paixões humanas, momentos de excessões, dentro da vivência per­

ceptiva do cotidiano. Até mesmo Aristóteles, no seu terceiro 1i
vro da Retórica, vincula a arte, a poesia,à possibilidadede des
crição de situações, próprias dos instantes da paixão. Mas, esse

momento de integração perceptiva aparece, fortemente enfatizado,

em um documento, que surgiu na época da Segunda Softstica, en­

tre o seculo IT e o século IV d.C. O documento é anônimo. Para

alguns, de autoria de Dionisio de Halicarnasso, para outros, de

Cassio Longino. Independente da autoria, o que nos importa e que

a obra de arte e, principalmente, a poesia, aparece como articu
ladora do Sublime, e Sublime, por sua vez, é caracterizado como

o momento de vivência da surpresa e do inesperado.

Além de Peirce, na Poesia, propriamente dita, João Ca
bral de Melo Neto, cujo tema da obra,"A Educaçao pela pedra", pa­
rece ser o da tradução do mundo da coisa e suas propriedades, pe
lo mundo das estruturas e funções, ou seja, a captação poética

do momento dessa tradução, organiza esta obra, também, à manei­

ra de um maquinismo. Isto se tivermos em mente a primeira edi­

ção dessa obra, feita na tipografia do autor. Trata­se de um ma

quinismo poético, através do qual as relações semânticas, os no
mes das coisas e das suas propriedades, sejam estruturais, se­

jam formais, representam apenas um primeiro momento do funciona
mento de cada poema. Em um segundo momento, o semântico se rea­
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firma e, ao mesmo tempo, se substitui pelos anagramas, paronamã
sias e tessituras consonantais e vocalicas recorrentes. No ter­

ceiro momento, as quadras e as estrofes se articulam, entre si,

ultrapassando a linearidade aparente do verbal e da obra, crian

do arquiteturas possíveis, estruturas tridimensionais, aptas a
escaparem da programação do autor, para atingirem, corporalmen­

te, O receptor, capazes que são de provocarem qualidades de sen
sações irrepetíiveis. Parece que João Cabral, assim como Peirce,

encena aparentes máquinas cartesianas para fazer, delas, obje­

tos de metalinguagens e desconstruções. Se é assim, João Cabral

teria conseguido,com a obra À educação pela pedra, um ideal, de

há muito sonhado, pois, em 1963, em entrevista ao jornal "Folha

de S.Paulo", declarou:

"Somos gente de muita textura e pouca estuutura...
eis a razao do meu interesse sempre crescente — desde Se­
nial a Quaderna­peta maquina do poema. À imagem forte inte
ressa cada vez menos. Durante 04 anos mais proximos, 4rei
aínda explorar o 'ensembée' da composiçao".

É preciso declarar que não só a Semiótica, a Semioio­

gia (uma teoria de enquadramento, porque baseada nos pressupos­

tos evolutivos da linghística), mas, também, outras teorias e me

todologias, enfocaram as linguagens, em funcionamento, enquanto

organismos, como objetos de estudos. Entre elas, a Teoria da In­

formação, a Teoria da Comunicação, a Cibernêética, a Informática

etc. No entanto, ê curioso notar que todas elas se equivalemquan
do do funcionamento poetico da linguagem. Dal a importância fun­
damental da definição empírica da função poêtica, realizada por
Jakobson.
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(E à poesia? Sabemos que a ciência e o nosso mito ja

se encontraram, no mundo de hoje. E a arte? Falemos, agora, não

mais da poética, mas da POESIA. Queremos saber dela, na histó­

ria e na vida dos homens).

De fato, as crianças têm razão, as criaçõesvem antes,

as teorias e a Poética, sempre,vem depois, assim como aconteceu

no caso da cultura grega. Os poetas estiveram sempre, demons­
trando, ostensivamente, todos estes procedimentos. Das montagens

de textos,por coordenação, ao privilégio das conotações e às cons
truções de metáforas semânticas... Da superposição de metáforas

semânticas, às metáforas montagens... Das criações dos diagra­

mas internos da lógica sintática do verbal,à criação de diagra­

mas semânticos, estatisticas poéticas do referente, à represen­
tação das estruturas moventes da Natureza, transformadas em cam

pos paronomâásicos... Da criação de anagramas, rimasem espelhos,

metáforas sonoras, à integração programada de encontros de códi

gos diversos, de relações inusitadas, como as redes verbi­voco­

visuais... De fato, a Poesia é sempre auto­centrada, auto­refle

xiva e a Poêtica, um funcionamento metalinglliistico constante.As

teorias são apreendidas dos poetas, mas, na verdade, a poesia na

da ensina e sempre ensina, como a proposta da palavra pedra, em

João Cabral. O poético pode iluminar, bem melhor, argumentos es

condidos,"in c544", como no poema de Cabral, "A gabu£a do axrqui­
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teto", O poético vode emitir juízos, combinando­os, em modos so

noros, capazes de produzirem prazer estético. O poeta pode ser
poeta quando realiza definições operacionais, como no poema "Ca

ta Feijão", ainda, de João Cabral. O poeta pode ser poeta, quan
do tece redes sonoras, indices do eu individual, ampliações de
si mesmo, traduções sensórias das qualidades do Sentimento...

Contar a história da Poesia, portanto, pode ser con­

tar os modos de organização de seus materiais e procedimentos.E
materiais, nesse caso, se refere a todas as potencialidades da

fisicalidade dos signos verbais, assim como, na Arquitetura,são

os materiais e procedimentos que determinamas fisionomias das

obras criadas e os modos da fruição. A proposta de leitura já

foi feita, por Ezra Pound, no ABC da Literatura: olhar muito pa

rao poema, ouvir muito o poema e, quem sabe, até pensar nele.

Assim, é possivel fazer uma história da Poética,a par
tir das feições reveladoras destes procedimentos. Ter­se­ia uma

espécie de História sincrônica da poesia. E é esta amarcado tra
balho de Haroldo de Campos, já realizada, por Ezra Pound,em re
lação à literatura clássica. A este trabalho, Ezra Pound deno­

minou de "Paídeuma" e apontou certos poemas, como módulos,comdi
reção e sentido para a poesia de produção atual,

Sob outro prisma, se pode, no entanto, aceitar, tam­

bêm, as categorias, postuladas pela História da Literatura, am­

pliar a visão das "pexctas antologicas" e revisá­las, por de­
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trás. É o que tem feito Haroldo e Augusto de Campos, quando a­

pontam o poeta Sousandrade, como o contraponto do Romantismo e

o poeta Pedro Kilkerry, como uma espécie de avesso do Simbolis­
mo,

[Nosso trabalho de montagem de textos poéticos, arti­
cula ambos os caminhos, pois o objetivo é o de estabelecer diá

logos semânticos, argumentativos e verbi­voco­visuais. Ignora­

se, sob este ângulo, as ligações de Tempo e de Espaço... AS ca­

tegorias, propostas pela História da Literatura, são re­olhadas

como modos da auto­reflexibilidade da própria linguagem poética,

em busca da radicalidade de Suas formas possiveis]

E, nesse caso, faz­se importante pensar e repensar os

problemas da colonização. Isto, já que O interesse deste traba­

lho se refere apenas à Poética,em língua portuguesa. Ultrapas­

sar esse limite seria adentrar o campo da tradução,em poesia, e

isto implicaria em outro modo de apreensão e de teorização dos

problemas metalinglísticos. Falar da Literatura Brasileira, co­

mo um momento central deste trabalho, significa, de qualquer mo

do, falar das categorias poeéticas importadas. Para Paulo Emilio

Salles Gomes, em "Cinema e subdesenvolviímento" (artigo publica­

do pela Revista A&%gumento, nº 1)r,no Brasil,não aconteceu, exata
mente, um fenômeno de colonização. Aqui, em termos históricos,

houve uma invasão de cultura, de repertórios e de linguagens.Sen
do O Brasil, um pais de grandes extensões de terras, foi fácil
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afastar os nativos para regiões, ocultos à visão imediata dos co
lonizadores e, assim, ignorá­los. E não houve, propriamente, uma
aculturação, como em outros países da América Latina. Sob o pon
to de vista poético, temos, de um lado, os poemas doutrinários

de Anchieta, de outro, os derramamentos emocionais de alguns ro

mânticos, em torno da questão indígena, transportada paraum pla
no de idealização, correspondente mais aos desejos dos poetasdo
que à visão lúcida do referente (século XIX). E, antes disso, te
mos, no periodo do Arcadismo, o poema Caxamuxu, de Santa Rita Du
rão e o poema 0 Urxuguai, de Basílio da Gama (século XVIII). No

segundo deles, O autor permite a entrada dos indigenas, no cor­

po do poema, faz um esboço ligeiro de seus hábitos, mas apenas

para Os colocar em contraste com os jesuítas, colonizadorese ex

ploradores. Em Caxamuxu, O interesse do Autor é o de "celebrar,

na escala da epopeia a colonização portuguesa no Brasil", uma em
presa religiosa, "uma incorporação do gentil ao universo da (fe

catolica", como nos afirma o lúcido crítico, Antonio Cândido. A

india Paraguaçu é modelada, a partir da visão de uma heroína eu
ropéia. Sendo Índia, era alva e rósea, branca e vermelha, e re­

jeitava, espontaneamente, a nudez das outras, cobrindo­se com um
manto espesso de algodão. Lendo­se o poema, sente­se, fundamen­

te, a dificuldade do Autor em aceitar e caracterizar os indíge­

nas como, verdadeiramente, eram. Dal O fato, inclusive, de este

poema ter entrado para dentro das criações românticas, empres­

tando­lhes O padrão de ideação.

Fora estas tentativas de descrição dos indigenas, ou

de valorização dos verdadeiros ocupantes da terra, restam­nos,
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apenas, as palavras indigenas, incorporadas por Oswald de Andra

de, na exemplificação de sua teoria, a respeito do Toteme do Ta
bu e de sua postulação poética antropológica. E, felizmente, O

abraço Indianista de Sousândrade, em o Guesa E%xxrante.

Ficamos, assim, com a proposta da aceitação das cate­
gorias importadas, das categorias formuladas pelas Literaturas
da Europa ocidental. Estas parecem ter validade, namedida em que
as poeticas são também modelagens de visões de mundo específi­
cas, atuam no campo dos possíveis e, ao articularem relaçõessin
táticas, irreversíveis, apontam, sempre, uma evolução, que ante
cipa e, às vezes, ilumina, de antemão, as feições do sistema so
cial. O ideal, no caso, seria o de conseguirmos apreender, no ca

so da Literatura Brasileira, os momentos de descolonização, do

vômito poético e antropofágico, como queria Oswald de Andrade.

[No caso deste trabalho, transformamos esse objetivo,

em leve tentativa. Trata­se, realmente, de uma proposta difícil,

que exige uma acuidade perceptiva cristalinaeuma visão macros

cópica, muito clara, da cultura ocidental]

Ao aceitarmos a ação colonizadora de Portugal­Espanha,
marcamos, como vonto central, de nossas expectativas e observa­
ções, O momento da atividade barroca, dentro da poesia brasilei

ra. É este o momento, em que O texto cultural e cientifico e a
Poesia se afastam como duas paralelas, em movimentos desencon
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trados. De um lado, como vimos, a máquina geométrica, cartesia
na e, de outro, o início de uma estética do movimento. Na arte,
o equilibrio começa aser um equilibrio distribuído e, para alem
da parede de concreto, representada pelo mecanicismo de Newton,
os artistas barrocos se fixam em miniaturas do referente. É co­

mo se estivessem olhando­as, atraves de lupas, muito refinadas,
e, assim, demonstram, minuciosamente, os movimentos assimeétri­

cos do real. Antecipnam a queda do sujeito da predicação, sujei­
to este que só será objeto de especulações filosóficas e cientíi
ficas audaciosas, ao final do século XIX, como já foi dito.

[Este trabalho de montagem de textos pretende enfocar

o momento barroco, na poêtica brasileira e, a partir dele, acom
panhar, o quanto possível, o andamento desses dois comportamen­
tos, até a poesia de nossos dias: a poesia agora­agora. AS poê­

ticas de Portugal, de Goa e da África aparecerão, apenas, no que

se refere aos diálogos internos a cada montagem de textos]

(Os meninos estão felizes porque acham que o sujeito

da predicação, aquele sujeito que representa o universo das coi

sas, caira para sempre. Daqui paraa frente, quando aparecer, já
será, de imediato, objeto de metalinguagens e, sendo assim, a

poesia passaa plasmar as linguagens "em volumes": textos, falan­

do de textos, textos citados, que apontam outros textos, que,
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não só diluem o poderio do lógico causal, como apontam o poêti­

co,sob o ângulo da linguagem tridimensional. É este o momento,

em que à Poesia se desliga, antecipadamente, da Filosofia e de

sua linguagem dissertativa­conceitual)

Com a criação do movimento, intensificado pela esteti

ca barroca, aparece, também, a problemática do erótico na Poe­
sia, pois erótico sempre significa possibilidades de movimenta­

ção. Trata­se de procedimentos, que visam criar climas de amor

e de sensualidade; relacionados, sempre,com à apreensão, em pro
fundo, das qualidades de sentimento, em embate com as qualida­

des das sensações, provocadas pelo contato com o não­eu. De um

modo geral, tudo gira em torno da metáfora do orgasmo, que se

faz uma metáfora emblemática, mas sempre desconhecida, por se
constituir, a partir de sentimentos/sensações intransferiveis.
Tudo gira em torno dos encaixes e desencaixes, do jogo de conve
xos e côncavos, dos encontros e desencontros entre os simbolos

fálicos e os "yonis", como se diz, com ênfase, na Índia.

A metáfora, meramente linear e semântica, revela ape­

nas uma operação mental, de comparação. Aponta, ainda, O univer

so clássico da predicação e não chega a expressaro erótico, mas

apenas o "sexual", já fático e desclassificado, conceito antigo,

referente ao mundo das coisas / corpos e suas propriedades. A su
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perposição das metáforas barrocas desclassifica esse universo,

como vimos, produz relações, movimentos,que sugerem eroticidade.
Mas, é quando Oo fundo comum dos antônimos, implicitos à seleção
dos signos, passa a ser, o objeto privilegiado da Poesia, que o
erótico começa a se construir. É a alegria­triste, a saudade­a­
legre, o acrilírico. Mas esse clima só atinge um efeito maior,

quando essas androgenias semânticas, em miniatura, retiram do

fundo da mente dos criadores, as imagens icônicas do passado,co
mo esclareceu Peirce,e as traduzem em relações sintáticas: en­

contro de sons e grafias... Isto, quando produzem signos que e­

xigem traduções remáticas, ao nivel das qualidades de sentimen­

tos e de sensações.

— ­ Soba perspectiva da secundidade, o clima erótico se

comunica quando são apontados, ou modelados, diagramas, configu

radores das trocas energéticas entre os seres,no mundo dos "exis

tentes".

[O segundo volume dessa montagem procura apresentar

trabalhos eróticos, colhidos dentro da poética,em lingua portu­

guesa. A partir das poesias de Gilka Machado, que expressam mo­

mentos eróticos, ao nivel semântico, mas os traduzemem tatilida­

des sonoras, pretendeu­se recolher poesias, que laboram, em bus

ca de libidos­designers. Essa busca parece ser a tendência atu

al da poesia brasileira, além dos trabalhos de citações ede pro

cedimentos auto­reflexivos, como veremos]
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Com a movimentação, representada, às vezes, de forma

intensa,pelo Barroco, nasceu a vontade poética de retorno às 1i

nhas horizontais, límpidas, do Classicismo. É, então, que,a par

tir das postulações vindas da Europa, cria­se o movimento "Áxca

de". Busca­se, para tanto, as pautas verbais métricas, estrófi

cas,dos modelos greco­latinos. E, isto, já no seculo XVIII. A­
ponta­se poetas­matrizes, como Virgílio, Ovídio, Horácio, Teó­
clito e Anacreonte. Aponta­se, como fulcro central, oO romance

pastoril, principalmente, o de Sannazar. Procura­se criar a rea

lidade dos pastores, que acariciavam as suas ovelhas, na Arcá­
dia, em 1504. Por detrás, é a eclosão do Iluminismo, atacando o

imprevisível da superposição das metáforas barrocas mas,a pai­
sagem estilizada, sonhada, não coincidiu com a exuberância, com

o barroquismo espontâneo da natureza, no Brasil. Aqui, oOS poe­

tas sô fizeram metalinguagens e retomaram o pensamento de Ca­

mões, apropriando­se dos oximoros e das antiteses por ele culti

vados. É o diãlogo que se percebe, claramente, dentro de alguns

sonetos de Clâudio Manoel da Costa. É o diálogo paródico, que

une Gregório de Mattos, Cláudio Manoel da Costa e Camões...

Acompanhando, assim, O andamento da História da Lite­

ratura Brasileira e da Literatura Ocidental, de um modo geral,

vemos que, após essa espécie de neoclassicismo, eclode, no ini­

cio do sêculo XIX, o movimento poético, que foi denominado de Ro
mantismo. Após a queda do sujeito da predicação clássica, ago­

ra, é o momento do pensamento em torno do "eu" individual, em

busca das emoções intransferíveis. Por um lado, os românticos ex
pressam O "eu", articulado pelo sistema e acabam fazendo poemas

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”“.. 12 13 14 15 16 17



" "confessionais, que expressam apenas oO nos" do sistema,como nos

esclarece Baktine,quando estuda a questão da Linguagem e do Sis

tema, em Marxismo e Filosofia. Alguns dos poetas românticos,

no entanto, conseguem apreender o repertório de relações sintâá­

ticas de suas mentes e desenham o jogo de traços,que constróem
um "eu"/designer. Trata­se, então, daquele procedimento que Ha­

roldo de Campos denomina de "Romantismo intrínseco". Ambososti
pos de comportamentos passam, desde então, a serem objetos de pa

ródias e questionamentos. No caso daqueles,que só expressamo Ob
vio, aparece a aceitação fácil, pelos fruidores do "deja vu". É,

então, que o procedimento, em questão, se torna emblemático, den
tro da cultura brasileira, como um modo de intensificar as emo­

ções da massa dos leitores e, assim, lhes nublar a consciência

critica da realidade social. Os momentos do romantismo intrinse

co, no entanto, lançam as suas raizes, até a "Semana de 22". O

poema "Canção do Extitio", de Gonçalves Dias, foi objeto des­
ses dois modos de procedimentos.

De um lado, como linguagem objeto de paródias poêti­
cas e de outro, sob o ângulo meramente romântico­temático, co­

mo linguagem objeto da cultura oficial... Mas, o que verdadeira

mente se vrocura através do movimento romântico e a captação dos

modos de ser das qualidades de sentimento, unicas e intransferi

veis. Instantes, portanto, da apreensão do conhecimento do "eu",

dentro de significados relacionais, como já foi dito.

A categoria seguinte recebeu a designação de Parnasia

nismo., Isto, por se apontar, nesse momento, uma antologiade poe
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sias, Le parnasie contemporain, lançado em três fases: 1866­

1871­1887, que, por sua vez, aponta o Parnaso (Pátria lendária
dos poetas). Procura­se, agora, uma poesia objetiva, esvaziada

do funcionamento emotivo. Poetas são "ourives" e constróem

diversos tipos de descrições. Pormenorizam e enfeitam as lingua

gens de constatação imediata e tratam os poemas como jóias pre
ciosas. Intensificam o cuidado com as rimas,âà'moda clâssica. Bus

cam rimas raras, ou ricas, não toantes, do tipo medieval. Bus­

cam a recuperação de temas históricos e enfatizam, de preferên­

cia, a percepção visual. Buscam a arte, pela arte. Este momento

parece de menor importância, se pensarmos no significado da Es­
tetica Barroca, por exemplo. No entanto, acaba sendo um dos mo­

dos de caminho da estetica do movimento. Isto porque parece ser

um momento metalingiístico, por excelência, quando os criadores
começam à se voltarem para O seu próprio objeto de criação, a
poesia. É o momento inicial da poesia auto­reflexiva. E O exage

ro seria de se esperar. E, então, oO '"confgíiteoxr" de Olavo Bi­

lac, o poema antológico "As Pombas",de Raimundo Correa e o poe­

ma "O Vaso",de Alberto de Oliveira. Atraves do erótico, Olavo Bi
lac ultrapassa, no entanto, a impassibilidade, exigida dos póe­
tas, nesse momento.

E, após O Arcadismo, já na virada do século passado,

em direção à nossa era, aparecem os poemas simbolistas. Nova do

bragem, em torno do pensamento poético e, agora, em funçãodo le
xico. É a busca das palavras adequadas, consideradas bonitas e

aptas à montagem de poemas. Montagens, que possam expressar o su
blime, o inefavel. Por detrás, no pano de fundo, oO contraste,
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criado por Augusto dos Anjos, integrando ao dicionário da poe­
sia, as palavras inesperadas, oriundas das Ciências Biológicas.

Cria a tematização do Tânatos, do instinto de morte. Produz o re
verso, como veremos. Mas, a busca da Morte parece ser uma espé­
cie de desejo, que caracteriza toda a cena da poética brasilei­

YA...

E, daqui, do Simbolismo, já se pode apontar a "Semana
de 22". De um lado, Mário de Andrade, a fazer poemas conceituais,
didáticos e, raramente, intensificando as relações sintáticas,co
mo o faz na obra "O Losango Caqui". De outro, Oswald de Andrade

o "Shiva" da poética brasileira, a dançar, com seus inúmeros bra
ços, a destruir as formas convencionais do poético, a gritar pe

la descolonização da linguagem, a propor "a Língua sem arcais­
mo", sem erudição, "natural e neoLogica". "A contribuição milio
naria de todos 04 exmos...". É preciso falar como falamos,&pre
ciso falar e escrever os modos dessa fala.

Oswald de Andrade considera a lingua portuguesa, uma

língua colonizada. É ela que, no seu condicionamento, logico,
sintático, cria os tabus, implícitos à livre explosãoda Poesia.

É preciso, em contrafacção, criar as transgreções, criar os to­
tens: linguagens montadas por analogias, em movimento continuo,

em constante substituição de signos. Contra a colonização, pro­

põe a antropofagia: comer O que vem de lá e vomitaá­lo, à nossa

maneira...
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"Ja tínhamos o comunismo, ja tinhamos a Lingua swrreabista:
a idade de ouro.

Catiti Catiti
Imara Notia

Notia Imara

Tpeju

Nenhuma formula para a contemporânea expressão do mundo. Ver
com othos Livres",

É preciso, além de valorizar a linguagem nativa, dos

indígenas, descriar, inverter o espaço dos documentos históri­

cos. AS linguagens, objetos do fazer poetico de Oswald, abando­

nam, de vez, O desenho da linha verbal e se multiplicam, gerado
ras de outras, e de outras possibilidades poêticas... A poesia

erótica é construída, quase sempre, como paródia do Romantismo.

(Os meninos já aceitam descer. Mas querem fruir,

pouco mais, os caminhos da poética brasileira)

E, jã nos idos de 40/45,mais ou menos, aparece João Ca­
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bral, cujo objetivo central, como já foi dito, eo do encontro
do momento da tradução do mundo geométrico, estático, por con­
juntos de estruturas. Aparece Murilo Mendes, fazendoa linguagem
verbal se deformar, se desconstruir e se reconstruir para falar

outras linguagens, outros procedimentos artísticos. É o momento

do metalinglilstico, claramente consciente. Murilo Mendes estuda,
pesquisa a linguagem objeto, para, então, à reescrever,como poe
sia.

E, aparece Guimarães Rosa, o mestre Rosa, O descoloni

zador, por excelência. Considerando a linguagem do sertão, uma

linguagem nova, porque afastada dos contatos, imediatos, com o

colonizador, Guimarães tende a criar a "dingua brasileira". Qua­

se, apenas, transcrevendo a fala do sertanejo, o escritor pontua.
os momentos / desenhos do modo oral, cantante, das montagens ana
lógicas dos dizeres desse homem brasileiro. O enredo narrativo

vai sendo diluido,em função da demonstração deste modo poético
de fala, em linguagem verbal.

Um pouco, mais à frente, surge a poesia concreta.Epa
rece que O esforço é O de organizar a coerência internados dese
quilibriosdostotens,postulados por Oswald. Organizaras simetrias
analógicas do verbal e produzir novas imprevisibilidades, sol­

tando as rédeas das similaridades com outros códigos, marcando

o encontro de diversas linguagens, no espaço da folha, em bran­

co, substantivada... É a poesia, intencionalmente, semiótica.

A poesia­praxis, em paralelo, aponta às estruturas do
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referente, como sendo lugares de problematizações,para às quais

a linguagem poetica deve servir de mediação. Assim, são produzi

dos poemas referenciais poeticos, que caminham para mais além...

E, agora, perto de nós, a eclosão de inúmeros poetas,
de tendências/novidades. De um 1ado, o procedimento das cita­
ções das citações, das citações das citações: o modo de ser do

texto, chamado pós­moderno. Uma tentativa de circundar, percep­

tivamente, textos, jã criados e re­traduzi­los em "volume". In­
terpretantes rematicos, diria Peirce. De outro lado, edentro do

mesmo procedimento, leituras e des­leituras do erótico...

(Os meninos resolvem descer. Tinham estado no ponto

mais alto do mundo, no Himalaia, entre o Nepal e o Cashemira.

Queriam muito adentrar a "asa da borboleta", metáfora

de um lugar, onde se pode descobrir, ludicamente, a poesia, on­
de se pode falar, através de poemas, onde se pode dialogar, poe
ticamente, o tempo todo...)
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É esse o momento em que Fernando Pessoa abre uma mul­

tiplicidade de braços...(Seráque vai dar para abraçar alguem?)
Caeiro se encaixa no centro do coração de Pessoa, colorindo­o em

verde azulado. Álvaro de Campos se amplia no tridimensional do

corpo do poeta, na cor de brasas, bem acesas... Ricardo Reis,to
do em azul, estava, ali, hâá muito tempo...

(Os meninos se sentem felizes e não se apavoram com a

confusão/Pessoa. Já a tinham visto, como Configuração. Sabiam­

na uma especie de "Trimurte" ocidental)

De fato, se esta relação pode ser feita, O poeta Al­
berto Caeiro se apresenta como o criador, na linha de Brahma. É

ele que estabelece a relação inicial com o mundo das coisas, com

o mundo da natureza e, tomando conhecimento do não­eu, procura

alcançar a tranqúila consciência do eu. O acaso é aceito de mo­

do objetivo: fisionomia da "distribuição de qualidades na

existência".?? A natureza vai se tornando inteligivel, na medi­
da em que vai parecendo ser alguma coisa racional, ou seja, "na

medida em que seus processos são similares aos processos do pen
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Caeiro parece demonstrar que não pode existir outromo

do de "exrlticar" qualquer coisa, senão o de sentir o modo como

ela faz sua estirpe no útero do vensamento. A todo momento ten­

de a enfatizar isso. Na natureza, O movimento acontece, em to­

do lugar, como se fosse a eletricidade a fluir. Nela, todos os

processos estão em inter­relações. O sentimento passa a ser a

constatação imediata e irreversivel das qualidades dessa Sensa­

ção.

Ricardo Reis pode ser visto como o Vishnu, da mitolo­

gia indiana. É azul e conservador. Conservador, nesse caso, quer
dizer, conservador das potencialidades da escritura poética. Pa

ra tanto, Reis realiza um trabalho metalingiíistico sutil, mas,

constante, recuperando os deuses das epopêéias e da líricada cul
tura grega. Cultura grega: lugar de origem da nossa cultura ju­

daica cristã. Mas, não recupera O sujeito do mundo da predica­

ção, que já havia caido. Assim como Caeiro, cria o sentimento a

través do Acaso e aponta vários sujeitos, quando faz metalingua

gens.E Cristo, o Deus de agora, só é aceito como uma leitura dos
deuses de antigamente, pois afirma que Oo deus Pan jamais morre­

ra.

Vós que, crentes em Cristo e Marias,
Turvais da minha fonte as claras águas
So para me dizerdes
Que há águas de outra espécie

Banhando prados com melhores horas
Dessas outras regiões pra que falar­me
Se estas águas e prados
São de aqui e me agradam?
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Esta realidade os deuses deram
E para bem real a deram externa
Que serão os meus sonhos
Mais que a obra dos deuses?

Deixai­me a Realidade do momento
E os meus deuses tranqgtilos e imediatos
Que não moram no vago
Mas nos campos e rios

As fundamentações filosóficas, subjacentes às vivên­

cias do poeta, remontam ao início dos tempos dos pensadores gre

gos. Passando pela filosofia romana, O poeta parece marcaro com

portamento dos ascetas que, nos seculos IV e III a.C., aponta­
ram o método socrático de interrogações, mas, sob o prisma das
negações. Estas, por sua vez, apontam Oo prê­socrâático Protágo­
ras. Todo conhecimento descansa, em último teêermino, nos dados

sensoriais e a sensação é inestável e relativa ao observadorin
dividual... Não há proposição que não nos leve ao limite da in­

certeza e que não se possa colocar legitimamente em dúvida. To­

das as proposições filosóficas são apenas prováveis, masos prin
cípios éticos prováveis se transformam em um guia suficiente pa

ra a vida. É um tipo de ceticismo que tende a terminar no silên

cio... (ou na poesia).

Para pensar O problema da morte, Ricardo Reis passa a

traves de Epicuro e Lucrêécio, sem se apegar, propriamente,a uma
teoria edonista. Parece aceitar a teoria de um dos primeiros so

fistas, Antifon, sobre a natureza da morte. Enquanto vivemos, a

morte não existe; quando morremos, nós deixamos de existir. Por

que, então, nos preocuparmos com a morte?

Ab
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



Ricardo Reis não pretende, porêm, ser o transmissor

dessas teorias, mas sim o recuperador destas escrituras prime­

vas.

Álvaro de Campos &ê& O engenheiro, o Shiva, de inúmeros
braços, que se movem no metálico, em meio ao ruido cruel e deli
ciosoda civilização: Oo rubro ruido contemporâneo... Estraçalha

qualquer sujeito predicativo e joga, para o ar, inúmeros "eus",

objetos de sentimentos e de especulações. Entre eles, e bem mar

cados, O jogo de três. É como dizia o crítico Massaud Moisês, em

sala de aula, em 1965: um "eu" agente, Clown, ator de teatro,to

mando conta do palco, um "ou", na platéia, fruidor, interferindo
na audição, com seu repertório único e singular. Um eu, atrás

dos palcos, garantindo a não quebra dessa relação de comunica­
ção: eu Vishnu, conservador, por sua vez, dessa trimurte em mi

niatura. Esse maquinismo de comover, infinito nas suas possibi­

lidades de sentimentos, se defronta com o referente central: as

rodas e as engrenagens do espasmo retido dos maquinismos em fu­

ria, mas, no entanto, programados mecanicamente, pelas constru­

ções do homem. E, estamos falando do poema "Ode Trxriungal".

Por detrás desse impacto, O apelo do desejo do ser hu

mano, que quer poder se exprimir como um motor se exprime, quer

poder ser completo, como uma máquina...

Da cena do desejo, nascem dois procedimentos, no "cor

po à corpo" com a máquina. O esoterismo, gesto de fora para den

tro, O querer trazer a máquina e a civilização mecânica para
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dentrode si e da expressão poêtica. O exoterismo, de dentro pa

ra fora, que leva O eu­ator a encenar coxo estando sendo atira­

do para fora de si mesmo, a rugir, à ranger, à ciciar, a estru­

gir e a se ferrear, dentro do movimento rolante dos motores.

Enquanto isso, as relações, entre os existentes e os

comportamentos, em todos os níveis, vão sendo codificadas, ex­
pressas em paradigmas, em blocos que podem ser substituidos,com
pletados, alterados pelo leitor. Vai havendo uma equivalência en
tre o ruído das máquinas, ruidos que lhes ultrapassam as geome­

trias mecânicas e apontam uma continuidade para Oo futuro, o ma­

quinismo emocional do jogo dos três eus e a montagem visivel do

poema, que pode até ser encenado. E O contraste entre esses pa­

ralelismos se resolvem nos sons: ruidos das máquinas, gritos dos

homens, gritos dos eus e gritos dos sons, registrados no poema.

A sensação de desejo realizado, poeticamente e a consequente co

moção, que continua e continuará sempre.

Galgar com tudo por cima de tudo!
IIup ­ lã!

(As crianças saltam, brincam com o Clown, penduram­se

em cordinhas imaginárias e giram no ar e nos sons...
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IIup­lã, hup­lã, hup­lá­hô, hup­lá!
IIé­lá! IIe­hô IIO­Oo­o­o­o!.
Z o Ze­Z=­=Z­Z­Z­Z­2Z­2Z­Z­Z­ 2

Lêem e relêem a "Ode marmetima", onde O Shiva campos representa

a humanidade, através dos acontecimentos marítimos... E tudo se

resolve com o grito, como um clarim antigo, que vem do longe,do
fundo do mar e do velho marinheiro, ao mesmo tempo.

Aho­ó6­06­0­O60­
Schooner aho­o­o­

fe)
fe)

E há o momento, em que os três eus, novamente, inter­

calam seus gritos com as grafias ou desenhos gráficos dos sons,
'

s 3 . v ss... 2 Oagora, com O grito imprevisivel das regioes marinhas. E isto no

Mar­a­a­a­ar)

E, voltando­se à "Ode Triunfal", vê­se que, aí, o jo­
go de três integra Caiero e Ricardo Reis. Este, na retomada de

Platão, que fala com Aristóteles e do antigo que através da con

tinuidade dos sons, das correas de transmissão, permanece sem­

pre O mesmo. E Caeiro, num momento, bem mais doce e entre parên

teses "(Um orçamento & tão natural como uma arvore. E um partla­
mento tão beto como uma borboleta)". E é sempre assim. Álvarode
Campos fala com Caeiro e, no poema: "Mestre, meu mestre querido"
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afirma não poder parar sua dinâmica de comover para encontrar à

tranqliilidade... Ricardo Reis, tambêm, se dirige ao Mestre:

Mestre, são plácidas
Todas as horas
Que nós perdemos,
Se no perdê­las,
Qual numa jarra,
Nós pomos flores...

Caeiro não se dirige a ninguém. Só fala com à nature­

za ea vai criando para poder se criar...

E, por detrás de tudo, o Vishnu, a Entidade azul, ê o

próprio Fernando Pessoa, que garante a relação entre as escritu
ras poeêticas e os poetas. Cria as identidades, os diálogos, os

nascimentos e as mortes. É ele que cria o olhar sempre azul,

fletido nas plantas, do mestre Caeiro. É ele que ultrapassa

limites dessa "trimurte" e segue criando seus poemase outros

terônimos. Atua, buscando verdades particulares, comose fosse

poeta sufi.

(As crianças, então, ficam sabendo que, desde Fernan­

do Pessoa, já houvera O encontro da arte da poesia com este mi­

to induísta. A "trimurte" se traduz em escritura voêética. No ca

so de Fernando Pessoa, O poeta que, como vimos, trabalha o ma­

Ab
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



quinismo do comover, o jogo metalingliístico dos eus, o não equi

liíbrio é defendido também e, principalmente, sobeste ângulo, vi
sando a defesa das loucuras, dos desequilíbrios humanos. No "Ma

nifesto", que responde ao irrefletido ataque, que os estudantes

de Lisboa haviam dirigido contra Raul Leal, deixa claro:

" .. Louco são os herois, Loucos são 04 santos, Loucos Os
gênios, sem os quais a humanidade e uma mexa especie ani
mal, cadaveres adiados que procriam".

Na obra "Mensagem", falando por D.Sebastião, rei

Portugal:

"Louco, sim, Louco, porque quis grandeza
Qual a Sorte não da.

Não coube em mim minha certeza;
Por isso onde o areal esta

Ficou meu ser que houve, não o que hã.

Minha Loucura outros que me a tomem
Com o que nella 4a.
Sem a Loucura que e o homem
Cadaver addiado que monrnia?"

E Oo Shiva, Pessoa, se encontra com o filósofo/ Shiva

Nietzsche, desprovido das limitações que a pesquisa filosófica e

a linguagem dissertativa costumam nos impor. Na poesia, OS limi

tes ficam completamente abolidos e, por isso, podemos dizer que

Álvaro de Campos, e nele, Fernando Pessoa, representam, poetica
mente e, com bastante clareza, as danças de Shiva...
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E por falar nos eus, em desequilíbrios, veja­se como
o poeta Ângelo de Lima, após Fernando Pessoa, desenhou, com cla
reza e ritmo, o momento de eclosão da loucura, em poema, escri­

to, no manicômio, onde morreu. Novamente, o pensamento poetico
transcende o pensamento filosófico.

Pára­me de repente o pensamento
Como que de repente sufocado
Na doida correria em que levado
Ia em busca da paz do esquecimento

Pára Surprêso, escrutador, atento
Como pára um cavalo alucinado
Ante um abismo súbito rasgado.
Pára e fica, e demora­se um momento.

Pára e fica na doida correria.
Para a beira do abismo, e se demora.
E mergulha na noite escura e fria.

Um olhar de aço que essa noite explora
Mas a espora da dor ser flanco estria
E ele galga e prossegue sob a espora...

(E, enquanto a autora deste trabalho se perdia, em di

gressões acerca da loucura humana, as crianças já estavamna Ter
ra, ou melhor, já estavam caminhando para o Ocidente...)

Todos os poetas os receberam. O difícil e osaber seus

nomes. Na França, abriu os braços Mallarmé. Na Rússia, há muito

tempo, os esperava O Maiakovsky. Na Inglaterra, Marianne Moore
sabia certo que viviam. Na Índia (e, inclusive em Goa), pontifi
cou a presença do menininho Tagore. Ele os abraçou, muito, mui­
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to feliz! Tinham vindo de tão pertinho! Foi o momento em que a

Itália redescobriu o Dante Alighieri... e deu firme voz ao Unga

retti. Nos Estados Unidos, Silvia Plach os esteve esperando...

Na América do Sul, foram muitos e com certeza O Lezama Lima. Bor
ges lhes sorriu veladamente e cúmplice... No México, os acari­
ciou Octávio Paz.

Na África, à Alma do Continente os acolheu, unidos,

que estavam, pelo desejo de descolonização, pelo exercicio do re

volucionário da poesia.

No Brasil, se encontraram com Peter Pan, que tinha es

tado profundamente ansioso. Desde a "Semana de 22", que se obri

gava a fazer tudo sozinho. Oswald de Andrade vestia a farda ver

melha, dessacralizava Os documentos da História do Brasil e re­
lia as possibilidades poéticas da fala cotidiana; vestia a far­

da verde, parodiando Poeêticas; apertavano peito um cristal azul

para se impedir de fazer guerra referencial.Quando chegaram, se
tranqiilizou. Seria relido, com certeza. Valera tanta "falação".
Abraçou, muito apertado, os que ficariam no Brasil. (É verdade,

muitos deles "fixarxam residencia" por aqui. Pode ser fácil po­

der reconhece­los...

O poeta João Cabral de Melo Neto se aproxima... Não

lhes entrega cartões de visita, lhes entrega cóvias e cópias de
um cartão de Natal.
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CARTÃO DE NATAL

Pois que reinaugurando essa Criança
pensam os homens
reinaugurar a sua vida
e começar novo caderno
fresco como o pão do dia;
vois que nestes dias a aventura
varece em ponto de vôo, e parece
que vão enfim poder
explodir suas sementes:
que desta vez não perca esse caderno
sua atração núbil para o dente;
que o entusiasmo conserve vivas
suas molas,
e possa enfim o ferro
comer à ferrugem,
o sim comer o não.

É verdade, grande número deles estâ no Brasil. E, as­

sim, muitos que haviam "descido" antes e outros, antes ainda. A

proximam­se sensibilizados e fazem a Festa do código do Abraço.

Poemas de uns abraçam poemas de outros, poemas verbais abraçam

outras artes e "espécies de linguagens" (sorri, tranquilamente,

Murilo Mendes, oO poeta dos diálogos, dos "Murilogramas" e dos

"Grafitos"). E se vai tecendo a tessitura dessa Poeética...

E se não fosse a Poética, a linguagem verbal já teria

perdido a capacidade de movimentação interna e já seria múmia,

vestido da burocracia. Os bons poetas temem a "farsa" das cria­

ções, quando se mostram como registros da má consciência, arran

jos de leis do universo, pre­determinadas e autoritárias, sime­

trias e geometrias, mecânicas e estatizaveis. AO invés de cria­

rem, buscam descobrir os virtuais signos novos, buscam demons­
trar que a arbitrariedade e a convenção do verbal é apenas apa­
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rente, nois, por detrás da contigilidade, existe um jogo de ideo
gramas, modelados em analogias. Por isso, com vaciência divina,

estão sempre a puxarem os fios da sonoridade verbal, a reagru­

pá­los, em recorrências visuais, em busca de designers e, isso,
bem dentro da fisicalidade desse codigo. Trabalham para desauto

matizarem, para recuperarem a sensibilidade dos humanos. São ho

mens azuis... Desejam as asas das borboletas, dos pássaros, dos
anjos (do corvo) e dos aviões...

De um lado, portanto, as modelagens poéticas salvam O

verbal do perigo de ser transformado em linguagem fática... De

outro, salvam o leitor do perigo de se tornar um autômato, fren­

te à repetitividade, à mesmice,aos jogos vazios das descrições,

dissertações e narrações, meramente semânticas ou conceituais.
Permitem a recuperação do "pre­diídatico", da tatilidade do cor­

po/espirito/Cosmos de cada leitor. Dessa maneira, a poesia, de

funcionamento poético absolutizado, se aproxima da lingua poêti

ca indiana (sânscrito e outros dialetos),e de outros orientes,

pois do lado de lá, e para os sufis, a Poesia é ressonância. Os

"mantras" são modosde recuperação do Tonus, da energia dos "coxr
pos". Ela, na Índia, não se pensa apenas no corpo fisico, lá se

pensa em pelo menos sete corpos, entre os quais, o espiritual,

o intelectual e outros.

A obra poética, focalizada, dessa maneira, pode reco­

brir uma espécie de possibilidade medicinal, frente à exuberân­

cia da linguagem persuasiva e condicionadora das consciências,

construida vela atuaçãodos veículos de comunicação de massa. Po­
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der­se­ia, atê mesmo, falar de uma "psiquiatria poetica" (como
veremos, bem claramente, no caso dos poemas, em séries, de Au­
gusto dos Anjos). Mas, para buscarmos o poêtico, no seu aspecto
de "cuxa", não há necessidade de apontarmos apenas o veio das

linguagens ideográficas.

É suficiente retomarmos a postulação de "príimeirnidade",

de Peirce e, com ela,os autores que o antecederam. Para Pitágoras,q

por exemplo, o momento mágico, propiciado pela arte, tinhao dom

de acirrar as paixões humanas, mas, ao mesmo tempo, ode poder se­P
F

P

rená­las e reorganizar as qualidades de sentimentos de cada lei

tor. Para Aristóteles, no Livro Terceiro da Retóxica,já citado, a

arte tem a função de produzir a catarse e tranqiilizar o espiri

to. Mas, no caso, esta tranqiilidade proposta implica um certo

moralismo, pois visa adequar o ser humano a uma situação harmo­

niosa e estática de mundo, Esta moralidade é contestada, comple

tamente, pelas propostas do "documento anonimo", já citado, também,
através das quais nos fica claro que à provocação do inusitado,

da surpresa tende a manter viva a sensibilidade do leitor.

Sendo assim, a poêtica sempvre faz a integração/tradu­
ção de codigos: revitalização da sensibilidade. E, nos dias de

hoje, se transforma, ela mesma,em cada descoberta, ou dentro do
conjunto delas, ou nos diálogos entre elas, em furioso e doce

Shiva. Um Shiva­Andrógino, um Shiva, que abraça, estreitamente,

Shakti, sua própria potência, figurada como divindade feminina.

[O terceiro volumeda montagen de textos fica entregue
ao diálogo entre as artes. É a tessitura de atividades poéticas,
em fruição...)
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[[Falemos, aqui, da proposta didática desta montagem

de textos.

Nasrudin é a figura clássica, verdadeira ou inventada

pelos sufistas, para esclarecer certos estados de esvirito.

As estórias contadas por Nasrudin aparecem num manus­

crito: As autíiltezas do incomparavel Nasxudin. Algumas delas já

foram incorporadas à literatura ocidental, como em Cervantes,por
exemplo. A que nos interessa, aqui, é a seguinte:

"Convidado a fazer um discurso aos habitantes de uma aldeia
proxima, Nasnudin subiu ao podio e começou:
— Vocês sabem o que vou Lhes dizer?
Alguns desordeiros, querendo divertir­se, grituram:
— Nao!
— Nesse caso ­ disse Nasnudin, com dignidade ­ abster­me­ei

de tentar instruir uma comunidade tao ignorante.
Na semana seguinte, tendo alcançado a promessa dos ALLuUacecros
de que não repetiriam suas observações, 04 anciaos da aldeia
tornaram a persuadir Nasnudin a Lhes falar. :

— Vocês sabem o que vou Lhes dizer? começou ele, outra ver.
Algumas pessoas, não sabendo como haviam de reagir, poís ete as
Sitava com olhos ferozes, munumuraram:
—Sin.
— Nesse caso ­ retrucou Nasuudin ­ não preciso dizer mais na­

da. E saiu da sala.
|

Na terceira ocasiao, quando uma deputação voltou a visita­Lo e
a Lhe implorar que fizesse mais um esgorço, ete se apresentou
a Assembleia:
— Vocês sabem o que vou Lhes dizer?
Visto que ele parecia exigir uma resposta,cs altdeces gritaram:
— Alguns sabem, mas outros, não. :

— Nesse caso ­ disse Nasnudin, asastando­se, os quesabem con
tem o que sabem aos que não sabem".

"

Idries Shah. 06 Sufgis. Ed. Cultrix, 1977. Tradução de OctávioMen
des Cajado, pp.107­108.1]
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ODE TRIUNFAL

À DOLOROSA LUZ das grandes lâmpadas elétricas da fábrica
Tenho febre e escrevo.
Escrevo rangendo os dentes, fera para a beleza disto,
Para a beleza disto totalmente desconhecida dos antigos.

Ó rodas, O engrenagens, Ah­A4A­Ah­AhA­h­AhA eterno!
Forte espasmo retido dos maquinismos em fúria!
Em fúria fora e dentro de mim,
Por todos os meus nervos dissecados fora,
Por tóôdas as papilas fora de tudo com que eu sinto!
Tenho os lábios secos, O grandes ruidos modernos,
De vos ouvir demasiadamente de perto,
E arde­me a cabeça de vos querer cantar com um excesso
De expressão de todas as minhas sensações,
Com um excesso contemporâneo de vós, O máquinas!

Em febre e olhando os motores como à uma Natureza tropical —
Grandes trópicos humanos de ferro e fogo e fórça —
Canto, e canto o presente, e também o passado e o futuro,
Porque O presente é todo o passado e todo o futuro
E hã Platão e Virgilio dentro das máquinas e das luzes eletricas
So porque houve outrora e foram humanos Virgilio e Platão,
E pedaços do Alexandre Magno do século talvez cinqilenta,
Átomos que hão de ir ter febre para o cerebro do Ésquilo do

século cem,
Andam por estas correias de transmissão e por êstes êmbolos e

vor êstes volantes, :

Rugindo, rangendo, ciciando, estrugindo, ferreando,
Fazendo­me um excesso de carícias ao corvo numa só carícia à

alma.

Ah, poder exprimir­me todo como um motor se exprime!
Ser completo como uma máquina!
Poder ir na vida triunfante como um automóvel último­modêlo!
Poder ao menos penetrar­me fisicamente de tudo isto,
Rasgar­me todo, abrir­me completamente, tornar­me passento
A todos os perfumes de óleos e calores e carvões
Desta flora estuvnenda, negra, artificial e insaciável!

Fraternidade com tõdas as dinâmicas!
Promiscua fúria de ser parte­agente
Do rodar ferreo e cosmopolita
Dos comboios estrênuos,
Da faina transportadora­de­cargas dos navios,
Do giro lúbrico e lento dos guindastes,
Do tumulto disciplinado das fábricas,
E do quase­silêncio ciciante e monótono das correias de

transmissão.
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Horas européias, produtoras, entaladas
Entre maquinismos e afazeres úteis!
Grandes cidades paradas nos cafes,
Nos cafés — oásis de inutilidades ruidosas
Onde se cristalizam e se precipitam
Os rumôres e os gestos do Úti!
E as rodas, e as rodas­dentadas e as chumaceiras do Progressivo!
Nova Minerva sem­alma do cais e das gares!
Novos entusiasmos da estatura do Momento!
Quilhas de chapas de ferro sorrindo encostadas às docas,
Ou a sêco, erguidas, nos planos­inclinados dos portos!
Atividade internacional, transatlântica, Canadian­Pacific!
Luzes e febris perdas de tempo nos bares, nos hoteis,
Nos Longchamps e nos Derbies e nos Ascots,
E Piccadillies e Avenues de 1'Opera que entram
Pela minh'alma dentro!

Hé­lá as ruas, he­lá as praças, hê­lá­hoô La foutle!
Tudo O que passa, tudo O que pára às montras!
Comerciantes; vadios; escrocCAá exageradamente bem­vestidos;
Membros evidentes de clubes aristocráticos;
Esquálidas figuras dúbias; chefes de família vagamente felizes
E paternais até na corrente de oiro que atravessa o colête
De algibeira a algibeira!
Tudo O que passa, tudo O que passa e nunca passa!
Presença demasiadamente acentuada das cocotes;
Banalidade interessante (e quem sabe o quê por dentro?)
Das burguesinhas, mãe e filha geralmente,
Que andam na rua com um fim qualquer;
A graça feminil e falsa dos pederastas que passam, lentos;
E tõda a gente simplesmente elegante que passeia e se mostra
E afinal tem alma 1â dentro!

(Ah, como eu desejaria ser o souteneur disto tudo!)

A maravilhosa beleza das corrupções políticas,
Deliciosos escândalos financeiros e diplomáticos,
Agressões volíticas nas ruas,
E de vez em quando o cometa dum regicídio
Que ilumina de Prodígio e Fanfarra os cêus
Usuais e lúcidos da Civilização quotidiana!

Noticias desmentidas dos jornais,
Artigos políticos insinceramente sinceros,
Notícias passez a­ La­caisse, grandes crimes —
Duas colunas dêles passando para a segunda página!
O cheiro fresco a tinta de tipografia!
Os cartazes postos hã pouco, molhados!
Vients­de­parattre amarelos com uma cinta branca!
Como eu vos amo a todos, a todos, a todos,
Como eu vos amo de tódas as maneiras,
Com os olhos e com os ouvidos e com o olfato
E com O tato (o que palpar­vos representa para mim!)
E com à inteligência como uma antena que fazeis vibrar!
Ah, como todos os meus sentidos têm cio de vos!
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Adubos, debulhadoras a vapor, progressos da agricultura!
Quimica agricola, e o comercio quase uria ciência!
Ó mostruários dos caixeiros­viajantes,
Dos caixeiros­viajantes, cavaleiros­andantes da Indústria,
Prolongamentos humanos das fabricas e dos calmos escritórios!

Ó fazendas nas montras! 6 manequins! ó últimos figurinos!
fo) artigos inúteis que tóõda a gente quer comprar!
olãâ grandes armazéns com várias seções!
Olá anúncios elétricos que vêm e estão e desaparecem!
Olã tudo com que hoje se constrói, com que hoje se é diferente

de ontem!
|

:

Eh, cimento armado, beton de cimento, novos processos!
Progressos dos armamentos gloriosamente mortiferos!
Couraças, canhões, metralhadoras, submarinos, aeroplanos!

Amo­vos a todos, a tudo, como uma fera.
Amo­vos carnivoramente,
Pervertidamente e enroscando a minha vista ,

Em vós, O coisas grandes, banais, úteis, inúteis,
Ó coisas tôdas modernas,
Ô minhas contemporâneas, forma atual e próxima
Do sistema imediato do Universo!
Nova Revelação metálica e dinâmica de Deus!

Ó fábricas, O laboratórios, O music­hallds, à Luna­Parks,
Ô couraçados, O pontes, 6 docas flutuantes —
Na minha mente turbulenta e incandescida
Possuo­vos como a uma mulher bela,
Completamente vos possuo como a uma mulher bela que não se
Que se encontra casualmente e se acha interessantiíissima.

Eh­lá­hô fachadas das grandes lojas!
Eh­lá­hô elevadores dos grandes edifícios!
Eh­lá­hô recomposições ministeriais!
Parlamento, políticas, relatores de orçamentos,
Orçamentos falsificados!
(Un orçamento é tão natural como uma árvore
E un parlamento tão belo como uma borboleta!)

Eh­lã Oo interêsse por tudo na vida,
Porque tudo é a vida, desde os brilhantes nas montras
Atê à noite ponte misteriosa entre os astros
E O mar antigo e solene, lavando as costas
E sendo misericordiosamente o mesmo
Que era quando Platão era realmente Platão
Na sua presença real e na sua carne com a alma dentro,
E falava com Aristóteles, que havia de não ser discípulo dêle.
Eu podia morrer triturado por um motor
Com o sentimento de deliciosa entrega duma mulher possuída.
Atirem­me para dentro das fornalhas!
Metam­me debaixo dos comboios!
Espanquem­me a bordo de navios!
Masoquismo através de maquinismos!
Sadismode não sei quê moderno e eu e barulho!
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Up­lá hó jóquei que ganhaste o Derby,
Morder entre dentes o teu cap de duas cOres!

(Sertão alto que não pudesse entrar por nenhuma porta!
Ah, olhar e em mim uma verversão sexual!)

Eh­1â, eh­lá, eh­lá, catedrais!
Deixai­me partir a cabeça de encontro às vossas esquinas,
E ser levantado da rua cheio de sangue
Sem ninguém saber quem eu sou!

Ô tramways, funiculares, metrovolitanos,
Roçai­vos por mim até ao esvasmo!
Hilla! hilla! hilla­hô!
Dai­me gargalhadas em plena cara,Ó automóveis apinhados de pândegos e de putas,
Ó multidões quotidianas nem alegres nem tristes das ruas,
Rio multicolor anônimo e onde eu me posso banhar como quereria!
Ah, que vidas complexas, que coisas lá pelas casas de tudo isto!
Ah, saber­lhes as vidas a todos, as dificuldades de dinheiro,
As dissensões domésticas, os deboches que não se suspeitam,
Os pensamentos que cada um tem a sós consigo no seu quarto
E os gestos que faz quando ninguém pode ver!
Não saber tudo isto e ignorar tudo, 6 raiva,
Ó raiva que como uma febre e um cio e uma fome
Me põe a magro O rosto e me agita às vezes as mãos
Em crispações absurdas em pleno meio das turbas
Nas ruas cheias de encontrões!

Ah, e a gente ordinária e suja, que parece sempre à mesma,
Que emprega palavrões como palavras usuais,
Cujos filhos roubam às portas das mercearias
E cujas filhas aos oito anos — e eu acho isto belo e amo­o!
Masturbam homens de aspecto decente nos vãos de escada.
A gentalha que anda pelos andaimes e que vai para casa
Por vielas quase irreais de estreiteza e podridão.
Maravilhosa gente humana que vive como OS Caês,
Que esta abxio de todos os sistemas morais,
Para quem nenhuma religião foi feita,
Nenhuma arte criada,
Nenhuma política destinada para êles!
Como eu vos amo a todos, porque sois assim,
Nem imorais de tão baixos que sois, nem bons nem maus,
Inatingiveis nor todos os progressos,
Fauna maravilhosa do fundo do mar da vida!

(Na nora do quintal da minha casa
O burro anda à roda, anda à roda,
E o mistéruo do mundo é do tamanho disto,
Limpa Oo suor com O braço, trabalhador descontente.
A luz do sol abafa O silêncio das esferas
E havemos todos de morrer,
Ó pinheirais sombrios ao crepúsculo,
Pinheiras onde a minha infância era outra coisa
Do que eu sou hoje...).
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Mas, ah outra vez a raiva mecânica constante!
Outra veza obsessão movimentada dos ônibus.
E outra vez a fúria de estar indo ao mesmo tempo dentro de todosos comboios
De tóõdas as partes do mundo,
De estar dizendo adeus de bordo de todos os navios,
Que à estas horas estão levantando ferro ou afastando­se das docas.
Ó ferro, O aço, O alumínio, Õ chapas de ferro ondulado!
Ô cais, O portos, ó comboios, 6 guindastes, 6 rebocadores!

Eh­lá grandes desastres de comboios!
Eh­lá desabamentos de galerias de minas!
Eh­lâã naufrágios deliciosos dos grandes transatlânticos!
Eh­lá­hô revoluções aqui, ali, acolá,
Alterações de constituições, guerras, tratados, invasões,
Ruído, injustiças, violências, e talvez para breve o fim,
A grande invasão dos bárbaros amarelos pela Europa,
E outro Sol no nôovo Horizonte!

Que importa tudo isto, mas que importa tudo isto,Ao fúlgido e rubro ruído contemporâneo,
Ao ruido cruel e delicioso da civilização de hoje?
Tudo isso apaga tudo, salvo o Momento,
O Momento de tronco nu e quente como um fogueiro,
O Momento estridentemente ruidoso e mecânico,
O Momento dinâmico passagem de tôdas as bacantes
Do ferro e do bronze e da bebedeira dos metais.

Eia comboios, eia pontes, eia hoteis à hora do jantar,
Eia aparelhos de tódas as espécies, fêrreos, brutos, minimos,
Instrumentos de precisão, aparelhos de triturar, de cavar,
Engenhos, brocas, maquinas rotativas!
Eia! eia! eia!
Eia eletricidade, nervos doentes da Matéria!
Eia telegrafia­sem­fios, simpatia metálica do Inconsciente!
Eia túneis, eia canais, Panama, Kiel, Suez!
Eia todo O passado dentro do presente!
Eia todo o futuro já dentro de nós! eia!
Eia! eia! eia!
Frutos de ferro e útil da ârvore­fábrica cosmopolita!
Eia! eia! eia, eia­hôó­ó­o!
Nem sei que existo para dentro. Giro, rodeio, engenho­me.
Engatam­me em todos os comboios.
Içam­me em todos os cais.
Giro dentro das hêlices de todos os navios.
Eia! eia­hô eia!
Eia! sou O calor mecânico e a eletricidade!

Eia! e os tails e as casas de máquinas e a Europa!
Eia e hurrah vor mim­tudo e tudo, maquinas a trabalhar, eia!

Galgar com tudo por cima de tudo! Hup­la!

Hup­lã, hup­laá. hup­lá­hô, hup­la!
Hêé­la! He­hô Ho­o­o­o­ro!
L=2­Z­Z­Z­Z­Z­2­2­2Z­Z­21

Ah não ser eu tõda a gente e tôóda a varte!*?
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Alberto Caeiro

Quando me sento a escrever versos
|

Ou, passeando pelos caminhos ou peles atalhos,
Escrevo versos num papel que esta nc meu pensamento,
Sinto um cajado nas mãos
E vejo um recorte de mim
No cimo dum outeiro,

­

Olhando para o meu rebanho e vendo as múnhas ideias,
Ou olhando para as minhas ideias evendo o meu rebanho,
E sorxindo vagamente como quem não compreende o que

se diz
E quer fingir que compreende.

O MEU OLHAR é netido como um girassol.
Tenho o costume de andar pelas estradas
Olhando para a direita e para a esquerda,
E de vez em quando olhando para tras...
E o que vejo a cada momento
É aquito que nunca antes eu tinha visto,
E eu sei dar por 4840 muito bem...
Sex term o pasmo essencial
Que tem uma c&rxLança se, ao nascer,
Reparasse que nascera deveras...
Sinto­me nascido a cada momento
Para a eterna novidade do Mundo...

Creio no mundo como num malmequea,
Porque o vejo. Mas não penso nele
Ponque pensar e não compreender... **

EV
AVAVAY
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PARA SELDEN RODMAN, ANTOLOGISTA

João Cabral

Ha um contar de sá no escoldhen,

no buscar­se entre o que dos outros,

entre o que outros disseram

mas que o diz mais que todos

(como, em Loja de Luvas,

catar no estoque todo,

a Luva so04s4a, essa Luva unica

que o calça so, melhor que 04 outros).
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DISTRIBUIÇÃO DA POESIA

Jorge de Lima

Mel Silvestre tirei das plantas
sal tirei das aguas, luz tirei do ceu,
Escutai, meus irmaos; poesia tirei de tudo
para oferecer ao Senhor.
Não tirei ouro da terra
nem sangue de meus irmaos.
Estatajfadeiros não me incomodeis.
Bugariínheiros e banqueiros
sei fabricar distâncias
para voá Mecuaun,

A vida esta maLograda,
creio nas magicas de Deus.
Os galos não cantam,
a manha não r&aíiou.

Vi 04 navios irem e voltarem.

Vi 04 infelizes irem e voltarem.
Vi homens obesos dentro do gogo.
Vi ziguezagues na escuridao.
Capitao­mor, onde & o Congo?
Onde e a IT£ha de São Brandão?

Capitao­mor que noite escura!
Uiívam moLossos na escuríidao.

O indesejaveis, qual o paus,
qual o país que desejais?
Met sitvestre tirei das plantas,
sal tirei das aguas, Luz tirei do ceu.
So tenho poesia para vos dan.
Abancai­vos, meus irmãos.
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3 DE OUTUBRO DE 1983

Fernando Paixão

Tíire­se a data, o mês e o ano

e este clarão diario.

Tire­se a manhã que o arremessa

paraboLico no tempo:

e ficara o dia ardendo por si mesmo.

sem a parede da noite

onde encravar­se fgLechado

Sem o impulso de ontem e amanha

a girar­Lhe o eixo
— ax então o espanto:

SEMPRE RIO DA CLARIDADE AGORA.

Tíire­se a data, o mês e o ano

do que & continuo:

e ficara gravado o instante

na Luz do Limbo!
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Cecilia Meirelles

a Darcy Damasceno

ALHEIAS e nossas

as palavras voam.

Bando de borboLtetas muLtticoLones.
as palavras voam.

Bando azul de andorinhas,
bando de gaivotas brancas,
as palavras voam.

Voam as palavras

como aguias imensas.

Como escuros morcegos

como negros abutres,
as palavras voam.

Oh! altto e baixo

em círculos e retas

acima de nos, em xedoxr de nos

as palavras voam,

E as vezes pousam.

EV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”“.. 12 13 14 15 16 17



POETAS E RELOGIOS,..

5 6
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Ao medor da vida do homem
ha certas caixas de vidro,
dentro das quais, como em faula,
se ouve palpitar um bicho.

Se são jaulas não e certo;
mais perto estao das gaiolas
ao menos, pelo tamanho
e quebradiço da forma.

Umas vezes, tais gaiolas
vão penduradas nos muros;
outras vezes, mais prívadas,
vão num boltso, num dos pulsos.

Mas onde esteja: a gaiola
sera de passaro ou passara:
é atada a patpitação,
a salttação que eta guarda;

e de passaro canton,
não passaro de plumagem:
pois delas se emite um canto
de uma tal continuídade

que contínua cantando
se deixa de ouvi­lo a gente:
como a gente as vezes canta
para sentir­se existente.
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2 O que eles cantam, se passaros,
e diferente de todos:
cantam numa Linha baixa,

com voz de passaro hRoOouco;

desconhecem as variantes

e o estilo numeroso

dos passaros que sabemos,
estejam presos ou so0Ltos;

tem sempre o mesmo compasso
horizontal e monotono,
e nunca, em nenhum momento,
variam de repertoxrio:

dir­se­ia que não importa
a nenhum ser escutado.

Assim, que não são artistas
nem artesãos, mas Operarios

para quem tudo o que cantam
e simplesmente trabalho,
trabatho rotina, em serie,
impessoal, não assinado,

de operario que executa
seu marnte£o regular
proibido (cu sem querea)
do menimo variar.
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A mão daquete martelo
nunca muda de compasso.
Mas tão igual sem gadiga,
mal deve ser de operario;

eta e por demais precisa
para não ser mão de maquina,
e maquina independente
de operação operaria.

De maquina, mas movida
por uma força qualquer
que a move passando nela,
reguLanr, sem decrescea:

quem sabe se algum monjgoLdo
ou antiga roda de agua
que vai rodando, passiva,

graças a um fluido que a passa;

que fluido E ninguem vê:
da agua não mostra 08 senões:
atem de igual, e contínuo,
sem mares, sem estações.

E porque tampouco cabe
por 1450, pensar que & o vento,
ha de serm um outro gluíido
que à move: quem sabe, o tempo.
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Quando por algum motivo
a roda de âgua se rompe,
outra maquina se escuta:
agora, de dentro do homem;

outra maquina de dentro,
imediata, a AMQUELZA,
soando nas veias, no gundo
de poça no corpo, imersa.

Então se sente que o som
da maquina, ora íntermion,
nada possui de passáívo,
de roda de agua: e motomr;

se descobre nete o agfogo

de quem, ao fazem, se esforça,
e que ele, dentro, afinal,
revela vontade propria,

incapaz, agora, dentro,
de aínda disfarçar que nasce
daqueta bomba motor
(cormação, noutra Linguagem)

que sem nenhum coração,
vive a esgotar, gota a gota,
o que o homem, de reserva,
possa term na xantima poça.
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Quem e que sobe as escadas
Batendo o Liso degrau?
Manrcando o surdo compasso
Como uma perna de pau?

Quem e que tosse baixinho
Na penumbra da ante­sala?
Por que resmunga sozinho?
Por que não cospe e não fala?

Por que dois vexmes sombrios
Passando na face morta?
E o mesmo s6p%xro contínuo
Na grincha daquelta porta?

Da velha parede triste
No musgo roçar macáão:
Sao horas Leves e tenxras
Nascendo do soto frio.

Um punhal geriu o espaço...
E o atvo sangue a gotejan,
Deste sangue os meus cabelos
Pela vida hao de sangrar.

Todos 04 gritos calaram
So o asiítêncio assobia;
Parece que o tempo passa
Com sua capa vazia.

O tempo engem cristaliza
Em dimensão natural;
Mas ha demónios que arpejam
Na aresta do seu quintal.

No tempo pulverizado
Ha cinza tambem da morte:
Estao sernando no escuro
As tabuas da minha sorte.
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Orides Fontela

Hora dos

pesxes
hora dos

naugragos
hora do es

pesso
concreto abismo

hora das

algas
Lentas flu
tuantes

hora das

ondas

brandas <n

gindas

hora dos

peixes
densos

obscuros

na obscuridade Liquida.
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O RELÓGIO...

ReLogio, meu amigo, es a Vida em Segundos...

Consultto­te: um segundo! E quem sabe se agora,
Como eu proprio, a pensar, pensara doutros mundos

Atma que gíiltosoga e investiga e Labonra?

Ha de a morte ceifar somas de moxíbundos.

O meLtogio trabalha... E um sorri e outro chora,

Nas cavernas, no max ou nos antros progundos

Ou no abismo que assombra e que assusta é apavora...

ReLtogio, meu amigo, es o meu companheiro,

Que aos vencidos,aos reus, aos parias e ao morgetico

Tem posturas de algoz e gestos de coveiro...

ReLtogio, meu amigo, as bLlasgemias e a prece,

Tudo encexxa o segundo, insoltito — sintetico:

A volupia do beijo e a magoa que enLouquece!
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AS COLSAs

As coisas

AS coisas

AS coisas

Vão e vem

Não em vão

As horas

Vão e vem

Não em vão
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Alberto Caeiro

ACORDO DE NOITE subitamente,

E o meu xeLtogio ocupa aà noite tõda.

Não sinto a Natureza La goma.

O meu quarto e uma coisa escura com paredes vagamente brancas.

La fora ha um sossêgo como se nada existisse.

So o rxeltogio prossegue o seu ruido.

E esta pequena cousa de engrenagens que esta em cima da minha mesa

Abaga tôda a existência da terra e do ceu...

Quase que me perco a pensar o que isto signisica,

Mas estaco, e sinto­me sorrir na noite com os cantos da boca,

Porque a unica cousa que o meu retogio simboliza ou signisica

Enchendo com a sua pequenez a noite enorme

É a curiosa sensação de encher a noite enoanme

Com a sua pequenez...
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JOÃO CABRAL DE MELO NETO

JOAQUIM CARDOSO

ORIDES FONTELA

JORGE DE LIMA

OSWALD DE ANDRADE

ALBERTO CAEIRO
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o ponteíro/ o trêmudto no tempo

o pêndulo

de numexo à numero

o minuto

o granuto passageiro

o tempo no pulso

a impulso sem sede

do tempo na parede

na parede do tempo/ o operxario na nrêde

sem sêde de impulso

o peixe na rede

retogio de bolso

em tempo de morto
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Os rxeltogios têm sido objetos de criações artísticas.

Não como codificadores do tempo cronológico, mas como marcado­
res da consciência poetica.

O poeta ê O ser que sabe que O princípio lógico da

contigiidade, implícito à montagem do Referente (o antes e o de

pois, uma coisa buscando outra), nada ilumina de novo.
O mundo da poesia é o mundo das recorrências, das ana

logias, da Simultaneidade. É a permanência no mundo da pura per

cepção, mundo da Infância, no antes de se ser escravo das con­

venções da linguagem verbal.

Cada poeta é um menino, a seu modo.

Seria curioso continuar a pesquisa deste assunto, des

ta conversa de relógios, em outras poéticas e na poética,em lin
gua portuguesa...
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5 6

DE ALGUNS MENINOS,

QUE FAZEM POESIAS...
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"(...) a dramatização psicolcugi­
ca encontra Seus ecos nos processos geoLogi
cos, geograficos, bioltogicos e ecologicos,
que caiam espaços, modelam e confundem paí­
sagens, at determinam migrações, competições
ou amplificações mutuas entre processos de
crescimento, protiferações, Lentas exrosces
e desintegraçõoes brutais".

(Ilya Prigoginee Isabelle Stengers, em
"O reencantamento do Mundo", capítulo de conclusão
da obra: À Nova Aliança, Editora Universidade de Bra

sília, 1984)
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A partir de 1945, em paralelo com a atuaçãode voetas,
radicalmente metalingiísticos/poêticos (segundo a teoria de Ja­

kobson), como Murilo Mendes e João Cabral e, ao lado de constru

ções, radicalmente analógicas, como as da voesia concreta,  ou­
tros poetas vivenciaram outros tipos de procedimentos. Entre e­

les, Carlos Drummond de Andrade e Manuel Bandeira.

Os poemas de Drummond, à primeira vista, são textoses
critos em prosa, mas, logo, percebemos recortes, no continuum
da linguagem, vontuações, feitas a partir da distribuição dos
versos livres, no espaço branco do papel. Ao lado direito do lei
tor, a liberdade de ir e vir das linhas produzem "mímicas" e ci

framentos sintáticos que, imperceptivelmente, abrem hiatose pro
põem enigmas...

É, assim, que O poeta vai tentando singularizar a mo­

delagem de um eu — Sistema,de um eu­nós, porém, diferente da­
quele, buscado pelos românticos. O interesse, aqui, não esta em

sentir ou pensar o eu, em definir, conceitualmente, oO significa

do do eu, mas em se caracterizar como um narrador, capaz de a­

prender aquilo, que existe de semelhança, entre as estórias de

todos nós. O poeta nos dãá a impressão de estar sempre voltado pa

ra o outro, de estar sempre conferindo a linguagem do outro...

Intensificando o verbal, como base de apoio, pareceig

norar, intencionalmente, a transformação do "Logos", seja ao ni

vel da palavra, como construção racional, seja ao nível do ra­

cional, traduzido em consciência imediata, comportamento carac­
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terístico da Poética de João Cabral, como veremos. Retoma O ver

bal como "epos'", na sua canacidade de produzir e formular esto­

rias, passíveis de serem contadas pelo ser humano. Mas, não oO
vê como portador do mito, de cosmogonias ou epifanias e, nem
mesmo, como simbolo/degeneração dos mitos. Drummond vê a lingua

gem como contigãiidade histórica, como narrativa linear. E, na li
nha do tempo, escolhe o presente. Em simultâneo, enfatiza a fun
ção dos verbos, dos processos: pontos centrais das orações, as­
sumindo, assim, de modo camuflado, indireto, a feição subordina
tiva da sintaxe verbal.

Na observação desses procedimentos, podemos apontar,

na poesia de Drummond, três momentos básicos, que se inter­rela

cionam: a constatação mediata, não imediata, de fatos e situa­

ções, semanticamente "naxxaveis", a redundante proposição do de
sejo de estar de "maos dadas" com o outro e de, assim, definir
sua poética e, finalmente, a escolha de trechos narrativos, re­
cortados das narrativas possiveis do homem comum, atual. Não se

percebe à busca das narrativas, como possiveis, mas de narrati­

vas que já estiveram, de algum modo, codificadas, em algum lu­

gar.

Drummond acaba por conseguir a total adesão dos leito

res. E, realmente, se transformou no poeta querido dos brasilei

ros. E, isto, por dois motivos evidentes. Pelo primeiro, porque

o leitor se sente contado, dentro do prazeiroso fluir livre dos

modos desse contar... Pelo segundo, porque o contar é o destino

do homem. O homem está sempre à agir e as ações, dai decorren­
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tes, são passíveis de codificação verbal. Cada um de nós, fren­
te a esses poemas, nos reconhecemos, na vosição de Sherazade. A
princesa do Livro das Mil e Uma Noites sabia que o seu destino

era morrer (assim como cada um de nós). No entanto, soube preen
cher o espaço, que a separava da morte, contando estórias para
fo) príncipe, que a desposara, mas que a deveria matar. O fasci
nio, o encanto implícito à linguagem narrativa (paralela, como
vimos, a seqiências de nossas ações cotidianas), a foi afastan­

do desse final. Enquanto isso, foi sendo criada uma "epopeia",

não como a estória heróica de uma nação, mas como a imbricação
de estórias possíveis, capazes de codificarem uma vida (a vida

de cada ser humano), capazes de construírem uma obra narrativa
fantastica: o Livro das Mie e Uma Noites.

Drummond agrada, assim, de imediato, aos leitores,por

que, também, não consegue ir além da modelagem de um eu­nos, da

modelagem do funcionamento emotivo da linguagem, comoo postulou
Jakobson. No poema "Ápoxo", esvazia O eu, como categoria do ser

e o faz equivalente aos contornos da forma: categoria objetiva,

como o concretou os concretistas. Apesar desse momento, no ge­

ral, não vai mesmo além do nos, não chega a encontrar um modode

concreção energeêética para as qualidades de sentimentos, que po­

deriam caracterizar a singularidade de comportamento de um eu

poêtico. A busca desse eu, no entanto, em termos das Teoriasdas

linguagens, vai além da proposta de Jakobson. Só, em Peirce, co

mo veremos, existe a possibilidade de iluminarmos a modulação

deste eu, tão desejado, na poêtica do "Agora/Agora" (e já vere­
mMos...).
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Carlinhos é moleque respeitoso. De estilingue na mão,

não quer matar passarinhose só deseja apedrejar,de leve, oO "sem
im" do dia a diade todos nós. E nem pretende ser o moleque GuiP

=

marães Rosa, que está sempre em busca da ideografia da fala do

sertanejo, que está semprea fazer e a re­fazer a fala dos bois e

dos vaqueiros, a incitá­los adecifrarem o"quem das coisas...” E,

que dizer do molequinho Harolão de Campos? Criança, sempre mui­

to bonita, que não usa estilingue, usaa flecha do Olhar, em bus

ca do brilho do pô dos cristais edas pedras preciosas, vô chei­

roso das violetas, que farfalham... Quando nasceu, já sabia que

Deus mora, na linguagem e que, a todo momento, o Verbo está a se fa

zer carne. É menino guru. Quando crescido, sabe bem se definir:

sou um poeta concretista. Mas, por saber olhar, por ter os cin­

co sentidos afiados, como lâminas, sabe o momento em queas cons

truções analógicas, atraves das quais a voesia, como espécie de

hiato entreo funcionamento poético e ometalingiiístico, ou: como

funcionamento radical e, intencionalmente, poético, ultrapassa

os seus próprios limites.E, isso, quando visa dizerO novo cosmos,

quando visa captá­lo, como consciência imediata, mas ainda, o des
nuda como caminho da busca do principio da inteligibilidade. Ha

roldo sabe o momento em que este princípio, transformadoem prin
cíivio estético universal, necessita retradução. Sente não ser

mais o momento do renascer deste princivio, mas o momento de ig

norá­lo e de encetar a busca do eu, como potencialidade abstra­

ta, como condensação das qualidades dos sentimentos singulares

de cada um de nós. Percebe essa potencialidade, como iluminada

manifestação da singularidade da consciência, comoo lugar do de
sejo de encontro da equivalência, entre qualidades de sentimen­

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“.. 12 13 14 15 16 17



tos e de sensações. Esta busca percorre e percorreu, sempre, aàa
linguagem verbal ocidental. É ela que justifica O fazer voêtico

e que parece ter estado escondida, por detrás das tentativas,in
tricadas, de se diluir a linguagem verbal, como logos, como epos,
e de, ao mesmo temvo, transformar o eu, em categoria objetiva...
Sente­se que, para tentarmos acolher um certo modo da wvrodução

poética de Haroldo de Campos, vóOs concretista, éê necessario ape
larmos para o auxilio dos teóricos da linguagem verbal. As lin­

guagens visuais e musicais, quando se codificam, para aléndo po

der da mímica argumentativo­verbal, de há muito, encontraram mo

dos de "signagem" para esse encontro das qualidades dos senti­
mentos. Para os artistas plásticos, cabe hoje o uso da palavra

"hevíver", como citação re­iluminada desses momentos, em que oO

intelegivel se faz sensível/sensório. Justifica­se, neste senti

do, O fato de os teóricos das artes visuais estarem na vanguar

da das reflexões acerca das possibilidades de marcações das su­

tis tessituras/grafismos de eus poéticos singulares... A percep

ção dessa possibilidade, em termos do verbal, implicou, como jãá

dissemos, o completo e complexo desfazimento do logos, a ela, in
trinsicamente, implicito.

Retomemos Peirce, retomemos os teóricos da linguagem.

O modelo das funções de linguagem, de Jakobson, como

vimos, em naralelo com a proposta do matemático Marx Born, re­

presenta o momento da transformação do texto verbal, como coisa
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e suas propriedades, em estrutura, resultante do seu funcionamen
to, percebido como processo, como jogo de funções. Aparentemen­
te, está aceita e codificada a queda do sujeito da predicação.O
sujeito da predicação fica substituido velo emissor do processo

de comunicação, quando retorna, para si mesmo, a mensagem comu­
nicada. Aparentemente, estã resolvido o problema do eu: emissor
da mensagem, de manifestação emotiva, marcada pelo uso das in­
terjeições (aparentemente, sinais não verbais) que o indiciam O
tempo todo. Tem­se, ai, um modelo universal, capaz de regular e
de definir, operacionalmente, a movimentação interna da lingua­

gem verbal e de abrir espaço para a presença da emoção. Aparen­

temente, as possibilidades energéticas do codigo verbal estão co

dificadas. E, de dentro desse movimento, vodem nascer os desig­

ners, provocados pelas relações analógicas, pelo principio da e

quivalência, designers capazes de diluirem a função emotiva e

com ela, as categorias do ser. Então, eu: categoria objetiva,tes

tável, mensurável, colada aos modos das formas verbais. Estas,

por sua vez, fisgam O universo, como conjuntode estruturas e fun
ções e, em relação a ele, permanecem como estruturas correais.
A radicalização da função poética transforma, assim, o sujeito

da predicação e o eu emotivo em uma espécie de sujeito zerológi

co. E, como acontece na busca da "vacuídade" budista, O sujeito

pode ser intuido, como organizador da forma, mas dela não faz

parte, como elemento resultante, diferenciado. E não se percebe,

ainda, que a vacuidade está cheia de qualidades: votencialidades

abstratas, aptas a se encarnarem. E, não se percebe, ainda, que

as funções, como invariantes das estruturas, podem criar formas
imprevisíveis, anômalas e irreversiveis. E não se vercebe, ain­
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da, que a busca de uma "estetica objetiva", é apenas a busca de

tradução do princípio da inteligibilidade, como marca do logos,

pelo princípio estético, caracterizado como O conjunto das com­
binatórias das equivalências, das analogias, possibilitadas pe­
lo funcionamento da linguagem verbal poeêtica...

Nesse momento, Mihail Baktine já está a demonstrar que

este eu emocional não existe, que este eu emocional não êum eu,

e um "nós", vorque a linguagem verbal, como logos, como razão to

talizadora,apenas, representa o sistema social ocidental, atra­

vês dela organizado. Torna­se, portanto, impossível detectar o

eu, dentro da linguagem verbal, tomada como construção racional

do homem.

Nesse momento, João Cabral de Melo Neto pode ser colo
cado, ao lado dos teóricos da linguagem, pois faz da linguagem

verbal (como veremos, com clareza, no segundo volume deste tra­

balho) o seu objeto de pesquisa poética. João Cabral vai trans­

formando o princivio da inteligibilidade em um diagrama de mani
festações da consciência imediata. O procedimento básico é o de

transformar as palavras, em percepções sensoriais e, assim, di­

zer O novo cosmos, como uma rede de qualidades de sensações. O

eu é enfocado como a relação abstrata entre as formas produzidas

desse modo. O poeta chegará a mostrar o eu como aquele espaço

que está entre as sensações mais sutis e mais prê didáticas.Che
garaá a exaurir as possibilidades desse eu, criado, ainda, den­

tro e em decorrência do verbal. Aceitara em Psicoltogia da Compo

sição, O vazio da forma, vazio em relação ao verbal e o eu se
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transformara em lugar das sensações côncavas descentradas e po­
tenciais... Em À Educação peL£a Pedra, transformará esse eu em lu

gar do desejo de busca da "boa goamma". Analisando, microscopica

mente, os poemas­chaves de Cabral, sob este ângulo (como o fare
mos, no segundo volume deste trabalho), confirma­se a saturação

do eu relacional e, nor mais que se queira negá­lo, ainda simé­

trico e mantenedor das possíveis regularidades, previsíveis den
tro do verbal: um logos, anrioristicamente, construido. Neste

momento, à codificação do eu deve estar, para além do verbal. Da
tautologia, a que se chega, a partir de João Cabral: Eu = desejo
da boa forma, desejo da boa forma = eu, sobra o eu como o lugar

de qualidades: potencialidades abstratas, avutas a serem codifi­

cadas, para além do verbal, ou, quem sabe, como um eu transver­

bal. E, aqui, só nos fica Peirce, que transforma, como já foi di
to, o sujeito da predicação em ato experiencial e o eu­nós, em

eu singular, único e intransferível: lugar das qualidadesde sen
timentos, que anontam o eu como lugar do desejo da verdade, co­

mum a todos os seres humanos, mas passivel de marcação "indíivi­

duatizadora”"...

Para entendermos o eu, como possibilidade de manifes­

tação das qualidades de sentimentos, é importante revisarmos as

teorias de Peirce, enfocando, principalmente, Oo aspecto "cosmo­

Logico" desta teoria. Para Peirce, o ser humano não é o criador

do tempo, apesar de voder criar linearidades, que o codifiquem.

O ser humano está no tempo. Este estar no tempo significa a per
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cepção do Tempo, momento a momento, como durações, que apontam
durações... O homem experimenta o tempo, como espaço fisico evo
de exvpverimentá­lo, como se experimenta a penetração em uma flo­
resta desconhecida, ou seja, a partir de indicadores (indices).
O homem estã sempre a experimentar o tempo, a semantizá­lo, em
termos da "secundidade". Nesse sentido, o universo físico, tam­

bêm, inserido no tempo, apresenta uma situação paralela à da men
te humana. Ao nível dos possíveis (primeiridade), as qualidades

de sentimentos e as qualidades de sensações se equivalem e po­

dem se encarnar a partir de códigos indiciais. Os possíveis, oO

mundo das relações sintáticas, portanto, só existem quandose en
carnam, como contiguiidades dadas, à maneira da contigõidade do

mundo fisico. O mundo das leis e das normas, que codificamo tem
po, em termos de linearidades, contigllidades instituídas, como

codigos convencionais, também só se fixam como leis, quando ex­

perienciadas como caracteristicas do mundo físico, em si mesmo.

Sendo assim, os codigos icônicos, indiciais e simbólicos repre­

sentam tendências da mente humana e da mente "cosmíca", em si­

multâneo, e, se como foi dito, deixou de existir o universo da

predicação, O modelo agora é apresentado pelo universo físico,e
pelo modo da pnercepção indicial.

Na observação do funcionamento geral dos signos, não

se percebe a presença de um ser humano intérprete. As lingua­

gens, como representações, "pxesentações" e possibilidades cons

trutivas, estão em estado constante de interação. Peirce afirma

que O significado de um signo é outro signo, que o interpreta,

traduzindo­o, de modo mais amplificado. Assim, Oo uso dos signos

Ab
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



e as criações de interpretantes que, por sua vez, se transfor­
mam em referências de objetos de outros signos, vai, evidente­
mente, provocando uma lenta e imorevisiível evolução das lingua­

gens e, com ela, a evolução da mente humana e do mundo. O uni­

verso se nos apresenta como uma tessitura sígnica, tendentea se
auto gerar. No entanto, a percepção, em "primeiridade”, que SO
acontece ao nível da individuação, fica, sempre, como um poten­
cial abstrato, tendente a se fisicalisar. Esta encarnação só se

dá, de fato, quando a mente de um "descobridor" amplia os con­

tornos singulares de seu repertório sintático e se coloca como

referência de objeto do processo sígnico. É, então, que a ativi

dade artistica se faz, não como criação apenas (mera permutação

de signos), mas como descoberta de um modo específicode auto­ex
perimentação ao nivel da secundidade. É o encontro entre as qua
lidades de sentimentos de um eu especificoeas qualidadesde sen
sação de um não eu específico, por força do "Acaso", definido

como a probabilidade de distribuição dessas qualidades.

É, neste momento, que se torna possivel apreender qua
lidades, como funções de um eu­Sentimento. E nos fica claro que
este tipo de eu só se articula da primeiridade para a sua corpo

rificação, na secundidade. Os códigos convencionais, as conti­

giidades instituídas, lhe são estranhas, e mesmo a função poêti

ca verbal, criadora da linguagem, como volume, como tridimensio

nalidade, não O consegue encarnar. Esse eu não se apresenta co­

mo texto verbal, prouriamente dito, isto porque, como gerador de
potencialidades abstratas (suas qualidades), pode ser interpre­
tado como dimensão, como número, como quantidade (no sentido de
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Pitágoras), mas não perde nunca seu caráter de manifestação de
grafismos,de "Sígnagens". Tentando visualizá­lo, ao nivelda pes
quisa plástica ou algébrica, podemos dizer que tem adimensão do
"ponto" (o zero) e tem, ao mesmo tempo, a dimensão da linha (o
um). Esta dimensão do "um" tende a se duplicar, na dimensão dois,

como superficie, mas nunca se encarna como dimensão três, ou se

ja, como volume, nem virtual (no espaço vazio), e nem como lin­
guagem realizada. Para manter seu caráter abstrato estará sem­

pre, em relação,ao lado do volume, como um espaçode runtura, de
limite entre a superfície e o volume. Resultado: as qualidades

do eu, como potencialidades abstratas não se encarnam nunca co­

mo as leis regulares das simetrias, perceptíveis no mundo dos e

xistentes, só vodem se encarnar como "diferenças", em relação a

essas geometrias ("síinsignos", singulares, mesmo).

É este modo de encarnação do eu que se apreende como

o procedimento característico de um dos procedimentos da Poêéti­

ca de Haroldo de Campos, pos­concretista ou trans­concretista.

O poeta Haroldo de Campo atua, a partir dos momentos­

limites, dos momentos de "entropia", a que chegaram os vrocedi­

mentos poéticos de João Cabral e os vrocedimentos poéticos da

poesia concreta. No vrimeiro caso, vela imvuossibilidade de tra­

dução do verbal em sensorial, para além da codificação das mar­

cas dos traços pr+e­didáticos do saber. No segundo caso, pela im

possibilidade de se intensificar ainda mais as produções de es­
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truturas, análogas ao universo em movimento, tendentes, portan­

to, a provocarem regularidades entrópicas. Parece­nos que Harol
do não quer abandonar o código verbal, mas o quer transmutar de
modo a que possa expressar as qualidades do Sentimento. Afasta­

se da busca de universais, como princípio da inteligibilidade,co
mo princípio da construção estética e como mensuração do teor de

informação estética das mensagens. Quer buscar o singular,em si

mesmo, e parece saber que o "4íi mesmo" €& o modo de busca das es
truturas imprevisíveis dos universos.

O poeta, nesse momento, assim como Peirce, visualiza

os simbolos verbais, como qualidades de coisas, não só ao nível

do sonoro e do grafico, mas, também, ao nível dos traços semân­

ticos, a ele incorporados para sempre. São traços, que resistem,

nas palavras e expressões, apesar do romvimento da contigllidade

instituída. Retoma de João Cabral a capacidade de fazer com que

cada palavra, cada jogo de linguagem se traduza em gestos e gra
fismos abstratos...

O modo específico de criação de Haroldo vassa a ser,

sob este prisma, o de "frac­cionamento". Em um primeiro momento,

o "frac­cionamento" da contigúidade instituída, em contigiidade

dada, própria do mundo físico. Nesse primeiro momento, com a pri

meira palavra lançada, na folha de papel, traços semânticos, in
corporados e fixados aos corpo fisicos das valavras, ainda, se

fazem Indices das qualidades dos existentes, extra textos, a e­

las relacionados. No segundo momento, estas qualidades avontam

para as qualidades incorporadas à segunda palavra e o referente
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interno começa a ser feito como realidade fisica, como esvaço.

Então, o espaço branco da folha se faz importante, não no senti

do de se substantivar, como se postulava, através da teoria da

poesia concreta (substantivo, ainda, nos relembra o mundo das

"substancias"), mas no de se fixar como dimensão "dois", como su

perficie, como um jogo de luzes e de cores, que se articulam no

"plano". E esse intensifica a possibilidade de volume, que está
sendo construída pelas palavras, existentes fisicos, reais. Im­
vortante a observação de que a folha em branco resiste, quando

tentamos o jogo percevtivo de figura e fundo. Só os signos ver­
bais formam figuras e o branco resiste, permanece como superfi­

cie, como fundo e pode, até mesmo, se aprofundar...

O procedimento, na verdade, é o da transformaçãoda ar
te verbal em artes gráficas e sonoras. As palavras, "fgraceiona

das", na contigiõidade, passam à funcionar como estruturas, que

expressam qualidades de formas, de traços, de cores, de luzes,

de texturas, de sonoridades, de sons surdos, de ruídos, de geo­

metrias e de grafismos luminosos... E, aqui, se recuperam proce

dimentos, característicos de muitos artistas plásticos, cineas
tas e escultores. Entre eles, com certeza: Mondrian, Miró e Ho­

kusai.

No primeiro poema, selecionado para representar Harol

de de Campos, neste trabalho, tudo começa, com o substantivo
libêlulas. Libélulas traz, consigo, as qualidades dos movimen­

tos de vôos e as qualidades das formas das libêlulas. O referen

te extra texto ainda se mostra pontuado.
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"No cêu das libêélulas"

Já, então, o movimento do vôo começa a se identificar

com O espaço vazio, do cêu e as possibilidades de vôos de outras

libêlulas. Então:

o vôo das

sobre sob

Libelulas

Aqui, a indicação clara dos vôos, em posições tridimensionais,

dentro do espaço côncavo.

ponto
onde o olho

tremeduz

Dentro do espaço côncavo, o ponto: dimensão zero: pu­
ra potência... Lugar onde (côncavo), o "olho": qualidades de côn
cavos, de movimentos dos côncavos, de brilhos, do movimento mi­
niatura do grafismo do tremer, do fracionamento minimo/minutoda

luz...

ASa tênsil

A forma da asa se equivale ao movimento do voar e ten

sil nomeia a linha de junção, na horizontal, em um côncavo des­

centrado, do movimento tenso do tremeluz. "Olho" e "asa" se so­
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brepõem ao vôo das libelulas. Na horizontal, na vertical? Em to

das as possibilidades do espaço...

Lugar do
diamante

voLlatil

Os vôos do diamante intensificam as luzes e reflexos
desse jogo de grafismos, côncavos, CcOnvexos, horizontais, verti
cais, círculos, espirais... Pontiagudos... Agora,a presença vir

tual do duro do diamante, transformado em jogos de voligonos, pe
la lavidação em asas/espelhos possíveis...

E O poema se diz — este éê o alvo: o branco lugar que

se pretende atingir.Alvo: lugar descentrado, marcado pelo olhar

do "Anqueiro­zen". Lugar onde se quer o grafismo dançante das

asas do diamante, multiplicadas, multiplicadas, multiplicadas...

O arqueiro Zen fixa os brilhos, os sonhos, as sombras, os refle
xos, menos o centro, menos o alvo. O centro se faz móvel, se am

pvDlifica, se amplifica...

A cena se parece com a do teatro­No: "uma elaborada

metaíora dançante", "escraeanio de cingeladura”". "Jogos de pala­

vras, disseminadas no texto, Lhe dão o aspecto de um brocado de

seda", assim como em Hagoromo de Zeami, traduzido, transcrito,

por Haroldo de Campos, agora, em 1993.
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Textos de Haroldo: "s<nteses gulgurmantes"... "fgaixa­

mentos de imagens"... "ampL£as tapeçarias de imagens e de senten

cas"... "mapeamentos de tesouros saubmersos"... (palavras de Ha­

roldo para o Hagoromo).

Encantadora a escolha de "LZibeltultas", palavra que, So

noramente, em termos de intonação, desenha gestos de vôos... Li

bélulas retoma a série poética universal: as asas, espalhadas pe

los poemas: os vôos dos pássaros, das borboletas, dos corvos...

AS asas, que estamos sublinhando, nestre trabalho. AS asas, con

tidas em gestos de vôos, em João Cabral, espalhadas, ampliadas,

na Poêtica de Pedro Kilkerry...

Os grafismos, que vão sendo criados, se indiciam como

signos singulares, inventados por uma Consciência Poêtica.

E O poeta é bem consciente disto. Leia­se a parte 5,

do primeiro segmento de Signantia, quasi Coelum­Sígnancia, qua­

se ceu:

5.

altveoLos

do g2£obo diamantino

gomos

do grande copo de som: CONnsopros

do respiro total

assim me

aAssLno
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Leia­se a assinatura do poeta: corpoalma, em situação

do som inicial... Ato inaugural, a todo momento...

Dai, a adequação do integrar­se das fotos do poeta,

nesse estilo de Obra. Fotos digitalizadas, em buscade designers,
designers, a serem reticulados...

O procedimento de "fgracceionamento",em Haroldo, se jun­
ta à tendência do poeta a recolher as energias, dissipadas, vor

outros procedimentos poêticos, que chegaram à exaustão. Vai fa­

zendo novos "fgaraceionamentos", agora, na poética, tomada como um

Grande Texto. E se João Cabral escolheu a pedra dura, surda, o­
paca, Haroldo a recolhe como "madrxepedra", como a variedade dos

brilhos das pedras preciosas. E se o ouro ê o cadáver da pedra,

como dizem os alquimistas, Haroldo vai derreteresse ouro, à var
tir do ouro condensado e feito po, da poesia de Pedro Kilkerry.

E, se Carlos Drummond de Andrade procurou o evos, na linguagem

verbal, Haroldo fracciona os verbos de ação e os adjetivos, re­

tira­os das frases, fixando­os como possibilidades de manifesta

ções dos desenhos das ações. E, se Sousândrade buscava o dese­
nho do eu­relação, através da minuciosa descrição de exuberantes

paisagens referenciais, Haroldo, agora, cria paisagens gráficas,

que delas de distinguem... Por detrás, está, sempre, a presença

poética de Mallarmé. A demonstração e a de que um jogo de dados
jamais abolirã O Acaso. Haroldo segura o poder semântico das pe
dras e palavras "preciosas", privilegiadas vor Mallarme, mas,

busca, nara além das constelações mallarmáicas, constelações a­

nomalas, verdadeiros caleidoscópios fractais. O processo de com
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posição e, intencionalmente, metonimico. Corta as formas figura
tivas, em pedaços, para fazê­las valerem não como as partes de

um todo, proprias do mundo real, mas como manifestações de for­
mas, canazes de se traduzirem em grafismos. Tudo se passa, como

contiglidade dada, na secundidade, como indicações semânticas de
qualidades, dois a dois.

E se a "Mente" do Inventor está em relevo, no tempo da

invenção, é necessário queo Inventor reconheça oO paralelismo de

sua mente com a do receptor. Este sente (ou pode sentir­se) in­

tegrado ao poema, recebendo­o como sensações possiveis, capazes
de provocarem outras sensações (outros grafismos), no seu espa­
ço emocional. No entanto, para decodificarmos o poema temos que

nos posicionarmos como intérprete, em secundidade. E, ai, oO re­

curso do interpretante semiótico, propriamente dito: o dicente,

como capacidade de se ver as formas, com suas funções disjunti
vas (os jogos do sim e do não). Mas, ao mesmo tempo, é preciso
percebê­las como condensações de energias ou como recuperações
de energias perdidas...

(É importante, neste momento, vercebermos a operacio­

nalidade dos dois interpretantes, que Peirce criou, especifica­

mente, para O caso da atividade artistica: para a primeiridade,

o "interpretante emocional", para a secundidade, o "interpretan

te energetico". O eu­Sentimento é interpretado, a vartir dos in

terpretantes semióticos, propriamente ditos: os remas e os di­
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centes e através de interpretantes para a energia criadora, em

si mesma: a energia emocional, votencial, de nossas mentes e a
energia energêtica, já encarnada no mundo fisico. Aqui, podemos

concluir que Haroldo de Campos está transformando, intencional­

mente, os signos verbais, em condensações de energias que se des
nudam como designers avolumâveis...)

Através destas tentativas de percepção da obra de Ha­
roldo de Campos, estamos tentando expressar a nossa sensação de

que este poeta modela o eu sentimento, como sendo o lugar de es
truturas dissivativas,que se reagrupam em formas, tendentes às
formas das "gractais"... E, não se trata, aqui, de toda a obra

pos­concreta, ou não concreta, de Haroldo. Este poeta recolhe,

transmuta, "re­semíiotiza" quase todos os procedimentos poéticos,
atê mesmo, as construções das formas tradicionais. Mas, estamos

nos referindo, avenas, às criações correspondentes a este tivo
de procedimento (o do "grxaceionamento").Trata­se de algumas cria
ções de O Xadrez de Estredas e quase todas as criações de S4ig­

nância, quase ceu, e, ainda, do procedimento criativo de Gala­
x<as. (Logo, transcreveremos, alguns exemplos).

De fato, se a leitura atenta de criações anterioresàs
Galáxias, nos vermite a percepção de possíveis fractais, em Ga­

Laxias, a atitude de fraccionamento nos parece ficar bem clara.

As palavras, em montagem, carregam qualidades de sensações...Po
dem mudar de lugar, sendo percebidas como uma rede invisível de
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grafismos. E, como o poeta, aqui e ali, expressa cintilações, re
flexos e sombras de metais e pedras preciosas, vai se apreenden

do um "volume virtual", que se vai desgarrando das paginas: per

cepção ótica de uma rede de brilhos e de texturas. As recorrên­

cias sonoras: aliterações, coliterações, assonâncias, paronoma­

sias, rimas em espelhos, e outros recursos de identificações en

tre sons e sentidos, colocam as palavras em superposições,&emmo
vimento continuo de substituição de umas pelas outras... A rede
de brilhos é confirmada, em simultâneo, e sempre,velo prazer do
olho/ouvido.

E, se pensamos que as qualidades do eu se manifestam,

na superficie branca, por entre as palavras; e, se pensamos que

o eu é um ponto de ruptura entre essa superfície (em aparente

contigiidade instituída, mas na verdade, traduzida em contigdi

dade dada, dois a dois, de palavra para palavra) e a vossibili

dade do "volume", e se há a pressão do eu sobre o não eu e, si­
multaneamente, a pressão do não eu (agora rede de brilhos), so­
bre o eu, ficamos sabendo que estes espaços de "fissuras" podem
se aprofundarem e fraccionarem esse volume de raios brilhantes,

mostrando­nos sua natureza fractal.

E nos parece que essa geometrização abstrata, comple­

xa e anômala mostra as três principais caracteristicas de umaes

trutura fractal, segundo a leitura de Omar Cabrese, em À Idade

Neo Barhoca, a resvueito da proposta de Prigogine.

Em primeiro lugar, O caráter casual deste tipode cons
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trução, representando manifestação objetiva do Acaso, como se vê
em Peirce. O autor programa os modos de fixação da estrutura,no
papel e na percepção do leitor. Mas esta fixação, aparentemente
estatica, é o modo de O autor permitir que a propriedade da dis

tribuição das qualidades seja diversificada, imprevisivel e ir­
reversível. Em segundo lugar, o caráter escalante da fractal, en
tendendo­se por essa palavra "o facto de que os objetos gractais

tem uma forma ou uma estrutura innegutaun, mas esta se repete,
sempre, quase igual, tanto no conjunto como nas suas partes, e
em qualquer escala que se observe co objeto anatisado"”.!* Em ter­

ceiro lugar, o caráter teragônico, ou seja,o fato de que as frac
tais têm sempre uma forma poligonal, com elevadíssimo número de
lados. Esse aspecto se faz bem claro nas fractais de Haroldo de

Campos pelo poder de reduplicação e da ampliação dos lados das

formas, através das cintilações e sombreados, sugeridos, no tem
po da fruição.

Claro que não nos referimos aqui ao significadodo pre
fixo "tera", que, em geometria, quando anteposto ao nome de uma
unidade de medida, forma o nome de uma unidade 10º? vezes maior

que a primeira. Mas, na fruição das "invenções" de Haroldo (em

O Xadrez de Estrelas, Signancia, quase ceu...) como conjunto de
poemas, de designers tridimensionais, que se superpõem, manten­

do, em simultâneo, o poder ­ luz ­ superfície das páginas brancas,

quase chegamos al...

Acreditamos que seja, assim, o mundo do menino Harol­

do de Campos e que esse eu ­— mundo ­ fractal se faz um referente
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para às criações metalingiíisticas, propriamente ditas, Ou para

a criação de metáforas, como, por exemplo, a substituiçãoda poê
tica de Pedro Kilkerry pela expressão "sanna diamantíina", Nos

poemas metalingiísticos, as fractais transverbais de Haroldo,fa
lam obras de artistas plásticos, que estiveram, bem próximos,

desse tipo de construção. A obra: A educação des cinco sentidos,
que lembra as proposições do jovem Marx (a de que os cinco sen­
tidos do ser humano necessitam de desenvolvimento), apresenta poe

mas — testemunhos do encontro de fractais verbais, com fractais

plásticas, em alguns momentos. É o caso de O Banal Fantástico que
fala a fala, em anamorfose gráfica, de Regina Silveira. É o ca­

so da percepção da Cor Piígmento Luz, em Cláudio Tozzi. É O caso
da Nomeação do Azul­ Volpi. E, assim, o de muitos outros... (Ve
ja­se Os voemas, no terceiro volume deste trabalho).

(Dessa possibilidade de interpretação do poeta Harol­

do de Campos, nasce a nossa certeza de que, desde a explosãodos
versos livres, se faz necessária a observação do modo como esta

liberdade se dá, no espaço da folha em branco. A aceitação dos

versos livres nos parece corresponder ao momento da consciencia

do homem, a respeito de sua presença, dentro do tempo e, portan

to, da consciência do tempo, como duração, como espacialização
de jogos situacionais.

É, por isto, que nossas interpretações repousam Ssem­

pre, nessa ênfase, pois, sem ela, não se apreende a transforma­

ção do verbal, em energias, em grafismos, em fractais. No campo
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das linguagens visuais, televisivas e cinematográficas, este ti

po de estrutura ja é facilmente identificável. E são as crian­

ças, de hoje, as primeiras a reconhecerem a beleza dessas estru

turas "monstruosas"... Estamos, com a certeza de que só à arte

pode fazer a "inscrição do desequilíbrio na matéria", como nos

explicou Prigogine, quando comparou arte e ciência, ao niveldas
descobertas da Termodinâmica. A arte é Shiva e Shiva, quando dan
ça, deixa, no espaço, inscrições de estruturas fractais... Por­
tanto, o ato de interpretação de um poema, acreditamos, exige a
observação acurada, não so dos procedimentos, como, tambêm, dos
materiais)

Nos casos de poemas, que falam outras linguagens, co­

mo nos "Muxiltogramas" e "Grafgitos", de Murilo Mendes, os modos

como à linguagem verbal é recortada e deformada para dizer o ou
tro codigo, revelam as manifestações, às vezes, sutis, das qua­
lidades de sentimentos do "Inventor". Este eu não se esconde,

mais, atrás das formas resultantes, em leituras imediatas, mas
se diz, através de seus contornos e tendências a volumes vir­

tuais... Na "referencia de meio!" do signo, resultante do choque
desse encontro de dois codigos, tem­se, sempre, um "sinsigno",

bem marcado, presentificando sua diferença em relação a outros
tipos de designers e marcando, claramente, o modo de procedimen
to específico da mente do Inventor. É a "diferença", que inte­
ressa, aqui.

O "<cone" fractal, propriamente dito, pode ser classi
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ficado, segundo as 10 classes de signos, propostas vor Peirce,

como um "sinsigno" remático, dicente e energético. A potenciali
dade da imagem da mente se amplia, ao mâximo, e se reconstroi,
frente ao leitor, como realidade fisica, mesmo: campo de rela­

ções graficas, multiplicáveis e "escalantes". Realmente,se que­
remos ler a construção das fractais, através deste modelo, te­

mos que realizar e manter uma operação constante entre os três
primeiros tipos de classificação. O "cone", como "regerênciade ob
feto" é indispensável, no caso da estrutura fractal. O "fcone",
apreendido como analogia entre estruturas. E O funcionamento re

gular de uma estrutura supõe possibilidades imprevisíveis e ir­
reversiveis de suas funções (momentos de não­equilíbrio, que a
mantém com vida, em movimento, em evolução). Essa vossibilidade

do "não­equiltiíbrio" está incorporada, vortanto, ao Ícone. Daí,

que a fractal incorpore e opere através de três feiçõoes das
tricotomias. Em um primeiro momento, o sonhado "qua£isigno rema

tico lemociíonal) iconico": uma qualidade, que se faz signo. É o

primeiro momento da fruição: qualidades de energias emocionais

do eu do Inventor despertam qualidades de energias emocionais,no

eu do fruidor (momento não codificâável, primeiridade pura). A

seguir, a estrutura se nos revela singular (sinsigno), como ex­

pressão de um eu e o fruidor a percebe, em nivel de vrimeirida­

de. Tem­se o "síiínsigno rxematico lemocional) icôónico". E, final­

mente, a encarnação dessas energias emocionais (qualidadesde sen
timentos), na secundidade do mundo físico: "sinsigno díicente(e
nergetico) iconico". E, assim, por diante...

Esta situação do "<cone" (da fractal) se refere ao mo
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do do encarnar­se da "imagem da mente" do Inventor, que tem oO

seu ser no passado, mas, que se presentifica com o indice, que
tem o seu ser, sempre, no presente. (Não nos esqueçamos de que

nossas células cerebrais, nossos neurônios, têm codificação bi­

naria, mas, para além deles, as energias se desenham, em modos

imprevisiveis, como nos explicou Prigogine).

Vale dizer, então, que este eu/Sentimento, que se bus
ca, na Estética de agora, expressa o homem total, como relação
entre espirito e matéria, como organismo. AS qualidades de sen­
timentos podem mostrar, inclusive, modos do corpo... (Relembre­
mos, aqui, o biólogo chileno, Maturana e sua obra: E2 Axbol del
Conecimento).

E se pensarmos, a partir destas constatações, na ela­

boração de uma possivel História da Poética ou da Arte, teremos
que ficar atentos a esse ato experiencial (na secundidade), ao

momento, em que o sinsigno, como cosmogonia da imagem da mente

do inventor, realmente se revela fractal e, assim, Oo singulari­

za e Oo demonstra como Inventor, mesmo. (Uma Estética, meramente

teórica, parece não se sustentar, a partir do modelode Peirce).
Teriamos, no caso, que nos sentirmos, em meio à tessitura signi

ca do mundo e estarmos atentos para os momentos em que as men­

tes inventoras tomassem relevos e se transformassem em referên­

cias de objetos para os "aínsignos". E, a partir desses momen­

tos perceptivos, realizarmos a montagem dos textos artísticos,

decorrentes dessas "Signagens", como diria Haroldode Campos. ES
tariamos, então, próximos das propostas de Ezra Pound, em ter­
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mos de Poética e das provostas de Ernst Gombrich, em termos das

atividades plásticas, em geral.

[No segundo volume deste trabalho, trataremos destes
assuntos, em termos do erótico, em termos da busca de possíveis

designers da libido. Pois, se considerarmos, como Peirce, ou co
mo Carl Jung, que a energia da libido é a mesma energia, que cir

cula no universo, a fractal seria a mais bela manifestação das

possibilidades desse designer. E, neste caso, Os poemas de Ha­

rolão de Campos estariam demonstrando bonitas, estéticas "cunha

gens", neste sentido. São os momentos, em que o poeta integra às
montagens dos seus textos, palavras, que projetam gestos e movi

mentos, relacionados com situações eróticas e amorosas. £EÉ, por
isso, que estes textos aparecerão, em primeiro lugar, na monta
gem, que faremos do poético, como "exotice realizado".

E, antes dos poemas de Haroldo, as delicadas "lumínu­
"ras" eróticas de Gilka Machado. Nos poemas desta voetisa as ali

terações, sob o prisma de construções da função poêtica, avare­

cem, à maneira de citações, em relação aos demais jogos de pala
vras, pois adquirem relevos e produzem tatilidades sensoriascon

cretas. E as qualidades de sentimentos encarnam suas potências,
bem proximas as elevações, em volume, dessas citações. Percebem

­se "áracções" na contiglidade dos sons, e percebem­se fractais,
em miniaturas. A elevação das recorrências sonoras rarefazem oOS

fechamentos caracteristicos das formas, ja então faticas,dos so
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netos. De dentro deles, as pequenas fractais vão demonstrando

possibilidades de volumes virtuais e desvelam, nas superfíceis,

modos de ser do eu/Sentimento. Apreendemos aí antecipações das

"fibidos fractais", de Haroldo de Campos.]

(É pertinente esclarecermos que o primeiro contato da

autora deste trabalho com os poemas selecionaveis, de um modoge
ral, se deu ao nível da percepção do erótico, da libido, como

energia manifestada e condensada. Uma percepção primeira, corpo
ral, integrativa... A demonstração deste tipo de pvercevção poê­
tica esta realizada no segundo volume. E, quando a autora verce

beu, a partir do contato com João Cabral e com Haroldo de Cam­
pos, a "performance" dos "tcones fractais", trouxe, para O pri­

meiro volume, a ampliação destas percepções, pois,no espaço des

se vrimeiro volume, estão os poemas de Haroldo de Campos e de
João Cabral, assinalados, como voetas matrizes, apontados, des­

se modo, ja atraves da primeira "esexmita"...

O segundo volume marca, portanto, a codificaçãodos mo
mentos de "priíimeíiridade", exverienciados por esta autora. E,

mais ainda, marca o resgate feito, a respeito de interpretações

anteriores de João Cabral, ou seja, dos muitos anos, que esta au

tora vassou, observando, microscopicamente, os poemas deste poe

ta. Dai, pode­se concluir que a busca das fractais, exige Uma

percepção, miniatural, dos procedimentos poêticos, as vezes, qua
se invisíveis. É, sob esse ângulo, também, que esta autora ain­
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da não aceita, em termos de Poética, a designação de Omar Cala­
brese, para à nossa epoca, à designação de "idade neo barroca".
O barroco parece ter atingido seu ponto final com a criação da
poesia concreta. A partir daí, seus procedimentos parecem estar
sendo recuverados, mas, apenas, como metodologias, como modos de
se dizer, de se descrever as estruturas fractais. E estas estru
turas, ao nível poêtico, não podem ser consideradas manifesta­

' ções barrocas, mas, sim, manifestações novas, corporificações

das estruturas dissipativas, decorrentes da entropia, da quase
morte de alguns procedimentos. O barroco existiu, vrincipalmen­

te, para dizer à complexidade dos movimentos do universo das es

truturas e funções, para transformar o sujeito da predicação, de
categoria do ser, em categoria objetiva. A partir dai, O novo

viver (ou o reviver, "mevíval") do sujeito­Sentimento, que exis

tiu, sempre, mas, apenas, como sujeito zerológico, como potên­

cia abstrata, por detras destes procedimentos...

E, daqui, deste primeiro volume, a autora percebe, tam

bêm, que João Cabral, realmente, na obra À educação pela pedra,

como conjunto, conseguiu realizar um "EnsembL£e" de uma composi­

ção: O molde abstrato de uma virtual estrutura fractal. As do­

bragens das quadras sobre as quadras, o encontro de poemas com

poemas, a penetração das linhas diversas em outras linhas,0o pre
enchimento dos espaços em branco velas linhasda sintaxe verbal,
abstratizável e as arquiteturas possíveis projetam uma estrutu­
ra verbal "teragônica", E o prefixo "tera" até parece se demons
tra como tal...
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E o leitor, que tiver adentrado os poemas, isoladamen
te — e isto jã o fizemos, no segundo volume — é atirado para
fora desta estrutura: "monstro virtual" e, sô, de fora, pode a­

preendê­la como conjunto e até se emocionar com a beleza dife­

rencial destas montagens momentâneas e virtuais. E a repetição
da pedra sonora — vedra filosofal —, que encontraremos, no se

gundo volume, como se fosse Vishnu, garante a não destruiçãover
ceptiva dessa fractal, segurando­a sempre como volume, a ser de

senhado, geometricamente, dentro, entre e por dentro desta obra.

O leitor pode ampliar, ao máximo, a percepção das "fraceções" e
de seus escalonamentos possiveis. Conclui­se, então, que as mar
cações numéricas, que antecedem certas quadras e o jogo A— e
a' marcam apenas certas regras estáticas desse molde, a serem

também abstratizadas..Assim, também, o bom traçado das nítidas

quadras e a obcessão pelo numero 4, simbolo da terra, funcionam

apenas como modos de João Cabral amarrar as "sandaL£ias" (de Ulis

ses) do poema, no chão. E, depois, é deixá­lo voar...

Aliás, E preciso esclarecer que João Cabral já esboça
ra um molde fractal possível, no voema "Conaresso no Polígono das

Secas", da obra Dois Parmtamentos. Já, aqui, a idéia é a possível

construção de uma multiplicação de polígonos, de modo à expres­
sarem uma estrutura indicativa da situação da seca no Nordeste,

uma fractal capaz de aterrorizar e, por isso, tocar a sensibili

dade dos leitores...

Em ambos os casos, o eu do Leitor e do Criador ficam

excluídos. Ambos saem de dentro da forma e fica enfatizado o Pe
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A EDUCAÇÃO PELA PEDRA

Ima educação pela pedra: por lições:
DaraAprende da pedra, freguentá­la= —

—)
aa a

ih lição demorar suaTesistência Ília
o que flui ea fluir, a ser"maleada;1 de poética, Xua carnadura concreta;a de economia, seu adensar­Se compatitaiçães da pedra (de fora paraslentro,
artilha muda), para,quem solet?á sl a./ “ | |)

|O utrra edicação pela petira: ão Sertãoe dentro par foras.€ pré­didática).de:

ma pedra de nascença. entranha ualma

RH Anagramas gráficos (pedra) e índices de alma & Anagramas gráficos de alma
Lo Anagramas (pedra) Anagrama sonoro (" a pedra entranha aalma")
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ferente. Dentro da forma, fica o testemunho desse impacto, do en
contro do poema com a energia "corporal" do leitor. E ê, nesse
sentido, que em João Cabral a fractal tem desejo próprio. Quer
dançar, quer ampliar seus braços. E quando se fala dessa estru­

tura, virtual e simulada, se pode, atê mesmo, dizer: "esse quer,
quem do dentro, das coisas, lã fora" (frase da autora).

O Gráfico I demonstra, no poema "A educação pela pe­

dra", Oo primeiro modo de esvaziamento do significado sintático­

semântico: os sons da palavra "pedra" são redistribuídos por so
bre o poema e formam diversos anagramas gráficos e dois anagra­

mas sonoros. A redistribuição dos sons da palavra "alma" proje­

tam traços, por sobre as estrofes que, em espelho, se superpõem

e começam à transitarem na tridimensionalidade. Seguindo o anda

mento desta arquitetura, destes movimentos, em relação à Obra,

como conjunto, teremos a primeira estrofe de "Sertanejo fgalando",

se sobrepondo a estas duas e, ainda, a segunda estrofe, por so­

bre todas elas. A arquitetura vai mostrando seu volume. E esta

sobreposição se faz, ao mesmo tempo, como dobragens do papel­1l1i
vro. Em outro momento, este conjunto de estrofes se posicionam,

entre as duas estrofes de "Catar fgeíijao",e,assim, por diante...jÍ P
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176

A EDUCAÇÃO PELA PEDRA

E educação pela pedra: por lições:
para Aprende ta pedra, freguentá­lae

——
—

—>
—

"—(pela de dices O ela começa às aulas).À lição denorab sua Tesistência friaao que flui Ea flute, a ser"maleada;a de poética, Yua carnâdura concreta;a de economiz, seu adensar­Se compattalições da pedra (de fora para«lentro,
prinas mÉda pará aquem soletrá la.!

uma pedra de nascença. entranha alma

O Anagramas gráficos (pedra) e índices de alma = Anagramas gráficos de alma
O Anagramas (pedra) o Anagrama sonoro (" a pedra entranha aalma")
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É curioso observar que, tanto o poeta João Cabral, co
mo o poeta Haroldo de Campos, parecem trazer, em suas mentes, a
fórmula alquíimica da "Taboa das Esmeraldas": "Faça um quadrado,
do quadrado, tire um circulo, do cíncuLo, tire um triângulo, do
triângudo, tire um novo circulo e, assim, terãs a pedra fiLoso­
$al...". No centro do triângulo, João Cabral coloca um vedregu­

lho, transformado em ouro surdo/sonoro. Haroldo de Campos colo­

ca à si mesmo, disposto a transformar a pedra em "mad*xepedra",

em ritual de passagem do fosco dos pedregulhos para os brilhos

das pedras preciosas... E, chega a se construir como uma espéê­

cie de Eu/"Paraiso" Fractal...

Quando apreendemos, assim, a movimentação deste eu­

fractal, de Haroldo de Campos e as simulações fractais de João

Cabral, somos levados, naturalmente, a pensar no caráter de tur

bulência, que representou, na Poética Brasileira, a Semana de vin

te e dois (1922). Esta turbulência significou, sem dúvida, a

consciência de que O universo da vredicação calra e de que a Ra
zão Totalizadora deixara de existir. Sente­se, neste momento,

que é preciso desconstruir a contigúõidade instituída da língua

colonizadora, fraccioná­la, para encontrar outros modos de cons

trução de universos, que se façam análogos aos movimentosdo uni
verso de estruturas e funções. Enquanto Mario de Andrade cria o

seu Macunaxma, faz poemas, mas, no geral, prefere a clareza das

especulações a respeito desta queda, Oswald de Andrade parte pa
ra a construção direta de poemas, capazes de encenarem este no­
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vo cosmos. Corta, corta muito a contiglõidade do verbal e, com

"dentes caninos", como diz Haroldo de Campos. Para este poeta,
qualquer ação inovadora deve partir de um momento de "tuxrbulen­

cia". Assim, a "Contribuição Miltionaria" de todos os erros. As­

sim, a integração das sonoridades indigenas. Assim, a criação de
"sLashs" verbais, à maneira do cinema. Assim, a criação de tó­
tens, que fissurem a contigõidade da língua, como tabu e a orga
nizem, em paradigma; arte mágica, representativa das categorias
do universo. E, entre elas, a linguagem verbal, como estrutura

fisica, assim como é vista, ideogramicamente, nelos nossos inaí
genas.

AS formas verbais, montagens de momentos sintáticos,

que encontram lógica neste vróprio sistema de montagem, desclassi
ficam o eu da predicação e o escondem como características obje

tivas destas formas. Nesses momentos, a pvoêtica de Oswald apon­

ta, sem dúvida, os procedimentos da poesia concreta. Mas, além

deste procedimento, Oswald cria parodias, corta a continuidade

da montagem dos documentos da História do Brasil, dessacralizan

do­os e transformando­os em "espaço". AO mesmo temvo, investe,

declaradamente, contra o eu/nós dos românticos, tendendo a re­

formulá­la.

Parece­nos que, no geral, é o eu "fgractal", assim co­

mo o descrevemos até agora, aque se coloca como repertório dese­

jado por Oswald. E este eu, teoricamente, nasceria da "turxbulen

ta", ruptura e diluição do eu romântico. Parece­nos, tambêm, que

a poêtica de Oswald, no seu conjunto, já realiza a invenção des
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sa espécie de "eu". Sente­se que, Oswald propõe o modernismo,
mas já se demonstra como transmoderno (ou como pos­moderno). No

entanto, para se confirmar se esse eu, assim, como manifestação
das qualidades de sentimentos é, realmente, construído por Os­
wald, haveria a necessidade da percepção de todas as marcas de

seus dentes caninos: uma observação, minuciosa, dos modos como

dos "fraccionamentos" da contigêõidade do verbal. A isso, não che

gamos ainda, mas, sabemos que chegar, al, seria imvuortante. A
tentativa seria a de apontar Oswald, como um "vetor de transgorx

mação" em direção a Haroldo, pós­concreto, transverbal...

A partir de uma visada, mais geral, para além dos mo­
mentos, em que o eu, como potência, se faz sujeito zerológico,

por dentro dos poemas, mais condensados, percebemos a presença

de um eu, atuando em uma espécie de situação "planografica". A­

tua, na dimensão da suverficie e apenas aponta as dimensões em

volume. Ora, a atuação desse eu se constrói como um "pLano­côn­

cavo" (quando a atividade metalinglíistica joga a linguagem obje

to para o fundo da página, criando, assim, a impressão de pro­

fundidade), ora, como um "plano­convexo" (quando a função poéti

ca se radicaliza, por momentos e se mostra como discurso em re­

levo, como citação tatilizavel, em relação aos outros fragmen­

tos de linguagem, que ficam na dimensão da superfície). Tem­se,

aqui, os dois procedimentos, mais característicos da poesia atu

al, os dois tipos de citações que caracterizam o chamado "texto

pos­moderno".,

No entanto, apesar do forte desejo de fazê­lo, Oswald
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não consegue exaurir, por completo, a corporificação do eu ro­

mântico. A ele acaba por voltar, no Canticodos Cânticos para gLau
ta e violão, ou seja, quando elabora sua intencional poesia erô
tica. Nesse momento, não só refazo eu/nôs, como sabe que o re­
faz. Para a amada pode oferecer, então: "O segredo onomatopaico

do universo". (Voltaremos a este assunto, no segundo volume des
te trabalho)

Paradoxalmente, quando Oswald folheia seus cadernosin
fantis, "morde" mais leve e se auxilia por desenhos, articula­

dos como traços infantis, na tentativa de, realmente, expressar
qualidades de sentimentos singulares. Deixa claro o desejode po

der se biografar, como consciência poética, como o Oswaldinho,

que se distingue dos outros meninos...

[Esta retroação, em relação à critica do eu romântico,
em Oswald, talvez se deva ao fato de que o eu/nós, quando em bus

ca de sua definição, não se tinha completado, ainda. Não é O que

acontece, no mundo de agora. Quando, no "texto de introduçao" fa

lamos que a atividade da Propaganda e da Publicidade, no mundo

do consumo, refuncionaliza Oo universo da predicação, não estáva

mos, verdadeiramente, apontando a predicação, em si mesma. A Pu
blicidade retoma a linguagem verbal, mas sob o ângulo da sua ca

pacidade de persuasão, como aconteceu com os sofistas, na cultu

ra grega. Mas, os sofismas e os encantos persuasivos ficam, qua

se sempre, escondidos por detrás de uma linguagem emotiva. Quan
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do o repertório do leitor é programado, em termos da venda de

idéias ou de artefatos, o funcionamento da linguagem emotiva a­

proxima emissores e recevtores e cria, concretamente, a situa­
ção do "nos". Este esquema repetitivo do apelo ao consumo veio,

não tão vagarosamente, esvaziando O eu/nós. A publicidade reali

zou, de fato, o desejo de Oswald. E quando esta linguagemde fun
cionamento emotivo, entra em processo de esvaziamento, o homem

de hoje, o homem pós­moderno, tambêm, se sente esvaziado. É co­

mo se as emoções tivessem morrido, comose os Sonhos tivessem se àa
cabado. E sô mesmo os poetas chegam a valorizar este esvaziamen

to e chegam a percebê­lo como.possibilidades de leituras, deslei
turas e releituras do eu/Sentimento. Para Haroldo de Campose va
ra os poetas de agora, não só João Cabral, com sua forma cônca­

va vazia, de "A Páíicoltogia da Composição", mas, também, toda a

atividade verbal dos publicitarios já tinham levado à exaustão

o eu/nós, deixando em seu lugar um vazio potencial abstrato...]

E, se pretendemosestar falando em linguagens da infân­

cia, em poetas meninos, devemos pensar, agora, no poeta Manuel

Bandeira, O mais menino de todos eles. O poeta que transforma o

"pueri" em modo de manifestação da consciência poética.

Bandeira retoma o culto do eu romântico, assume este

romantismo e, não fosse a cavacidade de fisgar a singularidade

das qualidades de seus sentimentos­meninos, seria, apenas, mais

um romântico, a expressar emoções fáticas e previsíveis.
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Como adulto, parece sufocado dentro e pelas exigências

dos movimentos estéticosdo século XIX. Embora ironize o Parna­
sianismo, no poema "Os Sapos", se mostra cerceado, sufocado den
tro das exigências das rimas e fórmulas da voêtica tradicional.

Veja­se, por exemplo, o poema "A Ceia", que poderia, à vrimeira
vista, ser considerado uma naroódia de algum poema parnasiano.

Mas, Bandeira não O assume assim.

O poeta se salva, de certo modo, desse sufocar­se, tra

duzindo, pacientemente, a linguagem verbal em percepções senso­
riais. Tenta a diagramação poética dos referentes. Mas esses dia

gramas só desvelam algumas qualidades de sentimentos do eu, quan

do são moldadas a partir da percepção infantil, a vartir da re­

montagem de onomatopéias. Então, temos o "trem de ferro", a de­

senhar ruídos, os acontecimentos /designers "Nanwnua do sabão" etc.,

etc. Nesses momentos de "Sínestesia", O real é captadocomo tex­

tura sensória, como eroticidade. Dal que Oo poeta tenha transfor

mado "O Carnaval" em linguagem objeto. Dentro dela, atraia aten
ção dos leitores a recriação da dramaticidade do amor: Colombi­
na/Pierrot, um arquétipo, um simbolo universal de uma feição do

amor. Na modelagem do Pierrot, sob diversos aspectos, oO wvoeta

consegue re­exvuressar, semântico/sonoramente, o climade amor

carnal, de desejo fisico e de desejo mistico, como busca de an­

doginia. São Pierrots crianças. Os leitores, identificados com

estas personagens sinestésicas, nem se assustam, quando, de den

tro do "Carnaval" salta um Pierrot. Saltam com.ele.Qual Nijinskis

da dança letrada deste seculo, temem o peso da queda vertical,

desejam as asas dos vaássaros no vôo...
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No mais, Bandeira avela para procedimentos conhecidos,

como o "Vou me embora pra Pasãngada", o tema do viajar, do ir­
se embora. E não se sabe mesmo se o poema "Apti­evasão", criado
pelo poeta africano (de Cabo Verde), Ovídio Martins, é parodia
intencional do poema de Manoel Bandeira ou se éê apenas um novo

modo de se falar de um assunto, característico da Literatura em

Língua Portuguesa. Mas, O poema "Tereza", do menino Bandeira,é,
sem dúvida alguma, uma paródia, um Índice, uma "tradução" das

"Texezas" do Romantismo e, principalmente, do poema de Castro
Alves. (Leia­se O poema, no segundo volume deste trabalho). De

qualquer modo, esta especie de ternura sensorial infantil, que

está, sempre, "in off", na Poética de Bandeira é que lhe permi­

te escapar para versos livres e lúdicos, em alguns momentos...E

é por esta razão que o consideramos um pvoeta­matriz. Poetiza O

eu/Sentimento/Menino. É Vishnu, capaz de assegurar o momento

"ctinamen", o vôo­ciclamen dos poetas adultos.

Em tempo: pvensemos, ainda, na siginificação Vishnu da

infância, na poesia de Fernando Pessoa. Na "Ode T%r%iungal", como

vimos, momentos antes de enfrentar a turbulência da marcação de

ruídos e gritos, que invadiriam O poema, se encenado, Se poema

falado, Álvaro de Camvos garante a manutenção de uma energia a­

zul, re­imaginando a infância. Adentremos o parênteses:
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(Na nora do quintal da minha casa
O buxmxo anda à xoda, anda a roda,
E o mistério do mundo e do tamanho disto.

Limpa o suo% com o braço, trabalhador descontente.
À Luz do sol abaga o sítêncio das esferas.
E havemos todos de moxrreun,
Õ pinheirais, sombrios ao crepusculo.
Piínheirais onde a minha infância era outra coisa
Do que eu sou hoje...)

E não tenhamos dúvida de que esta turbulência sonora,

turbulência, que "fgraceíona" a contigõidade verbal e que se re­
organiza, a partir do texto gráfico, como partitura, represen­
ta um momento "fgxactal", na Poêtica de Pessoa, um modo adequado

de o eu/Sentimento se dizer. Nesse sentido, Fernando Pessoa re­

toma toda a movimentação perceptiva, apreendida a partir de a

"Ode Triungal", como metalinguagem, como alegoria, em a "Ode Ma

rt1tima". E, vensando,agora, o que sentiu (comportamento constan

te em Fernando Pessoa), reafirma a possibilidade de O eu frac­

tal se fazer construção, cavaz de dar conta, de colocar em mor­

fose o jogo plural de tantos eus, de tantas qualidades de sen­

timentos... (voltaremos a isso...)
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(1) Calabrese, Omar. À idade neobarxoca. Ediçoes 70 Ltda., Lisboa, Portu­
gal. pp.137­—138. '

(2) Grafico IL, retirado da Tese de Doutoramento da autora: Poetica e fun­
ção metalinglistica: João Cabral de Melo Neto. PUC­SP, São Paulo, 1975.
p.213.
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Rubens Rodrigues Torres Filho

Docemente, perigosamente, o

frio toma conta dos meninos

de mentira que brincavam

Lanciínantes à beira­nada.
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CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

5 6
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MÃOS DADAS

Carlos Drummond de Andrade

Não SEREI o poeta de um mundo caduco.

Tambem não cantareií o mundo futuro.

Estou prêso à vida e olho meus companheiros.

Estao taciturnos mas nutrem grandes esperanças.

Entre Les, considero a enorme realidade.
O presente E tão grande, não nos afastamos.
Não nos afgastamos muito, vamos de maos dadas.

Não serei o cantor de uma mubhex, de uma histeria,
não direi 08 suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela.

Não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida,

não fgugírei para as ilhas nem serei raptado por Serafgins.

O tempo 2 a mínha matéria, o tempo presente, os hkemens presentes.
A vida presente.
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O SOBREVIVENTE

A Cyro dos Anjos

IMPOSSÍVEL compor um poema a essa altura da evolução da humanidade.
Impossível escrever um poema — uma Linha que seja — de verdadeira

|

poesia.
O uttimo trovador morreu em 1914,

Tinha um nome de que ninguem se Lembra mais.

Ha maquinas terrmivetmente complicadas para as necessidades mais
simples.

Se quer fumar um charuto aperte um botao.
Patetos abotoam­se por etetricidade.
Amor se gaz peto sem­fgio.
Não precisa estomago para digestão.

Um sabio declarou a O JORNAL que ainda
Salta muito para atingirmos um nível
razoavel de cultura. Mas ate LA,
geLizmente, estarei morto.

Os homens não meLhoraram

e matam­se como percevejos.
04 percevejos heroicos renascem.
Inabitavel, o mundo é cada vez mais habitado.
E se os olhos reaprendessem a chorar seria um segundo díluvio.

(Descongio que escrevi um poema.|)

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“.. 12 13 14 15 16 17



OFICINA IRRITADA

EU QUERO compor um sonéto duxo
como poeta algum ousara escrever
Eu quero pintar um sonêtto escuro,
sêceo, abagado, dificil de Lea.

Quero que meu sonêôto, no futuro,
não desperte em ninguem nenhum prazen,
E que, no seu maligno ar imaturo,
ao mesmo tempo saiba ser, não sex.

Esse meu verbo antipatico e impuro
ha de pungir, ha de fazer sofrea,
tendão de Vênus sob o pedícumro.

Ninguem o L2embrana: tiro no muro,
cão mijandono caos, enquanto Axctuxro,
claro enígma, se deixa surpreender.
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AGORA, Jose?
desta acabou,
tuz apagou,
povo sumiu,
noite esfriou,
agoka,
agora,

você que

Jose?
você?
e sem nome,que zomba dos outros,

você que
que ama,e agora,
Esta sem
esta sem

esta sem

az versos,
protesta?
Jose?

mulheun,
discurso,
carinho,

Com a chave na mão
quer abrir a porta,
nao existe porta;
quem mor4&erm no mah,
mas o ma% secou;
quer ih para Minas,
Minas não ha mais.

2 3 4 5 6

ja nao pode beber,
ja não pode gumaun,.cuspir ja não pode,
a noite esfhiocu,
o dia não veão,
o bonde não veio,
O nÃso não veão,
não veãoa utopia

tudo acabou
tudo fugiu
tudo mogou,
agora, Jose?

E agora, Jose?
sua doce palavra,
seu instante de febre,
sua gula e fejum,
sua biblioteca,
sua Lavra de ouro,
seu terno de vidro,
sua 4nco erência,
seu odio — e agora?

Jose, e

Se você
se você
se você
a valsa
se você
se você

agonra?

gríitasse,
gemesse,
tocasse
vLenense,
dormisse,
caAansasse,

se você mMORHÇASO...
Mas você não morne,
você e duro, Jose!

Sozinho no escuro
qual bicho­do­mato,
sem teogonia,
sem parede nua
para se encostanh,
sem cavalo prêto
que fuja a galope,
você marcha, Jose!
Jose, para onde?
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POEMA DE SETE BACES

Quando nasci, um anjo tokno
desses que vivem na sombra
disse: Vai, CanL£os! ser gauche na

As casas espiam 04 homens
que correm atras de mulheres.
À tarde talvez f0sse azul,
não houvesse tantos desejos.

O bonde passa cheio de pernas:
pernas brancas pretas amaretas.
Para que tanta perna, meu Deus, perguntameu coração.
Porem meus olhos

nao perguntam nada.

O homem atras do bigode
é sEnio, simples e forte.
Quase não conversa.
Tem poucos, haros amigos
o homem atras dos ocultos e do bigode.

Meu Deus, por que me abandonaste
se sabias que eu não exa Deus
se sabias que eu exa fraco.

Mundo mundo vasto mundo,
se eu me chamasse Raimundo

seria uma rima, não seria uma solução.
Mundo mundo vasto mundo,
mais vasto e meu coração.

Eu não devia te dizer

mas essa Lua

mas esse conhaque
botam a gente comovido como o diabo.
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ANEDOTA BÚLGARA

ERA UMA VEZ um czar naturalista

que caçava homens.

Quando Lhe disseram que tambem se caçam borboLetas

e andorínhas,

dicou muito espantado

e achou uma barbaridade.
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João amava Texmesa que amava Raimundo

que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili

que não amava ninguem.

Joao goi para 04 Estados Unidos, Teresa para o convento,
Raimundo morreu de desastre, Maxia ficou para tia,

Joaquim suicidou­se e Lili casou com J.Pinto Fernandes

que não tínha entrado na histomria.

Carlos Drummond
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NA MESA interminavel comeamos o boo

interminavel

e de subito o bôto nos comeu.

Víimo­nos mastíigados, deglutidos

peLta boca de esponja.

No interior da massa não sabemos

o que nos acontece mas La fora

o bôõto interminavel

na interminavel mesa a que preside

sente falta de nos

gula saudosa.
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FESTA NO BREJO

A SAPARIA desesperada

COaXA CoOAXA Ccoaxa,

O brejo vibra que nem caixa

de guerra. Os sapos estão danados.

A lua gorda apareceu

e clareou o brejo todo.

Ate a Lua sobe o cômxo

da saparia desesperada.

A sapaxria toda de Minas

coaxa no brejo humilde.

Hoje tem gesta no brejo!
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DE TUDO geecou um pouco.
Do meu medo. Do teu asco.

Dos gritos gagos. Da mosa
ói£cou um pouco.

Ficou um pouco de Luz
captada no chapeu.
Nos olhos do xugiao
de texnura gicou um pouco
(muito pouco).

Pouco gícou dêéste po
de que teu branco sapato
se cobriu. Ficaram poucas
houpas, poucos veus rotos
pouco, pouco, muito pouco.

Mas de tudo fgáca um pouco.
Da ponte bombardeada,
de duas folhas de grama,
do maço

— vazio — de cigarros, ficou um

Pois de tudo gica um pouco.
Fica um pouco de teu queixo
no queixo de tua githa.
De teu aspero silêncio
um pouco fg4cou, um pouco
nos muros zangados,
nas $6Lhas, mudas, que sobem.
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Ficou um pouco de tudo
no pírxres de porcelana,
dragao partido, 6Lon branca,
Sicou um pouco
de muga na vossa testa,
retrato.

Se de tudo fica um pouco,
mas por que não gícaria
um pouco de mim? no trem
que Leva ao norte, no barco,
nos anúncios de jornal,
um pouco de mim em Londres,

pouco de mim algures?
consoante?

poço?

Um pouco fica oscilando
na embocadura dos nios

& 04 peixes não o evitam,
um pouco: não esta nos Livros.

De tudo fica um pouco.
Não muito: de uma torneira

pinga esta gota absurda,
meio sal e meio aleool,
salta esta perna de nã,
ste vidro de reLogio
partido em mxl esperanças,
este pescoço de cisne,
este segredo infantil...
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De tudo ficou um pouco:
de mim; de ti; de Abelardo.
CabeLto na minha manga,
de tudo ficou um pouco;
vento nas orelhas ménhas,
simpLlorio arnoto, gemido
de viscera inconformada,
e mínuscuLlos artegatos:
campânuda, atvéoLo, capsula
de revolver... de aspirina.
De tudo ficou um pouco.

E de tudo gica um pouco.
Oh abre os vidros de Loção
e abaga
o insuportavel mau cheiro da memoria.

Mas de tudo, termmivel, fica um pouco,
e sob as ondas ritmadas

sob as nuvens e 04 ventos

sob as pontes e sob os tuneis
sob as Labaredas e sob o sarcasmo

sob a gosma e sob o vômito
sob o soluço, O carcere, o esquecido
sob 04 espetacu£tos e sob a monte escartate
sob as bibliotecas, os asitos, as igrejas tiungantes
sob tu mesmo e sob teus pes ja durosP

E
R
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e sob os gonzos da famí£ia e da classe,
s1ca sempre um pouco de tudo.
Ã£s vezes um botão. Ãs vezes um rato.
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SEMPRE

sempre

sempre

sempre

É sempre
sempre

passado aquete orgasmo,
presente aquele dup£o,
duturo aquete panico.

meu peito aqueta garra.
meu tedio aqueête aceno.
meu sono aqueta garra.

E sempre no meu trato o ampL£o distrato.
Sempre na minha firma a antiga furia.
Sempre no mesmo engano outro retrato.

É sempre nos meus pulos o Limite.
É sempre nos meus Labios a estampílha.
É sempre no meu não aquête trauma.

Sempre no meu amor a noite rompe.
Sempre dentro de mim meu inimigo.
E sempre no meu sempre a mesma ausência.

6
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NÃO RIMAREI a palavra sono
com a incorrespondente palavra outono.
Rimarei com a palavra carne
ou qualquer outra, quetodasme convem.
As palavrasnão nascem.amarnadas,
etas saltam, se bexjam, se dissodvuem,
no ceu Lavre por vezes, um desenho,

­

sao puras, Largas, autenticas, Lndevassaveis.

Uma pedra no meio do caminho
ou apenas um hastro, nao emponrta.
cstes poetas sao meus. Ve todo o orgulho,
de toda a precisão se incorporaram
ao fatal meu Lado esquerdo. Furto a Vinicius
sua mais Limpida eLtegia. Bebo um Murilo.
Que Nerxuda me de sua gravata
chamejante. Me perco em Apolttinaíire. Adeus, Maiakovaki.
São todos meus irmãos, não são jornais
nem destizar de Lancha entre cameLtias:
e toda a méínha vida que joguei.

Estes poemas são meus. E minha terra
e e axnda mais do que eta. E qualquer homem
ao meto­dia em qualquer praça. E a Zanterxna
em qualquer estatagem, se aínda as ha.
— Ha mortos? ha mercados? ha doenças?
É tudo meu. Ser exptosivo, sem fronteiras,
por que falsa mesquinhez me rasgaria?
Que se depositem os beijos na face branca, nas principiantes rugas.
O beijo aínda e um sinal, perdido embora,
da ausência de comercio,
botando em tempos sujos.

Poeta do finito e da materia,
cantor sem piedade, sim, sem grageis Lagrimas,
boca tão sêca, mas ardor tão casto.
Dar tudo pela presença dos Longinquos,
sentir que ha ecos, poucos, mas exríistal,
não rocha apenas, peixes circulando
sob o navio que Leva esta mensagem,
e aves de bico Longo congerindo
sua derrota, e dois ou três garois,
ultimos! esperança do mar negro.
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Essa viagem é mortal, e começa­La.
Saber que ha tudo. E mover­se em meio
a milhoes e milhoes de formas raras,
secretas, duxas. Eis ax meu canto.

Ele 2 tão baixo que sequer o escuta
ouvido rente ao chão. Mas e tão alto
que as pedras o absorvem. Estana mesa
aberta em Livros, cartas e remedios.
Na parede infiltrou­se. O bonde, a nua,
o uniforme de coLtegio se transformam,
são ondas de carinho te envolvendo.

Como fugir ao menimo objeto
ou recusar­se ao grande? OS temas passam,
eu sei que passarao, mas tu resistes,
e chresces como fogo, como casa,como orxvalho entre dedos,
na grama, que repousam.

Ja agora te sigo a tõda parte,
e te desejo e te perco, estou completo,
me destino, me faço tão sublime,
tão natural e cheio de segredos,
tão firme, tão giel... Tal uma Lâmina,
o povo, meu poema, te athavessa.
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NO MEIO DO CAMINHO

NO METO do caminho tinha uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho

tínha uma pedra

no meio do caminho tinha uma pedra

Nunca me esquecerei desse acontecimento

na vida de mínhas rxetinastão gatíigadas.
Nunca me esquecerei que no mexo do caminho

tinha uma pedra

tinha uma pedra no mexo do caminho

no meio do camínho tinha uma pedha.
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UM Cnseto cava

cava sem alarme

perfurando a terxxa

sem achar escape.

Que fazer, exausto,

em pars bloqueado,

entace de noite

haiz e minerio?

Eis que o Labirinto

(oh razão, misterio)

presto se desata:

em verde, sozinha,

antieuclidiana,

uma orquidea forma­se.
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POEMAS / PENSAMENTOS

5 6

EM TORNO DE DRUMMOND

E DE SUAS CRIAÇÕES
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O FAMOSO FENÔMENO

À deriva

peLto caminho obLztquo

havia um para£eLtepeipedo

(ambXguo])

Ronaldo Brito
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III

DRUMMONDIANA

Horácio Costa

da obra Fracta

A amava B que amava C que não amava

ninguem. Em dispersão termina a volíição:

piramides/po enquadramo passeio dos amantes.
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A ROUPA DO REI

Drummondiana

Estamos gastos sim estamos
gastos.
O dia ja goi pisado como devia
e de Longe nosso coração
piscou na Lanterna sangllinea dos automoveis
Agora 08 coxrmedores nos desaguam
neste grande estuario
em que 04 sapatos esperam
para humildemente conduzir­nos a nossas casas

Em silêncio conversemos

Que fazer deste ser
sem prumo
despencado do extremo de um dia e
que o sono ainda não recolheu?

Não não indaguemos
Para que indagar materia de sibêncio
Procurar a nenhuma razão que nos explique
e suavemente nos envolva
em suas turvas paredes protetoras

Nada de perguntas
A campanulta rompeu­se
O instante nos ofusca

A quem sobra olhos resta vem
um seek nu a vida pouca
So dentes e sapatos
de volta para casa

Nem um passo à frente
ou atras
De pes firmes
o corpo oscilante
neste suave embato da magoa
descansemos

Sebastião Uchoa
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A CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

Não ha guarda­chuva
contra o poema
subindo de regioes onde tudo e surpresa
como uma flor mesmo num canteiro.

Não ha guarda­chuva
contra o amor

que mastiga e cospe como qualquer boca,
que triturma como um desastre.

Não ha guarda­chuva
contra o tedio:

o tedio das quatro paredes, das. quatro
estações, dos quatro pontos camnrdeais.

Não ha guarda­chuva
contra o mundo

cada dia devorado nos jornais
sob as especies de papel e tinta.

João Cabral de Melo Neto
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e agora maria?

o amok acabou

a giltha casou

o filho mudou
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teu homem foi pra vida

que tudo cria

a gantasia

que você sonhou

. apagou

a Luz do dia

e agora maria?

vai com às outras

Vai Viver

com a hipocondria

4 5 6

Alice Ruiz
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TELEX DE LOUVAÇÃO

Homero Homem

Poeta CDA meu Lado mais discreto

me diz que 31 de outubro (tua data)
manhã de te xeLer e dia de estar quieto.

Mas, amigo Drummond, meu Lado extrovertido,
herança de meu paí, povoação de ageto
me diz — beíijfa­lhe a face, a fronte aliãseo­clanra
que não vejo onde estou; mas escuto o secreto

geuir de moscatel, Lazulti preamar
de vida & poesia, preclaro trade­mark

no campo da pupíta

de Car£os o Concereto.

Por isso mei Drummond te mando este teLex

em Louvor de uma data direi especial

sem consultar pudor ou teu poder de veto:

FAZENDEIRO DO AR RECEBA MEU SAUDAR
POETA CDA ANOTE MEU AFETO.
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DRUMMONDIANA

José Paulo Paes

Poeta brasileiro do "agora/agora"
expressão do poeta Augusto de Campos

Quando as amantes e o amigo

te transgormarem num trapo,

éaça um poema,

faça um poema, Joaquim!
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COM LICENÇA POÉTICA

Adélia Prado

Poetisa agora/agora

Quando nasci um anjo esbelto,

desses que tocam trombeta, anunciou:

vai carregar bandeira.

Cargo muito pesado para mulher,
esta especie ainda envergonhada.

Aceito os aubtergugios que me cabem,

sem precisar mentin.

Não sou tão feia que não possa casa,

acho o Rio de Janeiro uma beleza e

oha sim, ora não, creio em parto sem don.

Mas, o que sinto escrevo. Cump%ro à sána,.

Inauguro Linhagens, fundo reincs
(dor não e amargura).

Minha tristeza não tem pedigree,

ja e mínha a vontade de alegria,

sua raiz cao ao meu mil avo.

vaí sex coxo na vida, e maldição pra homem.

Mulher e desdobravel. Eu sou.
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HAROLDO DE CAMPOS

5 6

POETA “"AGORA/AGORA”
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Libelulas

no ceu das Libelulas

o vôo das

sobre sob

Libelulas

ponto
onde o odho

tremelduz

asa tênsil

tugar do
diamante

voLlatil
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ceu de

Lixa

um texto

radia

seus

(o o2ho nu

gontana)

cicatriz
hupestre
(4) Legível
texto

azuis

4 5 6

Ab
AVAVAY

7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



um

teopardo
um

Leopedra
um

cactus­Leao

comendo

pedra

Nacraçias

turvam

o

seo
de
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po­diamante
sobre

sambaquis
htgen
entre

esqueletos

fíguras
de

Linguagem
caltei­

ilegível

6
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VISÃO DO PARAÍSO

progundoazul
Listas de agata
azul mais claro
raia de rubi radiante

coxithas escerdeiam
no cínzopaco chumbos / sombras

outro friso: Laca acesa

(da cabina — amaxre£o
peíito­de­passaro —
uma janela
ogtiva o ­
por­de­ceu)

hubis
Lfumes de ZLaca
Lanças vermelhas

[disso —tris no
A1HÃS — AQ faria o
paradiso)

(na cabina
dogos futeis — cubos
de gelo no
utsque — 4aívia
& parnassetene)

o olho fossgomxmeo de Dante

(se enubta em Liícorosa Luz neon)
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aproximações ao topazão

um Leão
microcegalo
explode:

a palavra
topazio

6

Tierische Natur der Flamme
NOVALIS
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da exisaLtida a
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o COSMO

Leque gechado

borboLteta­dragão um Leque Lis
de alas tremente

ventarola

por um minuto

pleníiltuz

po de Letras no vento
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4.

semencia
po de d2uz

estetante

simples
como este

agora
todavia
aqui

partículas
840NORaAas
digitos de
tempo
duvida
Lugar
ad

mas: palavras

Versateis
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2.

amíigda£tas de esmalte
percutíndo o
tingido silencio

anos sanopeia teogania

o atimo das coisas

se ensoltara no sol

como à Luz na Lente

Luciítada os nerxvos de vidro
do verxrmedho

o nucleo

Ab
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Haroldo de Campos
Trecho Inicial

e começo aqui e meço aqui este começo erecomeço e remeço e arremesso
eaqui me meço quando se vive soba especie da viagem o que importa
não e a viagem mas o começo da por isso meço por Ásso começo escrever
mil paginas escrever milumapaginas para acabar com a escritura para.
começar com a escritura para acabarcomeçar com a escritura por 1850
recomeço por 4550 arremeço por isso teço escrever sobre escrever e
o futuro do escrever sobrescrevo sobrescravo em milumanoites miluma­
paginas ou uma pagina em uma noite que e o mesmo noites e paginas
mesmam ensimesmam ondeo fim e o começo onde escrever sobre o escrever
e não escrever sobre não escrever e por isso começo descomeço pelo
descoméço desconheço e me teço um Livro onde tudo seja fortuito e
6onçoso um Livro onde tudo seja não esteja seja um umbigodomundoLivro
um umbigodoLivromundo um Livro de viagem onde a viagem seja o Livro
o ser do Livro RL a viagem por isso começo pois a viagem e o cúmeço
e volto e revoltto pois na volta recomeço reconheço remeço um Livro
e o conteudo do Livro e cada pagina de um Livro e o conteudo do Livro
e cada Linha de uma pagina e cada palavra de uma Linha e o conteudo
da patavra da Linha da pagina do ivro um Livro ensaia o Livro
todo Livro e um Livro de ensaio de ensaios do Livro por isso Oo gim­
começo começa e sinarecomeça e regina se agina o fim no gunil do
começo agunita o começo no fuzil do fim no fim do gim recomeça o
recomeço regina o refino do fim e onde éina começa e se apressa e
regressa e retece ha milumaestoórias na mínima unha de estoria por
isso não conto por isso não canto por isso a nacestoria me desconta
ou medescanta o avesso da estoria que pode sex escomia que pode
ser carnie que pode ser estoria tudo depende da hora tudo depende
da gloria tudo depende de embora e nada e neris e neces e nemnada
de nada e nurxes de neris de retes de rato de raro e nacos de necas
e nanjas de nutlus e nures de nenhures e nesgas de nulla nes e
nenhunzinho de nemnada nunca pode ser tudo pode ser todo pode ser total
tudossomado todo somasswuma de tudo soma somatoria do assomo do assombro
e aqui me meço e começo e me projeto eco do começo eco do eco de um
começo em eco no soco de um comêéço em eco no oco eco de um soco
no osso e aqui ou além ou aquem ou Laacola ou em toda parte ou em
nenhuma parte ou mais alemoumenos aquem ou mais adiante ou menos atras
ou avante ou paravante ou a E OU A MASO OU A nes começo he começo
nes começo raso começo que a unha­de­fgome da estoria não me come
não me consome não me doma não me A4edoma pois no osso do começo 40
conheço o os40 o 0440 buco do começo a bossa do começo onde e viagem
onde a viagem e maravilha de tornaviagem e tornassol viagem de maravilha

=

onde a migalha a maravalha a apara e maravilha e vanitea e vigitia
e cintila de centelha e favita de gabuta e Lumenudta de nada e descanto
a Sabuta e desconto as fadas e como as gavas pois começo a gala ([...)
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JOÃO CABRAL DE MELO NETO

5 6

POETA CONTEMPORÂNEO
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MENINO DE ENGENHO

A cana cortada e uma foice.

Coxrntada num ângulo agudo,
ganha o gume afiado da goíice

que a corta em foice, um dar­se mutuo.

Menino, o gume de uma cana

cortou­me ao quase de cegar­me,

e uma cicatriz, que não guardo,

soube dentro de mim guardar­se.

A cicatriz não tenho mais;

o inocutado, tenho ainda;

nunca soube e se o inocultado

(então) é virus ou vacina.
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A ARQUITETURA DA CANA­DE­AÇÚCAR

0s alLpendres das casas­grandes,
de par em par abertos, anchos,
cordiais como a hora do almoço,

apesar disso não são francos.

O aberxto aLtpendre acothedor
no casarao sem acolhimento

tira a expressão amiga, amavel,
do que € de fora e não de dentro:

dos Lençois de cana, tendidos,
postos ao sol ate onde a vista,
e que Lhe dão o sorriso aberto
que disgarça o que dentro E urtiga.

AUTOCRÍTICA

So duas cossas conseguiram
(des) gerni­Lo ate a poesia:
o Pernambuco de onde veio

e o aonde goi, a Andaluzia.
Um, o vaciíinou do falar nico
e deu­Lhe a outra, fêmea e viva,
desafio demente: em Verso
dar e ver Sertão e Sevilha.
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O NÚMERO QUATRO

O numero quatro geito coisa

ou a coisa pelo quatro quadrada,

seja espaço, quadrupede, mesa,
esta racional em suas patas;

estã plantada, à margem e acima
de tudo o que tentar abata­da,
imovel ao vento, termemotos,
no max maxe ou no mar ressaca.

So o tempo que ama o impar instavel

pode contra essa coisa ao passa­da:

mas a roda, criatura do tempo,
e uma coisa em quatro, desgastada.
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RIOS SEM DISCURSO

a Gabino Alejandro

Quando um mão conta, corta­se de vez

o discurmso­rio de agua que ele fazia;
cortado, a agua se quebra em pedaços,

em poços de agua, em agua paralíitica.
Em situação de poço, a agua equivale
a uma palavra em sítuação dicionamia:

isolada, estanque no poço delta mesma,

e porque assim estanque, estancada;
e mais: porque assim estancada, muda,
e muda porque com nenhuma comunica,
porque comtou­se a sintaxe desse não,

o fio de agua por que ele discorria
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O curso de um nio, seu discunrso­nio,
chega rarmamente a se reatar de vez;
um nio precisa de muito fio de agua

para regazer o fio antigo que o fez.

Salvo a granditoqUeência de uma cheia

Lhe impondo interina outra Linguagem,
um nio precisa de muita agua em fios

para que todos 04 poços se enfrasem:

se reatando, de um para outro poço,

em frases curtas, entao frase a frase,

ate a sentença­rio do discurso unico

em que se tem voz a seca ele combate.

de A educação pela
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OS REINOS DO AMARELO

À terxa Lauta da Mata produz e exibe
um amarelo rico (se não o dos metais):

o amare£to do maxacujfa e os da manga,

do oití­da­praia, do caju e do cajã;
amare£o vegetal, alegre de sol Livre,
beirando o estridente, de tão ategre,
e que o s0l eleva de vegetal a mineral,
potíndo­o, ate um aceso metal de pele.

So que fere a vista um amareLto outro,

ea gere embora baço (50 não o acende):

amare£o aqueêm do vegetal, e se animal,
de um animal cobre: pobre­, pobremente.
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2.

So que gere a vista um amareL£o outro:

se animal, de homem: de corpo humano;
de coxpo e vida; de tudo o que sSegrega

(sarro ou suor, bite entima ou ranho),

ou sofre lo amarme£o de sentir triste,

de sex analfabeto, de existir aguado):
amare£o que no homem dali se adiciona

o que ha em ser paántano, ser­se fardo.

Embora comum aLi, Csse amareL£o humano
aínda da na vista (mais pelo prodígio):

pelo que tardam a secan, e ao sol dali,
tais poças de amaxeL£o, de escarxro vávo.

de.A educação pela pedra
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O MAR E O CANAVIAL

O que o mar sim aprende do canavial:

a eLtocução horizontal de seu verso;
a geongica de cordel, ininternupta,
narxada em voz e silêncio paraleLos.
O que o mar não aprende do canavial:

a veemência passional da preaman;
mão­de­pitão das ondas na areia,
moída e miuda, pítada do que pita,
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2.

O que o max não ensina aào canavial:

a veemência passional da preaman;

a mao­de­pítão das ondas na areia,

moída e miuda, pitada do que pita.

O que o canavialnão ensina ao mam:
o desmedido do derxamar­se da cana;

o comedimento do Latigundio do max,

que menos Lastradamente se derxama.
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O CANAVIAL E O MAR

O que o mar sim ensina ao canavial:

o avançar em Linha rasteira da onda;

o espraiar­se minucioso, de Liquido,
atagando cova a cova onde se alonga.

O que o canavial sim ensina ao maãa:

a eLtocução horizontal de seu verso;

a geongica de cordel, inintermnupta,

narrada em voz e silêncio paralelos.
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O que o canavial sim aprende do max:

o avançar em Linha rasteira da onda;

o espraiar­se minucioso, de Liquido,

atagando cova a cova onde se altonga.

O que o canavial não aprende do max:

o desmedido do derxamar­se da cana;

o comedimento do Latigundio do man,
que menos Lastradamente se derrama.

de A educação pela pedra
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DIÁLOGOS COM JOÃO CABRAL

5 6

E POEMAS / PENSAMENTOS

EM TORNO DE SUAS CRIAÇÕES
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ILUSTRAÇÃO PARA A "CARTA AOS PUROS" DE VINICIUS DE MORAES

João Cabral de Melo Neto

À uma se diz cal viva; a uma, morta;
uma, de ação ate o ponto de ativista,
passa de puxa a purista e dat passa
a depurar (destruindo o que purisgica).
E uma, nada purista e 80 construtora,
trabalha apagadamente e sem cronista:
mais modesta que servente de pedreiro,
aquem de salario minimo, de norntista.

Uma cal sai por aúá tudo, vestindo tudo
com o atgodaozinho aLvo de sua camisa,
de uma camisa que, ao vestir de fresco,
veste de claro e de novo, e repergila;
e nas vêzes de vestir parede de adôõbe,
ou de taipa, de terxa crua ou de argila,
essa cal Lhe constroi um pergile asiado,
uma quina puxa, quase de pedra cantaria.
Uma cal não sai: se refgerve em caeiras,
se apurmando sem fim a corrosão e a ima,
o purismo e a intolerancia inquisidora,
de beata e gramatical, somente punitiva;
se a deixassem saia, sairia roendo tudo
(de tudo, e ate de coisas nem nascidas],
e no fim roidas as fichas e indicadores,
se roeria os dentes: enfim autopoLtíicia.
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CARTA AOS "PUROS"

Vinicius de Moraes

O vos, homens sem 40L, que voá dizeis 08 Puros
E em cujos olhos queima um Lento fogo frio
Vos de nervos de nylon e de musculos duros
Capazes de não nárx durante anos a dgio.

O võôs, homens sem sal,em cujos corpos tensos
Corre um sangue incolor, da cô&m alvar dos Lirios
Vos que almejas na carne o estigma dos maxrtirios
E desejais ser fguzitados sem o Lenço.

O vos, homens iluminados a neon
Sêres extracrdinariamente raregeitos
Vos que vos bem­amais e voáê julgais perfeitos
E vos silticiais a ideia do que e bom.

O vos, a quem os bons amam chamar de o0á Puros
E voá julgais 04 portadores da verdade
Quando nada mais sois, a Luz da realidade,
Que os sucubos dos sentimentos mais escuros.

Õ vos que 80 viveis nos vortices da morte
E voá enclausurais no instinto que voá ceva
Vos que vêdes na Luz o antônimo da treva
E acreditais que o amor & o tumu£o do forte.

Õ vos que pedis pouco à vida que da muito
E ermigis a esperança em bandeira aguernida
Sem saber que a esperança e um simpLes dom da vida
E tanto mais porque e um dom publico e gratuíto.
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O vos que vogê negais a escurmidao dos bares
Onde o homem que ama oculta o seu segredo
Vos que víveis a mastigar 08 maxilares
E temeis a multher e a noite, e dormis cedo.

O vos, 04 cumiais: O vos, 08 ressentidos
Que tudo equacionais em temmos de conglito
E não sabeis pedir sem term recurso ao grito
E não sabeis vencer se não houver vencidos.

Ô vos que voá comprais com aesmota feita aos pobres
Que voá dão Deus de graça em troca de alguns restos
E maiusculizais 04 sentimentos nobres
E gostais de dizer que sois homens honestos.

O vos, falsos Catões, chichisbeus de mulheres
Que 40 anticulais para emitinx conceitos
E pensais que o credor tem todos o0á direitos
E o pobre devedor tem todos 056 deveres.

O vos que desprezais a mulher e o poeta
Em nome de vossa va sabedoria

Vos que tudo comeis mas víveis de dieta
E achais que oc bem do aL£heio e a melhor iguaria.

O vos, homens da ságita; oO vos, homens da cifra
FaLtsos chimangos, caltabares, sinecuros
Tende cuidado porque a Esfinge vos decifra...
E eis que e chegada a vez dos vendadeiros puros.
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RETRATO, À SUA MANEIRA
(João Cabral de Melo Neto)

Vinicius de Moraes

MAGRO entre pedras
Catcarias possível
Pergaminho para
A anotação grafica

O gragito Grave
Nariz poema o
Fêmur gratexrno
Radiocgragavel a

OLho nu Áxrido

Como o deserto
E alem Tu

Inmão totem aedo

Exato e provavel
No friso do tempo
Adiante Ave

Camarada diamante!
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RESPOSTA A VINICIUS DE MORAES

Camarada diamante

João Cabral de Melo Neto

Não sou um diamante nato

nen consegui existaliza­Lo:
se elte te surge no que faço

sera um diamante opaco

de quem por incapaz do vago
quer de toda forma evita­do,
senão com o melhor, o claro,
do diamante, com o impacto:

com a pedra, a aresta, com o aço

do diamante industrial, barato,

que incapaz de ser cristal raro

vale pelo que tem de cacto.
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MURILOGRAMA A JOÃO CABRAL DE MELO NETO

1

Comigo e contigo o Brasil.
Comigo e contigo a Espanha.

Entre mem e ti a caatinga,
Entre mim e ti a montanha.

Comigo e contigo Velasquez,
Graciliano, o moriLes.

Entre mem e ti o barroco,
À cruz, Antonio Gaudxi.

Comigo e contigo o Andalu,
Flamenco, Ecija, Los toros..

O

Entre mim e ti o simbolo,
Entre mim e te o "pattern",

estrovenga, a sondareza,

mitoLogema, o eucologio,
compasso, o elLtectron­voLt?

À

O oxtemoron, o anacoluto,
fp)
0

O

Comigo e contigo o antifascio,
Comigo e contigo a Gestalt.

Comigo e contigo a antibomba,
A flor azutbranca da paz

Nascida de germtil convivio
& neatmo alternado recíproco.
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2

Sim, não e facil chamar­se
Joao Cabral de Medo Neto.

Força e ser engenheiro
Mesmo sem curso & diploma,
Pernambucano espanhol
Vendo a vida sem dissimudo;

Construir Linguagem enxuta
Mantendo­a na precisão,
Articultar a poesia
Em densa gorma de quatro,
Em raetmos de ordem sexrcial;
Adexir ao proprio texto
Com o co%rpo, escrever com o
Corpo;

Exato que nem uma faca,

Murilo Mendes

(Poeta Contemporâneo)
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"Um gaL£o sozinho não tece a manha"
J.C. de Melo Neto

Galo tardio

todos se goram
e acordar o vazão

Galo inutil

meu canto e 40
mudez inconsutil

Gato, destroços
tempo de mudos
de gatos mortos

Gato intatil

meu poleiro
a Via Lactea

Axrxanco 04 olhos

(contam cadentes

o cosmo), e galo

me calo.

Lucio Autran
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INDAGAÇÕES

Para João Cabral

Não escrever sobre s4,
como se fosse pecado
othar­se em qualquer espelho.

Não escrever sobre s4,
como se g0454e onanismo
sentir­se com algum desejo.

Escrever sim sobre coisas

porque so e Limpo e real
o mineral e alheio?

Escrever sim sobre coisas

porque elas não se desnudam
nem rethribuem o desejo?

Paulo Henrique Britto
(Poeta dos novos)
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amnh

a

manhã

amanheceu

mãe do ceu

manha

Lenta

subita

inteira

aos olhos

como um deus

Duda Machado
(Poeta dos novos/novissimos)
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POEMAS "SISTEMA"

Joaquim Cardoso
A João Cabral de Melo Neto

O UM E A SUA INTIMIDADE

No Um esta o ser isolado e
—— esta o Universo.

Não e naquele ser, porem, nem neste Todo
Onde reside a aua intimidade.

Não esta no subjectivo, nem na unidade.O Um é único e absotutamente dis junto
Não tem aberturas, nem fgechos.

O Um não participa, como supoem
Das unidades do corpo dos complexos

dos quaternios
dos octernios
dos sedenios

À sua intimidade e a infinita singutaridade
Do s0, a infinitude da concentração do ser

SER
É o ser sobre o sem: — = UM

SER

A intimidade do Um estpa no valor da funçaoQue na sua origem, num breve, infinitamente instante,
Litungicamente

Oscilta eternamente, entre +1 e ­1.
Entre 03 dois, no entanto, não ha tempo de zerxo —A intimidade do Um esta no ponto antesdeposis
Do teu prazer, Mulher!
Esta no ponto AnteDepois da tlorte.
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Costa e Silva

Num anguto do teto, agil e astuta, a aranha,
Sobre invisivel tear tecendo a tênue teia,
Arma o artistico ardil em que as moôscas apanha
E, insidiosa e sutil, 054 insetos enteia.

Faz do gêuiído que gui das entranhas a estranha
E fina trama ideal de seda que a rodeia,
E, atargando o aranhol, os etos emaranha
Do a&£vo disco nupeial, que a luz do sol pratesa.

Em gLocultos de espuma urde, borda e desenha
O arabesco fatal, onde 05 pathos apoia
E, tenaz, a caçar 04 insetos se empenha.

Vive, mata e produz, nessa faina engadonha;
E, o fascinante olhar a arder como uma jõoãa,
Morre na propria teia, onde trabalha e sonha.

Poeta do"Simbolismo"
(antecipação de João Cabral)
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NOTAÇÕES ACERCA DE VIDA E MORTE SEVERINA

5 6
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(fragmento)

ASSISTE AO ENTERRO DE UM TRABALHADOR DE EITO

E OUVE O QUE DIZEM DO MORTO OS AMIGOS QUE O

LEVARAM AO CEMITÉRIO

Essa cova em que estãs,
com paitmos medida,
e a conta menor

que tiraste em vida.
É de bom tamanho,
nem Largo, nem gundo,
e a parte que te cabe
deste Latigundio.
Não 2 cova grande,
e cova medida,
e a terxa que querias
ver dividida.

É uma cova grande
para teu degunto parco,
porem mais que no mundo
te sentiras Largo.
É uma cova grande
para tua carne pouca,
mas a terra dada

nao se abre a boca.
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Víverãs, e para sempre,
na terra que aqui aforas:
e termas enfim tua roça.
AL ficaras para sempre,
Livre do sol e da chuva,
criando tuas sauvas.

Agora trabaLtharas
s6 para ti, não a meias,
como antes em terxa alheia.
Trabatharas uma terra

da qual, atem de senhox,
seras homem de eito e traton.

Trabathando nessa terra,
tu sozinho tudo empreitas:
serãs semente, adubo, colheita.
TrabaLtharas numa terha

que tambem te abriga e te veste:
embora com o.brim do Nordeste.

Sera de texxa

tua derxadeira camisa:

te veste, como nunca em váída.
Sera de texna

e tua melhor camisa:

te veste e ninguem cobiça.
Texas de terra

compL£eto agora o teu gato:
e pela primeira vez, sapato.
Como es homem,
a terna te dara chapeu:
fosses mulher, xaLe ou veu.
Tua roupa melhor
sera de terra e não de gazenda
não se rasga nem se xremenda.
Tua roupa melhor
e te ficara bem cingida:
como roupa feita a medida.
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Esse chão te e bem conhecido

(bebeu teu suor vendido].
Esse chão te ? bem conhecido
(bebeu o moço antigo).
Esse chao te e bem conhecido

(bebeu tua força de marido).
Desse chão es bem sucedido

[atraves de parentes e amigos).
Desse chão es bem conhecido

[vive com tua mu£hen, teus filhos).
Desse chão es bem conhecido

(te espera de rxecem­nascido).

Nao tens mais gonça contigo:
deixa­te semear ao comprido.
Ja não L2evas semente víva:

teu corpo e a propria maníva.
Não Levas rebodto de cana:

64 o rneboto, e não de caiana.
Não Levas semente na mão:

Cs agora O proprio grao.
Ja não tens força na perna:
deixa­te semear na coveta.

Ja não tens força na mão:
deixa­te semear no Leiraão.

Dentro da rede não vinha nada,
so tua espiga debuthada.
Dentro da rede vinha tudo,
so tua espiga no sabugo.
Dentro da rede coisa vasqueinra,
so a maçaxoca banguela.
Dentro da mede coisa pouca,
tua vida que deu sem soca.
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Na mão diíxeita um rosãnio,
milho negro e ressecado.
Na mão direita somente

O ROSaAhMÃLO, Seca semente.
Na mao direita, de cinza,
O AUSaAhMÃiO, Semente manínha.
Na mão direita o hOSAMNLO,
semente inerte e sem salto.

Despido vieste no caixão,
despido tambem se enterra o grão.
De tanto te despiu a privação
que escapou de teu peito a víração.
Tanta coisa despiste em vida
que fugiu de teu peito a brisa.
E agora, se abre o chao e te abriga,
Lençol que não tiveste em vida.
Se abre o chao e te fecha,
dando­te agora cama e coberta.
Se abre o chao e te envolve,
como mulher com quem se dorme.
[...)
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Joao Cabral de Melo Neto &é autor, também, da conheci­
da peça de teatro: Vida e Moxte Severina. Atraves de seguimen­

tos poéticos, nos conta a estória do retirante Severino. O nome

próprio, aqui, o substantivo Severino, passa a valer como adje­
tivo: a condição Severina de todos os retirantes, a condição Se
verina de viver, como nos esclareceu Mario Chamie. Em um momen­

to, quando adentra azZona da Mata, a versonagem sente alivio em

relação à "infinita" viagem, pois percebe que a Natureza, ja, en
tão, não estã tão ingrime. Mas, imediatamente, fica ciente de
que novas dificuldades impedirão Oo Seu caminhar, dificuldades,
agora, provocadas por situações sociais, pelo domíniodo dono da
terra, em relação à infeliz condição dos dominados. Esta percep
ção se faz, quando ouve a fala e as cantigas, que envolvem o en

terro de um ser humano Severino... É este o momento, escolhido

velo poeta Africano, de Cabo Verde, Armênio Vieira, para reali­
zar um poema metalingiístico, "Totti Cadabra".
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Armêénio Vieira
Poeta africano

(Vida e Morte Severina)

"Toti Cadabra", um nome exacto para um
ser marginal.

­

Estes versos sao o teu epitagio; depois
detes nunca mais galarao de ti.

No enterxo de Totti
nem padre nem gente
na campa de Totá
nem gLoxr de gíiínado

Na campa­buraco
teu corpo mírrado
ja eras da Larva
bem antes da cova

Toti Cadabra
de vida macabra
ja exmas cadaver
bem antes da morte

Bem antes da morte
ja eras cadaver
Toti Cadabra
de vida sinistra

O grxogue e a fome
são traças sao bichos
fa exmas da Larva
bem antes da cova

No enterxrxo de Totta
nem padre nem gente
na campa de Tota
nem g£or de ginado.
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ToDOo POETA É PETER PAN?

5 6

CRIANÇA, CAPAZ DE VIVER O LÚDICO
DE SITUAÇÕES IMPREVISÍVEIS?

OSWALD DE ANDRADE
(SEMANA DE 22)
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Segura, Oswald de Andrade, a nossa Historia e os
nossos documentos. Des­cria­Los e preciso.

"Semana de 22": Consciência primeira da

coLonização...

Poesia e parodia! É metalinguagem

intensificada...
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tabu/Linguagem totem/poesia

transgressao

depojamento:

poesia/míinuto

cinematogragiade ataque
dessacratização de

sabias e textos oficiais

recuperação de sonoridades

escondidas no texto

do calendario do cotidiano

remontagem das poeticas possíveis...

— E o texto­obra erótica tão conhecida?
— Estará, próximo, dentro do Caderninho de

Gilka Machado.
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PRIMEIRO

Ab

17161514131211

AVAVAY
vAY| unesp65



5

ESCOLA : Rue ­Beassl .

CLASSE: Atinano

SEXO ; trasaçÃoro

PROFESSORA: £ Zoe

Lam Oo ArINO Le 1h?
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AS QUATRO GARES

infância

O camisolão
O jarro

:

O passarinho
O oceanoA visita na casa que a gente sentava no sofá

nem me fale

AvA
AVAVAY

vAY
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O Sr. e a Sra. Amadeu
Participam a V. Exa.

O feliz nascimento
De sua filha

Gilberta

velhice

O netinho jogou os óculos
Na latrina
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HISTÓRIA PÁTRIA

baxrquiínha carregada de
Aventureiros

barquinha carregada de
Bachareis

barquinha carregada de
Cruzes de Cristo

barquiínha carregada de
Donatarios

barquiínha carregada de
Espanhois

Pega prenda
­

Prenda 04 espanhois!

barquinha carregada de
Feibusteiros

barquinha carregada de
Governadores

La d barquiínha carregada de
Holandeses

La vem uma barquinha cheinha de tndios
Outra de degradados
Outra de pau de tinta

Ate que o mar inteiro
Se coathou de transatlanticos
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PERO VAZ CAMINHA

a descoberta

Seguimos nosso camáínho por este mar de Longo
Ate a oitava da Pascoa

Topamos aves
E houvemos vista de texxa

05 selvagens

Mostrarmam­Lhes uma gatinha
Quase haviam medo dedLa
E não queriam por a mão
E depois a tomarxam como espantados

primeiro cha

Depois de dançarem
Diogo Dias
Fez o salto real

as menínas da gare

Eram três ou quatro moças bem moças e bem gentis
Com cabeL£os mui pretos pelas espaduas
E suas vergonhas tão altas e tão saradínhas
Que de nos as muito bem olharmos
Não tínhamos nenhuma vergonha
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J.M.P.S. (DA CIDADE DO PORTO)

vício na falta

Para dizerem milho dizem mão

Para melhor dizem mão

Para pior pío

Para telha dizem teia

Para tethado dizem teiado

E vão fazendo telhados
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o capoeira

— Que apanha sondado?
— O que?
— Que apanha?
Pernas e cabeças na calçada
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diítirambo

Meu amor me ensinou a ser simples
Como um Largo de igreja
Onde não ha nem um sino

Nem um Lapis
Nem uma sensualidade
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O cruzeiro

Primeiro farol de minha terna
Tão alto que parece construído no ceu
Cruz imperfeita
Que marcas o calor das florestas
E os discursos de 22 camaras de deputados
Sitêncio sobre o max do Equador
Perto de ALga e de Beta
Perdao dos analtgabetos que contam casos
Acaso.

meus oito anos

Oh que saudades que eu tenho
Da aurora de minha vida

Das horas

De minha infancia
Que 04 anos não trazem mais
Naquele quintal de terna
Da Rua de Santo Antônio

Debaixo da bananeira
Sem nenhum Laranjais

Eu tinha doces víisces

Da cocaína da infância
Nos banhos de astro­nei
Do quintal de minha ânsia
A cidade progredia

EV
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brasil

O Ze Pereira chegou de caraveLda
E perguntou pro guarani da mata virgem
— Soxs cristao? .
— Nao. Sou bravo, 4ou onte, sou githo da MonteTetereê tete Quiza Quiza Quíice!

erro de português

Quando o portugues chegou
Debaixo duma bruta chuva
Vestiu o tandio
Que pena!
Fosse uma manha de sol
O tndio tinha despido
O português

epitáfio

Eu sou redondo, redondo
Redondo, redondo eu sei
Eu sou uma redond'ítltha
Das mulheres que beijei

Por galtecer do oh! amor
Das mulheres de minh'ilha
Minha caveira nmira ah! ah! ah!
Pensando na redondildtha

hip! hip! hoover!

Mensagem poetica ao povo brasiteiro

Amexica do Sul
America do Sol
Amexica do Sal
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O Cabratismo, À civilização dos donatarios. À Querência e
a Exportação. i

|

O Carnaval. O Sertão e a Favela. Pau­Brasil. Barbarxro e
nosso.

À goamação etnica nica. À riqueza vegetal. O minexrio.
A cozinha. O vatapa, o ouro e a dança.

Toda a histonmia da Penetração e a histonia comercial
da Amexica. Pau­Brasil.

Conta a fatalidade do primeiro branco aportado e dominando
diptomaticamente as selvas selvagens. Citando Virgilio para
tupiriquins. O bacharel.

País de dores anonimas. De doutores anonimos. Sociedade
de naugragos ernmuditos.

Donde a nunca exportação de poesia. À poesia emaranhada
na cultura. Nos cipos das metrificações.

Seculo XX. Um estouro nos aprendimentos. Os homens
que sabiam tudo se degormaram como babeis de borracha.
Rebentauram de encictopedismo.

A poesia para 05 poetas. Alegria da ignorância quedescobre. Pedr'ÁLuares.

Uma sugestao de Blaise Cendrars: — Tendes as Locomotivas
cheias, 1des partir. Um negro gira a manmíveta de desviorotativo em que estais. O menor descuido voa fara partir na
direção oposta ao vosso destino.

Contra o gabinetismo, a patmithação dos cLimas.

A Lingua sem arcatsmos. Sem exudiçao. Natural e neoLogica.
À contribuição milionania de todos os erros.

Passara­se do naturalismo à pirogravura domestica e à
kodak excumsionista.

Todas as meninas prendadas. Vírtuoses de piano de manivela.

AS PROCissoes satram do bojo das gabricas.
Foi preciso desmanchar. À degormação atraves do

impressionismo e do simboL£o. O Lirismo em folha. À apresentação
dos mateniaus.
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A coincidencia da primeira construção brasileira no
movimento da reconstrução geral. Poesia Pau­Brasil.

Contra a arngueia naturalista, a stntese. Contra a copia,
a invenção e à surpresa.

Uma perspectiva de outra ordem que a visual. O
correspondente ao milagre fisico em arte. Estretas fechadas nos
negativos fgotograficos.

E a sabia preguiça solar. À reza. À energia silenciosa.
A hospitalidade.

Barnbaros, pitorescos e credubos. Pau­Brasil. À gLorestae a escola. À cozinha, o mínermio e a dança. À vegetação.
Pau­Brasil.

Ab

as
4 5 6 7 unesp 13 14 15 16 17



PoEMAS / PENSAMENTOS

5 6

EM TORNO DE OSWALD

E DE SUAS CRIAÇÕES
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MURILOGRAMA A OSWALD DE ANDRADE

1

Fui a Thoxa sem cavado

Fuí a Troia choverando

No autocavalto de Troia:

Mando tiro tiro La.

Fui a Troia soterxando

Fui a Troca sotetrando

(No 0co das Minas Gerais)

A minha primeira metagora
Em forma de rmedondíiltha
Fuí a Troia soLtermando.

Retíifgico:

Nunca gui a Troia
Ninguem jamais goi a Troia

Mesmo porque não ha
não houve

nunca havera Troia

Nunca houve cavalo

Nem Troia nem guerra
Nem eu

In £dlLo tempore
Houve o nome Troia

Houve o nome cavalo

Houve nome guerra
Houve o nome eu,

Expulsa­se o nome do nome
Nínguem havera mais
Com nome ou sem
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In <4tt£o tempore
Vanitas vanitatum

Omnia van , Oswald.

2

"Nous ne sommes pas au monde".

Ubi Troia non guild.

A Coisa devora à coisa.

Houve.

Sempre houve.
Mas nunca houve o vexbo houver (7)
Nem houvenra.

Troia Troia choverando

Mando tiro tiro La

Não gui a Troia ou BrasiLex
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HOMMAGE À OSWALD

Bandas marciais

executam a síngonia da patria

ao pe do Labaro estridente

Os ministerios verrumam

Na boutonniere do azul

ciíintila o espirito publico

­.Francisco Alvim
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DE ALGUNS POEMAS,

5 6

QUE NOS FAZEM RELEMBRAR OSWALD...
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TODAS AS VIDAS

Vive dentro de mim

uma cabocla velha

de mau­oLhado,
acocorada ao pe do bormraldho,
othando pra o fogo.
Benze quebranto.,
Bota geitiço...
Ogum. Oxrixa.
Macumba, texxeiro.
09ã, pai­de­santo...

Vive dentro de mim

a Lavadeira do Rio Vermelho.

Seu cheiro gostoso
d'agua e sabão.
Rodilha de pano.
Trouxa de roupa,
pedra de anil.
Sua corda verde de sao­caetano.

Vive dentro de mim

a mulher cozinheira.

Pímenta e cebola.

Quatute bem geito.
Panela de barro.

Tax.pa de Lenha.
Cozinha antiga
toda pretinha.
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PRELÚDIO

Para Antônio Aurélio Gonçalves

Quando o descobridor chegou à príimeir
nem homens nus

nem mulheres nuas

espreitando
inocentes e medrosos

detras da vegetação.
Nem setas venenosas vindas no ax

nem gritos de alarme e de guerra
ecoando pelos montes.

Havia somente

as aves de rapina
de garras afiadas

as aves manttimas
de voc Largo

as aves canoras

assobiando ineditas meLtodias.

E a vegetação
cufas sementes vieram presas
nas asas dos passaros
ao serem arnmastadas para ca
pelas gurias dos temporais.

Quando o descobridor chegou
e sattou da proa do escater varado na
enterrando

o pe direito na areia molhada

e se persignou
receoso ainda e surpreso
pensando n'E2L­Rex
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nessa hora então

nessa hora <aniícial

começou à cumprir­se
este destino aínda de todos nos.

(Caderno de um ilhêu, 1956)
Poeta Africano
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MISCIGENAÇÃO
(Dedicada à nova lei dos estrangeiros)

Poeminha Multirracial

Millor Fernandes

O cacique Borduna
E o magioso Capoltuna
Se encontraram

Na encruziíithada do Brasil;
Mel conceitos de raça
Piíntados

Na paisagem vexnde­anil.
Se beifarxam na boca
(Coisa poucal,
Pegaram
No Louco motivo

Do progresso,
Subindo

Na Locomotiva

Do hegresso.
E cheios de fe,
Pondo fumaça antiga
Pelo nariz

E pela chamine,
Penetrarxram,
Siameses,
No atlas amaredo

Dos novos Estados

Japoneses.

(Poeta atual)
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5 6

MANUEL BANDEIRA

(POETA CONTEMPORÂNEO)
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EPÍGRAFE

Sou bem nascido. Menino,

Fui, como 0á demais, feliz.
Depois, veio o mau destino
E fêz de mim o que quis.

Vejo o mau genio da vida,
Rompeu em meu coraçao,
Levou tudo de vencida,

Rugiu como um fguracão.

Turbou, partiu, abateu,
Queimou sem xazão nem do
Ah, que dor!

Magoado e 4
— So! — meu coração arde

Anrdeu em gritos dementes
Na sua paixao sombria...
E dessas horas ardentes

Ficou esta cinza fria.

o,
u:

— Esta pouca cinza fria...
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CANTILENA

O solitude! O pauvrete!
MUSSET

O CÊU PARECE de algodao.
O dia morre. Choveu tanto!
As minhas palpebras estão
Como embrumadas pelo pranto

Sinto­o descer devagarinho,
Cheio de magoa e mansíidaão.
A minha testa quer carinho,
E pede afago à mínha mão.

Debatde o não docemente

Canta a monotona canção:
Miínhaltma e um menino doente

Que a ama acatenta mas em vao.

A nevoa baixa. A obscuridade

Cresce. Também no coração
Pesada nevoa de saudade

Cai. O pobreza! À soLtídao"

Clavadel, 1913
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ENQUANTO A CHUVA CAI...

A CHUVA CAT. O ax fxca mode...
Indistinto... ambarino... ghtis...
E no monotono matíiz
Da névoa enovetada boLe
A fgothagem como a bailar.

Torveltinhai, torrentes do aux!

Cantai, O búátega chorosa,
As velhas arias gunerais.
Minhaltma sofre e sonha e goza
A cantíiltena dos beíirais.

Meu coração esta sedento
De tao ardido pelo pranto.
Dai um brando acompanhamento
À canção do meu desencanto.

VoLlupia dos abandonados...
DOS SOS... — OUVAÁA A Agua CACOAHCA,
Lavando o tedio dos teLhados

Que se sentem envelhecer...

O caro muxdo embatadon,
Terxno como a canção das amas!

Canta as baladas que mais amas,
Para embalar a méínha dox!
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A chuva cai. À chuva aumenta.

Caí, bengazeja, a bom caiu!
Contenta as arvores! Contenta

As sementes que vao abria!

Eu te bendigo, agua que inundas!
O agua amiga das raizes,
Que na mudez das terras gundas
Ãs vêzes são tão infelizes!

E eu te amo! Quer quando fustíigas
Ao sopro mau dos vendavais
As grandes GrVOres antigas,
Quer quando mansamente cais.

É que na tua voz selvagem,
Voz de cortante, algida mãgoa,
Aprendi na cidade a ouvir
Como um eco que vem na axragem
À estaugih, Augir e mugih,
O Lamento das quedas dagual!
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TREM DE FERRO

CAFÉ com pão
Cage com pão
Cage com pão

Víirge Marxia que foi isso maquínista?

Agora sim
Cage com pão
Agora sim
Voa, fumaça
Corre, cêrca
Ai seu fgoguíista
Bota fogo
Na gornaltha
Que eu preciso
Muíta fgon4nça
Muita fgonça
Muita força

OO...

Foge, bicho
Foge, povo
Passa ponte
Passa peste
Passa pasto
Passa boi

Passa boiada

Passa galho
De ingazeira
Debruçada
No riacho

Que vontade
De cantaun!

Ab
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



3 4 5 6

00...

Quando me prendero
No canavia

Cada pe de cana
Exa um ofgíicia
00...

Menina bonita

Do vestido verde

Me da tua bõca

Pra mata minha sede

00...

Vou miíimborxa vou miímbora

Nao gosto daqui
Nasci no sertão

Sou de Ouricuri

00...

Vou depressa
Vou correndo

Vou na toda

Que 80 Levo
Pouca gente
Pouca gente
Pouca gente...
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NA RUA DO SABÃO

CAI CAI bataão

Cai cai balao

Na Rua do Sabao!

O que custou arranjar aquete baltaozinho de papel!
Quem gez goi o filho da Lavadeira.
Um que trabalha na composiçao do jornal e tosse

[muito.

Comprou o papel de seda, cormtou­o com amou,
[cempos os gomos oblongos...

Depois ajustou o moxrao de pez ao bocal de arame.

Ei­Lto agora que sobe, — pequena coisa tocante na
[escuriíidao do ceu.

Levou tempo para ceriar gotego.
Bambeava, tremia todo e mudava de côõx.
A moL£ecada da Rua do Sabão

Gritava com maldade:

Caí casi balao!

Subitamente, porem, entesou, enfunou­se e arrancou
[das mãos que o tenteavam.

E foi subindo...
para Longe...

serenamente...

Como se o enchesse o soprinho tisico do Jose.
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Caí caí batao!
A moLecada salteou­o com atiradeiras

assobios

apupos

pedradas.
Caí cai batão!

Um senhor advertiu que 05 baloes são proibidos
[pelas posturas municipais.

Ele, 4oi subindo...
|

muito serenamente...

para muíto Longe...
Não caiu na Rua do Sabão.

Caiu muito Longe... Caiu no mar, — nas aguas
[puras do mar alto.
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ABENÇOADO SEJA o cameLto dos brinquedos de tostao:
O que vende bataezinhos de com
O macaquinho que trepa no coqueiro
O cachorrinho que bate com o rabo.
0s homenzinhos que jogam box
A perereca verde que de repente da um pulo que

[engraçado
E as canetinhas­tinteiro que jamais escreveraão coisa

[alguma

Ategria das calçadas
Uns faltam pelos cotovelos:
— "O cavalheiro chega em casa e diz: Meu filho,

[vaic buscar um pedaço de banana para eu
[acender o charuto. Naturxatmente o menino

pensara: Papai esta malu...'

Outros, coitados, têm a Lingua atada
Todos porem sabem mexem nos comdeis como o tino

[<ngenuo de demiurgos de inutilidades.
E ensinam no tumu£to das nuas 06 mitos herxoicos da­

[Menínice...

E dão aos homens que passam preocupados ou tristes
[uma Lição de ingancia.
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RONDO DOS CAVALINHOS

OS CAVALINHOS correndo.

E nõs, cavalões, comendo...
Tua beteza, Esmeralda,
Acabou me entouquecendo.

04 cavalinhos correndo,
E nos, cavaltões, comendo...
O sol tão claro La fora,
E em miíinhaitma — anoítecendo!

Os cavalinhos correndo,
E nõs, cavatões, comendo...
Atgonso Reyes partindo,
E tanta gente gíicando...

04 cavalinhos correndo,
E nõs, cavatões, comendo...
A Italia falando grosso,
A Europa se avacalthando...

04 cavalinhos correndo,
E nos, cavaltões, comendo.
O Brasil poltiíiticando,
Nossa! À poesia mor%&endo...
O sol tão claro La gonra,
O sol tao claro, Esmeralda,
E em miíinhatma — anoitecendo!
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PORQUINHO­DA­ÍNDIA

QUANDO EU tinha seis anos

Ganhei um porquinho­da­tndia.

Que dor de coraçao me dava

Porque o bichinho so querxmia estar debaixo do fgogaão!

Levava ele pra sala

Pra cá Lugares mais bonitos mais Limpíinhos

Et£e não gostava:

Queria era estar debaixo do fogao.
Não fazia caso nenhum das minhas temnurninhas...

— O meu pormquinho­da­cndia goi a mínha primeira

[namorada.,
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RONDOÓ DO CAPITÃO

8­10­—1940

BÃO BALALAÃO,

Senhor capitao,

Tiraií cste peso

Do meu coXxação.
—Nao e de tristeza,

Não e de agLição:
É so de esperança,
Senhor capíitao!

A Leve esperança,
À aerea esperança...

Atrea, pois não!

— Peso mais pesado
Não existe não.
Ah, Livraí­me dêde,
Senhor capítao!
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PRESEPE

CHORAVA o menino.

Para a mae, coitada,
Jesus pequenito,
De qualquer maneira
(Mães o sabem...), exa
Das entranhas dela
O gauto bendito.
Jose, seu marido,
Ah Esse aceitava,
Carpinteiro simples,
O que Deus mandava.
Conhecia o githo
A que vinha neste
Mundo tão bonito
Tão mal habitado?
Não que CLe temesse
O humano glagíicio:
O gel e o.vínagre,.
Escarnios, açoites,
O Lenho nos ombros,
A Lançana ilhanrga,
A morte na chuz.
Mais do que tudo iss$o
O amedrontaria
A dor de ser homem,
O horxmorx de ser homem,
— EFsse bicho estranho
Que agita em vao;
Que tudo deseja,
Sabendo que tudo
É o mesmo que nada;
— Esse bicho estranho
Que tortura 05 que ama;
Que ate mata, estupido,
Ao seu semeLdhante
No ildusivo antento
De fazer o bem!
Os anjos cantavam
Que o menino viera
Para redimin
O homem, — essa absurda
Imagem de Deus!
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A CANÇÃO DAS LÁGRIMAS DE PIERROT

I

A sala em espelhos britha
Com Lustros de dez mil velas.
Mírizades de rodelas
Multticores — maravilha!

Torxvetinham no ar que alaga
O cLoretidto e se toma
Daquele mesclado aroma
De carnes e de bíisnaga.

E rmxodam mais que confete,
Em farandoLtas quebradas,
Cabeças desassisadas
Por Cotombina ou Piernmette.

II

Pierrot entra em salto subito.
Upa! Que gorça o Levanta?
E enquanto a turxba se espanta
Ei­L£o se roja em decubito.

A tez, antes metancodica,
Brilha. À cara careteia.
Canta. Toca. E com tal veia,
Com tanta paixao diabodltica,

Tanta, que se Lhe ensangllentam
0s dedos. Fibra por fibra,
Toda a sua essência vibra
Nas comndas que se axrxebentam.

III

Seu ataúde de pLatano
Milagre 2 que não se quebre.
E a sua fronte arde em febre,
— A dete! e 04 cuidados matam­no.

Ai dete! que essa alegria,
AqueLtas cançoes, aquele
Surto não e mais, ai dele!
Do que uma imensa ironia.

Fazendo à cantiga Louca
DoLtorido contracanto,
Por dentro borbultha o pranto
Como outra voz de outra boca:
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IV

—'Negaste a pele macia
"A manha Linda paixao!
"E irnas entrega­Lla um dia
"Aos feios vermes do chao.

"Fiz por ver se te podia
"Amolecerm, — e nao pude!"Em vao pela noite Enio"Devasto o meu alaude.

"Minha paz, minha alegria,
"Minha coragem, roubaste­mas...
"E hoje a mínhaltma sombria
"Ê como um poço de Lastimas.
1

Corre apos a amada esquiva.
Procura o precario ensejo
De matar o seu desejgo
Numa carícia gurtiva.

E encontrando­o Cotombina,
Se Lhe da, Lesta, à socapa
Em vez do beijo uma tapa,
O pobre rosto idumina­se­Lhe!

Ele que estava de rastros,
Pula, e tao alto se eleva,
Como se fosse na theva
Romper a esfera dos astros!
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PIERROT MÍSTICO

TORNA À MEU LEITO, CoLombina!
Não procures em outros braços

Os requintes em que se afgíina

A voltupia dos meus abraços.

0s atletas poderao dar­te

O amor proximo das Sevícias...

So eu possuo a ingênua arte
.ºDas indesiniveis carícias...

Meus magros dedos dissolutos

Conhecem todos 04 agagos

Para 04 teus olhos sempre enxutos

Mudar em dois brumosos Lagos...

Quando em extase os olhos vino,

Ah se pudesse, ZJutil prêsa,

Sentir na dor do meu suspiro

A minha infinita tristezal...

Insensato aquete que busca

O amor na furia dionisiaca!

Por mim desamo a posse brusca.

A voltupãa & cisma eLlegiaca...
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A volupia e bruma que esconde

Abismos de meLtancotlia...

FL£or de tristes pantanos onde

Mais que a morte a vida e sombria...

Minhaltma Lírica de amante

Despedaçada de soluços,
Minhaltma ingenua; extravagante,

Aspíira a desoras de bruços

Não as alegrias impuras,

Mas a aquelas rosas simboLlicas

De vossas andentes texrnuras,

Grandes masticas meLtancoLtícas!...

de Carnaval
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PIERROT BRANCO

ATRAS DE MINHA gronte esqualtida
Que em insonias se mortigica,
Brilha uma como chama patída
De paLtida, paLiída míca...

Não a acendeu a ardente febre,
Aí de mim, da consumpção hetica
Que esgatga ate que um dia quebre
A minha carcaça caquetáícal

Nem a alumiocu a fantasia
Por vetar de rubido pejo
Aquela agitação sombria
Que em pancadas de mau desejo

Tortura o coração aflito,
Sugere requintes de g0zo,
Por concriar — sonho infinito —
O androgino míxacutloso!

A chama que em suave Lampejo
A esqualida tez me ilumina,
Não a ateou febre nem desejo,
— Mas um beijo de Colombina.

de Carnaval
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LETRA PARA UMA VALSA ROMÂNTICA

A TARDE agoniza
Ao santo acalanto

Da noturna brisa.

E eu, que tambem mo%xro,

Mox%xo sem consolo,

Se não vens, Elisa!

Ai nem te humaniza

O pranto que tanto

Nas faces desliza
Do amante que pede

Sunticamente

Teu amor, Elisa!

Ri, desdenha, pisa!

Meu canto, no entanto,

Mais te diviniza,

Mulher disgerente,

Tão indiserente,

Desumana Elisa!
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NEOLOGISMO

BEIJO POUCO, galo menos aínda.

Mas invento palavras

Que traduzem a ternura mais funda

E mais cotidiana.

Inventeií, por exemplo, o verbo teadoranr.

Intransitivo:

Teadoro, Teodoxra.

Petropolis, 25­2­1947
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POEMETO IRÔNICO

O QUE TU CHAMAS tua paíxão,
É tão­somente curiosidade.

E 04 teus desejos ferventes vao
Batendo as asas na irrmeatidade...

Curnicsidade sentimental

Do seu aroma, da sua pele.
Sonhas um ventre de altvura tal,
Que escuro o Linho fique ao pe dele.

Dentre os perfumes sutis que vêm
Das suas charpas, dos Seus vestidos,
Isotar tentas o odor que tem
A trama rara dos seus tecidos.

Encanto a encanto, toda a prevês.
Agagos Longos, carinhos sãbios,
Carícias Lentas, de uma maciez
Que diriam feitas por Labios...

Tu te perguntas, cCurLoso, quais
Serão seus gestos, balbbuciamento,
Quando descexrdes nas espirais
Destumbradoras do esquecimento...

E acima disso, buscas saber
Os seus instintos, suas tendências...
Espiar­Lhe na alma por conhecer
O que ha sSáncerxo nas aparências.

E 05 teus desejos gerventes vão
Batendo as asas na irnmeatidade...
O que tu chamas tua paixão,
É tão­somente curiosidade.
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JUNTO À PÚRPURA 04 tons mais h4COs esmaecem.

Chispa ardente Lascívia em cada rosto glabro.

Luzem aneis. À Luz crua do candelabro
Fínda a ceãa. O perfume e 04 vinhos entontecem.

César medita e trama o desígnio macabro.

Quando em volupia aos mais os olhos entanguescem,

05 seus, frios, gitando o irmao, Lança­Lo tecem,

Horas depois, do Tibre ao gundo volutabro.

ThÃGS gregas de alvos pes, pubescentes e esguias,

Torcendo os corpos nus donde acre aroma escapa,

Dançam meneando veus, flexíveis como enguias.

Enquanto, a acompanhar 04 Lascivos trejeitos,
Entre 04 seios Liriais de uma matrona, o Papa

Deixa cair, rnándo, um punhado de confeitos.
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PALINÓDIA

Quem te chamarxra prima

AxhkUuinaria em mim o conceito

De teogonias velhissimas

Todavia víscerais

Naque£e inverno

Tomaste banhos de max

Víiolaste as igrejas

(Como se temesses moxrxerm sem conhece­Las todas)

Tiraste Retratos encrames

Teltegonavas telefonavas...

Hoje em verdade te digo

Que não es prima 40

Senão prima de prima

Priíma­dona de prima

Phímeva.
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VOU­ME EMBORA PRA PASÁRGADA

Vou­me embora pra Pasargada
La sou amigo do nei
La tenho a mulher que eu quero
Na cama que escolherei
Vou­me embora pra Pasanrgada

Vou­me embora pra Pasargada
Aquá eu não sou feliz
La a existencia e uma aventura
De tal modo inconsequente
Que Joana a Louca de Espanha
Rainha e gal£sa demente
Vem a ser contraparente
Da nora que nunca tive

E como farei ginastica
Andareií de bicicleta
Montarei em burro brabo
Subiírei no pau­de­sebo
Tomarei banhos de maun!
E quando estiver cansado
Deito na beira do não
Mando chamar a mae­ d'agua,
Pra me contar as historias
Que no tempo de eu menino
Rosa vinha me contar =
Vou­me embora pra Pasargada

Em Psarxgada tem tudo
outra civilização

Tem um processo seguro
De impedir a concepçao
Tem teLefgone automatico
Tem atcatoide a vontade
Tem prostitutas bonitas
Para a gente namorar

E quando eu estive mais triste
Mas triste de não tem jeito
Quando de noite me der
Vontade de me matar
— la sou amigo do rei —
Terei a mulher que eu quero
Na cama que escolherei
Vou­me embora pra Pasaãrgada.

(*) Os grifos são da autora deste trabalho.
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POEMAS / PENSAMENTOS

5 6

EM TORNO DE MANUEL BANDEIRA

E DE SUAS CRIAÇÕES

Ab
AVAVAY

7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



ANTI­EVASÃO

AO camarada poeta João Vario
— Ovidio Martins

Poeta Africano
Cabo Verde

Pedínrei!

SupLlicarei
Chorares

Não vou para Pasargada

Atirxar­me­ei ao chão

e prenderei nas mãos convulsas
exvas e pedras de sangue

Não vou para Pasargada

Gritanrei

Berranrei

Matarei

Não vou para Pasargada

(Caminhada, 1962)
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O PERNAMBUCO MANUEL BANDEIRA

Recifgense eriado no Rão,

nao pode Lavar­se umahesiduo:
nao o do sotaque, pois falava
num carioca sederativo.
Mas certo sotaque do sen,

acre mas não espinhadiço,

que não pôde desaprender

nem com sutiístas nem no exílio.

João Cabral
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MURILOGRAMA PARA MANUEL BANDEIRA

A poesia antojada / as píianesas /
O cinema em diorama

Que viste cedo nascer
Conduziíram­te muito presto
À tua eleita Pasargada
Universal brasileira,
Manuel.

Teu rXiso humano

Animal / mineral / muttipLlo
Abrange Lanrgas faixas de vida,
Resgata a aspereza dos discotLos.
Anticacto 4.

Teu riso: manifesto / programa
Orvalhoperdao
Que desce do pluriceu.
Risoanrtepoetica
Aderxente à palavra

do teu mundoeíixo.

Tua POÉTICA

Indigitou­nos o caminho
Do inconformismo na metamorsgose:
Durante um cicl£o de semente & giro
Nossa Líinica

Se manuelíizou.

Todos nos catecumenos

Bebemos no teu Canto.
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Este tempo não ama os alumbrados
Nem o4 pacíficos a oriente e a ocidente.
Tempo sem esfumatura / prensil / tungíido
Da coterxa armazenada pelos seculos
A espera do post­objeto: explosivo.
0s exagitados adiantaram 04 reLtogios,
O guturxo antechega.
Tambem cul£pa do cLaxrim:
O clarxim puxa a espada, nasce a guerra.
Nossa esperança: que a Bomba
Não ouvindo o cLarim, adormeça.
Tu Manuel idêntico a ti mesmo

Pacífico subsistes.

Fazei soar o vinho essa flauta:
Na gentíteza da Luz
Louvamos
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A CANÇÃO DE MANUEL BANDEIRA

Ja gui sacudido, forte,
De bom aspecto, sadio,

Como 04 rapazes do esporte.
Hoje sou Livido e esguio.
Quem me vê pensa na morde.

O meu mal e um mal antigo.
Aos dezoito anos de idade
Começou a andar comigo.
E esta sensibilidade

Poe mínha vida em perigo!

Ja sofri a dor secreta
De não ser agil e vivo.
Mas, enfim, eu sou poeta.
Tenho nervos de emotivo

E não musculos de atleta.

As truculências da Luta!

Para estas mãos não existe

O encanto da gorça bruta.
.. Nada como um verxmso triste

— Verso, Lagrima impoluta...
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Jose Paulo Paes

13 de outubro, morte de Manuel Bandeira (1956)

EPITÁFIO

poeta menormenormenormencoamenor

menotmenoramenohimenormenor encrnme
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MÁRIO DE ANDRADE

5

HOMEM ERUDITO, ROMANCISTA E POETA DA SEMANA
REVOLUCIONÁRIA DAS ARTES BRASILEIRAS,

A SEMANA DE 1922
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ODE AO BURGUÊS

Eu insulto o burguês!
bunguês­bunguês!
digestao bem geita de São PauLo!
homem­cuxva! o homem­ nãdegas!
homem que sendo frances, brasileiro, ttaliano,
sempre um cauteloso pouco­a­pouco!

Eu insulto as aristocracias cautetosas!

Os banroes tampeces! 04 condes Jocoes! os duques
que vívem dentro de muros sem pulos;
e gemem sangues de alguns milxreis fracos
para dizerem que as fgilthas da senhora falam o francês
e tocam o "Priíntemps" com as unhas!

Eu insulto o burnguês­funesto!
O indigesto geijão com toucinho, dono das tradições!
Fôrma 04 que algarismam os amanhãs!
Olha a vida dos nossos setembros!

Fara SoL? Chovera? AxLequinal!
Mas à chuva dos rosaiís

o Extase fara sempre Sol!

Morte a gordura!
Morte as adiposidades cerebrais!
Morte ao burgues­ mensal!
ao bunrgueês­ cinema! ao burguês­ tilbunri!
Padaria Suissa! Moxte viva ao Adriano!

"— Ai, fgiltha, que te darei pelos teus anos?
— Um colar... — Conto e quinhentos!!!

Mas nos moxrxemos de gomel!"

Come! Come­te a ti mesmo, oh! gelatina pasma!
Oh! puree de batatas morais!
Oh! cabetos nas ventas! oh! carecas!

Od<xo aos temperamentos regulares!
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Odio aos rnetogios musculares! Morte e ingamia!
Odio a soma! Odio aos secos e molhados!

Odio aos sem desgaltecimentos nem arnrependimentos,
sempiternamente as mesmices convencionais!
De maos nas costas! Marco eu o compasso! Exzal
Doisa dois! Primeira posiçao! Marcha!
Todos para a Central do meu rxancor inebriante!

Odio e insulto! Odio e rxaíiva! Odio e mais odio!

Morte ao burguês de gíiõlhos,
cheirando retigiao e que não cre em Deus!
Odio vermeL£ho! Odio gecundo! Odio cxeLico!
Ódio gundamento, sem perdao!

Fora! Fu! Forma o bom bunguês!...

Obra: Paulicéia Desvairada
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NOVA ODE AO BURGUÊS

Josê Paulo Paes

As paredes, imóveis como porto,
Guardam­Lhe o corpo de pedra cauteLosa.
Um horizonte de nuvens o desposa,
Mas ele, neceoso, não desliza.

Numa dança contínua, as coisas voam.
Ha em tudo Lampejos de necxreio.
Voam passaros no quarto, e o vôo alheio
Deixa em seu peito um passaro ofegante.

No erxepuscuto do copo esconde a gace
E o peixe esquio, entrando­Lhe a garganta,
Provoca um oceano, de onde nascem
Permanências de agua tumultucsa.

Quando o &ntimo dueLto nele instala
Sua esfera, noturna aparição,
O blues ternivel rasteja pela sala,
Moxrde­Lhe o coraçao de sangue e vento.
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Mário de Andrade

Cinco ou sets...
E me senti mais so no meio delas.
Rostos de Luas coloridas,
Conversas giadas de mulheres...
Mas a cidade contínua...

PALMA DA MÃO...
E die nas Linhas huas
O destino daqueta mocidade.

— É fatal: deixai­me a nir
E sornindo parti!
Eta se gechara pra vos prendeu,
Antes se Anda,

­Vamos! mais rouge riso pros Labios,
0s sapatinhos de verniz,
Sedas e coração! |

E e aguentar o cinema quotidiano!
Cow­boys predestinados
Raptos eltectricos...
E tudo acaba mal.

Sofgrei!
­

...À propria dor e uma fgelticíidade.
E ec­Ltas partindo.
Longe de mim.

Voc de moças!
Voo de moscas assustadas...

E vão se debater ansiosas na vídraça.
E À MÃO QUE AS VAT PEGAR!

E gíquei a me nin...
Rendo das moças,

das moscas
da vida...

das Lagrimas nos olhos pequeninos.

de Losango Caqui
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E, quanto a esta "aversão" dos poetas pelo caráter

normativo do cotidiano burguês, se faz importante conhecermos oO

poema "Ode a Walt Whitman", de Fernando Pessoa e o poema "Cânti

co Negro", de Josê Régio, poemas do Portugal Moderno.
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"ODE A WALT WHITMAN”

ALVARO DE CAMPOS: HETERONÔMIO DE FERNANDO PESSOA

WALT WHITMAN:

POETA INGLÉS, CONTEMPORÂNEO

Ab
AVAVAY

5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



SAUDAÇÃO A WALT WHITMAN

Porntugal­In
;

He­La­a­a­a
ánito

aA­aA­A

, onze de junho de mil novecentos e quinze...
­ !

De aqui de Portugal, todas as epocas no meu cerebro,
Saudo­te, Walt, saudo­te, meu irmão em Universo,
Eu, de monocu£o e casaco exageradamente cíintado,
Não sou indigno de ti, bem o sabes, Walk,
Não sou indigno de ti, basta saudar­te para o não sem....
Eu tão contiguoà inexcia,tão facilmente cheio de tedio,
Sou dos teus, tu bem sabes, e compreendo­te e amo­te.
E embora te não conhecesse, nascido pelo ano em que morkias,
Sei que me amaste tambem, que me conheceste, e estou contente.
Sei que me conheceste, que me contemplaste e me explicaste,
Sei que e 4440 que eu sou, quer em Brookeyn Ferry dez anos antes

de eu nasceu,
| ­

Quer peLta Rua do Ouro acima pensando em tudo que não e a Rua
do Ouro, |

| ,

E conforme tu. sentiste tudo, sinto tudo,e ca estamos de mãos dadas,
De mãos dadas, Walt, de mãos dadas, dançando o uníverso na alma.

O sempre moderno e eterno, cantor dos concretos absolutos,
Concubina fogosa do universo disperso,
Grande pederasta rocçando­te contra a diversidade das coisas,
Sexuatizado pelas pedras, pelas arvores, pelas pessoas, pelas

profissoes,
Cio das passagens, dos encontros casuais, das meras observações,
Meu entusiastapelo conteudo de tudo,
Meu grande heroi entrando pela Morte dentro aos pínocotes,
E aos unxmos, e aos guinchos, e aos berxos saudando Deus!

Cantor da fraternidade geroz e terna com tudo,
Grande democrata epiíidermmico, contiguo a tudo em corpo e alma,
Carnaval de todas as ações, bacanal de todos os propositos,
Inmao gêmeo de todos 04 annancos,

2

Jean­Jacques Rousseau do mundo que havia de produzir maquinas,
Homero do insaisissabLe do flutuante carnal,
Shakespeare da sensação que começa a andar à vapoak,
Mitton­SheltLey do horizonte da Eletricidade futura!
Tncubo de todos 04 gestos,
Espasmo pra dentro de todos os objetos­gonrça,
Souteneur de todo o Universo,
Rameíira de todos 04 sistemas solares...

Quantas vêzes eu beijo o teu retrato! 2
La onde estas agora (não sei onde e mas e Deus)
Sentes isto, sei que o sentes, e os meus beijos são mais quentes

(em gente) ­

E tu assim e que os queres, meu velho, e agradeces de £a —,
Sei­o bem, qualquer coisa mo diz, um agrado no meu espirito

Uma exeção abstrata e indireta no fundo da mínha alma.
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Nada do engageant em ti, mas ciclopico e musculoso,Mas perante. o Universo a tua atítude era de mulher,E cada erva, cada pedra, cada homem ema para t4 o" Universo.
Meu velho Walt, meu grande Camarada, evohe!Pentenço à tua omgia baquica de sensaçõoes­em­ Liberdade,
Sou dos teus, desde a sensação dos meus pes ate à nausea em meus

sonhos,.
Sou dos teus, olha pra mim, de at desde Deus ves­me ao CONnthrARÃo:
De dentro para fgora...Meu corpo & o que adivinhas, ves a mínha

atma —
Essa vês tu propriamente e atraves dos olhos deLta o meu corpo —
Olha pra mim: tu sabes que eu, Álvaro de Campos, engenheiro,
Poeta sensacionista,
Não sou teu discípulo, não sou teu amigo, não sou teu cantoun,
Tu sabes que eu sou Tu e estas contente com isso!

Nunca posso Lex 054 teus versos a fio...Ha ali sentir demais...
Atravesso os teus versos como à uma muttidão aos encontroes a mim,
E cheira­me a suok, a oleos, a atividade humana e mecânica.
Nos teus versos, a certa altura não sei se Leio ou se vivo,
Não sei se o meu Lugar real e no mundo ou nos teus .versos,
Não sei se estou aqui, de pe sobre a terra natural,

Ou de cabeça pra baixo, pendurado numa especie de estabeLtecimento,No tecto natural da tua inspiração de tropel,
No centro do tecto da tua intensidade inacessível.

Abram­me todas as portas!
Por fonça que hei de passar!
Minha senha? Walt Whitman!
Mas não dou senha nenhuma...
Passo sem explicações...
Se for preciso meto dentro as portas...
Sim — eu, franzino e civilizado, meto dentro as portas,Porque neste momento não sou franzino nem civilizado,
Sou EU, um uníverso pensante.de carne e 0450, querendo passar,E que ha de passar por Sgomça, porque quando quero passar sou Deus!
Tirem Cs5e Lixo da minha grente!
Metam­me em gavetas essas emoções! .
Daqui pra gora, políticos, literatos,
Comerciantes pacatos, polícia, meretrizes, souteneurs,
Tudo isso e a Letra que mata, não o espirito que da a vida.
O espirito que da a vida neste momento sou EU!
Que nenhum gelho da...se me atravesse no caminho!O meu caminho & pelo infinito doraate chegar ao fim!
Se sou capaz de chegar ao gim ou não, não e contigo,comigo, com Deus, com o sentido — eu da palavra Infúnito...
Pra írente!
Meto esporas!

­

Sinto as esporas, sou o proprio cava£o em que monto,
Porque eu, por minha vontade de me consubstanciar com Deus,
Posso sem tudo, ou posso ser nada, ou qualquer coisa,
Congorme me der na gana... .Níinguem. tem nada com isso...Loucura furiosa! Vontade de ganin, de saltar,
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De URRAAR, ZURHAAN, dar pulos, pinotes, ghitos com o corpo,De me cramponner ãs rodas dos veícuLos e meter por baixo,
De me meter adiante do giro do chicote que vai bateu,
De sem a cadelta de todos os cães e ceLes não bastam,
De sex o volante de tõdas as.maquinas e a velocidade tem Limite,
De sex o esmagado, . o deixado, o destocado, o acabado,Dança comigo, Wald, La do outro mundo, esta furia,Salta comigo neste batuque que esbarra com 04 astros,
Cai comigo sem fg6nrças no chao.
Esbaxrxa comigo tonto nas paredes,
Parnte­te e esfrangatha­te comigo .
Em tudo, por tudo, a roda de tudo, sem tudo,
Raiva abstrata do corpo fazendo maeLtstroms na alma...

Arre! Vamos La pra grente!
­

Se o proprio Deus impede, vamos La pra grente...Naãao faz
diferença...

|

Vamos La pra grente sem ser para parte nenhuma...
Infinito! Universo! Meta sem meta! Que importa?

(Deixa­me tirar a gravata e desabotoar o colarinho.
Não se pode tem muita energia com a civilização a roda do

pescoço...)
DL

Agora, som, parxrtamos, va La pra frente.

Numa grande maxche aux glambeaux­ toódas­as­cidades­da­Europa,
Numa grande marcha guerreira a industria, o comercio e ocio,
Numa grande corrida, numa grande subida, numa grande descidaEstrondeando, pulando, e tudo pulando comigo,
Salto a saudar­te,
Berho a saudar­te,
Desencadeio­me a saudar­te, aos piínotes, aos pinos, aos guínos!

Por isso & a ti que endereço
Meus versos saltos, meus versos pulos, meus versos espasmos
Os meus versos­ ataques­ histericos,
OS meus versos que arnastam o carro dos meus nexvos.
Aos tramboLhoes me inspiro,
Mal pedendo respirar, ter­me de pe me exatlto,E 04 meus versos são eu não podex estoirar de viver.
Abram­me todas as janelas!
Arxamguem­me todas as portas!
Puxem a casa toda para cima de mim!
Quero viver em Liberdade no aux,
Quero ter gestos fora do meu corpo,
Quero cormhrexm como à chuva pelas paredes abaixo,
Quere sem pisado nas estradas largas como as pedras,
Quero 44, como as coisas pesadas, para o gundo dos mares,Com uma voluptuos idade que ja esta Longe de mim!
Nao quero gechos nas portas!
Não quero fechaduras nos cogres!
Quero intercalar­me, imiscuir­me, ser Levado,Quero que me façam pertença doida de qualquer outro,
Que me despejem dos caixctes,
Que me atirem aos mahres,
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Que me vao buscar a casa com fins obscenos, :So para nao estar sempre aqui sentado e quieto,
So para não estar simplesmente escrevendo Estes versos!

Não quexo intervalos no mundo!
Quero a contiglidade penetrada e material dos objetos!Quero que 05 corpos fisicos sejam uns dos outros como as almas,
Não so dinamicamente, mas estaticamente tambem!

Quero voar e cair de muito alto!
Ser arrnemessado como uma granada!
Ih parah a...Ser Levado ate...Abstrato auge no fim de mim e de tudo!
Climax a ferxmo e motores!
Escadaria pela velocidade acima, sem degraus!Bomba hidrautica desancorando­me as entranhas sentidas!

Ponham­se grilthetas s0 para eu as partiu!
So para eu as partir com os dentes, e.que os dentes sangrem
Gozo masoquista, espasmodico a sangue, da vída!
08 marinheiros Levaram­me prêso,
AS maos apertaram­me no escuro,
Morasi temporariamente de senti­lo,
Seguíu­se a minh'alma a Lambexr o chão do cárcere prívado,
E a cega­rega das impossibitidades contornando o meu acíinte.

Pula, salta, toma o freio nos dentes,Pegaso­ ferro­ em­brasa das minhas ansias inquietas,
Paradeiro indeciso do meu destino a motores!|

Porta pra tudo!
Ponte pra tudo!
Estrada pra tudol!.
Tua alma omnívora, :

Tua alma ave, peixe, gera, homem, mulhea.Tua alma os dois onde estão dois,
Tua alma o um que são dois quando dois são um,
Tua alma seta, raio, espaço,
Amp£exo, nexo, sexo, Texas, CarmoLtina, New YVork,
Broock&yn Feray a tarde,
Brock&tyn Feray das idas e dos Regressos,
Libertad! Democracy! SecuLto vinte ao Longe!
Pum! pum! pum! pum! pum!
PUNM!

Tu, o que eras, tu o que vias, tu o que Cuvias,
O aujeito e o objeto, o ativo e o passíivo,
Aqui e ali, em toda a parte tu,
Cincuto fechando todas as possibilidades de sentin,
Marco miliario de todas as coisas que podem sea,
Deus Têammo de todos vs objetos que se imaginem e es tu!
Tu Hora,
Tu Minuto!
Tu Segundo!
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Tu intercatado, Liberto, desgratdado, ido,Intercalamento, Libertação, .ida, desóíratdamento,Tu intercalador, Libertadon, desgratdadon, remetente,
Carimbo em todas as cartas,
Nome em todos 04 endereços,
Mercadoria entregue, devolvida, seguíinao,.Comboio de sensações a atma­quilômetros a honra,
À hora, ao mínuto, ao segundo, PUM!

Agora que estou quase na morte e vejo tudo ja claro,
Grande Libertador, volto submisso a tá.

Sem duvida. teve um fim a minha personalidade.
Sem duvida porque se exprimiu, quis dizer qualquer coisa
Mas hoje, olhando para tras, s0 uma aânsia me fica —
Não term tido a tua calma superior a ti­proprio,
A tua Libertação consteLtada de Noite Ingínita.

Nao tive talvez missão alguma na terna.

Heia que eu vou chamar
Ão paiívilegio ruidoso e ensurdecedor de saudar­te
Todo o formmilhamento humano do Universo,
Todos os modos de todas as emoções
Todos os geitios de todos os pensamentos,
Todas as rodas, todos 04 votantes, todos os eêmboLltos da alma.

Heia que eu grito
E num cortejo de Mim ate ti estardathaçam
Com uma algaravia metafísica e neal,
Com um chingrim de coisas passado por dentro sem nexo.

Ave, salve, viva, 6 grande bastando de Apolo,
Amante impotente e gogoso das nove musas e das Graças,
Funicular do Olimpo ate nos e de nos ao Olimpo.
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CÂNTICO NEGRO

José Régio

"Vem por aque!" . dizem­me alguns com olhos doces,
Estendendo­me 04 braços, e 4egunros
De que seria bom que eu 04 ouvisse
Quando me dizem: "Vem por aque!"
Eu olho­os com olhos Lassos,
(Ha, nos meus olhos, inonias e cansaços)
E chuzo 04 braços,
E nunca vou por alí...

A minha gloria e essa:
Criar desumanidade, =
Não acompanhar nánguem,

Que eu vivo com o mesmo sem­vontade
Com que rasguei o ventre a mínha Mãe.

Não! não vou poraí! So vou por onde
Me Levam meus proprios passos.

­Se as coisas que eu pergunto (em vao) ninguem responde,
Porque me dizeis vos: "Vem por aqui?!"
Prefiro escorregar nos. becos Lamacentos,
Redemoinhar aos ventos,

Como Earnapos, arrastam 04 pes sangrentos,A ár por ar.

Se eu vim ao mundo goi
So para desglorar 4torestas Virgens,
E desenhar meus proprios pes na areia inexplorada.
O mais que eu faço não vale nada.

Como, pois, sereis vos.
Que me dareis machados, fgerxamentas, e coragemPara eu derxubar 04 meus obstãcuLos?..
Corre nas vossas veias sangue velho dos avos,E vos amais o que e facil..
Eu amo o Longe.e a Miragem,
Amo o4 abismos, as torrmentes, 04 desertos...

Tde! tendes estradas,
Tendes jardins, tendes canteiros,
Tendes patrias, tendes tetos,
E tendes Livros, e tratados, e giltosogos e sabios.Eu tenho a mínha Loucura:
Levanto­a, como um facho, a arder na noite escura,
E sinto espuma, e sangue, e canticos nos Labios!
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Deus e o Diabo E que me guiam, mais ninguem.
Todos tiveram pai, todos tiveram mae:.
Mas eu, que nunca principio nem acabo,
Nascx do amor que ha entre Deus e o Diabo.

Ah! que
Nínguem
Ninguem
A míúnha

ninguem me dê piedosas intenções.
me peça definições.
me diga: "Vem por aqui!"
vida e um vendaval que se soltou

E uma onda que se altevantou.
É um atomo a mais que 4e anímou...
Não sei
Não sei

por onde vou.
para onde vou.

­ Sei que não vou por aíil.
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E, AINDA:

5 6

"POEMA EM LINHA RETA”
DE ALVARO DE CAMPOS
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POEMA EM LINHA RETA

NUNCA CONHECI quem tivesse Levado porrada.
Todos os meus conhecidos tem sido campeoes em tudo.

E eu, tantas vêzes redes, tantas vêzes porco, tantas vêzes vil,
Eu tantas vêzes inres pondivetmente parasita,
Tndescutpãvetmente sujo,
Eu, que tantas vêzes não tenho tido paciência para tomar banho,
Eu, que tantas vêzes tenho sido rnídtculto, absurdo,
Que tenho enroLtado os pes publicamente nos tapétes das etiquetas,
Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante,
Que tenho sofrido enxovalhos e catado,
Que quando não tenho catado, tenho sido mais nidiculto aínda;
Eu, que tenho sido cômico ãs criadas de hotel,
Eu, que tenho sentido o piscar de olhos des moços de fretes,
Eu, que tenho geito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem

pagan,
Eu, que, quando a hora do sõco surgiu, me tenho agachado
Para fora da possibitidade do 40co;
Eu, que tenho sofrido a angustia das pequenas coisas nidiculas,
Eu vernísgico que não tenho par nisto tudo neste mundo.

Tôda a gente que eu conheço e que gala comigo
Nunca teve um ato niídriculo, nunca sofreu enxovatho,
Nunca goi senão principe — todos ELes principes — na vida...
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Quem me dera ouvir de alguem a voz humana
Que confgessasse não um pecado, mas uma ingamia;
Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia!
Não, sao todos o Tdeal, se os oiço e me falam.
Quem ha neste Largo mundo que me confgesse que uma vez foi vil?
O principes, meus irmãos,

Are, estou farto de semideuses!
Onde e que ha gente no mundo?

Então sou 40 eu que e vil e ermoneo nesta terra?

Poderao as mulheres não os terem amado,
Podem ter sido tratdos — mas rnídteulos nunca!

E eu, que tenho sido niídiculto sem ter sido traiudo,
Como posso eu falar com 04 meus superiores sem titubear?
Eu, que tenho sido vil, Literatmente vil,
Vie no sentido mesquinho e infame da víteza.
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A LITERATURA BRASILEIRA

5 6

E OS PROCEDIMENTOS BARROCOS
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TEMPO DE QUEVEDO

Murilo Mendes

Quevedo, a angusatia do tempo
Informa tua visão concreta.

A Espanha sem reLtogio mede o tempo
No instrumento eLxiptico da caveira.

Mas o GUttimo anjo, matematico,
Vira para reunir a caveira geral,
Vira para ceífar todo o angeLlismo:
Empunhando a trombeta construída
Com impLacãvel certeza,
Medida e timbre justos,
Fara o homem se conhecer

Nos seus Limites precisos.

O tempo se medirxa, concreto,
Depois de esgotada a cLepsidara.

E tua angustia do tempo
— Transitorio Quevedo que ja foste —,
Agerida a nmíigor, torna­se va.
Sabexras. Sabenrãs.
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João Cabral de Melo

Hoje que o engenho não tem praça,
que a poesia se quer mais que arte

e se denega a parte

do engenho em sua traça,

nos mostra teu travejamento

que € possível abolir o Lance,

o que e acaso, chance,

mais: que o fazer e engenho.
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LIDA DE GONGORA

Murilo Mendes

Furiosos metais, garras alternativas,
Tuas imagens concretas enfrentando
AS harmpias subterxaneas, vencem
Toda oposição entre os contrastes surdos
Do espaço Linear e do tempo ondulado.

Inversamente o grito vertical da ode
Convoca o vocabutario que se aduna
Em torno da metagora, espada gertil:
Rompe a obscuridade em mil pedaços.

Homens othados de binocuLlto pelo cêu,
Gataxias da muLher, altos muros do mau,
Exptodem na anatogia, ocupam o verbo.
O eco apanha a propria voz que passa a outro.

Quem disse que o sim e o não se excluem?o

Quem disse que o corpo e resgractario a Deus,
aQuem disse que a historia e estatica,

Quem disse que a morte mata,
Quando se cavalga o mito em pelo?
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A EVOLUÇÃO DOS ESTILOS

2 3 4 5 6

Jose Paulo Paes

barroco

barxrococo

hococo
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PROCEDIMENTOS BARROCOS

(Século XVII ­ Seiscentismo)

A busca do "equilibrio distribuído" (a coragem do ser

humano de se aceitar como universo contingente) faz­se imdicedo

comportamento da Estética Barroca.

Vale dizer que, no século XVII, os artistas ocidentais

já haviam percebido o movimento cósmico. O equilíbrio do mundo

clássico, baseado na soma de elementos, estatizava as formas e

impedia a percepção das dinâmicas "esthutuxas", a elas subjacenPp percepçê jacen

tes. Agora, tudo começaa mudar. Os referentes são "relações"e,

atraves delas e, nelas, se percebe à significação: as energias

fluem e caminham em direção a "pontos abstratos", imãs na cons­

trução da multiplicidade de formas des­geometrizáveis... E os

sujeitos das predicações tendem a cairem, para sempre.

Mas, a queda do verso, rimado à maneira clássica e os

modos dos sonetos (leis que se fizeram signos), não acontece,de

imediato. Pelo contrário, permanecem e se fixam, garantias que

são do estático/fixo, necessário para que se opere com a movi­

mentação, em continuum,dos encaixes e desencaixes, das superpo­
sições das metáforas.

Saber desenhar e talento necessário para os poetas.
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E, também, o de saber criar tranças, tecelagens e tes
situras, o de saber programar enigmas e labirintos, o de saber
bordar crivos e refazer o brocado dos mantos antigos e o arre­

dondado irregular das perolas... E, tambêm, o de saber criar in
trincados complexos de perguntas, sem respostas, sofismas ludi­
cos, desprovidos de interpretações finais...

Pode­se dizer que Os poemas se apresentam como peque­

nos e cifrados arranjos de ikebanas, demonstrações dos modos de

ser, assimétricos e abstratos do mundo dos "existentes". Há que

buscar, sempre, O lugar vazio e energético e desabrochar, a par

tir dal, as luzes sutilezas das miniaturas do extra texto...

Começa O esboço da intencional Estética do Movimento.

O momento da distribuição da Energia parece ser sempre o ponto
de chegada. Esta, a maior das perguntas e muitos os modos das

respostas. O mesmo parece ocorrer no, então, denominado "concep
tísmo": superposição de conceitos, no entretender­sedas idéias.

É a pesquisa da des­geometrização do Pensamento, regido, antes,
pela Tese, Antítese e Síntese e enclausurado, dentro desse jo­

go. É o que se vê, se lê e se sente, quando perscrutamos 04 Sex
moes, do Padre Vieira...

(Seria curiosa a leitura dos Sexmoes, em busca dos mo

mentos de condensação dos signos, dos desenhos sonoros e gráfi­

cos, que intensificam o prazer da leitura. Um caminho ja trilha

do, a seu modo, pelo cineasta Júlio Bressane)
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Neste momento, em algum lugar das Minas Gerais, al­

quêm olha para dentro de Igrejas muito antigas. Começa a sobre­

pOr as asinhas dos Anjos, a lhes encaracolar as cabecinhas.

"Sera que este anjo e bonito? Bem, não tem impor­
tância. Sinto mesmo e o desejo de desequiltibran,
de desarmonizar aquele anjo, aquede antigo. Bem,
a pedra sabão e macia, faço modeLtagens /esculturas
... Des­construo a classica escultura. Às pessoas
me chamam de Ateijadiínho..."

Gregorio de Mattos parece enformar, com certa preci­

são de procedimentos, as atitudes fundamentais da Estética Bar­

roca.

Os poemas sacros revelam "intimidade" com Deus, como

nos esclarece o crítico Antonio Dimas, "intimidade" esta, queé
observada, tambêm, nos Sermões de Vieira. Mas, ao nível da frui
ção, O leitor percebe jogos de linhas horizontais e verticais e

pode apvreender, claramente, Oo momento em que a linha vertical é

dobrada, em linha horizontal, tendente a se reconstruir em cír­
culos, em espirais... Realmente, a sensação é a de que o'"a prio

7 O "primeiro" filosófico, representado, no caso, pelo Deus

da religião católica, pelo Filho de Deus, é "puxado", conduzido

em direção ao horizonte terrestre. O emissor exige que o Cris

to desça e ocupe Oo mesmo espaço, aqui, junto dele. É como se o

antes, da lógica temporal e causal, o Autoritario, cailsse, para

ficar em paralelo com o ser humano. A fruição desse movimento,
dessa espécie de catedral gótica, a dobrar a sua torre, tende a
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unir o dois, no três. Deixa de existir O eu e O outro, para se

formar O nOs.

É, no instante, em que O leitor, assustado, participa

dessa movimentação, que sente o erótico, como vercepção imedia­

ta, sensória, a fluir desses voemas...

Na obra satirica, varece que O bombardeio barroco de

Gregório atinge os sujeitos das predicações, que aparecem, in­
tensamente, ambígios. Nas sátiras, o funcionamento referencial
da linguagem é predominante. Para que O poema seja decifrado, é

necessário o levantamento da biografia do poeta e dos aspectos

históricos, circundantes. Mesmo, assim, nunca se sabe se O Su­

jeito está fazendo afirmações, ou se está, apenas, treinando mo
dos de construções de sátiras. Apesar disso, Os poemas, enquan­

to jogos de idéias, de paradoxos, de perguntas, com respostas,

ou sem respostas, ficam existindo, barroca e prazeirosamente,in
dependente do conhecimento referencial. Mas, neste tipo de poe­
ma, O noeta não vai além do funcionamento emotivo da linguagem,

que não vai além do "nós", representativo de um determinado gru

po social. E Oo leitor acaba nor apreender, por detrás de tanta

ironia, um clima de "dogmatismo Aeacionario", de aceitação camu

flada da atitude do "Colonizador", principalmente, no que se re

fere à cultura indígena.

Vejamos, por exemplo, os voemas pares: "Aos Caxamurus

da Bahia" e "Aos mesmos Caramurus", No primeiro deles, oO poeta

trabalha com recursos visuais e vai montando, pouco à pouco, à
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partir de fragmentos de imagens, O "Adão de Massape". O leitor
conhece, visualmente, de antemão, esta figura (do tipo col­

cha de retalhos), ao nivel sensorial e, muito antes de o poeta
a nomear, declaradamente. E, sem dúvida alguma, o indígena sai
desvalorizado e conceituado como ser inferior edesprezivel. Fin

gir, ao contrário, em determinados momentos, apenas revelaa "ma
consciencia” do poeta. £, por isso, que as valavras indígenas,
integradas à poética de Gregório de Mattos, não podem ser consi
deradas comportamentos de "descolonização", como são, por exem­
plo, as palavras, incorvoradas por Oswald de Andrade. Ou são ob
jetos da ironia mordaz do poeta, Ou aparecem como jogos exoti­
cos de sonoridades, de valor poêtico, apesar de tudo.

(O mesmo comportamento se vode observar, quando o poe

ta se refere, satiricamente, aos negros e mulatos.)

Nos poemas líricos, Gregório parece responder às ex­

pectativas culturais do Ocidente Barroco, naquele momento. Modu

la superposições de metáforas, versos, passiveisde remontagens,
anagramas gráficos e sonoros, aliterações, coliterações, asso­
naâncias e muitos outros jogos de similaridades entre Os sons e

os sentidos. E, quando aparece, com clareza, os "temas" dos poe

mas, estes tem a ver com a brevidade das formas, no universo, mos

trando a consciência do poeta de que as situações, enfocadasco
mo "movimentos", tendem à mostrarem suas feições imprevisíveis
e, urincipalmente, irreversíveis...
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É curioso observar a superposição das metaforas semâãn

ticas, nos dois sonetos, complementares, a respeito das "lagxri­

mas de amor"; ("Axdoxr em coração firme nascíido!"; "Coxrmente,que
do peito desatada..."). Esta superposição acaba por diluir o eu

emotivo, tão evidente nas sátiras, tornando­o equivalente à mo­
vimentação das formas poéticas. O eu, como categoria do ser aca
ba por ser traduzido em categoria objetiva, em movimentos senso
rios, captáveis, concretamente, pelos leitores. Em simultâneo,

a semântica das palavras vai sendo rarefeita e a tendência ea
de deixar, para os leitores, apenas, os "moldes" abstratos des­

ses jogos de superposições...

É, neste sentido, que a voesia lírica de Gregório a­

ponta, diretamente, para a "poesia concreta",quando o eu se trans
muta em textura, em forma tocavel. E, isto, muito mais do que a
poesia de Oswald, pois nesta, como vimos, o desejo de parodiar
acaba sempre vor desvelar um eu poético, nem sempre aàos modos

das tecelagens das formas. E é, neste sentido, também, quea poe
sia concreta costuma ser denominada de poesia Neo­barroca. É, a

traves dela, que se vai recolher as "ikebanas", desmontá­las e

remontá­las, desnudando­lhes os funcionamentos e os modos como

abraçam outros códigos...

Nesse momento, no Seiscentismo, Gregória mostra gos­

tar, também, dos diálogos. Retrocede, no tempo, dialoga com Ca­

mões e O poeta árcade, Cláudio Manoel da Costa, com elevaidia

logar...
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GREGÓRIO DE MATTOS

5 6
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Pequei, Senhon, mas não porque heá pecado,
Da vossa piedade me despido,
Porque quanto mais tenho detiínqlido,
Vos tenho a perdoar mais empenhado.

Se basta a voá ixar tanto um pecado,
A abrandar­vos sobeja um so gemído,
Que a mesma culpa, que voá ha osgendido,
Vos tem paxa o perdao Lisonjeado.

Se uma ovelha perdida, e ja cobrada
Gloria tal, e prazer tão repentino
vos deu, como agirmais na Sacra Histonmria:

Eu sou, Senhor, a ovelha desgarnada
Cobrai­a, e não queiíirais, Pastor dívino
Perder na vossa ovelha a vossa gloria.
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BUSCANDO A CRISTO

Gregorio de

A võs corxendo vou, braços sagrados,
nessa Cauz sacrossanta descobertos
que, para receber­me, estais abertos,
e, por não castigar­me, estais cravados.

A võs, divinos olhos, eclipsados
de tanto sangue e Lagrimas cobertos,
pois, para perdoar­me, estais despertos,
e, por não condenar­me, estais gechados.

vos, pregados pes, por não deixar­me,
vos, sangue vertido, para ungíir­me,

a vos, cabeça baixa, por chamar­me.

A vos, Lado patente, quero unir­me,
a VOS, CHAAVOS PAhACCÁOSOS, quero atar­me,
para ficar unido, atado e firme.
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Osendi­vos, meu Deus, bem & verdade,
É verdade, meu Deus, que hei detinqUuido,
DetiínqUuido vos tenho, e ofendido,
Osendido vos tem ménha maldade.

Matdade, que encaminha à vaidade,
Vaidade, que todo me hã vencido;
Vencido quexmo ver­me, e arrependido,
Arnrependido a tanta encrmidade.

Arxependido estou de coração,
De coração vos busco, daíi­me os braços,
Abraços, que me rendem vossa Luz.

Luz, que claro me mostra a salvação,
A salvação pertendo em tais abraços,
Misenicondia, Amor, Jesus, Jesus.
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AOS CARAMURUS DA BAHIA

Um calção de pindoba, a Meda zokha,
camisa de urmucu, mantéu de arara,
em Lugar de coto, arco e taquanra,
penacho de guarãs, em vez de garra.

Furado o beiço, sem temer que morha
fo) paí, que ho envazou cuma titanra,
porem a mãe a pedra Lhe aplicara
por reprimir­Lhe o sangue que não coxha.

Atarxve sem razão, bruto sem de,
sem mais eis que a do gosto, quando exxa,
de Paiaia tornou­se em abaite.

Não sei onde acabou, ou em que guerra:
40 sei que deste Adão de Massape
procedem os fidalgos desta temxa.

AOS MESMOS CARAMURUS

Ha coisa como vem um Paíiaia

mui prezado de ser Caramuru,
descendente do sangue de tatu,
cujo torpe idioma e Cobepa?

A Linha feminina E Canimaã,
moqueca, pititinga, CARuUnu,
mingau de puba, vinho de caju
pisando num pítão de Pinraja.

A masculina e um Axíicobe,
cuja filha Cobe, um branco Pax
dormiu no promontorio de Passe.

O branco e um Maxau que veio aqui:
eta e uma india de Mare;
Cobepa, Axríicobe, Cobe, Paí.
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AOS SRES. GOVERNADORES DO MUNDO EM SECO

DA CIDADE DA BAHIA, E SEUS COSTUMES

A cada canto um grande Conselheiro,
que nos quer governar cabana e vinha:
Não sabem governar sua cozinha,
e quermem governar o Mundo Cnteiro!

Em cada porta um bem frequente OLheiro
da vida do Vizinho e da Vizinha,
pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha
para o Levar à Praça e ao Terxnmeiro.

Muitos Mutatos desavergonhados,
trazendo pelos pes aos Homens nobres;
posta nas palmas toda a piícardia.

Estupendas usurxas nos mercados:
Todos os que não guntam, muito pobres:
Eis aqui a Cidade da Bahia.
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Filhos, fatias, sonhos, malL­assadas,
Galinhas, porco, vaca, e mais carneiro,
04 perxus em poder do Pasteleiro,
Esguichan, deitar pubhas, taranjadas.

Engarinhar, por rabos, dar risadas,
Gastar para comer muito dinheiro,
Não ter mãos a medir o Taverneinro,
Com rêstias de ceboLtas dar pancadas.

Das janeLtas com tanhos dar nas gentes,
À buzina tanger, quebrar panelas,
Querer em um 40 dia comer tudo.

Não perdoar annoZ, nem cuscuz quente,
Despejar pratos, e adtimpar tijelas,
Estas as festas sao do Santo Entarudo.
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AOS AFETOS, E LÁGRIMAS DERRAMADAS NA
AUSÊNCIA DA DAMA A QUEM QUERIA BEM

Ardor em firme Comxação nascido;
pranto por beLtos olhos derxxamado;
incêndio em mares de agua dissanrçado;
rio de neve em fogo convertido:

tu, que em um peito abrasas escondido;
tu, que em um rosto corres desatado;
quando fogo, em existais aprisionado;
quando cristal, em chamas derretido.

Se es fogo, como passas brandamente,
se cs neve, como queimas com porgia?
Mas aí, que andou Amor em £4 prudente!

Poxs para temperar à tirania,
como quis que aqui fosse a nece ardente,
permitiu parecesse a chama fria.

6
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Corrente, que do peito desatada
Sois por dois belos oLhos despedida,
E por carmim correndo despedida
Deixais o sen, Levais a cor mudada.

Não sei, quando cats precipitada
As gLloxres, que regais, tao parecida,
Se 4045 neves por rosa derxmnetida,
Ou se a rosa por neve des sgolhada.

Essa enchente gentil de prata fina,
Que de mubi por conchas se díiltata,
Faz troca tao diversa, e peregrina,

Que no objeto, que mostra, e que retrata,
Mesclando a cor purpurea, e eristalina,
Não sei, quando e mubi, ou quando e prata.
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Largo em sentir, em respirar sucinto
Peno, e calo tão gino, e tao atento,
Que fazendo disgarce do tormento
Mostro, que o não padeço, e sei, que o sinto.

O mal, que 40%a encubro, ou que desminto,
Dentro do comação e, que o sustento,
Com quem paxa penar e sentimento,
Paxa não se entender e Labirinto.

Ninguem sufoca a voz nos seus retiros;
Da tempestade e o estrondo egeito:
La tem ecos a termxa, o mar suspiros.

Mas oh do meu segredo alto conceito!
Pois não me chegam a vir a boca 04 tiros
Dos combates, que vão dentro do peito.
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A BREVIDADE DOS GOSTOS DA VIDA ;
EM CONTEMPLAÇÃO DOS MAIS OBJETOS

Nasce o Sol; e não dura mais que um dãa:
Depois da Luz, se segue a noite escura:
Em tristes sombras morre a FornmMOSuUra;

em contínuas tristezas a alegria.

Porem, se acaba o SoL, por que nascia?
Se formosa a Luz e, por que não dura?
Como a beLeza assim se transgigura?
Como o gosto, da pena assim se gia?

Mas no Sol, e na Luz, falte a firmeza;
na Formosurxra, não se dê constáncia:
E na alegria, sinta­se a tristeza.

Comece o Mundo, enfim, pela ignorancia;
pois tem qualquer dos bens, por natureza,
a firmeza somente na inconstancia.

Ab
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



Como corres, arroio fugitivo?
Adverte, pãxa, pois precipitado
Coxrres soberbo, como o meu cuidado,
Que sempre a despenhar­se corre altivo.

Torna atras, considera discursivo,
Que esse curso, que Levas apressado,
No camínho, que emprendes despenhado
Te deixa morto, e me retrata ao vivo.

Porem corre, não pares, pois o intento,
Que teu desejo conseguir procura,
Logra o ditoso fim do pensamento.

Triste de um pensamento sem ventura!
Que tendo venturoso o nascimento,
Não acha assim ditosa a sepultura.
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GREGÓRIO DIALOGA COM CAMÕES QUE,
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POR SUA VEZ, SERÁ OBJETO DO DIÁLOGO DE

CLÁUDIO MANUEL DA COSTA,

O CORPO GEOMÉTRICO­ESTÁTICO CLÁSSICO

PERMITE SE DEIXAR ROMPER...

Ab
AVAVAY

7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



A INSTABILIDADE DAS COUSAS DO MUNDO

Nasce o Sol, e não dura mais que um dia,
depois da Luz, se segue a noite CACURA,
em tristes sombras morre a dOnmOSuUrA,
em continuas tristezasa alegria.

Porem, se acaba o Sol, por que nascia?
Se 2 tão formosa a Luz, por que não dura?
Como a beleza assim se transgigura?
Como o gosto da pena assim se gia?

Mas no Sol, e na luz falta a girmeza,
na formosura não se de constância,
e na alegria sinta­se tristeza.

Começa o mundo enfim pela ignorancia,
e tem qualquer dos bens por natureza
a firmeza somente na inconstância.
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DEFENDE­SE O BEM QUE FALTOU NAS ÂNSIAS DO ESPERADO,
PELOS MESMOS CONSOANTES

O bem que não chegou a ser possuído
perdido causa tanto sentimento,
que galttando­Lhe a causa do tormento

faz ser maior tormento o padecíido.

Sentir o bem togrado, e ja perdido
magoa sera do proprio entendimento:
porem o bem, que perde um pensamento
nao o deixa outro bem restituído.

Se o Ltogro satisgaz a mesma vida
e depois de Logrado gica engano
a falta, que o bem faz em qualquer sorte

infalível sera ser homicida;
o bem, que sem sex mal, motiva o dano,
o mal, que sem ser bem, apressa a morde.
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NO PORTUGAL QUINHENTISTA
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Transgorma­se o amador na cousa amada
por virtude do muito imaginar;
nao tenho, Logo, mais que desejar,
pois em mim tenho a parte desejada.

Se neta esta mínha aLtma transgormada
que mais deseja o compo de alcançar?
Em si somente pode descansan,
pois consigo tal alma esta Liada.

Mas esta Linda e pura semídeia,
que, como um acidente em seu suseito,
assi co a alma mánha se conforma,

esta no pensamento como ídeia:
(e) o vivo e puro amor de que sou feito,
como a materia simples busca a forma.

Um mover d'oLhos, brando e piadoso,
sem ver de que; um xiso brando e honesto,
quase forçado; um doce e humilde gesto,
de qualquer alegria duvidoso;

um despejo quieto e vergonhoso;
um repouso gravissimo e modesto;
ua puxa bondade, manigesto
indício da atma, Limpo e gracioso;

um encolhido ousar; ua brandura;
um medo sem term culpa; um ar sereno;
um Longo e obediente sofrimento;

esta Soi a celeste Sermosura
da minha Cíinxce, e o magico veneno
que pode transgormar meu pensamento.
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Em Goa, tambem se dialoga com Camões. Curiosa a leitu
ra desse poema anônimo, publicado no início do século XVII.

À pena mais cruel, que por ti sento
Neste meu, para mim doce pirigo,
Branda se moggerxrece ao pensamento,
Porque, Síluia, por ti a busco & sigo;

E a gloria deste bem cruel tormento,
Porque Lograndoa vou sem ti comigo.
E assi gloria exuel, tormento brando
Por ti sem ti, comigo estou passando.

Se na virtude d'"hua 6e serena,
Fes d'esta atma Y. da tua o amor Liança,
A pante minha, que contigo pena,
Nos mayores tornmentos mais descança.

Mas polla tua parte a quem s'ondena,
Que em mX£ sofra dos gados a esquiuança,
Padece a Ley de amor atada & preza,
Nas moxres alegrias mor tristeza.

(Lusitania Transformada. Lisboa, 1607)
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SÉCULO XVIII
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ValLha­te Deus, cansada gantasãa!
Que mais queres de mim? que mais pretendes?
Se quando na esperança mais te acendes,
Se desengana mais tua porfgia!

Vagando regioes de dia em dia,
Novas conquistas, e trofgeus empreendes:
Ah! que conheces mal, que mal entendes,
Onde chega do fado a tirania!

Trata de acomodar­te ao movimento
Dessa hnoda voluvel, e descansa
Sobre tão gatigado pensamento

E se inda cxrêes no rosto da esperança,
Examina por dentro o fingimento;E veras tempestade o que e bonança.

Faz a imaginação de um bem amado,
Que nele se transgorme o peito amante;
Daqui vem, que a minha alma delirante
Se não distingue ja do meu cuídado.

Nesta doce Loucura annebatado
Ananda cuído.ver, bem que distante;
Mas ao passo, que a busco, neste instante
Me vejo no meu mal desenganado.

Pox4s se Anaxda em mim vive, e eu nela vivo,
E por força da ideia me converto
Na bela causa de meu fogo ativo;

Como as tristes Lagrimas, que verto,
Ão querem contrastar. seu gênio CAqULVO,
Tao Longe dela estou, e estou tão perto.
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Para cantar de.amor tenxos cuídados,Tomo entre vos, oO montes, o instrumento;
Ouvi potiá o meu dunebre Lamento;
Se e que de compaixão sois animados:

JA VOA viste, que aos ecos magoados
Do tracão Orfeu parava o mesmo vento;
Da Lira de Angiaão ao doce acento
Se viram 04 rochedos abaltados.

Bem sei, que de outros gênios o Destino,
Para cingir de Apolo a verde rama,
Lhes inbluiu na Lira estro dúvino:
0 canto, pois, que a minha voz derrama,
Porque ao menos o entoa um peregrino,.
Se faz digno entre voa tambem de gama,

QUANTO É PRECIOSA A ESPERANÇA

Ja vão 04 meus cabeLos imitando
Do Cisne as penas, e a enrnugada. testaJa mais sensivelmente manifesta,
Que o termo de meus dias vem chegando.
Na Lembrança dos exmxos soltuçando
À morte se me finge tao.fgunesta,
Que este pequeno espaço, que me restaMe estã continuamente atormentando.

Oh quem nunca soubera, que nascia
Para acabar tão breve; e que este atento
À Semente da Morte em si trazia!

Mas um Deus, que me rege o pensamento
Pode fazer, que o prazo de um so dãa
Produza o meu maior contentamento.
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E A DESCRIÇÃO/LUZ DO REFERENTE
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À ILHA DE MARÉ

TERMO DESTA CIDADE DA BAHIA

SILVA

Jaz obliqua forma e prolongada
a terra de Maré tóõda cercada
de Netuno, que tendo O amor constante,
lhe dá muitos abraços por amante,
e botando­lhes os braços dentro dela
a pretende gozar, por ser mui bela.
assistência tanto a senhoreia,
e tanto a galanteia,
que, do mar, de Marê tem o apelido,
como quem preza o amor de seu querido:
gôsto das prendas amorosas
fica maré de rosas,
e vivendo nas ânsias sucessivas,
são do amor marés vivas;
e se nas mortas menos a conhece,
maré de saudades lhe parece.
por fora ê pouco apetecida,
porque aos olhos por feia é parecida;
porém dentro habitada
é muito bela, muito desejada,
é como a concha tóôsca e deslustrosa,
que dentro cria a pérola fermosa.

Erguem­se nela onteiros
com soberbas de montes altaneiros,
que Os vales por humildes desprezando,
as presunções do Mundo estão mostrando,
e querendo ser principes subidos,
ficam os vales a seus pés rendidos.

Por um e outro lado
vários lenhos se vêem no mar salgado;
uns vão buscando da Cidade a via,
outros dela se vão com alegria;
e na desigual ordem
consiste a fermosura na desordem.

Os pobres pescadores em saveiros,
em canoas ligeiros,
fazem com tanto abalo
do trabalho marítimo regalo;
uns as rêdes estendem,
e vários peixes por pequenos prendem;
que até nos peixes com verdade pura
ser pequeno no Mundo é desventura:
outros no anzol fiados

têm aos míseros peixes enganados,
que sempre da vil isca cobiçosos
perdem a própria vida por gulosos.

Aqui se cria O peixe regalado
com tal sustância, e góôsto preparado,
que sem têmpero algum para apetite
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faz gostoso convite,
e se pode dizer em graça rara
que à mesma natureza os temperara.

Não falta aqui marisco saboroso,
para tirar fastio ao melindroso;
os polvos radiantes,
os lagostins flamantes,
camarões excelentes,
que são dos lagostins pobres parentes;
retrógados cranguejos,
que formam pés das bôcas com festejos,
ostras, que alimentadas
estão nas pedras, onde são geradas;
enfim tanto marisco, em que não falo,
que é vário perrexil para o regalo.

As plantas sempre nela reverdecem,
e nas fôlhas parecem,
desterrando do Inverno os desfavores,
esmeraldas de Abril em seus verdores,
e delas por adôrno apetecido
faz a divina Flora seu vestido.

AS fruitas se produzem copiosas,
e são tão deleitosas,
que comó junto ao mar o sitio é pôsto,
lhes dá salgado o mar o sal do gôsto.
AS canas fertilmente se produzem,
e a tão breve discurso se reduzem,
que, porque crescem muito,
em doze meses lhe sazona oO fruito,
e não quer, quando o fruto se deseja,
que sendo velha a cana, fértil seja.

AS laranjas da terra
poucas azêdas são, antes se encerra
tal doce nestes pomos,
que o tem clarificado nos seus gomos;
mas as de Portugal entre alamêéêdas
são primas dos limões, tôõdas azêdas.

Nas que chamam da China
grande sabor se afina,
mais que as da Europa doces, e melhores,
e têm sempre a ventagem de maiores,
e nesta maioria,
como maiores são, têm mais valia.

Os limões não se prezam,
antes por serem muitos se desprezam.
Ah se Holanda os gozara!
Por nenhúa província se trocara.

AS cidras amarelas
caindo estão de belas,
e como são inchadas, presumidas,
e bem que estejam pelo chão caidas.

As uvas moscatéis são tão gostosas,
tão raras, tão mimosas;
que se Lisboa as vira, imaginara
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que alguém dos seus pomares as furtara;
delas a produção por copiosa
parece milagrosa,
porque dando em um ano duas vêzes,
geram dous partos, sempre, em doze meses.

Os melões celebrados
àqui tão docemente são gerados
que cada qual tanto sabor alenta,
que são feitos de açúcar, e pimenta,
e como sabem bem com mil agrados,
bem se pode dizer que são letrados;
não fala em Valariça, nêm Chamusca:
porque todos ofusca
o gosto dêstes, que esta terra abona
comó próprias delícias de Pomona.

AS melancias com igual bondade
são de tal qualidade,
que quando docemente nos recreia,
é cada melancia Ga colmeia,
e às que tem Portugal lhe dão de rosto
por insulsas abóboras no gôsto

Aqui não faltam figos,
é os solicitam pássaros amigos,
apetitosos de sua doce usura,
porque cria apetites a doçura;
e quando acaso os matam
porque os figos maltratam,
parecem maripôOsas, que embebidas
na chama alegre, vão perdendo as vidas.

As romãs rubicundas quando abertas
à vista agrados são, à lingua ofertas,
são tesouro das fruitas entre afagos,
pois são rubis suaves os seus bagos.
As fruitas quase tõdas nomeadas
são ao Brasil de Europa trasladadas,
por que tenha o Brasil por mais façanhas
além das próprias fruitas, as estranhas.

E tratando das próprias, os coqueiros,
galhardos e frondosos
criam cOcos gostosos;
e andou tão liberal a natureza
que lhes deu por grandeza,
não sÓ para bebida, mas sustento,

o néctar doce, o cândido alimento.
De várias côres são os cajus belos,
uns são vermelhos, outros amarelos,
e como vários são nas várias côres,
também se mostram vários nos sabores;
e criam a castanha,
que ê melhor que a de França, Itália, Espanha.

As pitangas fecundas
são na côr rubicundas
e no gôsto picante comparadas
são de América ginjas disfarçadas.
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AS pitombas douradas, se as desejas,
são no gôsto melhor do que as cerejas,
e para terem o primor inteiro,
a ventagem lhes levam pelo cheiro.

Os araçàãzes grandes, ou pequenos,
que na terra se criam mais ou menos
como as pêras de Europa engrandecidas,
com elas vâriamente parecidas,
de várias castas marmeladas belas.

As bananas no Mundo conhecidas
por fruto e mantimento apetecidas,

que o cêu para regalo e passatempo
liberal as concede em todo o tempo,
competem com maçãs, ou baonesas
com peros verdeais ou Camoesas.
Também servem de pão aos moradores,
se da farinha faltam os favores;
é conduto também que dá sustento,
como se fosse próprio mantimento;
de sorte que por graça, ou por tributo,
éê fruto, é como pão, serve em conduto.

A pimenta elegante
é tanta, tão diversa, e tão picante,
para todo O tempêro acomodada,
que é muito aventajada
por fresca e por sadia
à que na Ásia se gera, Europa cria.

O mamão por freqilente
“se cria vulgarmente,
e não O preza o Mundo,
porque é muito vulgar em ser fecundo.

O maracujá também gostoso e frio
entre as fruitas merece nome e brio;
tem nas pevides mais gostoso agrado,
do que açúcar rosado;
é belo, cordial, e como é mole,
qual suave manjar todo se engole.

Vereis OS ananases,
que para rei das fruitas são capazes;
vestem­se de escarlata
com majestade grata,
que para ter do Império a gravidade
logram da croa verde a majestade;
mas quando têm a croa levantada
de picantes espinhos adornada,
nos mostram que entre Reis, entre Rainhas
no hã croa no Mundo sem espinhas.
Êste ponto celebra tõda a gente,
é muito mais que o pêssego excelente,
pois lhe leva aventagem gracioso
por maior, por mais doce, e mais cheiroso.

Além das fruitas, que esta terra cria,
também não faltam outras na Bahia;
a mangava mimosa
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salpicada de tintas por fermosa,
tem o cheiro famoso,
como se fora almíscar oloroso;
produze­se no mato
sem querer da cultura o duro trato,
que como em si tóõda a bondade apura,
não quer dever aos homens a cultura.
Oh que galharda fruita, e soberana
sem ter indústria humana,
e se Jove as tirara dos pomares,
por ambrósia as pusera entre os manjares!

Com à mangava bela a semelhança
do macujêé se alcança;
que também se produz no mato inculto
por soberano indulto:
e sem fazer ao mel injusto agravo,
na boca se desfaz qual doce favo.

Outras fruitas dissera, porém, basta
das que tenho descrito a vária casta;
e vamos aos legumes, que plantados
são do Brasil sustentos duplicados:

os mangarás que brancos, ou vermelhos,
são da abundância espelhos; =
os cândidos inhames, se não minto,
podem tirar a fome ao mais faminto.

As batatas, que assadas, ou cozidas
são muito apetecidas;
delas se faz a rica batatada
das Bêélgicas nações solicitada.

Os carás, que de roxo éstão vestidos,
são I6ios dos legumes parecidos,
dentro são alvos, cuja côr honesta
se quis cobrir de roxo por modesta.

A mandioca, que Tomê sagrado
deu ao gentio amado,
tem nas raízes a farinha oculta:
que sempre o que é feliz, se dificulta.

E parece que a terra de amorosa
se abraça com seu fruto deleitosa;
dela se faz com tanta atividade
a farinha, que em fácil brevidade
no mesmo dia sem trabalho muito
se arranca, se desfaz, se coze o fruito;

dela se faz também com mais cuidado
o beiju regalado,
que feito tenro por curioso amigo
grande ventagem leva ao pão de trigo.

Os aipins se aparentam
coa mandioca, e tal favor alentam,
que tem qualquer, cozido, ou seja assado,
das castanhas da Europa o mesmo agrado.

O milho, que se planta sem fadigas,
todo O ano nos dá fáceis espigas,
e é tão fecundo em um e em outro filho,
que são mãos liberais as mãos de milho.
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O arroz semeado
fertilmente se vê multiplicado;
cale­se de Valença, por estranha
o que tributa a Espanha,
cale­se do Oriente
o que come o gentio, e a lisia gente;
que Oo do Brasil quando se vê cozido
como tem mais substância, é mais crescido.
explicado as fruitas e legumes,
que dão a Portugal muitos ciúmes;
tenho recopilado
o que O Brasil contém para invejado,
e para preferir a tõda a terra,
em si perfeitos quatro AA encerra.
Tem Oo primeiro A, nos arvoredos
sempre verdes aos olhos, sempre ledos;
tem o segundo A, nos ares puros
na tempérie agradáveis e seguros;
tem o terceiro A, nas águas frias,
que refrescam o peito, e são sadias;
o quatro A, no açúcar delicioso,
que é do Mundo o regalo mais mimoso.

São pois os quatro AA por singulares
' Arvoredos, Açúcar, Águas, Ares.

Nesta Ilha está mui ledo, e mui vistoso
um Engenho famoso,
que quando quis o fado antigamente
era Rei dos engenhos preminente,
e quando Holanda pérfida e nociva
o queimou, renasceu qual Fênix viva.

Aqui se fabricaram três capelas
ditosamente belas,
uma se esmera em fortaleza tanta,
que de abóbada forte se levanta;
da Senhora das Neves se apelida,
renovando a piedade esclarecida,
quando em devoto sonho se viu posto
o nevado candor no mês de agosto.
capela vemos fabricada,
A Xavier ilustre dedicada,
que o Maldonado Pároco entendido
éste edificio fêz agradecido
à Xavier, que foi em sacro alento
glória da Igreja, do Japão portento.
capela aqui se reconhece,
cujo nome a engrandece,
pois se dedica à Conceição sagrada
da Virgem pura sempre imaculada,
que foi singular e mais fermosa
sem manchas lua, sem espinhos rosa.

Esta Ilha de Maré, ou de alegria,
que é têrmo da Bahia,
tem quase tudo quanto o Brasil todo,
que de todo Oo Brasil ê breve apodo;
e se algum tempo Citerêéia a achara,
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por esta sua Chipre desprezara,
porêm tem com Maria verdadeira
outra Venus melhor por padroeira.
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O PASSARINHO BARROCO...

5 6
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3 ELITE E

A UM PASSARINHO CANTANDO

1

Contente, alegre, ufgano Passarinho
que enchendo o bosque todo de harmonia,
me esta dizendo a tua meLodia,
que e maior tua voz, que o teu biquinho:

como da pequenez dêsse corpinho
sai tao grande tropel de vozeria?
Como cantas, se es flor de Alexandria?
Como cheinras, se cs passaro de arminho?

Simples cantas, incauto garganteias,
sem vez que estas chamando ao homícida,
que te segue por passos de garganta.

Não cantes mais, que a morte Lisonjeias,
esconde a voz, esconderas a vida,
que em ti não se vê mais que a voz que canta.
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De dentro da lírica de Gregório de Mattos, um procedi

mento barroco: a criação da miniatura poetica de um referente:

vequenino campo relacional: microcosmos, micro­organismo...

Aqui, Oo "passarinho" é enfocado, assim, em um primei­q p P

ro momento.

É existente, cuja função de cantar, lhe ultrapassa à
"gorma­estrutura'. Do poeta, um aviso: corre, corre muito risco,

como ser real. E o perigo maior, sob este prisma, é a morte.

No segundo momento, o passarinho é enfocado, dentro da

Serie Poética, como propulsor de metáforas: "flor de Alexandria",

"passaro de armmínho"...

E, neste "voo cíifrado" de nássaros, dentro da Litera­

tura Brasileira, a recuperação dos dois momentos. Dos passari­
nhos referenciais, modelagens de muitos poetas, chega­se aos pás
saros, metáforas do mundo, metáforas do eu. E, então: o passa­

ro: qualidades de sensações do Azul, de Haroldo de Camvos, O de

signer de Arnaldo Antunes, e o pássaro, condensado: asas/ ave/

vôo/cor, de Wladimir Dias Pino. E, o "interpretante" final: o

poema/diagrama destes vôos, da voetisa plástica: Regina Silvei­

ra.
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(Dizem que Oo vassarinho esta assim, tão assustado,
porque sabe que pode ser incorporado, com força, pela Cul
tura oficial. Mas só se se encarnar como Sabiá. Sabia, ca

paz de gerar e de garantir a paz da Pátria, pássaro matriz

do Romantismo brasileiro. Este poderá nublar, sem dúvida,

os gestos do dançarino, do cantor, do passarinho "exíisten

te" real. Vale a pena predizer... Mas, por debaixo deste
perigo, O vequenino voa, voa...)
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PÁSSAROS, EM VÔOS CIFRADOS...

5 6

DENTRO DA POÉTICA BRASILEIRA
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PARDAL TRAVEÉSSO

Cecilia Meireles

ESTE PARDAL travesso

pia tõdaa manha com fome exagerada.

Mesmo assim pequeno,
tenta voar dos galhos,
e salta desajeitado
entre as plantas baixas.

Assusta­se com qualquer ruído,
d0ge aos pulos pelas sebes,
e, quando encontra uma poça de Ggua,
$az movimentos de nadador medroso.

A tarde, espreita para todos 05 Lados,
desce da arvore, espaneja­se na areia,
rapido, assustadiço,
pronto para à evasao.

Vac pulando,
inquieto com a sua travessunra,
sobe de gatho em galho,
ate sentir­se em segurança.

Poe­se então a sacudir as areias das penas,
como as crianças Limpando 04 bolsos dos aventais.
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SONETOS DO PÁSSARO

I

Amar um passarinho & coisa Louca.
Gira Livre na Longa azuê gaiola
que o peito me constringe, enquanto a pouca
tiberdade de amar Logo se evota.

É amor meação? pecultio? esmola?
Uma necessidade urgente e rouca
de no amor nos amaxkmos se desola
em cada beijo que não sai da boca.

O passarinho baixa a nosso alcance,
e na queda submissa um vôo Segue,
e prossegue sem asas, puxa ausência,

outro romance oclusão no romance.

Por mais que amor transite ou que se negue,
e canto (não e ave) sua essência.

II

Batem as asas? Rosa aberta, a saia
escultpe, no seu giro, o corpo Leve.
Entre musculos suaves, uma algadia,selada, tremeluz a vista breve.

fo que, mal percebido, se descreve
em têmmos de pelucia vu de cambraia,
o que e Logo sutil, soprado em neve,cur%va de coxa atlântica na praia,
vira muther ou passaro? No rosto,CSsaA Mesma expressao aexea ou grave,
esse indeciso traço de sot­posto,

de suga, que hã no bico de uma ave.
O mais e jeito humano ou desumano,
conforme à inclinação de meu engano.
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O MENINOE O CÓRREGO

Manoel de Barros

Vv

Com a boca escorrendo chao

o menino despetatava o corrnego
de manha todo no seu corpo.

A agua do L£abio meLvou entre pedras...

ÁnxvorXes com o rXoOSto arreiado

de seus frutos
aínda cheíravam a verão

Durante borboletas com abril

440 COMHOCGO CACOXMHOAU SO PASSAMOS...

Meninos e Pássaros ­ Obra:

Compêndio para uso dos pássaros
1964
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"POEMINHAS PESCADOS NUMA FALA DE JOÃO"

Manoel de Barros

Você brincou de mim que uma boxrboLeta
no meu dedo tinha sol?

Você ia pegar agora

o que fugiu de meu rosto agora?

Na beira da pedra aquete cardeal,

você viu?, fez um Lindo níinho

escondido bem

para a gente não ir apanhar
silthos, que bom.

O meu cardeal,

você não e um sujeito brocoio a­tãõa!

Você e um passarinho de atravessado...

Obra: Compêndio para uso dos pássaros
1961
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SENSAÇÃO

Orides Fontila

Vejo cantar o passaro
toco este canto com meus nexvos

seu gosto de mel. Sua forma
gerando­se da ave
como arxoma,

Vejo cantar o passaro e atraves
da percepção mais densa
ouço abrir­se a distância

como hnosa
em silêncio.

PASSARINHO

Maria Lúcia Alvim

Plumagem de axrcanjos
inadvertidos —

torna­Los visíveis

certo foi obra
de decaidos.

Presença tão Leve

(inspiração)
ouvir­Lhes o canto

e aprendizado
a perfeição.
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PARDAL ZINHO

Manuel Bandeira

O pardatzinho nasceu
Livre. Quebraram­Lhe a asa
Sacha Lhe deu uma casa,

Água, comida e carinhos.
Foram cuidados em vao:

À casa exa uma prisão,
O pardatzinho morneu.,
O cormpo Sacha enterrou
No farxdim;a alma, CASA VOCU
Para o ceu dos passarinhos!

BICUDO

Francisco Alvim

Passarinho esperto
dorme tarde acorda cedo

e tem o canto explicado
Canta £à e a gente ouve cá
clLaríinho

Ab
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



CANTIGA

BEM­TE­VI que estas cantando
nos ramos da madrugada,
por muito que tenhas visto,
juro que não viste nada.

Não viste as ondas que víánham
tao desmanchadas na areia,
quase vida, quase morte,
quase co&r%po de sereia...

E as nuvens que vão andando
com marcha e atitude de homem,
com a mesma atitude e marcha

tanto chegam como somem,

Não viste as Letras, que apostam
sormar ideias com o vento...
E as mãos da noite quebrando
os talos do pensamento.

Passarinho tolo, tolo,
de othinhos arnmegatados...
Bem­te­vi, que nunca viste
como os meus olhos 4echados...
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5 6

Arnaldo Antunes

Pássaro parado,

mas do carro

passa,

rápido.
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(9) PASSARINHO DELA

Manuel Bandeira

O Passarinho dela

e azul e encarnado.
Encarnado e azul são
as cores do meu desejo.

O passarinho dela
bica meu coração

Ão ingrato, deixa estar
que o bicho te pega.

0 passarinho dela
esta batendo asas, seu CarLos!
Ete diz que vai­se embora
sem você pegam.

Francisco Alvim

Viste ou não viste

eu e que não agllento
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"POEMINHAS PESCADOS NUMA FALA DE JOÃO"

Manoel de Barros

Um barco eu inventei

de minhoquinhas...
Ele ia torto no nego.

Pendurei por fora
meu vaso de Luar

veio aquele pardal
bebeu na agua de cima

Satu gerido
de muitas flautas;
mas não cantou no chão

so pispinicou
Ah, seu passarinho espoxra,
você vai ser meu chapa, sera?
Minha tarde um pouco gícou
parada de eu espiar suas artes.
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"POEMINHAS PESCADOS NUMA FALA DE JOÃO"

Manoel de Barros

VIII

Você viu um passarinho abrido naquela casa

que eL£e veio comer na minha mão?
Minha boca estava seca

igual do que uma pedra em cima do não
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O mundo esta começando
agora, na tua mão.
Tudo pode acontecer!
Cuidado!de tua palma,
aberta sob as estrêtas,
o mundo esta começando

a se erguer: como se fosse
um passaro que se acorda,
que acabou de se acordan,
e vai sair para um voo
— porque tem fome de ceu.
(Tomaxa que seja azul!)

E um passaro velho, o mundo,
mas ainda sabe dormir

como um menino. Ainda pode
esquecer o seu chão triste
— para sempre — entre as fgunduras
de algum mar que se acabou.
Passaro velho, o teu mundo.
entretanto aínda consegue
— 4al como agora, repare! —
inventar subitamente

um voo e um rumo — e se alçar
cantando uma canção nova,

canção geita de manhas.
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E sobre tudo aínda sabe

chegar — mas como quem chega
a um lugar que nunca viu
(mas onde sempre morou)
e que o vai achando Lindo,
como se nunca famais
tivesse te visto, e vai
chegando e vai repousando
um soxrmiso em teu olhar,
e então te ama, o velho mundo.

E, porque ama — quem díúxria!
muxrcho e sêéco parecia! —
se esquece tao docemente
de que ja e velho e era gasto
e de repente se perde
do tempo que ele trazia
e, Louco, vai começando
como um fragil passarinho
acabando de nascer.

Poxs então, muito cuidado,
que o mundo esta começando
Da palma de tua mão,
ja esta se erguendo, La vai
o passaro — de tão Lindo,
nem parece velho — voando
jã estã voando, e vai voando
— e E eristalina a manhã.

Ab
AVAVAY

4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



EU, PÁSSARO PRETO

Adão Ventura

eu,

passaro preto,
cicatrizo
queimaduras de fgerxxo em brasa,
echo corpo de escravo fgugíido

e

monto guarda

na porta dos quilombos.
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Haroldo de Campos

(Fragmento)

a casa de turquesa

se abre

das portas azul­passaro

cas o

ceu

ensafgíirado em seu

plumar
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O PÁSSARO OBEDIENTE

Cecilia Meireles

A Graciela Fuensalida
1964

PARA O ALTO da noíte negua,
da noite muito negura,
partiu o deLticado passaro

que 80 na extrema sotíidão

do ultimo ramo

se atreve a cantar,

porque diz a sua canção:

"Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo!"

Mas do cimo da noite negra,
da sua janela mais negra,
a ptacida voz responde:

"Doame! Donrme! Dorme!"

E o passaro de asas gechadas
cai sem saber onde.

Caí no meu coração.

(Nem teve tempo de beber a Lagrima enoame

que os olhos Sformanrao.)
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A UM PASSARINHO

Vinicius de Moraes

PARÁ que vieste

Na ménha janela

Meter o nariz?

Se foi por um verso

Não sou mais poeta

Ando tao feliz!
Se e para uma prosa

Não sou Anchieta

Nem venho de Assis.

Deixa­te de historias

Some­te daqui!
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Manuel Bandeira

ANDORINHA £a gora esta dizendo:
— "Passei o dia a toa, à toal"

Andorinha, andorinha, minha cantiga e mais triste!
Passei a vida a toa, à toa...

CANÇÃO DO CANINDÊ

Cecilia Meireles

CANINDE AZUL, caninde azul,
da­me a tua pena,
quero sem como tu,
Canínde azul.

Eu passaro sou, eu passaro sou,
Caninde amaxretdo,
da­me a tua cõu4,
eu passaro sou.
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cor

cor cor

cor

Wlademir Dias Pino

1956

cor

cor

cor

asa

asa

asa cor

asa cor cor

asa cor cor cor
ave

ave

ave ave

ave ave ave
voo

voo

VOO ave

VOO ave ave

VOO ave ave ave
vae

vae
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E, AINDA MAIS:

5 6

A OBRA DO POETA AMAZONENSE:

JORGE TAUFIC,

QUE FALA DE PÁSSAROS...
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VAI­SE A PRIMEIRA pomba despextada...
Vai­se outra mais... mais outra... enfim dezenas
De pombas vaco­se dos pombais, apenas
Raia sanglitnea e fresca a madrugada...

E à tarde, quando a xigida nortada
Sopra, aos pombais de novo elas, serenas,
Ruglando as asas, sacudiíndo as penas,
VoLtam todas em bando e em rxevoada...

Tambem dos corações onde abotcam,
04 sonhos, um por um, celexres voam,
Como voam as pombas dos pombais;

No azul da adolescência as asas soltam,
Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam,
E eles aos corações não voltam mais...
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As pombas: um poema, que está em todas as Antologias

da Poesia Brasileira.

Um "prototipo do poema parnasiano", do cuidado com a

construção, convencional, já aceita como norma: O poema é jóia,
e enfeite...
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O “ROMANTISMO”,

5 6

NA LITERATURA BRASILEIRA
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Dizem que, no seculo passado (de 1936, em diante), no

Brasil, alguns poetas, muito compenetrados de si mesmos, acredi

taram que, realmente, possuiam o "eu". Não chegaram a marcar ne

nhuma consulta "paicanaltitica" com Mihail Baktine, um cientis­

ta da linguagem, um russo, que viveu em nosso século. Caso o fi

zessem, saberiam logo que o "eu" não existe, na linguagem ver­

bal. Esta é sistêmica e, em paralelo, vivemos dentro do Sistema

Social, organizado por e atraves dela. Sob este vrisma o eu &é

sempre o "nos", o nós do Sistema.

Não O sabendo, se compromissaram a caracterizar, poe­

ticamente, o eu, em que acreditavam. Acabaram por falaremdo mes
mo "feito", Wdas mesmas coisas...

Alguns fizeram, apenas, discursos confessionais, car­

tas de amor, expressões emotivas, mensagens voltadas apenas pa­

ra Os interesses emotivos do emissor.

Outros, no entanto, chegaram a construir tipos de cons

truções, denominadas, por Haroldo de Campos, de Romantismos In­

trinsecos. Quer dizer, conseguiram desenhar, a partir dos "tndi
n” "ces" verbais, a figuração de um "eu" interior, não apenas dito,

mas demonstrado, dentro dos recursos pDoêtico/analógicos, em ca­
da poema. É O caso de Gonçalves Dias. A "Canção do Exílio", ape

sar de revresentar, hoje, um estereótipo da cultura oficial,mos
trou "pluralidade" de linguagem, capaz de incitar paródias.O jo
go dos Indices, aqui e lá, apontam a construção de um espaço, in
terno ao poema, equivalente ao espaço externo ao poema.
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(Nesse momento, como se o poeta tivesse um "insight",to

da a linguagem verbal se faz "índiícial". O eu passa a ocupar O

espaço relacional, fica entre o aqui e o lá... Curioso é obser­

var que essa possibilidade do eu, como relação abstrata, que se
concretiza, com a preposição entre, ja indiciada em Gonçalves
Dias, aponta um veio poêético, que, vassando vor Sousândrade —
eu/relação corpórea —, vai se "exaurír", em João Cabral, na o­
bra A educação pela pedrxa. E, como já dissemos, esse eu vai se

paralisar como o desejo da forma. Em Páicologia da Composiçao—
como veremos — João Cabral chega ao máximo da rarefação do eu

lírico, do funcionamento da linguagem emotiva, demonstrando O

"eu", como uma primeira relação, como o estar entre as qualida­

des das sensações, as mais primeiras, as qualidades das sensa­

ções gustativas. Não foge, no entanto, a uma definição "concei­
tual" do eu. E, se quisermos elencar todos os modos das formas,

que, em À educação pela pedra, representam repertórios deseja­
dos, acabariamos, novamente, por formularmos uma definição "con

ceiítual" do eu, como faziam os românticos. Isto porque,o poeta,

apesar de traduzir o "2Zogos", em qualidades de sensações, o faz

a partir do alicerce sintatico­semântico, representativo da 16­
gica totalizadora da linguagem verbal. E, apesar de,ao nível de
construções, homólogos aos referentes, João Cabral simular "es­

tnuturas fractais", ao nivel da exvuressão do eu, poderiaser con
siderado, paradoxalmente, como sendo "o uêtime does rxomanticos".

so o "transverbal": cortes minuciosos dessa contiguúi­

dade instituída e, intrinsecamente, conceitual, pode propiciar

a expressão do eu/Sentimento, como já dissemos. De fato, a re­
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semantização, que se processa, em nossa época, bDrincipalmente,
a partir dos vrocedimentos plásticos, não se refere ao sintáti­
co­semântico verbal. O "semântico" se refere à "contiglidade da
da", própria do universo fisico e dos códigos indiciais. AS qua
lidades de sentimentos, potências da consciência imediata
da "quale­consciência" — tendentes a se encarnarem, o fazem,
quando se transformam em "tndíices" fisicalizados e provocam a
descontinuidade do tempo, marcando­o como tempo presente.E, per

manecem como "tndices", apontando o modo como o repertório das

relações sintáticas, singular, especifico de uma determinadamen

te Inventora, se desenha, toma corpo. É a força do signo indici
al, que tem o seu ser no presente, a "presentar" o "tceone", que

tem o seu ser no passado, como nos esclareceu Charles Sanders

Peirce, em seus últimos escritos, a respeito deste assunto.. Em
leitura deste assunto, a partir da "Geometria", ja vimos que a

votência corresponde ao zero, mas integra O um, da "Linha", co­
mo tendência à expressão, à manifestação. Essa tendência corres
ponde, em Peirce, à tendência da Mente humana, em direção à ver

dade. Uma tendência, que existe, no homem, como "imagem" interi

or, desde O seu começar a ser, mas que não se distingue do mundo

fisico. Ao contrário, está sempre em varalelo, com ele, no to­

cante à potência, à tendência à manifestação dessa "energia".

E, essa força do indice de romper a continuidade: pas

sado/vresente e de eternizar a descontinuidade,como presente sem

vre, como momento, como instante, como duração, é que produz a

"poesia", em termos da revelação, do desnudamento da singulari­

dade de uma consciência poética. "Poítesis": ação do poeta de fa
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algo, a partir de si mesmo e, nesse fazer, poder codificar

própria disvosição interna, assim, direcionada.

E o indice se corporifica como superficie, como ausên

de relevos, mantendo sua feição abstrata, podendo transfor­

esse presente, em incisão concreta, junto às materialidades

signos, arranjados como "volumes",

Sob este prisma, a definição empirica para função poê

tica, postulada nor Jakobson, como possibilidadesde construção,

a partir das analogias, internas e implícitas aos códigos, quei

ramos, ou não, acaba por desenhar, ainda que seja de modo bem me

­diato, o "2ogos", criado pela cultura grega. E temos que admi­

tir que a expressão voêtica das qualidades do Sentimento humano

não pode ser vurivilêégio de uma determinada cultura. Sendo, as­

sim, esta construção analógica, apta a simular os movimentos do

referente, como conjunto de estruturas e funções, passa a fun­

cionar, ao nível do eu poético, como material de criação.

Nesse sentido, os procedimentos da poesia concreta pas
sam a funcionar como o encontro/construção da materialidade dos

signos para a elaboração da poesia transverbal de Haroldode Cam
pos. E este tipo de poesia sO não se exaure na sua própria geo­

metrização, forma sutil do "Logos" grego, quando estas geometrias

se rarefazem em busca dos giros e des­giros a serem produzidos

por outros códigos. Haroldo de Campos vai mais além... Vai em

ousca de Mallarme, dos momentos, em que o poeta fiscaliza as pa

lavras, isolando­as e insuflando, por dentro delas, a seiva dos
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traços semânticos, Indices de grafismos e de movimentos...

Sendo assim, podemos concluir que a expressão poêtica

do eu se dá, com melhor precisão, e com maior facilidade de de­

signer/decisão, por dentro dos códigos não verbaisea partir das
maiores sutilezas das manifestações desses códigos. Confirmemos

nossas falas, a partir da fala de um poeta. Haroldo de Camvos,

em "A educação dos cinco sentidos", assim, diz a poesia:

aquela
(...) que deixa seu rastro
mínimo (não prescíindível)
na divisao (cisão) comum
do suor

rastro Latejante/pulso
dos sentidos que se (pre) gormam
im­prescindivel (se menimo)

o cisco do sol no olho

— claritas: jato episanico!
alguns registros modulações
papel granulado ou Liso uma dobra
certa um corte

seguro um tiro
na mosca
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[Neste trabalho, como já dissemos, caminhamos do se­
gundo volume para o primeiro volume. Lã, realizamos análisesdos
poemas — minuciosas, no caso de João Cabral — sob o prisma do

erotico. Para ca, trouxemos conclusões, que reafirmam a escolha
destes noetas, como poetas matrizes...]

[[Entre os alquimistas, da Idade Média, a função voê­

tica da linguagem foi usada para esconder, para cifrar descober

tas, realizações químicas. Vale dizer, que, assim, a linguagem

poêtica poderia vir a ser traduzida, em termos referenciais,con
cretos, ou cognitivos. Isto, sendo que os códigos árabes não cons
trõóem geometrias, aparentemente estáticas, como os códigos oci­

dentais. Tendem mais para "fgloreamentos", giros eespirais... A­

pesar disso, como integrantes da poesia dos sufis, não perfazem

a poesia, em si mesma, mas são tomados como materiais de cons­
trução, como indicadores posicionais das manifestações das ver­

dades, com v minúsculos, reveladoras do eu poético. É o que se

pode vnerceber em alguns dos poemas, ja traduzidos.]))]

Voltemos, agora, a falar, simplesmente, da "Canção do

Extltio", na Literatura Brasileira.

Este jogo de estar dentro e fora da pátria, presente

em "Canção do Exxcltio", compactou, semanticamente, tambêm, o de­

sejo implícito à "psicologia" do colonizado: este modo messiâni

co de caminhar, de tentar ocupar um espaço­relação... Este ges­
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to de procurar a "patria desejada”, o "Etdorado", a "pasarngada",
agrada, convida o leitor brasileiro a adentrar a forma poêtica.

É, assim, quea "Canção do Extltio" se transformou em
plataforma, para a cultura oficial, segurando, para sempre, omo
do romântico, ufaníistico de se conceituar o Brasil. Em simultã­
neo, O poema constituiu­se em linguagem objeto de muitas paró­

dias. "O Sabia" virou emblema, passou a voar, por entre a série

poêtica brasileira e, em varalelo, pOr entre, e através, da ten
dência ao escamoteamento das verdadeiras realidades brasileiras,

assumidas pela cultura oficial.

Leiamos algumas paródias, coletadas por Haroldode Cam
pos, e alguns acréscimos...

Curiosa é, também, a observação dos modos como os ro

mânticos modelavam a figura da mulher e do como, através dela,

idealizavam à Natureza...

[Na primeira parte do segundo volume deste trabalho,

estas idealizações aparecem como "mat*xizes". Após, antecedentes,

leituras e desleituras da figura da mulher, na poética brasilei
ra. Dois procedimentos se fazem claros, neste sentido. De um la

do, textos referenciais­poéticos, que nos permitem à avreensão

dos modos como à libertação da mulher, vai sendo realizada, sob

o ângulo da realidade histórica. De outro, a evolução poética des

Ab
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



sa modelagem, como poesia mesmo, como texto, como linguagem poê
tico­metalingúiistica. E, mais, ainda: momentos em que os poetas
/mulheres expressam as libertações extra textos, Ou expressamàs

libertações como textos, como poesias, mesmo. O importante, no
entanto, é que O leitor esqueça nossas anotações e procure ler

o conjunto destas modelagens, procurando sentir, por si mesmo,

as variações de procedimentos, em torno da figura da mulher, co

mo linguagem objeto, dentro da poética brasileira. Dai, este es

paço de silêncio, programado, entre o primeiro e o segundo volu

me deste trabalho...]
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As "CANÇÕES" DO EXÍLIO E A

5 6

"PERFORMANCE" DO SABIÁ
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CANÇÃO DO EXÍLIO

Gonçalves Dias
(Poema matriz)

Minha terna tem palmeiras,
Onde canta o Sabia;
AS aves que aqui gorgeíiam,
Não gorgeiam como LA.

Nosso ceu tem mais estrêtas,
Nossas vanzeas tem mais flores
Nossas flores tem mais vida,
Nossa vida mais amores.

Em câúsmaun, sozinho, a noite
Mais prazer encontro eu 2ã;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o sabiã.

Minha terra tem priímonres,
Que tais não encontro eu cds;
Em cismar ­ sGzinho, à noite
Mais prazer encontro eu LA,
Minha terxxa tem palmeiras,
Onde canta o sabia.

Não permita Deus que eu morxha
Sem que volte para La;
Sem que desfrute 05 primonres
Que não encontre por cã;
Sem qu' inda aviste as palmeiras
Onde canta o Sabia.
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CANÇÃO DO EXÍLIO

Casimiro de Abreu

Oh! mon pays sexa
mes amours

Toujours.
Chateaubriand

Eu nasci alem dos mares:

04 meus Lares,
Meus amóôxres ficam La!

Onde canta nos retiros

Seus Suspiros,
Suspiros o sabia!

Oh! que ceu, que terxa aquela,
Rica e bela

Como o ceu de claro anil!
Que seiva, que Luz, que gatas,

Não exatas,
Não exatas, meu Brasil

Oh! que saudades tamanhas
Das montanhas,

Daquetes campos natais!
Daque£e ceu de safira

Que se mira,
Que se mira nos cristais!
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Não amo a terra do exílio,
Sou bom gilho,

Quero a patria, o meu país,
Quero a termxa das magueiras

E as palmeiras
E as palmeiras tao gentis!

Coma a ave dos palmares
Pelos ares

Fugíndo do caçadon;
Eu vivo Longe do níinho.

Sem cantinho,
Sem carinho e sem amour!

Debaltde eu olho e procuro...
Tudo escuro

So vejo em roda de mim!
Falta a Luz do Lar paterno

Doce e terno.

Doce e terno para mim­

Distante do solto amado

­Desterxado­

A vida não geliz.
Nessa eterna prímavera

Quem me dera.
Quem me dera o meu parts!
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CANÇÃO DO EXÍLIO

II

Se eu tenho de morxser na $L£onr dos anos,
Meu Deus! não seja ja;

Eu quero ouvir na Laranjeira, à tarde,
Cantar o sabia!

KARA AA

Meu Deus, eu sinto e tu bem vês que eu morro
Respirando cste an;

Faz que eu viva, Senhor! dá­me de nôvo
0s gozos do meu Lar!

O país estrangeiro mais belezas
De que a pratica não tem;

E ste mundo não vai um 40 dos beijos
Tão doces duma mae!

Da­me 04 sítios gentis onde eu brincava
la na quadra infantil;

Da que eu veja uma vez o ceu da patria
O ceu do meu Brasil!

Se eu tenho de morrer na gLor dos anos
Meu Deus! não seja ja!

Eu quero ouvir na Laranfeira, a tarde,
Cantar o sabia!

A ER AAA
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Quero vez csse ceu da mínha terna
Tão Lindo e tao azul!

E a nuvem cOn­de­rosa que passava
Corxendo L£a do aue!.

Quero dormir a sombra dos coqueiros
As gôLhas por dossel;

E ver se apanho a borboleta branca,
Que voa no vergel

Quero sentar­me a beira do riacho
Das tardes ao caiu,

E sozinho cismando no crepusculo
Os sonhos do porvir!

Se eu tenho de moxrxex na flor dos anos,
Meu Deus, não seja ja;

Eu querxo ouvir na Laranjeira, A tarde,
A voz do sabia!

KR AAAAA

Quero morrer cercado dos perfumes
Dum clima tropical,

E sentir, expirando as harmonias
Do meu bemxmço natal!

Minha campa sera entre as mangueiras,
Banhado do Luan,

E eu contente dormiérei tranquilo
A sombra do meu Lar!
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As cachoeiras

Porque cedo mMOoXRAHÁL,
eu sonho no sepulcro meus amores

Da texrxa onde nasci!

Se eu tenho de morxerxr na gor dos anos
Meu Deus! não seja ja;

Eu quero ouvir na Laranjeira, a tarde
Cantar o sabia!
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CANÇÃO DO EXÍLIO

Murilo Mendes

Minha terxa tem macieiras da CaLtigornia
onde cantam gaturmamos de Veneza.
Os poetas da minha terna
sao pretos que vívem em torres de ametista,
05 sargentos do exerxcito são monistas, cubistas
054 fgiítosogos são polacos vendendo a prestações.
A gente não pode dormir
com 04 oradores e 04 pernílongos.
Os Surmuxus em fgameaLlia têm por testemunhas a Gioconda.

Eu morro sugocado
em terxa estrangeira.
Nossas fgLores sao mais bonitas
nossas grutas mais gostosas

mas custam cem mil­reis a duzãa.

AL quem me dera chupar uma carxambo£a de verdade
e ouvir um sabia com certidão de idade!
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NOVA CANÇÃO DO EXÍLIO

Carlos Drummond de Andrade

Um sabia

na palmeira, Longe.
Estas aves cantam

um outro canto.

O ceu cíntila

Vozes na mata

e omaior amoxr.

So, na noite,
seria feliz:
um sabia,
na palmeira, Longe
Onde tudo e belo

e fantástico,
s6, na noite
seria feliz.
(Um sabiã,
na palmeira, Longe)

Axnda um grito de vida e
voltar

para onde e tudo belo
e fantastico!
e palmeira, o sabiã,
o Longe
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CANTO DE REGRESSO À PÁTRIA

Minha terxma tem palmares
Onde gorgeia o mar
04 passarinhos daquá
Não cantam como os de &£a

Minha temxa tem mais rosas

E quase que mais amores
Minha terxma tem mais ouro

Minha termrxma tem mais texrxa

Ouro texxa amor e XHosas

Eu quero tudo de La
Não perzmita Deus que eu morra
Sem que volte para La

Não permita Deus que eu morha
Sem que volte pra São PaulLo

Sem que veja a Rua 15
E o progresso de Sao Paulo
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A "Canção de Exílio" do poeta de Goa, que cita
voema, feito em Portugal. Seria curioso procurá­lo...

GOA

outro

(Paródia à poesia Portugal de E.P.e Alvim que parodiou a poesia Brasil
de Antonio Gonçalves Dias bras.)

Pedro António de Sousa
(1854­

Minha terna tem mangueiras
Onde canta o mUuruoni;
Minha texmxa e mais alegre,
Mais brilhante o sol dalá,

Nosso ceu tem mais estrelas,
Nossas mangas mais sabores,
Tem mais Luxo a Natureza,

Mais paixão nossos amores.

Em cismarxr ao pôr­do­sol,
Maxts prazer encontro alí,
Minha termxa tem colinas,
Onde canta o murxuoni.

É mais saudoso o Setembro,
Mais ardente o nosso Estio;

Mais Semtil o nosso Inverno,
Mais Secundo o termal grio.
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E assim uma apõs outra,
Atterxnando as estações,
Ha mais viço nas ideias,
Ha mais gogo nas paíixoes.

Não permita Deus que eu morra
Sem que eu veja o seu farol.
Suas arequeiras belas,
Seu tão doce pôr­do­sol;
Sem vez as meigas donzelas
De pitamboxr, noto e chol.

(Apud Almanach Annuário Recreativo para o
anno de 1883. Nova­Goa, 1882).
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CANÇÃODE EXÍLIO FACILITADA:

Josê Paulo Paes
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CANÇÃO . DO EXÍLIO :
(Crônica do ghetto, 1973)

David Mestre
(Poeta africano)

Angola

encernmar­te­ia na palavra
amor

escrever­te­ia um poema
hora

dir­te­ia a dor que doi
ca

escrever­te­ita um poema
nao

o vento vaí entre o medo e o verde

note

dir­te­ia Africa dir­te­ia uma rosa
medo

escrever­te­ia um poema Longe
extLtio

violao corpo geito de negho
amor

a dor dada na razao

separação

escrever­te­ta um poema
nasgo

o concreto recto dos olhos

dança

entregue ao amor gasto
das s<tabas

serena senhora minha
sem Longe morta

Ab
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17



Sousândrade

Eu careço de amar, víver careço
Nos montes do Brasil, no Maranhão,
Dormir aos berxxos da arenosa praia
Da muínosa Altcântara, evocando
Amor... Perxícumant... morrerm... meu Deus!
Quero gugir d'Eumopa,nem meus 04404
Descansar em Paris, não quero, não!
Oh! por que a vida desprezei dos Lares,
Onde mính'altma sempre gorças tinha
Para eltevar­se a natureza e 04 astros?
Aqui tenho somente. uma faneta
E uma feira de ceu, que uma 40 nuvem
À seu grado me tira; e o s0kt me passa
Ave rapida, ou como o cavaleiro:
E 2a! a terra toda, este sol todo —
E num ceu aniíltado eu m'envolvia,
Como a agua se perde dentro dede.

Ingrato o filho que não ama 04 bexços
Do seu primeiro sol. Eu se algum dia
Tiver de descansar a vida errante,
Caminhos de Paris não me verao:
Atraves 04 meus vales soltítanrios
Eu irei me assentar, e as brisas tepidas
Que 04 meus cabedtos pretos perfgumavam,
Dos meus cabeL£os velhos a asa tremu£a
Embranqueceraão: quando eu nascia
Meu primeiro suspiro elas me deram;
Meu uttimo suspiro eu Lhes darei.
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EUROPA; FRANÇA E BAHIA

Carlos Drummond

MEUS OLHOS brasileiros sonhando exotismos.
Paris. À tôxnre Eifsel alastrada de antenas como um caranguejo.
0s cais bolorentos de Livros judeus
e a agua suja do Sena escorrendo sabedoria.

O puto da Mancha num segundo.
Meus olhos espiam oLhos ingleses vigilantes nas docas.
Tarigas bancos dabricas tnustes CHAqUES.
Mithoes de dorsos agachados em colônias Longiquas formam um

[tapete para Sua Graciosa Majestade
[Britânica pisar.

E a ua de Londres como um remorso.

Submarinos íinuteis retalham mares vencidos.
O navio atemão cauteloso exporta doticocegatos anrnuíinados.
Hamburgo, embigo do mundo.
Homens de cabeça rachada cismam em xracnar a cabeça dos outros

[dentro de alguns anos.

A Ttatia expLora conscienciosamente vulcões apagados,
vulcões que nunca estíveram acesos
a não ser na cabeça de MussoLini
E a Surça cândida se oferece
numa coleção de postais de attitudes adttissimas.

Meus olhos brasileiros se enjoam da Europa.

Não ha mais Turquia.
O impossível dos serxabhos essacela erotismos prestes a

­

[destanchar.
Masa Russia tem as cõxres da vida.
A Russia e vermmelha e branca
Sujectos com um brdêho esquisito nos clihos ceniam o giême

[botchevista e no tumulto de Lenin em
[Moscou parece que um coração enohme
[esta Ébatendo, batendomas não bate igual ac da gente..
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Chega!
o o

Meus olhos brasileiros se fecham saudosos.
Minha bocaprocura a "Canção do Exteio",
Como exa mesmo a "Canção do Exttio"?

Eu tao esquecido de minha terra...
AL terra que tem palmeiras
onde canta o sabia!
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DE OUTRAS “PRESENÇAS” DO SABIÁ
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O SABIÁ (Cançoneta)

Fagundes Varela

Oh! meu sabia fgormoso,
Sononroso,

Ja desponta a madrugada,
Desabrocha a Linda rosa

Donaíirosa,
Sobre a campina o%xrvathada.

Manso o regato murmura
Na verdura

Descrevendo giros mil,
Some­se a estreta bribhante,

Vacíiltante
No homizonte com de anil.

Exgue­te, oh meu passarinho,
De teu ninho,

Vem gozar da madrugada,
Modu£a teu terno canto,

Doce encanto

De menh'atma amargurada.

Vem junto à mínha janela,
Sõbre a beta

Verdejante Laranjeira
Beber o efluvio das flores,

Teus amôxres,
Nas asas de aura Sagueinra.
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Desprende a voz adorada,
Namorada,

Poeta da sotidão,
Ah! vem Lançar com encanto

Mais um canto

No Livro da criação!

Oh! meu sabia formoso,
Sonoroso,

Ja desponta a madeugada;
Deixa teu nínho attaneinro,

Vem Ligeiro,
Saudar a 2uz d'altvorada.
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O CANTO DOS SABIÁS

Serão de mortos anjinhos
O cantar de exxantes almas,
Dos coqueirais SLomescentes
A brincar nas verdes palmas,
Estas notas maviosas

Que me gazem suspiranr?

São 04 sabias que cantam
Nas mangueiras do poman.

Sexao os genios da tarde
Que passam sobre as campinas,
Cingido o coto de opatas
E a cabeça de nebltinas,
E dogem, nas haxrpas de ouro
Mansamente a dedilthar?

São 04 sabias que cantam.
Não vês o sol dectinan?

Ou serao talvez as preces
De atgum sonhador proscrito,
Que vagueia nos desertos,
Atma chexa do infinito,
Pedindo a Deus um consoõ£o

Que o mundo não pode dar?
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São 04 sabias que cantam.
Como esta sereno o mau!

Ou, quem sabe, as tristes sombras
De quando amei neste mundo,
Que se elevam Lacrimosas
De seu tumuL£o profundo,
E vêm 04 salmos da morte

No meu destêxrro entoan?

São 04 sabias que cantam.
Não gostas de 04 escutar?

Serãs tu, minha saudade?
Tu, meu tesouro de amor?
Tu que às tormentas muxchaste
Da mocidade na gor?
Seras tu? Vem, se bem­vinda,
Quero­te aínda escutar!

São os sabias que cantam
Antes da noite baixar.

Mas ah! delirio insensato!

Não es tu, sombra adorada!
Não ha cânticos de anjínhos,
Nem de falange encantada
Passando sObre as campinas
Nas harpas a dedíithar!

São 04 sabias que cantam
Nas mangueiras do pomar!
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SABIÁ COM TREVAS

Manoel de Barros

XIV

No chão, entre raizes de inseto, esma e cíisca
o sabia.

É um sabia de termneinro.

Ate junto de casa, nos podres dos batdrames,
vem apanhar gritos gordos.
No remexerm do cisco adquire experiencia de
nrestoLdho.

Tem uma dimensão atem de passaro, ele!
Tatvez um desvio de poeta na voz.
ITngluií na doçura de seu canto o gosto que pratica
de ser uma pequena coisa infinita do chão.
Nas gendas do insignificante ele procura graos
de sol.

À essa vida em 2axrvas que Latejsa debaixo das
arvores, o sabia se entrega.
Aqui desabrocham coroLas de jias!
Aqui apodrecem 08 vOCês.
Sua pequena voz se umedece de anfimos adornos.
Seu canto é o proprio sol tocado na fgLauta!
Serve de encosto pros corgos.

Obra: Arranjos para Assobio
1982
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a AR TER

Que os leitores descubram

novos vôos de pássaros,

novas realizações da

"Canção do Exclio",

novos modos de

ser de "outros"

Sabiâás...
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— 1º VOLUHE

Diagrama ­ 6a. linhaz Poetas e Relógios.

4a. linha: Deidade.

2a. linha: não há a ta. virgula.

2º parágrafos. ia. linha: "artistas plásticos"

2º parágrafo. óa. linha! “esquivar­se à essa...”

3a. linhat Marxismo. eFilosofiada Linguagem.

A partir dais trocar o artigo plural os por as

Penuúltimo verso do poema: "mas a espora da dor seu
flanco estria

3a. linhaz não há virgula.

Às chaves devem ser substituídas por parêntesis.

Fenúltima linha do penúltimo parágrafo: não há à
Pa. virgula.

Nome do Autorz Raimundo Correia.
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